


Completo sortimento de Artigos para meninas 

Vest id inhos de lã, IManteaux e Chapéos 

í A c a b A c a b a m o s d e r e c e b e r u m a n o v a 
j r e m e s s a de a v e n t a e s b r a n c o s , l indos 
| m o d e l o s v a r i a d o s 

R U A D IRE ITA 
1 6 - 2 0 S c h a d l i c h $ C o . 



saoteuto-BruIl 

^ v C a s a L e m c K e ^ 
Fazendas, 

Modas, 
Roupa branca 

Armarinho 
V e n d a s á d inhe iro c o m 1 0 

Rua Libero Badaró, 100 " 104 

T E L E P H O N E N . 2 5 8 - C A I X A P O S T A L N . 2 2 1 

0 T U R B I L H Ã O 
E S S A P E Ç A T H E A T R A L D E C L . U D I O D E 

S O U Z A , Q U E E ' U M A D A S M A I S S E X S A C I O -

X A E S C R E A Ç Ã O D O M O D E R N O T H E A T R O E 

Q U E T A N T O E X I T O T E M A L C A N Ç A D O . A C A -

B A D E S E R P U B L I C A D A U M A E L E G A X T I S -

S J M B R O C H U R A E C O M U M A F O R M O S A C A P A 

A C O R E S . 

V E N D E - S E X K S T A R E D A C Ç Ã O A ííÇOOO 

C A D A E X K M P L A R . — P E L O C O R R E I O , R E -

OS M E L H O R E S 
F I G U R I N O S 

D E S T E 1IEZ 
L e s g r a n d e s m o d e s d e P a r i s 

P r e ç o d e r e c l a m e . . 2$000 
B r a s i l M ò d a - O m e l h o r d o s 

f i g u r i n o s 3$000 
L e B r e s i l i e n n e C h i c - E d . l u -

x o . 3$500. E c o n . e c h . 3$. 
Á l b u m d a s F a m í l i a s - F i g u -

r i n o d e m a i o r c i rc . 2$500 
Á l b u m T r a j e s I n f a n t i s - O 

m a i o r f i g . do g e n . . . 5Ç000 
O B o r d a d o M o d e r n o , m e n s a l - A s s i g . p o r a n n o 6J000 
D i r e e ç f l o c a d m l n i n t r a ç a o : R M P R E Z A L l í . L A - E d . 
I n t . - R U A L I U K R O B A D A R Ó . 101 e 103-A — P e -

d i d o s i>elo t e l e p l i o n e 3130 C e n t r a l 
P r e c i s a m o s a i n d a d e a l g u n s a g e n t e s e v i a j a n t e s 

QUE DESGRAÇADA SOU! 
ESTA DOR ESTA' ME MATANDO! 

CREME DA INFANCIA 
( S o c i e d a d e A n o n y m a F e c u l a r i a P a u l i s t a ) 

S . P A U L O — R U A D A S P A L M E I R A S , 120 -A 

Alimento das crianças e dos dis-
pepticos, assim o attestam vários 
clínicos cujos aítestados serão 

publicados 

Vende-se nas principaes 
pharmacias c drogarias 

ATTESTADQ 
A t t e s t o q u e a f a r i n h a " C R E M E D A I N F A N -

C I A " p e l a s u a s i m p l i c i d a d e e q u a l i d a d e s n u t r i -
t i v a s é a q u e m e l h o r s a t i s f a z a s e x i g ê n c i a s d o 
o r g a n i s m o d a s c r i a n ç a s , f a v o r e c e n d o - l h e s e u 
p e r f e i t o d e s e n v o l v i m e n t o . > 

S ã o P a u l o , 2 2 d e J u l h o 1 9 1 1 . 

A s s i g . 
D r . M A R G A R I D O F I L H O 

( F i r m a r e c o n h e c i d a ) 

r; / V 

E S T A é u m a 
e x c l a m a ç ã o 

q u e se o u v e 
de i n f i n i d a d e 
d e m u l h e r e s , 
p o r n u e s o f -
f r e i n h o r r i -

ü w i J I M L J h d e s g r a ç a d a s 
tf^yH i i ^ B & f - l H w t ^ j k p o r c r ô r e m 
* q u e e s s e s p a -

' d e c i m e n t o s 
, s ã o n a t u r a e s 

d e s e u s e x o . E s t e ê u m e n g a n o m u i t o g r a n d e , p o i s 
n ã o e x i s t e m t a e s d o r e s " p r ó p r i a s d o s exo" . A d o r 
n a s c o s t a s , é u m d o s s y m p t o m a s m a i s c o m m u n s do 
m a l d o s r i n s . e é u m d o s p r i m e i r 
b i l i d a d e r e n a l . I m m e d i a t a m e n t e ; 
d o r , a s e n h o r a d e v e c o m e ç a r a í . 
q u e s e a s s i m n ã o f i z e r , s e u 3 s o f f r i m e n t o s serãi . 
m a i o r e s , d i a a d i a . A f a l t a d e f i l t r a j ã o n o s r i n s . 
f a r á q u e o s a n g u e s e e n c h a de v e n e n o s u r i c o s , e 

l o g o s e n t i r ã o n a a j u n t a s , m u s c u l o s . etc:., a q u e l l a s 
d o r e s q u e s e d o m i n a m g e r a l m e n t e T h e u m a l i c a s " . 

An P í l u l a s d e F o i i t e r p a r a o:< Rin* . t e e m s a l v o 
m i l h a r e s d e p e s s o a s d o m a l r e n a l . T o d o s os i n g r e -
d i e n t e s q u e e n t r a m n a s u a compos i ção , s ã o d e p r i -
m e i r a q u a l i d a d e ; a s p i l u l a s t e e m s ido u s a d a s e r e -

c o m m e n d a d a 3 h a m a i s d e 50 a n n o s . N ã o c o n t a m 
d r o g a s d e e s p e c i e a l g u m a q u e p r e j u d i q u e m 
g a n i s m o . Si a s e n h o r a s e n t e f -- - - - - -
j a - s e i m m e d i a t a m e n t e á. p h a 
a c o m p r e u m v i d r o d e P l l a l a 
ON RIDK. 

A' v e n d a e m t o d a s a s p h a r i 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s , q u e n 6 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E R - M e C L E L L A N Co. 

C a i x a P o n t a l , 1062 R i o dt* J a n e i r o 



Proteja sua vida e não tome V. S. um remedio secreto, 
cuja formula desconheça 

Olha p a r a aquelle par de rachi t icos: po rque n ã o t o m a r ã o o COMPOSTO RIBOTT p a r a g a n h a r f o r ça s , 
vigor, v i t a l i d a d e e ene rg i a? 

Xinguem ignora que são estas d u a s subs t an -
cias indispensáveis á boa conservação do nosso 
organismo, e que a deff ic iencia das m e s m a s ou 
d ' a l g u m a s d 'e l las produz f a t a l m e n t e d e s a r r a n -
jos pre judie iaes á nossa saúde. Nem todos os or-
ganismos, porém, podem ass imilar d e v i d a m e n t e 
es tas subs tanc ias indispensáveis, c u j a escassez n o 
.systema t r az como resul tado infal l ivel o esgota-
men to physico, mani fes tado f r e q ü e n t e m e n t e n a 
f ô r m a de neuras then ia , debil idade gera l , a n e m i a 
ou pobreza de sangue, rheumat i smo , dyspeps ia , 
etc. O COMPOSTO RIBOTT (phospha to - f e r rug i -
noso-organico) , é o tonico predi lecto dos Srs. 
médicos pa ra suppi ' imir a f a l t a des tas subs t an -
c ias no organismo. E isto se explica pelo fac to 
de l evar o COMPOSTO RIBOTT sua f o r m u l a in-
t eg r a lmen te impressa em cada vidro . O medico, 
o pharmaceut ico , e o paciente têm conf i ança nes-
te ac red i t ado producto porque sabem o que re-
ce i t am, recommendam ou tomam respect iva-
mente . 

Se V. S. es t ima sua saúde não deve rá nunca 
t o m a r u m remedio secreto, c u j a f o r m u l a desco-

nheça . Quando V. S. t oma COMPOSTO RIBOTT, 
sabe que es tá fornecendo ferro , n a f ô r m a mais 
ass imilavel conhecida no seu sangue e p h o s p h o r o 
aos seus nervos. 

O COMPOSTO RIBOTT é a u l t ima pa l av ra em 
the rapeu t i ca moderna como tonico r e c u p e r a d c r 
de forças , carnes e energias pe rd idas ; en r iquece 
o s angue com rapidez assombrosa , a l i m e n t a e to-
n i f ica os nervos, e corr ige a s deso rdens ou desa r -
r a n j o s digestivos. 

As pessoas f racas , debeis, nervosas , a n ê m i c a s 
e dyspepticas duplica msuas ene rg ias e f o r ç a s 
de resistencia em poucos dias de t r a t a m e n t o . Se 
V. S. sente-se cangado, débil, nervoso e aba t ido , 
com f a l t a de apet i te , e dores f r e q ü e n t e s d e ca-
beça. devidas a pobreza do sangue , n ã o pe rca u m 
minu to e comece a se t r a t a r com o COMPOSTO 
RIBOTT. Seu proprio medico o r e c o m m e n d a r á . 
Vende-se em todas as d roga r i a s e p h a r m a c i a s 
acredi tad iss imas . Mandaremos a m o s t r a s g rá t i s , 
á s pessôas in te ressadas que sol ic i tem preços , e 
r e m e t t a m 400 ré i s em sellos do co r re io p a r a pa-
g a r o por te , etc. 

Unlco depositário no Brasil 

BEfllQHO NIEV* - Caixa Postal, 979 - RIO P E JANEIRO 



Livraria Francisco Alves 
Caixa Postal, L 

End. Tclegr.: FILIALVES 
Rua Libero Badarô, 129 

S. PAULO 
C o n t o s d e L u z ; v e r s o s d e L u i z Gui -

m a r ã e s P i l h o , m u s i c a s d o D r . C a r -
los d e C a m p o s e d e s e n h o s de Cor -
r ê a D ia s . 1 g r a n d e vo l . r i c a m e n t e 
i m p r e s s o e e n c a d e r n a d o 20Ç000 

F r u c t a d o M a t t o ; r o m a n c e p o r A f r a -
n io P e i x o t o , 1 vol . b r . 4 $ 0 0 0 , ene . 
5Ç000. 

M a r t a ; r o m a n c e p o r M e d e i r o s e Al-
b u q u e r q u e , 1 vo l . b r . 3 $ 0 0 0 , e n e . 
4Ç000. 

H e r ó e s e B a n d i d o s ; p o r G u s t a v o B a r -
roso, 1 vol . b r . 3 ? 0 0 0 , e n e . 4 | 0 0 0 . 

A p o t h e o s e s ; p o e s i a s p o r H e r m e s F o n -
t e s , 1 vol . b r . 3 ? 0 0 0 , e n e . 4 ? 0 0 0 . 

R y t h m o s e I d é a s ; p o e s i a s p o r L u i z 
M u r a t , 1 . vo l . b r . 3Ç500 . 

C o n s p i r a ç õ e s ; p e l o G e n e r a l D a n t a s 
B a r r e t o , 1 vol . b r . 3Ç, e n e . 4 $ 0 0 0 . 

Viagens e C a ç a d a s c m M a t t o G r o s s o ; 
pe lo C o m . t e P e r e i r a d a C u n h a , 1 
vol . l l l u s t r . b r . 5 $ 0 0 0 . 

P o e s i a s ; 3.» s e r i e p o r A l b e r t o de Oli-
v e i r a , 1 vol . b r . 4 $ 0 0 0 , e n e . 5Ç000. 

P a r i s ; ( i m p r e s s õ e s d e u m b r a s i l e i -
r o ) , p o r N e s t o r V i c t o r , 1 vo l . b r . 
3ÇOOO. 

C a n t i g a s d a s c r e a n ç a s e d o p o v o e 
d a n ç a s p o p u l a r e s , p o r A l e x i n a de 
M a g a l h ã e s P i n t o , 1 vo l . c a r t . 4 $ 0 0 0 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophul jas, 
Míticas cu Anêmicas 

O J U G L A N D I N O d e O I F F O N I é umexce l l en te re 
cons t i tu in te d o s o r g a n i s m o s en f r aquec idos das cr ianças, pode 
roso tonico depurativo e anti-escrophuloso, q u e nunca falha no 
t r a t amen to d a s mo lé s t i a s consumpt ivas acima apon tadas . 
R* s u p e r i o r a o o l eo d e fígado d e bacalháo e suas emulsões . 
p o r q u e c o n t e m e m m u i t o m a i o r proporção o iodo vegetalisade 
i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o tannino da nogueira (Juglans Regia, 
e o Phôsphoro Physiologico m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e vitali 
sador , s o b u m a f ô r m a a g r a d a r e i e in te i ramente assimilável 
L' u m x a r o p e s a b o r o s o q u e n ã o pe r tu rba o e s tomago e o s in-
tes t inos ,como f r e q ü e n t e m e n t e succede ao oleo e às emulsóes ; 
dah i a p r e f ecenc i a d a d a ao J T J G X J A N D I N O pelos mai« 
dis t inctos c l ín icos , q u e o recei tam d ia r iamente aos seus pró-
pr ios filhos. — P a r a o s a d u l t o s p r epa ramos o VINHO IODO 
TANNICO G L Y C E R O - P H O S P H A T A D O . 

E n c o n t r a m - s e a m b o s nas boas d r o g a r i a s e phramaciaa 
de s t a c i d a d e e d o s Es t ados e no deposi to gera l : 

P h a r m a c i a t D r o g a r i a d e F R A N C I S C O G I F F O N I & G*-
P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d o J a n e i r o 

NOVA SEIVA 
E s t e é o m e l h o r l iv ro de c o n t o s q u e h a p a r a c reanças . E' u m 

grosso v o l u m e , n i t i d a m e n t e i m p r e s s o e m f in í s s imo papel e o r n a d o 
com m a i s de 150 i l l u s t r a ç õ e s o n d e se vem m a g n í f i c o s contos ins-
t r u t i v o s , m o r a e s e i n t e r e s s a n t í s s i m o s como e n r e d o que f a r ã o a s 
de l ic ias d a s c r e a n ç a s e d a s p e s s o a s a d u l t a s . Ed ição de luxo, p ró -
p r i a p a r a p r e s e n t e de a n n i v e r s a r i o . — Vende-se ne s t a Redacção . 
P reço 5?0U0. P e l o c o r r e i o r e g i s t r a d o 6§000 . 

C O M P A N H I A M E C H A N I C A E 
I M P O R T A D O R A DE SÃO P A U L O 

SÃO PAULO - 36, Rua 15 de Novembro, 36 
RIO DE JANEIRO - 25, Avenida Rio Branco, 25 

SANTOS - Rua Santo Antonío, 108-110 
LONDRES - Broad Street House 

N e w Broad Street, E . C . 

Codigos em uso: A. B. C. 5.a edição, A. I., A. Z., WESTERN-UNION, 
LIEBER'S e RIBEIRO - Endereço Telegraphico: "Mechanica" 

Únicos agentes dos afamados automóveis " P A " 
Procurem desde já informações A G R A N D E M A R C A M U N D I A L 



Quem não ccnbece este aimiravel creme 
brilhante para calçados deve usal-o e assim 
se convencerá rapidamente da sua e)<cellencia 

e real utilidade 

llsae a GEROTINR e o vosso calçado terá 
um brilho que fará inveja 30 Sol 

Deposito Geral : ÇASA DO OTTO 

LARGO DA MEMÓRIA N. 1 2 — Piques 
SÃO PAULO 

Impor tação e exportação de couros e 
artigos para sapateiros e selleiros 

"Revista dos Fazendeiras" 
Publicação Q U I N Z E N A L 

de agricul tura , pecuaria, industria e 
commercio. 

Esta revista não deve fal tar na estante 
dos srs. lavradores e criadores 

Tres annos de publicação constante 
Assinatura annual. . I0$000 

P A R A QUALQUER PONTO DO BRASIL 

A P A S T A R U S S A 
Do Dr. G. RICABAL 

0 único REMEDIO que em menos de dois 
mezes assegura o desenvolvimento, a firme-
za dos SEIOS, sem causar damno algum á 

saúde da Mulher 

Remet tam cheque ou vale postal ao 
edi tor e adminis t rador : — A N N I B A L 
M A C H A D O , Caixa postal n. 1.529, 

ou rua do Rosário n. 32 

— S. PAULO — 

"Vide os a t tes tados e retrospectos que acompa-
nham cada caixa" 

A' venda em todas as PHARMACIAS, DROGA-
RIAS e CASAS de PERFUMARIAS DO BTtASIL 
Deposito em S. Pan lo : DROGARIA B A R U E L 

. . R e m e t t e - s e r e g i s t r a d o p e l o C o r -
AVISO " r e i o - p a r a n u a l q u e r p a r t e d o B r a -

s i l , m e d i a n t e ». q u a n t i a d e ÍOÇOOO, 
e n v i a d a e m c a r t a c o m V A L O R D E C L A R A D O ; a o 
A g e n t e - G e r a l — .T. D E C A R V A L H O 

Rua General Camara , 225, sobrado 
( J u n t o CL A v e n i d a P a s s o s ) 

CAIXA POSTAL N.° 1724 — Rio de J f m a k a 

Desenvolvidos - Fortificados 
Aformoseados 



" C o l e " Limou.nine d a g r a n d e luxo 

Cole 2 l u g a r e s Cole 7 l u g a r e s 

Luxo — Conforto — Eleganeia 

Cole 2 l u g a r e s 

Durabilidade 
Oito cylindros, oitenta o avallos, motor de aviação 

" D o v t " O c a r i o i d e a l p a r a o i n t e r i o r 

Quatro cylindros, trinta e cinco cavallos, muito simples e de construcção perfeita. 
Stock de peças sobrecellentes P E Ç A M D E M O N S T R . A Ç Õ E S 

ISRAEL COMPANY LIMITADA 
RUA FLORENCIO,DE ABREU N. 79 TELEPHONE CENTRAL N. 92 



M a r m o r a r i a 
T o m a g n i n i 

0 HOTEL AVENIDA com-

munica aos seus clientes que as 

grandes obras de adaptação de 

conforto moderno, iniciada ha 

mais de seis mezes, se acham em 

via de conclusão, dispondo já de 

um bom numero de quartos prom-

ptos a serem occupados. 

D I A R I A S : 1 4 $ 0 0 0 a 2 0 Ç 0 0 0 

Endereço telegraphico 
" A v e n i d a " 

r/Ht\MENTE PERruMp,ao c o n t r a 
C R M O S i S S f i f l W f l S , s » ) > M í £ W £ £>A 

r , . P E L . L E * 
« Üt/Ooe t h TOQQS RS PHFlWlClR/h 

- o . H P V J L O 

D E P O S I T A R O S i 

SOCIEDADE ANONYMA COLOMBO 
SANTOS 

Cirurgião Dentista Âubertie 
E S T O B I A T O L O G I S T A 

T R A T A E CURA A P Y O R R H É A 
( P Ü ' S E D E N T E S A B A L A D O » 

Especialidade em tumulos 
cie mármore e 
graciío polido 

P I E T R f í S H H T n ( C a r r a r a ) I t a l i a 

S. Paulo 

í^ua Paula Souza, 85 
Telephone, 3378 - Central 

C o m o s s e u s m e d i c a m e n t o s , p r o d u e t o s d e e s t u d o s 
s y s t e m a t i c o s d u r a n t e d o z e a n n o s e c h a m a a a t -
t e n ç ã o d o s q u e s o f f r e m d e s t a p e r t i n a z m o l é s t i a , 
r e l a t i v a m e n t e á s o b s e r v a ç õ e s e f f e c t u a d a s n o s e -
g u i n t e t r a b a l h o . 

A P Y O R R I I E ' A A L V E O L A R X A E T I O L O G I A D O 
C A N C R O N O T U B O D I G E S T I V O 

E ' d e p r e s u m i r q u e o c a n c r o s e j a s e m p r e c o n -
s e c u t i v o a u m a i n f l a m a ç ã o c l i r o n l c a m a i s o u m e -
n o s p e r s i s t e n t e o q u e o e s t a d o s c p t i c o d a b o c c a s e j a 
u m a d a s c a u s a s p r e d i s p o n e n t e s m a i s f r e q ü e n t e s . 

N u m a e s t a t í s t i c a m i n u c i o s a m e n t e e s t u d a d a , v e -
r i f i c o u - s e q u e 86 o | o d o s c a s o s d e c a n c r o n a m u l h e r 
e 8 5 o | o n o s h o m e n s e r a m p r o v e n i e n t e s d o c a n a l 
a l i m e n t a r i o e s e u s a n n e x o s . 

D e a n t e d e u m a p o r c e n t a g e m t ã o a s s u s t a d o r a f o t 
n e c e s s á r i o a v e r i g u a r a c a u s a , e o s r e s u l t a d o s c o -
l h i d o s f o r a m o s s e g u i n t e s : 

E x a m i n a d o s 143 c a n c e r o s o s c o n s t o u - s e a e x i s -
t ê n c i a d a " p y o r r h é a a l v e o l a r " e m d i f f e r e n t e s g r a u s 
d e i n t e n s i d a d e e m 142 d o e n t e s , s e n d o u m ú n i c o r e -
s u l t a d o n e g a t i v o . E i s o r e s u l t a d o d o s e s t u d o s : 

1 . ° N ã o i n c l u i n d o o c a n c r o d o s o r g a m s s e x u a e s , 
m a i s d e SG o ]o d e t o d o s o s c a s o s d e c a n c r o s e n c o n -
t r a m - s e n a s v i a s d i g e s t i v a s . 

2.° A s i n f l a m m a ç õ e s c h r o n i c a s d o s o r g a m s s e -
x u a e s e o u t r a s p a r t e s d o c o r p o p r e d i s p õ e m c o m o , 
a l i á s é r e c o n h e c i d o , a o d e s e n v o l v i m e n t o d o c a n c r o . 

3 . ° N a m a i o r i a , a s p e s s o a s s o f f r e n d o d o c a n c r o 
d a s v i a s d i g e s t i v a s e d a s g l a n d u l a s a n t t e x a s . a p r e -
s e n t a m u m a p y o r r h é a a l v e o l a r . e m e s t a d o a d e a n -
t a d o , s u b s i s t i n d o h a l o n g o s a n n o s . 

4 . ° E ' f a c t o b e m c o n h e c i d o q u e a d e g l u t i ç ã o 
c o n s t a n t e d o p ú s p ô d e p r o d u z i r , e f f e c t . i v a m e n t e , e m 
n u m e r o s o s c a s o s u m a g a s t r i t e c h r o n i c a . 

5.° A m a i o r p a r t e d a s p e s s o a s s o f f r e n d o d e c a n -
c r o n o e s t o m a g o , s o f f r e r a m d e g a s t r i t e c h r o n i c a 
a n t e s d o d e s e n v o l v i m n t o d a a f f e c ç ã o n e o p l a s t i c a 
m a l i g n a . 

A s c o n s u l t a s i n i c i a e s e o u t r a s i n f o r m a ç õ e s 
s ã o p r e s t a d a s g r a t u i t a m e n t e . 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u n . ° 7 — S S o P a u l o —• T e -
l e p h o n e C e n t r a l , 1838 . 



"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
S e já quasi DSO fem se rve - ibe o P.BOGEFLIO, porque lhe fará v i r 

cabello novo e abundan te . 
S e começa a te r pouco, s e rve - lhe o PlbOGENIO. ps rque impede que 

o cabello. cont inue a cahi r . 
Se ainda fem müifo . serve- lbe o "PlbOGENIO, porque lhe garante a 

hygíene do cabe l lo . 

Ainda para a e x í i n c ç ã o da ca?pa 
Ainda para o f r a f a m e n f o da barba e l o ç i o de foileffe-OPILOGENlO 

Sempre "O PlbOGENIO" 
"PlbOGENIO" SEMPRE 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

"CASA 1ELILL0" 
Matriz: 

RUA DE S. BEXTO, «55-A 

Grande liquidação semestral 
D E 

C A L Ç A D O S F I N O S 
Com reduccão de 20 q! o e 30 o o 

65-A, RUA DE S. BENTO 

S. P A U L O 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

Para uso dos con7alescentes, das puerperas, dos neurastfcenicos, anêmicos, dyspepticox arthriticos. 
Poderoso tonico e estimulante da'"Vitalidade", o VINHO BIOGENIGO á o restaurador naturalmente 
indicado sempre que se tein em vista nma melhora da nutrição, um levantamento geral das 
forças, da actividade psychica e da energia cardíaca. 
E' o fortifícante preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas o cocsumptivaa, (vm-
rasthenia, anemia, lymphatismo, dyspepsias, adynamia, cachexia, arterio-sclerose), etc. 
Reconstituinte indispensável ás senhoras, durante a gravidez e após o parto, assim como és 
amas de leite. E' um poderoso medicamento bioplastico e lactogenico. 

Receitado diariamente pelas mtramidaden rr-.edic.a9 
Encontra-se nas boas pharmacias e drogarias. Deposito Geral: 

PHARMACIA E DROGARIA de — FRANCISCO GIFFONI & C. 
R u a 1.» d o M a r ç o , 1-7 o»» R i o d e J a n e i r o 



Collecção 
da 

""Revista Feminina" 

Já se acha á venda, nesta redacção, pelo 

preço de 25ÇOOO, a collécção da nossa revista 

referente ao anno de 1919. E' um grosso vo-

lume, elegantíssimo, encadernado em perca-

line, em diversas cores, e com dizeres dou-

rados no lombo. As familias que, por descui-

do ou inadvertencia, deixaram de assignar 

a nossa revista, não devem perder a opportu 

nidade de adquirir, encadernada, toda a col-

lecção. E' uma obra preciosa, cheia da mais 

interessante matéria e é, ao mesmo tempo, 

uma obra de luxo que servirá de ornato para 

uma sala de visitas ou gabinete. 

Casa de moveis GOLDSTEIN 
A MAIOR EM S. PAULO 

J A C O B GOLDSTEIN 
Grande so r t imen to de moveis de todos os es ty-

los e qualidades. Camas de f e r r o simples e esmal-
tadas , colchoaria , tapeçar ia , louças e utensílios 
p a r a cosinha e mais a r t igos concernentes a es te 
ramo. Preços van ta josos . Tenho automovel á dis-
posição dos interessados, sem compromisso de 
compra, t e l ephona r pa ra 2113 Cid. Vendas só a 
dinheiro. 

Rua José Paulino n.° 84 

B á n Paulo. 



AM'gnaturs annunl para todo o 

Brasil 15$000 

Asslgnatura com registro 20$000 

Idem para o extr.ngelro 3 0 $ 0 0 0 

evisfcL 
fyminina 

Redação 
AVENIDA S. JOÃO N. 87 

Primeiro andar 

Telepbone N. 6659 Cidade 

FUMDHDn POR VIRQILIlin DE SOUZH SHLLES S e c r e t a r i a : A v e l i n a d e S o u z a S a l l e s 

0 1.0 Congresuo Brasileiro 
"Revista Feminina" i 

de Jornalistas declarou que a 
m modelo digno de imitação. 

Sua Eminência 0 Cardeal Arcoverde ofFírma que a "Revista Feminina'* é 
redigida com elevação de sentimentos e largueza de vistas. 
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J U N H O 
O t o m b a s t a n t e v i v o c o m q u e n e s t a s d e s p r e -

t e n c i o s a s c h r o n i c a s t e m o s c o m b a t i d o a m a i s 
p e r n i c i o s a d e nossas i n s t i t u i ç õ e s , t a l é o j u r y 
essa v e r g o n h a e i g n o m í n i a n a c i o n a l , p a r e c e u a 
r e r t o s l e i t o r e s , e n t r e os q u a e s , é c l a r o , s e a l i s -
t a r a m os q u e se l o c u p l e t a m c o m a n e g r e g a d a 
e n g r e n a g e m — e x c e s s i v o , h y p e r b o l i c o , e m a r -
cado- d o nosso s e m p r e e x a g g c r a d o t r o p i c a l i s -
m o . E n t r e t a n t o , o n o s s o j u r y é u m a g r a n d e 
c h a g a a b e r t a , s u p p u r a n t e á l u z d o s o l . N ã o é 
n e c e s s á r i o q u e s e j a a n a l y s a d o c o m a g u d e z a s d e 
ana l yses o u de p e n e t r a ç ã o . R a s p a d o s u p e r f i c i a l -
m e n t e j á se l h e s e n t e b o r b o t a r p o r d e b a i x o 
d a c r o s t a d o u r a d a t o d o o p ú s g r o s s o q u e l h e 
f i s t u l a as c a r n e s p u t r e f a c t a s . J u r a d o s i g n o r a n -
t e s c u i n c o n s c i e n t e s , q u a n d o n ã o c o n t r a r i a d o s 
c o m o e n c a r g o e a f f l i c t o s p e l o f i n a l d o j u l g a -
m e n t o , n a m e l h o r d a s h y p o t h e s e s ; j u l g a d o r e s 
e s c o l h i d o s a d e d o p e l a d e f e s a p a r a o t r a b a l h o 

. d o s u b o r n o p e l o d i n h e i r o , o u d a a l l i c i a ç ã o p e l a 
p o l í t i c a , n a o u t r a h p p o t h e s e . . . E i s c o m o se 
f o r m a o j u r y , e n t r e n ó s , e m e l h o r m e n t e se n ã o 
p o d i a f o r m a r d e a n t e d o í n d i c e d e a n a l p h a b e -
t i s m o e d e i g n o r a n c i a q u e n o s n i v e l a p o u c o 
m a i s a l t o q u e a e d a d e d a p e d r a l a s c a d a , d o 
p i l ã o e d o m u n j o l o . . . p o r esses B r a s i s a s e r -
t a n a d o s a f ó r a . C o m p l e t e - s e a q u c l l e c o n s e l h o d e 
c a r i c a t o s e m u i t a s v e z e s i n f a m e s j u l g a d o r e s 
c o m a m a t r e i r i c e d o s a d v o g a d o s d e p o r t a s d e 
x a d r e z , d o s r a b u l a s p a l r a d o r e s e s e m i d é a s q u e 
b u s c a m n a c a v i l l a ç ã o ( o u c h i c a n a , c o m o d i z e m 
05 q u e se d e l e i t a m c o m os g a l l i c i s m o s ) m e i o s e 
m o d o s d e p e r t u r b a r o e n t e n d i m e n t o d o s r a r o s 
j u r a d o s q u e t o m a m a s e r i o a s u a m i s s ã o , e t e -
r e m o s d e s c r i p t o a q u e l l e a p p a r e l h o d e i g n o r a n -
c i a , d e m h i b i ç ã o , d e e n x o v a l h o , e d e f a l t a d e 
h o n e s t i d a d e e d e c o n s c i ê n c i a q u e , p o m p o s a -
mente. . se c h a m a o j u r y b r a s i l e i r o I 

D i r ã o os b e n e v o l o s q u e esse j u r y d e i g n o -
r a n t e s s ó e x i s t e n o s c a n t o s a f a s t a d o s d o s e r t ã o 
b r a s i l e i r o , a t é o n d e n ã o c h e g a r a m as m a r é s 
q u e i m p o r t a m o s r e g u l a r m e n t e d a E u r o p a e m 
c a d a u m dos d e s p e j o s das l u a s c h e i a s d e s u a 
p l e t h o r a d e c i v i l i s a ç ã o . . . N ã o . A i n d a a g o r a , 
a i n d a h a p o u c o s d i a s , u m c o n s e l h o d e j u r a d o s 
n o R i o d e J a n e i r o , n a C a p i t a l d a R e p u b l i c a , 
t r o u x e d a sa la de c o n s e l h o a a b s o l v i ç ã o d e u m 
assass ino , p s r q u e " e l l e agr i ra e m l e g i t i m a d e -
f e s a c o m p r i v a ç ã o d e s e n t i d o s . . . " 

E ' q u e n a s g r a n d e s c a p i t a e s se r j u r a d o c o n s -
t i t u e u m a d a s m a i s f a s t i d i o s a s p e n a l i d a d e s q u e 
se p o d e m h n p ó r ao c o m m e r c i a n t e , a o m e d i c o , 
ao e n g e n h e i r o , ao l e t r a d o d e q u a e s q u e r l e t r a s , 
a o i n t e l l e c t u a l de q u a e s q u e r i n t e l l i g e n c i a s , e 
s e n d o a s s i m , e l l es , q u e t e m a s e u c a p t i v e i r o 
i n f l u e n c i a s p o l í t i c a s e soc iaes , c o n s e g u e m v a -
r a r a r ê d e dos a l i s t a m e n t o s , e h e r d a r o e n c a r -

g o pesado e n ã o pago aos q u e n ã o d i s p õ e m 
d a q u e l l a s i n f l u e n c i a s , a o z é - p o v o , a o r e b o t a -
l h o , ao " l e g a l h é " . . . a i g n o r a n o - a e á i n c o n s -
c i c n c i a . E ' n e s t e f u n d o de v a s o , n e s t a pêz , n e s -
t a l a m a d e d e c a n t a ç ã o q u e se a s s e n t a , sè t o g a , 
se m o d e l a e se e x p r i m e a j u s t i ç a c r i m i n a l b r a -
s i l e i r a ! . . . 

S o m o e x a g e r a d o s ? N o s s a p e n n a p o r se r a 
p c n n a d e u m a m u l h e r , q u e se d e v e e m b e b e r 
c m s u a v : d a d c s e t e r n u r a s , é e x c e s s i v a m e n t e 
a g u d a ? N ã o . V a m o s aos f a c t o s , q u e f a c t o s d o -
c u m e n t a m v e r d a d e s . A es ta t í s t i ca d o s c r i m e s 
c o m m e t t i d o s e m S . P a u l o , o c e n t r o d e m a i o r 
c i v i l i z a ç ã o d o pa i z , E s t a d o t o d o e l l e c o r t a d o 
p o r e s t r a d a s d e f e r r o , c o m i n s t r u c ç ã o d i s s e -
m i n a d a p o r t o d o s e u t e r r í t o r i o , c o m j u s t r ç a 
q u e a ç o d e a t o d a s as suas m e n o r e s p o v o a ç õ e s , 
c o m p o l i c i a m o d e l a r i n s t r u í d a á f r a n c c z a , v a c 
f a l a r p o r n ó s . E m 1919 c o m m e t t e r a m - s e e m 
S . P a u l o , e n t r e o u t r o s m u i t o s c r i m e s , n a d a 
m e n o s d e q u i n h e n t o s , d e m e i o m i l h a r d e as-
s a s s i n a t o s ! . . . P o i s b e m ! Esse n u m e r o espan -
t o s o d e m o r t e s h u m a n a s p r o v o c o u de u m d e 
nossos m a i s b r i l h a n t e s c h r o n i s t a s j u d i c i á r i o s 
as s e g u i n t e s s i g n i f i c a t i v a s p h r a s e s : " S i é f o r -
m i d á v e l a q u e l l a c i f r a de assass in ios , a j u s t i ç a 
m a n d a q u e se r e c o n h e ç a q u e e l l a a i n d a n ã o 
es tá á a l t u r a d a c o m p l a c ê n c i a d o s j u r a d o s , d a 
força- d a p o l i t i c a g e m e dos m a u s h á b i t o s d a 
p o p u l a ç ã o , e n ã o se c o m p r e h e n d e q u e a t ã o 
p o u c o sub isse e m u m a t e r r a o n d e o j u r y s ó 
c o n d e m n a os c r i m i n o s o s m i ú d o s , o n d e os po -
l í t i c o s d e d e s e n t r a n h a m e m c a r i n h o s p a r a c o m 
t o d o s os b a n d i d o s q u e se l h e s p õ e m ao s e r v i -
ç o , e o n d e os p r o p r i o s d e p u t a d o s a n d a m a r -
m a d o s d e - r e v o l v e r , q u i ç á a t é n o r e o i n t o d o 
C o n g r e s s o . . . A f r a q u e z a dos t r i b u n a e s des-
a c o n s e l h a os r e c u r s o s d e n a t u r e z a j u r i d i c a . 
H o j e o q u e se o u v e , e m r e g r a , é a a m e a ç a 
p l e b é a e c o v a r d e : F u r o - t e as t r i p a s c o m u m a 
f a c a , o u e s t o u r o - t e os m i o l o s c o m u m a b a l a ! 
N ã o se b r i g a : ma ta -se . N ã o se p e l e j a : assas-
s ina -se . " 

E n ã o p á r a a h i . E p r e c i s o a c c r e s c e n t a r aos 
assass ina tos c o n s u m a d o s as t e n t a t i v a s q u e n ã o 
c h e g a r a m a p r o d u z i r a m o r t e e es tas se e le -
v a m a 2 . 2 0 0 ! . . . E s t e s a l g a r i s m o s , esses t r e s 
m i l h e i r o s de c r i m e s c o n t r a a v i d a a l h e i a p e r -
p r e t a d o s n u m só a n n o , e n u m só E s t a d o 
b r a s i l e i r o , e n o m a i s a d e a n t a d o d e l l e s , d á 
b e m a n o t a v e r d a d e i r a m e n t e e s p a n t o s a d o 
c a m i n h o q u e v a m o s t r i l h a n d o , e q u e o j u r y 
se i n c u m b e c a d a d i a d c a l a r g a r , a u g m e n t a r , 
n i v e l a r , f a z e r f ô f o e m a c i o , p a r a q u e p o s s a m o s 
m a n t e r n a c o l l e c t i v i d a d e h u m a n a a t a ç a d o 
c a m p e o n a t o d o s a n g u e h u m a n o ! . . . B r a v o s , 
B r a s i l , nossa t e r r a e nossa p a t r i a ! 

E n t r e a q u e l l e s t r e s m i l h a r e s de assassina-
t o s e t e n t a t i v a s 8 0 p o r c e n t o são casos de 
a m o r . O i t e n t a p o r c e n t o das v i c t i m a s são m u -
l h e r e s , u m a s q u e a d u l t e r a r a m , o u t r a s q u e se 
s e p a r a r a m d e m a r i d o s o u a m a n t e s b r u t a e s . e 
o u t r a s , e m f i m , pob res m o ç a s s o l t e i r a s q u e não 
q u i z e r a m a c c e : t a r a c o r t e de i n d i v i d u o s des-
c l a s s i f i c a d o s , e es tende r - l hes a m ã o p a r a o 
c a s a m e n t o . P o r q u e , h o n t e m . e r a m m o r t a s a 
t i r o s o u a f a c a d a s apenas as m u l h e r e s que f a l -
t a v a m aos seus d e v o r e s c o n j u g a c s , mas h o j e 
a r e g r a é m a i s a m p l a : o j u r y abso lve i g u a l -
m e n t e os assass inos q u e c e i f a m a v i d a ás m u -
l h e r e s q u e p r e f e r e m c o n t i n u a r a c u l t u a r a 
h o n r a a a c c e d e r ás suas so l i c i t ações , o u a : n d a 
á s m o ç a s s o l t e i r a s q u e l h e s n ã o q u e i r a m ac-
c e í t a r a m ã o d e e s p o s o . . . E ' essa a nossa s i -
t u a ç ã o . a s i t m ç ã o d a m u l h e r b r a s i l e i r a p e r a n -
te o j u r y . U m h o m e m dese ja -nos? N ã o t e m o s 
o d i r e i t o d e p r o t e s t a r pe los p r i n c i p : o s de h o n r a , 
d c d i g n i d a d e , d e l i v r e a r b í t r i o . . . Q u e r , q u e r ; 
n ã o q u e r , p u m , p u x n . . . . d o i s t i r o s , os zás-
t r a z , u m a n a v a l h a d a n o r o s t o . . . . E v e m o 
j u r y , e e x c l a m a : 

— M u i t o b e m , ca o a m i g o ! F o s t e u m he-
r ó e ! D á c á es ta m ã o . . . " T o q u e - l h e " 

E m a n d a - o p a r a a r u a , o n d e os a m : g o s j á o 
a g u a r d a m c o m f o g u e t o r i o s , e v i v o r i o s : 

— B r a v o s ! F i z e s t e t e u d e v e r ! V a m o s a u m a 
t a ç a d e c h a m p a n h a ! . . . 

E a i n d a h ã o d e acaba r p o r b e b e r a taça d e 
c h a m p a n h a e m c i m a d o t u m u l o d a v i c t i m a ! . . . 

P o b r e c d e s g r a ç a d a m u l h e r b r a s i l e i r a ! Q u a n -
d o c o m p r e h e n d e r á s q u e t e n s q u e a s s u m i r u m 
p a p e l a c t i v o n a nossa v i n d a s o c i a l , q u e t e n s 
q u e d e f e n d e r a t i p r ó p r i a , a m o r a l d e ; u s 
a v ó s , as t r a d i ç õ e s de t u a r a ç a , os p r i n c í p i o s 
q u e g e r a r a m a g r a n d e z a e a s e r e n i d a d e d a 
j u s t i ç a passada? 

A i n d a a g o r a o s j U r n a e s a c a b a m d c d e m o n s -
t r a r q u e d u r a n t e m e z e s a s o r t e d o m u n d o , a 

s o r t e d c t o d o s os p o v o s es teve nas mãos d e 
u m a m u l h e r : d a s e n h o r a W i l s o n . E r a e l l a 
q u e m , d u r a n t e a m o l é s t i a d o seu m a r i d o , des-
p a c h a v a o s p a p e i s d o E s t a d o . E o E s t a d o 
n a q u e l l e m o m e n t o e r a o M u n d o . . . O M u n d o 
g u i a d o p e l o a m o r d a esposa, p e l o a m o r d a pa-
t r i o t a , p e l o c o r a ç ã o d a m u l h e r . . . 

E e m q u a n t o as m u l h e r e s d e o u t r a s raças 
a s s i m se p r e p a r a m p a r a a r e g e n e r a ç ã o da m o -

r a l h u m a n a , t u , m i n h a p a t r i c i a , t e d e i x a s f i c a r 
c o m o u m a n i m a l d e p resa , u m a n i m a l d c d e l e i -
t a ç ã o o u d e t o r p e s p r a z e r e s , q u e se e s t r i p a 
a f a c a , q u e se m a t a a t i r o s , q u e se d e f o r m a a 
n a v a l h a . . . Angultis ride t i . . . 

( P a r a a " R e v i s t a F e m i n i n a " . ) 

A N N A R I T A M A L H E I R O S . 
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A's Senhoras Brasileiras 
E ' nosso in tui to m a n t e r em cada cidade ou villa d o inte-

r io r ou dos Es t ados , u m a cor respondente da nossa revis ta , 
incumbida de p ropaga l -a en t re as pessoas das suas re la -
ções. a n g a r i a r a s s igna tu ra s e pres ta r in fo rmações de t u d o 
que lhe d iga respei to. Claro está que j á dispomos de m u i -
tas co r responden tes por todo o paiz, que são senhoras d e 
a l to des taque em seu meio social, e ás quaes somos g r a t a s 
pelos cons tan tes e úteis serviços que nos pres tam. A maio r 
pa r te des tas senhoras acce i t a ram o cargo de cor responden-
tes e o desempenham d a mane i ra mais sa t i s fa tór ia possível, 
s em a u f e r i r n e n h u m lucro disso, po rque são senhoras que, 
provavelmente , d i spõem de recursos e accei taram a incum-
bência por s imples sympath ia á nossa causa, que é a causa 
das mulheres bras i le i ras A essas devemos dedicações incon-
táveis. e nunca será demais re i terar- lhes o mér i to que lhes 
devemos. A o lado dessas , ou t ra s ha cu jos serviços em pro l 
da " Revis ta F e m i n i n a " são egualmente úteis, e p rof ícuos , 
e que. não somente por a m o r á nossa causa mas t a m b é m 
por necessidade, a u f e r e m algum resul tado do seu t raba lho . 
A essas t ambém somos g r a t o s pelos serviços que nos p r e s -
tam. e t an to u m a s c o m o o u t r a s são pessoas da mais l íd ima 
p rob idade e em quem deposi tamos uma conf iança nunca des-
ment ida . O n u m e r o das nossas correspondentes , porém, n ã o 
bas ta , apeza r de avul tado, ás necessidades, cada vez mais 
crescentes, desta revista , c u j a p ropaganda precisa ser, p o r 
todas as fô rmas , in tens i f icada . 

A f u n d a d o r a des ta revista , a saudosa Virgi l ina d e Souza 
Saíles, propoz-se t r aba lha r pa ra o progresso moral da m u -
lher patr ícia para o levantamento do seu nível intellectual, 
para a l iber tar d a s peias que a t razem embaraçada , pa ra lhe 
f o r n e c e r e lementos de luta na conquista da vida, para guia l -
a pelo caminho que as mulheres europeas e no r t e -amer i -
canas já estão ac tua lmen te p isando com f i rmeza e segu-
rança . El la m o r r e u sem ver real isado o seu intento e an tes 
mesmo que se ver i f icassem, pra t icamente , os p r ó d r o m o s d a 
sua c a m p a n h á h e r ó i c a . M a s nós e s t a m o s a q u i p a r a l e v a r 
avan te a sua t a r e f a , no r t eando-nos pela ro ta del ineada por 
ella. Con tamos como cer ta a victoria total, porque j á h a 
prenunc ios denunc íadores de numerosos t r iumphos pa r -
ciaes. A mulher patr íc ia destes dias que c o r r e m não é a 
mesma de ha a lguns annos a t raz . J á ha u m a expressão de 
coragem em sua a t t i tude . e mui tos de seus gestos são reve-
ladores de u m a vontade que quer par t ic ipar da acção. F a l t a 
mui to a f aze r no sent ido de lhe desper tar o an imo e de lhe 
es t imular a co ragem. E esse mui to que fal ta , que é quasi 
tudo, fa l -o-emos nós ou os nossos cont inuadores . E ' mis ter , 
porém, que não e smoreçam em to rno de nós as sympath ias 
expon taneas com que f o m o s recebidos, o enthus iasmo ca lo-
roso com que f o m o s acolhidos, e que as patr ic ias que que-
rem f o r m a r comnosco, a o nosso lado, se m a n t e n h a m f ieis 
e conf ian tes . Q u a n d o nós dizemos " p r o p a g a n d a da nos sa 
r e v i s t a " , q u e r e m o s s i g n i f i c a r " c a m p a n h a e m p r ó l d a 
m u l h e r " , p o r q u e é e s s e o n o s s o ú n i c o p r o g r a m m a , o 
n o s s o ú n i c o i n t u i t o . 

Rev is tas sem p r o g r a m m a , des t inadas apenas a de le i ta r 
o espiri to pela le i tura , á s vezes perniciosa, e pelas g r avu ra s , 
n e m sempre edi f icantes , n ã o fa l t am em nosso paiz. A ún i -
ca revis ta que t e m u m p r o g r a m m a def in ido , e d o qual n u n c a 
se a f a s t a r á , é a nossa . E ' preciso propagal -a in tens ivamente , 
é preciso leval-a aos r incões mais obscuros da patr ia , m o s -
t ra l -a em todos os lares , é preciso dizer a t odas as patr icias , 
que a não conhecem, que a devem conhecer, hab i tuar - se á 
sua le i tura , g a n h a r a l en to nas suas paginas, a f i m de se i l lus-
t r a r e p repara r . M a s de tudo isso não nos podemos incum-
bir, p o r q u e somos poucas e o cumpr imen to penoso e d iu-
t u r n o do nosso deve r não nos permit te a f a s t a r -nos , por u m 
dia que se j a , da nossa t enda de t raba lho . Dessa p r o p a g a n d a 
só se podem incumbir as nossas pa t r ic ias de boa von tade . 
E é pa ra essas que appe ' lamos. 

Di s semos que a nossa revis ta dispõe de n u m e r o s a s c o r r e s -
pondentes , m a s essas não bas tam. E ' nosso in tu i to m a n t e r 
em cada c idade do paiz, em cada villa, em cada povoado , 
u m a cor respondente , que nos represen te p a r a t o d o s os e f -
fe i tos e com a qual todas as senhoras , que dese j am conhece r 
a nossa revis ta , devem t r a t a r . A ' s senhoras, pois, que e s t ão 
nessas condições, que tem bastantes vagares pa ra a r c a r com 
essa t a r e f a e que gosam de prest ígio pessoal em seu meio, 
l evamos o nosso appello, convidando-as a communícar rSe 
c o m n o s c o p o r car ta , d izendo-nos que accei tam a incumbên-
cia de a g e n t e s ou cor respondentes da " Revis ta F e m i n i n a " . 
Aqu i f ica , po r t an to , f e i to o convite, e f i camos nós a g u a r -
d a n d o o ges to das nossas gent is patr icias. Aquel las que de -
s e j a m acce i ta r a incumbência, escrevam-nos. Nós , á nossa 
pa r t e , l h e env ia remos todas as in fo rmações de que prec is -
s a r e m a propos i to de ass ignaturas , da mane i r a c o m o nos 
devem ser r eme t t idas a s quant ias , da f ô r m a como convém 
se r f e i t a a p ropaganda , enviando-lhes ao m e s m o t e m p o u m 
e x e m p l a r da rev is ta , prospecto e mais i n f o r m e s . 

N a d a cus ta a u m a senhora ou a uma moça . q u a n d o es t i -
ve r em visi ta a pessoas da sua amizade e relações, a p r o v e i -
t a r a o p p o r t u n i d a d e para f aze r p ropaganda da nossa revis -
ta, m o s t r a n d o - a a todos, commentando a g r aça de u m a i l lus-
t r a ç ã o ou a belleza de uma nove la. U m a g r a v u r a , u m con-
to. u m a r t igo interessante, u m a chronica da moda , u m m o -
delo de " T o i l e t t e q u a l q u e r coisa servirá de p r e t e x t o p a r a 
c h a m a r a a t t enção das pessoas pa ra a nossa rev is ta . A t a -
r e f a , como se vê, é facil ima, nada custa a u m a s e n h o r a f a -
ze r isso, e m e n o s cus ta a inda aconse lhar a o u t r a s s e n h o r a s 
que as s ignem a revista , porque o seu preço é o que h a de 
ma i s c o m m o d o . Quinze mil réis annuaes é u m a quan t i a mí-
n ima, de que qualquer moça pôde d ispor se.m e s f o r ç o , e com 
essa quan t ia f ica ella ass ignate de u m a revista , q u e lhe e d u - • 
c a r á o espir i to , que a recreará , que lhe abr i rá os ma i s bet los 
ho r i zon te s á imaginação, que se rá a sua companhe i r a a g r a -
davel n a s h o r a s de tédio e aborrec imento , que se rá a sua 
le i tura p r e d t e c t a , que lhe da rá coragem nos m o m e n t o s de 
desan imo , que lhe gu ia rá o gosto , que lhe fo r t a l ece rá a m o -
ral , que lhe fo rnece rá noções de hygiene. de elegancia, de 
es the t ica . a l eg rando - a com mil cur ios idades e n c a n t a d o r a s . 
Quinze mil réis p o r anno bas tam para se ob te r t o d a s e s sa s 
u t i l idades . Qua lque r senhora , por mais pobre que se j a , p ô d e 
dispor , s em sacr i f íc io , dessa quant ia . 

O r a , p r o p a g a r uma revis ta tão util, t ão necessa r ia , t ão 
bella em seu aspecto material , é uma t a r e f a fáci l e a o mes -
m o t empo ag radave ' . A ' s senhoras , pois, q u e d e s e j a m ser 
agen tes ou cor responden tes d a nossa revista, d e v e m escre -
ve r -nos sem ta rdança , dizendo-nos que es tão d i spos ta s a ac -
ce i ta r a incumbência . Se a t a r e f a é fáci l e ag r adave l c o m o 
d i ssemos , é t a m b é m util e prat ica, porque p o d e m a u f e r i r 
r e su l t ado em d inhe i ro na proporção do t r aba lho execu t ado . 

E ' nosso in tu i to também te r represen tan tes p o r t o d o o 
in te r io r do paiz, c u j a incumbência é env ia r -nos co l l aboração 
d a s s enho r a s intel lectuaes do seu meio, p h o t o g r a p h i a s das 
que ma i s se des tacam pelas prendas ou pela belleza, pho to -
g r a p h i a s de t rechos locaes interessantes , no t a s sobre a f u n -
dação ou aspec tos caracter ís t icos do logar , etc., p a r a se rem 
publ icadas n a s paginas da nossa revis ta . E s t a s s e n h o r a s se-
r ã o as nos sa s representantes , o u ma i s prec isamente , as re-
dac to ra s locaes da " Revis ta F e m i n i n a " . A s p h o t o g r a p h i a s 
que essas nos sa s redac toras nos env ia rem, de s enho ra s d i s -
t ine tas e moças de destaque social, f a r ã o par te de u m a g a -
ler ia especial que es tamos organizando. C o n v i d a m o s as se-
n h o r a s pa t r ic ias , que que i ram còl laborar comnosco nes sa 
t a r e f a , a nos escreverem accei tando essa ag r adave l incum-
bência e o l i songeiro cargo de redac to ras locaes da nos sa 
revis ta . O nosso dese jo é fazer com que a " R e v i s t a F e m i -
n i n a " se t o r n e u m lar onde se v e n h a m reuni r , e sp i r i tua l -
mente , t odas a s patr ic ias de espir i to cul to e idéas a d e a n t a -
das . 
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Gabriel, naque l la noi te , sen tou-se ao pé de Fe rnanda , 
mais t imido d o que nunca . 

Depois da b reve p h r a s e d e saudação, — sempre a 
mesma, — p a r a d i s t r a h i r a sua p e r e n n e turbação, com 
visiviel embaraço , enro lava u m cigarro, pe rmanecendo 
mudo, sem sabe r como p ronunc i a r as pr imeiras pala-
vras. 

Jun to de sua noiva succedia- lhe isso diar iamente . El-
la, compassiva, cheia de p iedosa compaixão, por ?.quelle 
rapaz t imido, da ixava-se vencer docemente pela 
caricia dos seus olhos e o so r r i so dos seus lábios. 

Sacando da ca ix inha de phosphoros , accendeu um 
cuja pequen ina c h a m m a se extinguiu, por en t r e risos, 
ao sopro de F e r n a n d a . R i r am-se ambos da br incadeira 
com esse t e r n o a lvoroço e são con t en t amen to dos na-
morados que lhes causa qua lquer nadinha. 

Riscou ou t ro phosphoro , e p e r g u n t o u : 
— J á chegou teu t io? 
— Sim. He i d e t ' o a p r e s e n t a r agora . 
— U m bello homem, he in? 
— E mui to sympa th ico 1 Verás . 

Callou-se Gabriel , m e d i t a n d o no gesto, na a t t i tude e 
a té na pos ição que adop t a r i a n o momento d'aqu!ella 
t r anscenden ta l ap re sen tação ao tio fo ras te i ro de F e r -
nanda, e p rocurou coordenar , em cuidadoso rebusca-
mento, as me lhores expressões d e um adequado e ca-
rinhoso compr imento . Sabia pe r fe i t amente , que effe i -
tos pôde produzi r uma a p r e s e n t a ç ã o em consequencia 
de uma pa lavra , do mais leve movimento, capazes, des-
de logo, de d e s p e r t a r an t ipa th i a s . E 'elle precisava, po r 
sua felicidade, a t t r a h i r as sympa th ias do sr. Aurélio. 

Arrece iava-se d e todas as apresentações de pessoas 
•e famil ias das re lações de Fernanda. 

O s>eu physico, aqulle physico deselegante, de uma ri-
dícula e burlesca fealdade, fazia-o sert ir-se hostili-

zado para todos os a f fec tos e carinhos. Cont ras tando 
com o dena i re e r a r a belleza de Fernanda, acreditava 
na i r remediável a m a r g u r a de perdel-a um dia, quando 
menos pensasse . Agora parecia que esses receios maior 
vulto t o m a v a m rio f u n d o de sua alma, com o inopinado 
acontec imento da vinda do tio, irmão da mãe de sua 
n o i v a . . . Aquelle sr. Aurélio, enriquecido na America e 
cheio de achaques te r ia na casa uma autoridade indis-
cutível. 

Disse- lhe F e r n a n d a : 
— Sabes? T r o u x e - n o s muitos presentes : j ó i a s . . . 

v e s t i d o s . . . s e d a s ! . . . 
Gabriel parecia n ã o ouvil-a, acabrunhado pela dôr, 

suppondo te r diminuído o carinho de Ferna-nda o que 
pensou descobrir nos agradecimentos á munificencia 
do tio. 

— Hei de t 'os m o s t r a r ! São l indos! 
E n t r o u D. Custodia, qu!e saudou Gabriel, prevenindo 

F e r n a n d a : 
— Ahi vem teu tio. Convém q u e . . . 
Appareceu o sr . Aurél io. Gabriel adiantando-se to-

mou e n t r e as suas as mãos do rer.em-vindo em a f fe -
tuosa a t t i tude , t remulo , sem profer i r palavra. A muito 
custo, pôde ba lbuciar o vu lgar : 

— U m seu c r i a d o ! . . . 
D u r a n t e a meia ho ra de embaraçosa situação, de ba-

nal conversação. Gabriel mergulhou-se p ro fundamente 
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no pelago do seu pessimismo. As phrasies seccas, au to-
r i ta r ias do opulen to americano, pareciam-lhe te r o pa r -
t icular s ignif icado de ass ignalado desdeni, que o esma-
gavam. 

Fina lmente , indo a retirar-ste, apresentou a cigarreira 
ao sr . Aurél io, que recusou serv i r -se : 

— Obrigado, a m i g o ! Só f u m o charu tos de Havana . 
Gabriel dir igiu-se só p a r a a sahida. A lua, dando em 

cheio um espelho, reproduziu-lh!e a physionomia mais 
feia a inda na sua sen t imenta l seriedade. Cami-
nhou devagar sen t indo in t imamente que se esboroa-
vam todas as r i sonhas 
e s p e r a n ç a s . . . 

Dias depois, lá na mes-
ma sal'eta. cheia de sol 
e de a romas de j a r -
dim, iem que pas sá ra os 
minutos mais felizes, re -
cebia, de lábios que t a n -
tas vezes j u r á r a m e te r -
no amor , o p resen t ido 
desengano. As phrases 
t inham uma inf ini ta t r i s -
teza, como os úl t imos 
atentos de uma vida que 
expira. 

— Que queres? Meu 
t i o . . . ; s into m u i t o . . . 

— Mas , a tua v o n t a -
de? O teu c o r a ç ã o . . . ? 

— Minha v o n t a d e . . . ! 
Pobre de m i m ! . . . Que 
hei de f aze r? 

Ante as lagr imas de 
Fe rnanda , Gabriel se 
conteve. Quizera ser fo r -
te e apagar na alva g a r -
gan ta a sen tença que 
sabia pa ra seu pobre co-
ração. Mas, sent iu-se 
f raco e covarde 'era face 
do mal irremediável . Em 
seu cerebro fo rmigavam 
idéas desencont radas . 

Como ult ima taboa de 
salvação, pediu a p resen-
ça de D. Custodia. Ta l -
vez, e l l a . . . 

Van esperança. D. Custodia, disste: 
— Quem sabe, sr. Gabr i e l . . . Talvez, mais t a r d e se 

possa a r r a n j a r t u d o ! Creia, que eu sinto t a n t o q u a n t o 
o s e n h o r . . . Mas, que f aze r? Es te meu irmão, t em ex-
qu i s i t i ce s . . . 

Após um breve ins tan te de maior abat imento, rever -
g i ram no espiri to do infeliz os mais audazes pensamen-
tos . Acariciou em seu bolso a coronha do seu 
b r o w n i n g . . . Louco, desesperado pediu chamassem o sr . 
Aurél io. N ã o podia sobreviver á sua d e s v e n t u r a ! . . . M a -
tal-o-ia i 

— Meu i rmão sah iu ; não es tá em casa. Outro dia 

qua lquer podem encont ra r - se os dois. Ta lvez com o 
tempo elle a t t e n d a . . . 

Com o vago presen t imento de uma e t e rna despledida 
tomou as t remulas brancas mãos de F e r n a n d a , e t a m -
bém a s mãos rugosas de D. Custodia. 

Como bebedo, cambaleantíe, encaminhou-se p a r a o 
cor redor , l ançando um ultimo o lhar pa ra aquel las p a r e -
des t ã o suas famil iares, pa ra aquelles moveis conhec i -
dos, p a r a aquelles quadros da ou t r ' o ra amiga es tancia . 
E desceu as escadas, ouvindo o es t repi to da p o r t a que 
se lhe fechava a t raz , talvez pa ra sempre, como a lousa 

de uma tumba n a qual 
f icassem sepu l tadas t o -
das as suas mlelhores il* 
lusões, a sua vida, e sua 
alma. 

Ao descer as e scadas 
encont rou o sr . Aurél io , 
que subia. Ins t inc t iva -
mente, buscou sua m ã o 
a a rma homicida, v inga-
do ra de sua desven tura . 
Mas, sent iu-se anniqui -
lado, e um c a l a f r i o p e r -
correu- lhe todo o corpo . 
Pensou desmaiar , m o r r e r 
de não sabter que ho r r í -
vel mal. Mas , e s b a r r a n -
do no sr . Aurél io, cuja 
r a i v a se m a n i f e s t o u 
g rosse i ramente po r lh'e 
ter sido pisado um callo, 
pareceu- lhe d e s p e r t a r 
mas humilhado, e des-
culpou-se, ce remonioso e 
r e f e r e n t e : 

— Qeira desculpar-me, 
sr. A u r é l i o . . . Magoe i -
lhe? 

— Sêu a n i m a l ! E s t á 
c e g o ? ! 

— O h ! que p e n a ! Ia 
t ão d i s t r ah ido! Que i ra 
p e r d o a r . . . 

Quiz sor r i r a inda , l e -
vantando, c o r t e z m e n t e o 
chapéu ao sr. Aurlelio, 
na vaga esperança de 
poder conquis ta r - lhe as 
sympathias . Depois em-
quanto descia, mais s e 

ent r i s teceu . Sent iu-se vulgar, ridiculo, pequeno, mise -
rável . 

E g e m e u : 
— P o b r e de m i m ! Sou muito desg raçado! 
Abysmado em si mesmo, sem saber o que faz ia , n a 

sua g r a n d e amargura , perdeu-se lentre os t r a n s e u n t e s , 
que iam e vinham, alegres e rumorosos como inocula-
dos da so r r iden te «eiva pe r fumada e t r iumpha l da p r i -
m a v e r a . 
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A G R A C I A D A P E L O S A N T O P A D R E 

Esta distincta -e piedosa senhora, esposa do sr. dr. 
Jorge Street, como prêmio ás suas altas virtudes, á 
sua bondade sem par, ás suas constantes iniciativas de 
caridade e phi lanthropia, acaba çle s e r agraciada pelo 
Santo Padre, o Papa Bento XV, com a cruz Pro Eccle-
cia et Pontíf ice. 

A 5 de Maio, Monsenhor "Feüppe Cortesi, Encarre-
gado de Negocios da Santa Sé no Brasil, dirigiu á exma. 
sra. d. Zélia Fr ias S t ree t o seguinte officio: 

" N u n c í a t u r a A p o s t o l i c a — R i o d e J a n e i r o , 5 de M a i o de 1920. 
— A ' E x m a . Sra . Z e l i a F r i a s S t r e e t . — 3 7 , A l a m e d a G le t t e — S. 
Pau lo . 

E x m a . Sra . — T e n h o a g r a n d e s a t i s f a ç ã o de l e v a r ao conhec i -
n y n t o de V . E x . q u e o nosso S a n t í s s i m o P a d r e , o Papa B e n t o X V , 
conhecedor das b e n e m e r i t a s i n s t i t u i ç õ e s dev idas á ac ryso lada ca r i -
dade de V . E x . c m p r o l dos o p e r á r i o s da C o m p a n h i a N a c i o n a l de 
Tec idos de J u t a , d i g n o u - s e a g r a c i a r a pessoa de V . E x . c o m a 
Cruz P r ó Ecclesla et Pontífice. Sua San t i dade , c o m este ac to , dá 

Exce l l enc ia que nos se r i a p a r t i c u l a r m e n t e ag radave l s i essas ins í -
gn ias pudessem ser t r a z i d a s pe lo Reverendo Conego D r . J . M a c -
D o w e l l , nosso a m i g o , q u e d u r a n t e a l g u m tempo nos p r e s t o u seus 
va l iosos se rv i ços , j u s t a m e n t e nas i ns t i t u i ções que merece ram a 
generosa app rovação de S u a Sant idade. A p r o v e i t o a oppo r tun idade 
para a p r e s e n t a r a V o s s a E x c e l l e n c i a os p ro tes tos de m i n h a con-
s ideração. — (a) J o r g e S t r e e t . " 

Accedendo á solicitação do casal Street, recebeu 
Monsenhor Mac-Dowell a incumbência de. como em-
baixador do Núncio Apostolico, ser portadoi das insí-
gnias da Cruz P ro Ecclesia et Pontífice S. Exa. Revma, 
em desempenho dessa missão, veiu especialmente do 
Rio de Janeiro, sendo solennemente recebido na pala-
cete da família Street , á Alameda Glette. n. 37. 

A cerimonia se realisou com um excepcional brilhan-
tismo. Est iveram presentes, além de Monsenhor Mar-
condes Pedrosa, padre Francisco Bastos, cura da Egreja 
de S. José da Fabrica "Maria Zélia", padres Caetano 
Falcone e Mario Maspes, grande numero de amigos da 

u m a p r o v a n ã o s o m e n t e de a p p l a u s o á de-
d icação de V . E x - , c o m o t a m b é m de f r a t e r -
n a l so l i c i t ude p a r a c o m os o p e r á r i o s , c u j o 
b e m es ta r t a n t o a l m e j a e t ã o a m i u d a d a m e n -
te t e m i n c u l c a d o ao d e v o t a m e n t o de t o d o s 
os bons . 

Pedindo a V . E x . acce i t a r as m i n h a s fe l i c i -
tações p o r t ão m e r e c i d a d i s t i n e ç ã o , c o m m u -
n i co - l he que as r e s p e c t i v a s i n s í g n i a s se rão 
env iadas o p p o r t u n a m e n t e p o r e s t a N u n -
c i a t u r a . 

D igne -se V . E x . a c c e i t a r os p r o t e s t o s de 
a l t a e s t i m a e cons ide ração , c o m que sou de 
V . Exa . — A d m o r . e S e r v o — M o n s e n h o r F e l l p p e C o r t e s i , E n v i a d o 
E x t r a o r d i n á r i o e E n c a r r e g a d o de N e g o c i o s de Sua San t idade n o 
B r a s i l " . 

D. Zélia, cujas mãos generosas sempre se abrem toda 
vez que a miséria aff l ic ta lhe ba te á porta, em cujo co-
ração se abrigam todas as vir tudes christãs, que tem 
sido incançavel no esforço de 'derramar em torno de si 
a maior somma de bens de que pôde dispor, que é apon-
tada como uma das que mais fecundos benefícios têm 
praticado, é. por certo, super iormente merecedora da 
honra com que acaba de ser agraciada, e a graça do 
Santo Pont í f ice não cons t i túe somente uma honra para 
ella, mas também para a sociedade paulistana. 

A illustre senhora e o seu esposo, commovídos pela 
al ta distineção, responderam a Monsenhor Cortesi nos 
seguintes t e rmos : 

" S . P a u l o , 2 2 de M a i o de 1 9 2 0 — E x c e l l e n t i s s i m o Senhor . — Re-
ceb i c o m p r o f u n d a e m o ç ã o a c a r t a de V o s s a Exce l l enc ia me cora-

m u n i c a n d o que o S u m m o P o n t í f i c e B e n t o X V d ignou -se ag rac i a r 
a m i n h a pessoa c o m a a l t a d i s t i neção da Cruz Pro Ecclesla et 
Pontífice. 

C u r v o - m e c o m f i l i a l r espe i t o d ian te de Sua Sant idade, que, n a 
sua i n e x c e d i v e l bondade , recompensa ass im os pequenos es forços 
que e u , f e r v o r o s a c a t h o l i c a , t e n h o fe i to em fa\-or d o b e m e s t a r 
dos ope rá r ios , obedecendo apenas ás e levadas e constantes o rdens 
do S u m m o P o n t i f i c e . 

A g r a d e ç o as fe l i c i t ações q u e Vossa Exce l lenc ia me e n v i a pela 
e levada d i s t i n e ç ã o c o m que f u i hon rada , e peço se d igne acce i ta r 
os p r o t e s t o s de m i n h a a l t a e s t i m a e consideração. — (a) Z e l i a 
F r i as S t r e e t . 

A sua E x c e l l e n c i a M o n s e n h o r F . Cor tes i — M . D . Encar regado 
de Negoc ios da S a n t a Sc — R io de J a n e i r o . " 

" S . P a u l o , 2 2 de M a i o de 1920 — A o E x c e l e n t í s s i m o M o n s e -
n h o r F . C o r t e s i — M . D . E n c a r r e g a d o de Xengoc ios da Santa Si- — 
Rio de J a n e i r o . 

Exce l l enc ia . — A g r a d e ç o m u i t o penhorado a Vossa Exce l lenc ia o 
vosso a m a v e l c o m m u n içado. A e levada 
d i s t i n e ç ã o c o m que Sua Sant idade B e n t o 
X V d i g n o u - s e con fe r i r á m i n h a m u l h e r , 
m e enche dc j ú b i l o e de g ra t idão . Vossa 
Exce l l enc i a nos faz sal ier que as insí-
g n i a s da Cruz P ro Eccleslas e t P o n t i f i c e 
c m b r e v e serão reme t tMas para São Pau-
p o r essa X u u c i a t u r a . 
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família, representantes da mais fina sociedade paulis-
tana e as commissões de operários das fabricas da 
Companhia de Juta. 

No salão de honra, onde s>e realisou a commovente 
ceremonia, Monsenhor Mac-Dowell pronunciou o se-
guinte 'discurso, que foi ouvido debaixo do maior si-
lencio : 

" M e u s s e n h o r e s . — D u p l a m e n t e h o n r o s a e g r a t a p a r a m i m é a 
m i s s ã o , q u e o r a d e s e m p e n h o , e de q u e f u i i n c u m b i d o pe lo E x m o . 
e R e v m o . M o n s e n h o r F . C o r t e s i , E n c a r r e g a d o de N e g o c i o s d a 
S a n t a Sé n o B r a s i l , de t r a n s m i t t i r á E m a . S ra . D . Z e l i a F r i a s 
S t r e e t as i n s i g n i a s d a C r u s P r o E c c l e s i a e t P o n t i í i c e , c o m q u e 
f o i a g r a c i a d a p o r S u a S a n t i d a d e o P a p a B e n t o X V , e m c o n s i d e r a ç ã o 
ás i n s t i t u i ç õ e s d e b e n e m e r e n c i a , d e v i d a s á i n e x g o t a v e l c a r i d a d e 
dc Sua E x . c m p r o l dos o p e r á r i o s d a C o m p a n h i a N a c i o n a l de T e -
c i d o s de J u t a . 

H o n r o s a e g r a t a m i s s ã o , c m p r i m e i r o l u g a r , p o r f aze r e u a q u i 
as vezes d o e m i n e n t e e o p e r o s o r e p r e s e n t a n t e do S u m m o P o n t í f i c e , 
que c o m n o t á v e l d e s c o r t i n o e r a r a p r u d ê n c i a , v e m d i r i g i n d o o s n e -
g o c i o s d a S a n t a Sé e m nossa a m a d a p a t r i a ; h o n r o s a e g r a t a m i s -
são, e m s e g u i d a , p o r s e r o v e n t u r o s o p o r t a d o r d e s t a j u s t a p r o v a 
de b e n e v o l e n c i a , c a r i n h o e a p p l a u s o de Sua S a n t i d a d e á f i l h a d i -
l c c t a , q u e r e a l i s o u p o r s u a gene ros i dade e p e l a ded i cação d e t o d o s 
q u a n t o s l he s e c u n d a r a m o s es fo r ços , e s t a g r a n d e o b r a s o c i a l ca -
t h o ü c a , q u e é a o r g a n i s a ç ã o i n t e r n a d a C o m p a n h i a N a c i o n a l de 
T e c i d o s de J u t a . o b e d e c e n d o a s s i m ás i n s t r u c ç õ e s e dese jos d o 
S a n t o P a d r e , c u j o c o r a ç ã o m a g n a n i m o n ã o cessa de b a t e r , c o m -
p a s s i v o e m e i g o , r e c o m m e n d a n d o e a n i m a n d o , c o m d e s v e l a d a c 
c o n s t a n t e s o l i c i t u d e , t o d a s as c a r i d o s a s i n i c i a t i v a s t e n d e n t e s a 
m i n o r a r as a g r u r a s e s o f f r i m e n t o s das c lasses o p e r a r i a s . 

E \ p o i s , c o m v e r d a d e i r o d e s v a n e c i m e n t o e i n t e n s o j ú b i l o , q u e 
passo ás m ã o s do E x m o . S r . D r . J o r g e S t r e e t , o h o m e m i l l u s t r e 
q u e é o v e n e r a n d o esposo de t ã o n o b r e d a m a , as i n s i g n i a s d a C r ^ z 
P r o E c c l e s i a e t P o n t f i i c e . c o m q u e o r n a r o p e i t o d a s u a d i g n a c o n -
s o r t e , d a j o i a m a i s p r e c i o s a que a h i j á po isasse , p o r s e r f e i t a d a s 
bênçãos , d o s a f f e c t o s c dos a p p l a u s o s d a m a i o r a u t o r i d a d e m o r a l 
do m u n d o , o a u g u s t o r e p r e s e n t a n t e dc Jesus C h r i s t o n a t e r r a , q u e 
o nosso co ração de f i l h o s ded i cados se c o m p r a z e m c h a m a r o n o s s o 
S a n t í s s i m o P a d r e c i m m o r t a l P o n t í f i c e B e n t o X V , a q u e m D e u s , 
p a r a s u a g l o r i a , p r o v e i t o e c o n t e n t a m e n t o nosso , c o n s e r v e a i n d a 
p o r l a r g o s e d i l a t a d o s a n n o s . " 

A breve mas eloqüente oração de Monsenhor Mac-
Dowell foi calorosamente applaudida por toda a se-
lecta assistência. 

Em seguida falou o sr. dr. Jorge Street, que disse: 

" E m o . S e n h o r . — Sua S a n t i d a d e B e n t o X V , a m a i o r e a m a i s 
a c a t a d a a u t o r i d a d e m o r a l d o m u n d o , c o m o , c o m t a n t o a s s e r t o d i s -
ses tes n o v o s s o f o r m o s o d i s c u r s o , d i g n o u - s e c o n f e r i r á m i n h a 
m u l h e r a m a i o r h o n r a , a m a i s i n s i g n e d i s t i n e ç ã o , q u e u m c o r a ç ã o 
de v e r d a d e i r a f i l h a d a E g r e j a C a t h o l i c a p ô d e a l m e j a r . A j o i a p r e -
c i o s a , q u e acaba i s de m e e n t r e g a r , p a r a o r n a r o p e i t o d a m i n h a 
esposa é p a r a e l l a u m a t ã o e x t r a o r d i n a r i a d a d i v a , v i n d a de t ã o 
a l t o , q u e p o r s i s ó r e c o m p e n s a , m u i t o a l é m d o e s p e r a d o , q u a e s -
q u e r e s f o r ç o s , p o r v e n t u r a f e i t o s e q u a e s q u e r d i s s a b o r e s p o r v e n -
t u r a s o f f r i d o s , n a t e n t a t i v a de , o q u a n t o p o s s í v e l , c o n t r i b u i r p a r a 
o b e m dos p e q u e n i n o s , e p a r a a e l evação m o r a l e m a t e r i a l desse 
o p e r a r i a d o q u e , c o m o s e u t r a b a l h o á r d u o , f ô r m a , i n c o n t e s t a v e l -
m e n t e , m a g n a p a r t e n a c o n s t i t u i ç ã o dessas r i q u e s a s e x t r a o r d i n a -
r i a s q u e d e s l u m b r a m e a l e g r a m o m u n d o . R e c o m p e n s a d o q u e e s t á 
f e i t o , — e s t i m u l o p a r a o que a i n d a p r e c i s a ser f e i t o e m f a v o r d e s s a 
m u l t i d ã o de h o m e n s , m u l h e r e s e c r i a n ç a s , que t ê m d i r e i t o s s a g r a -
dos á c o m p a r t i c i p a ç ã o dos f a v o r e s , d o b e m e s t a r e das a l e g r i a s p r o -
v i n d a s dessas r i q u e z a s , que s e m e l les não e x i s t i r i a m . O g r a n d e 
P a p a L e ã o X I I I a s s i m n o s e n s i n o u na sua m e m o r á v e l E n c y c l i c a 
" R e r u m N o v a r u m " , e a s s i m nos e n s i n a m os seus successo res , 
n o t a d a m e n t e o a c t u a l P o n t í f i c e B e n t o X V . E ' doce a u m a a l m a 
c h r i s t ã s a b e r de u m m o d o t ã o d i g n i f i c a n t e , q u e os dese jos de 
S u a S a n t i d a d e f o r a m c o m p r e h e n d i d o s e que os seus e n s i n a m e n t o s 
e s t ã o s e n d o s e g u i d o s . 

P e ç o - v o s E x m o . S e n h o r , que , e m nosso n o m e , a i n d a f aça i s , p e l o 
m o d o q u e j u l g a r d e s m a i s a c e r t a d o , c h e g a r ao c o n h e c i m e n t o de S . 
E x . o R e v m o . M o n s e n h o r S c a p a r d i n i , d i g n o N ú n c i o de S u a S a n t i -
dade n o R i o d e J a n e i r o , q u e n ó s t o d o s nos l e m b r a m o s c o m d e s -
v a n e c i m e n t o d a v i s i t a q u e S . E x . se d i g n o u f aze r e m t e m p o ás 
n o s s a s f a b r i c a s , e d a s g e n e r o s a s e be l l as p a l a v r a s q u e e n t ã o p r o -
f e r i o . 

A l l i a m o 3 a essa g r a t a l e m b r a n ç a o n o m e d o E x m o . S r . C o r t e s i , 
a c t u a l e n c a r r e g a d o de N e g o c i o s d a S a n t a Sé n o B r a s i l , a q u e m 
a g r a d e c e m o s t o d a s as g e n t i l e z a s q u e nos t e m d i s p e n s a d o . F o i - n o s , 
E x m o . S r . , m u i t o g r a t a a esco lha d a v o s s a p e s s o a p a r a a m i s s ã o 
q u e c o m t a n t a d i s t i n e ç ã o e a m a b i ü d a d e es taes d e s e m p e n h a n d o . 
So is j á u m v e l h o a m i g o da nossa casa , po i s t i v e m o s , m u i t a v e z , 
o c c a s i ã o de c o n h e c e r a vossa b o n d a d e , o v o s s o s a b e r e a v o s s a d e -
d i c a ç ã o , q u a n d o , t r a b a l h a n d o c o m n o s c o , c u m p r i e i s j u n t o aos n o s s o s 
o p e r á r i o s as o r d e n s do b e n e m e r i t o A r c e b i s p o M e t r o p o l i t a n o , o 
E x m o . S r . D . D u a r t e L e o p o l d o e S i l v a , a q u e m a q u i r e n d e m o s t o -
dos as m a i s r e s p e i t o s a s h o m e n a g e n s . 

E x m o . S r . , c o m v o s c o r o g a m o s a D e u s p a r a q u e l a r g o s e d i l a t a -
dos a n n o s c o n s e r v e a p r e c i o s a v i d a de Sua S a n t i d a d e B e n t o X V . " 

Falou ainda, com muito brilho, Monsenhor Marcon-
des Pedrosa, louvando o acto da Santa Sé. Houve ou-
tros discursos, entre os quaes sobresahiram o do dr. 
Moraes Andrade, em nome do Centro Metropolitano 
Catholico, e o de uma mocinha que representou os ope-
rários da Fabrica "Maria Zélia". 

A exma. sra. d. Zélia Street recebeu grande numero 
de corbelhas, acompanhadas algumas de eloqüentes de-
dicatórias. Dentre ellas notavam-se as seguintes: 

Do pessoal 'do escriptorio Central, da fabrica "Ma-
ria Zelia" e da fabrica "Sant 'Anna": "Duas grandezas 
se encontram: a justiça da Santa Sé e a generosidade 
do vosso coração. Sentimo-nos felizes em testemunhar 
o vosso mérito, que é tão grande como a vossa bon-
dade. Respeitosos parabéns."; 

Do Jardim da Infancia: "A distineção com que a 
Santa Sé houve por bem engalanar o nome de V. Ex., 
enche de alegria os nossos corações agradecidos"; 

Da Creche: "Participamos da justa gloria que, sobre 
o nome de V. Ex., desce do coração bondoso do Santo 
Pad re" ; 

Das escolas: "Conforta-nos a suave luz da justiça 
que emana do acto da Santa Sé reconhecendo os innu-
meros benefícios que V. Ex. prodigamente esparge so-
bre a infancia"; 

Dos operários da fabrica "Maria Zelia": "Somos tes-
temunhos da obra meritoria de V. Ex.: assim, sentimos 
um grande júbilo em manifestar-lhe o nosso reconhe-
cimento, que falia tão alto quanto o acto do Summo 
Pontíf ice"; 

Dos operários da fabrica "Sant 'Anna" : "Com os 
nossos agradecimentos, felicitamos-vos pela alta dis-
tineção que vos foi conferida, e da qual sois digna e 
merecedora". 

Ao publicar estas duas paginas que dizem respeito á 
sympathica personalidade de D. Zélia Street, são dois 
os nossos intuitos: o de prestar uma homenagem a essa 
digna patrícia e o de 'estimular, com o nosso commen-
tario, o espirito de beneficência de outras senhoras, 
que, dispondo egualmente de fartos bens de fortuna, 
poderiam exercer a caridade com a largueza com que 
ella vem, tão fecundamente, exercendo. A distineção 
que lhe conferiu o Summo Pontífice foi ura prêmio 
justo ás suas virtudes. D. Zélia é o anjo tutelar d í toda 
uma população humilde, que poz todas as suas espe-
ranças na sua bondade, e que se sente feliz vivendo sob 
sua dependencia. 

Não nos occorre qual foi o philosopho que disse que, 
aquelle que dá a luz do alphabeto a alguém, não sabe 
que probabilidades de fortuna lhe deu. E assim é. A in-
telligencia illuminada pelo alphabeto é capaz de todas 
as victorias. Qiíem não tem essa luz, é como os cegos, 
anda tacteando nas trevas, e.não pôde alcançar nenhu-
ma victoria porque lhe minguam -todas as armas. O 
analphabeto é como as creanças, que precisam ser guia-
das pelas mãos de alguém para não cahir. Mas D. Zélia 
Strieet não dá apenas essa luz ás numerosas creanças 
que vivem sob a sua solícita e carinhosa tutela, não 
lhes dá apenas o alphabeto, dá-lhes ao mesmo tempo 
outras armas para a luta da vida, outras possibilidades 
de victoria, guiando-lhes as aptidões incipientes e fis-
calisando-lhes a moral. Não contente com isso, interes-
sa-se tambem pelos adultos, dando-lhes uma escola. 
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A D A N Ç A C O M O H Y G I E N E 
Diz um grande sábio hygienista que se deve ensinar 

ás crianças a dança, para que os seus musculos não 
percam a flexibilidade durante o crescimento. Elle as-
segura que a dança é um exercício muito mais 
conveniente á infancia do que o tennis ou o 
football . Não ha duvida que o dançar constitue 
uma gymnastica graciosa e pouco fat igante. em-
balada como é pelo compasso suave da musica. 
No Rio. ainda não se cogitou del ibjradamente 
do regimen que convém á nossa infancia, quasi 
sempre depauperada pelo clima, pelas moléstias 
próprias da edade, pela f raqueza congênita her-
dada dos paes. Mui tas vezes, ccm cuidados in-
telligentes, com hygiene e com regimen. essa 
mesma infancia, «stiolada e enlanguescida. cof-
rige-se, apruma-se e desenvalve-sc. Para isso, 
falta-nos, porém, a cul tura mcessa r ia para a 
criação dos nossos filhos, que o analphabetismo, 
o a t razo das nossas idéas, o fa taüsmo inhc-
rente á nossa raça mórbida -e preguiçosa sacri-
ficam impiedosa e inconscientemente Para toda 
especie de producção e de desenvolvimento 
desta se faz necessário um pouco de sciencia 
ou pelo menos de pra t ica , que não é sinão uma 
par te da sciencia. Como é pois, possível que um 
ser ignorante, desprovido de qualquer genero 
de conhecimento, sem lei tura, possa fazer de 
um entezinho f raco, condemnado a uma série 
de enfermidades, como é uma criança, uma cria-

leira, de uma experteza fôra do commum. presta dema-
siada a t tenção ao que se diz em torno delia, formando 
cm tenra edade uma opinião que, depois, pelo futuro, 

ALGUMAS ATTITUDES. 

Os e x e r c í c i o s se s u c c e d e m d u r a n t e a l i ção de dança , r e p r o d u z i n d o as a l u -
m n a s f i e l m e n t e as a t t i t u d e s que se v e e m g r a v a d a s e m a l g u n s vasos a n -
t i g o s . D e s s a f o r m a , a r e p r o d u c ç ã o da v i d a g r e g a se faz c o m u m a ve rdade , 

s u r p r e h e n d e n t e . 

A s l ições o-* .cs são necessa r i as p a r a a ap rend i zagem da dança. I s a d o r a 
D u n c a n faz p recede r os exe rc í c i os c o m l a rgas pre lecções p o r me io das 

quaes p r o c u r a i n c u t i r o gos to pela a r t e . 

vai t ransformar- lhe e perturbar-lhe a alma. E* 
ainda uma idéa vaga e imaginativa a palavra edu-
:ação no Brasil. Tem servido abusivamente para 
assumptos de conferências ou para artigos dc 
jornaes sérios. Verdadeiramente, ella não existe, 
nem moral, nem physicamente aqui. E, todavia, 
nada" mais necessário, entre nós, do que o cogitar 
dessa matéria, que nos faz rudemente fal ta no 
correr da existencia. 

Em todas as partes do mundo, a educação de 
uma criança, a sua hygiene moral e physica é 
commentada, discutida, decidida. As preoccupa-
ções despertadas pela vinda ao mundo desse em-
bryão de criatura humana são immensas e graves. 
En t r e nós, com as nossas idéas fatalistas. a 
criança é estragada pelas guloseimas e estragada 
pelas palavras que ouve e pelos actos que vê e 
que não lhe são occultos de nenhum modo. 

Em toda a parte, bailes, casamentos, enterros, 
a criança apparece, a criança surge como um es-
pectador ou uma testemunha indispensável. Ella 
ri quando os outros riem, ella chora quando os 
outros choram, reservando, apesar de tudo, a sua 
opinião com o cuidado que os grandes não tive-
ram para com ella. E pequenina, escondida entre 

tura robusta, equi l ibradas sã? Si mesmo aquel-
les que leem, que analysam, e que estudam a 
infancia em todos os seus mysterios e meta-
morphoses, a abandonam aos azares da vida, 
que dizer dos ignorantes e dos pobres de es-
pirito que a curteza de vista engana ou cega? 

Assim, sinto sempre um aper to do coração, 
quando avisto um rancho de crianças jogando 
o foot-ball, expostas á ardencia solar,, aos ac-
cidentes do jogo e aos perigos que <esse exer-
cício malsão deve causar á saúde infantil. No 
Brasil, o nosso mal provém de que possuímos 
poucas cr ianças verdadeiramente crianças. Aos 
seis annos, elles já são pequenos homens em 
miniatura e ellas jovens raparigas faceiras, 
garridas e vaidosas. Creio ser isso o resultado 
da má educação brasileira, que permitte f ran-
queza absoluta e conversas mal veladas per to 
de intelligencias infantis , que desbrocham 
prematuramente en t r e nós. A criança brasi-

AS DISCÍPULAS D E ISADORA DUNCAN. 

E m cada u m desses e x e r c í c i o s n ã o ha u m ges to , u m m o v i m e n t o , u m a a t t i -
t u d e e m que se não reve le a be l leza. 
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os maiores, com os olhos brilhantes de curiosidade por 
aquelles successos que ella ainda desconhece, a criança 
escutará phrases e -enxergará quadros que ella jamais 
esquecerá!... 

Digam-me si 
é possível que 
uma alma in-
f a n t i 1, assim 
cultivada, ad-
quira a for ta -
leza moral e 
physica que ca-
recerá para lu-
ctar na vida? 
Xão se to rnará 
esse p e q u e n o 
ser um doente, 
um desequilibra-
do. um fraco? 

Oh! sim. evi-
tem á infancia 
as visões tr is-
tes, ou arden-
tes de mais da 
nossa existên-
cia. 

Cultivem-lhe 
a i n n o c e ncia 
moral e desen-
v o l v a r a - l h e a 
saúde physica. 
p r o porcionan-
do-lhe uma hv-
giene i n t e l l i -
gente, um regi-
men sadio, que 
lhe abrirá as 
i d é a s para o 
bem. inutilizando-lhe o niicrobio do mal, que t en ta r 
morder-lhe a f rescura da primeira edade. 

Ensinem-na pelo menos a dançar, conforme acon-

selha o celebre hygienista infantil. Estou cer ta , porém, 
que este, quando' deu tal conselho, não previu que o 
tango, o fox t ro t t e o rig time entrar iam para a o rdem 

das danças f a -
miliares. N e m 
tudo se pôde 
prever no mun-
do 1 

E s t e a r t i g o s o -
b r e a d a n ç a c d a 
e l e g a n t e e s c r i p t o r a 
q u e se o c c u l t a s o b 
o p s e u d o n y m o de 
C r y s a n t h ê m e . D e 
f a c t o , a d a n ç a , a -
f ó r a o l a s c i v o t a n -
g o e os s e u s d e r i -
v a d o s , é o m e l h o r 
d o s s p o r t s , e t e m , 
s o b r e t u d o , a v a n -
t a g e m <Je d a r <ele-
g a n c i a á a t t i t u d e 
e d c i m p r i m i r a o 
p a s s o u m r y t h m o 
g r a c i o s o . E t a n t o 
c i s s o v e r d a d e , q u e 
as p e s s o a s h a b i -
t u a d a s a d a n ç a r c 
q u e d a n ç a m c o m 
g o s t o , se d i s t i n -
g u e m d a s d e m a i s 
p e l a e l ü g a n c i a n o 
a n d a r e p o r u m 
c e r t o g a r b o n a a t -
t i t u d e . N ã o a c h a -
m o s , p o r e m , q u e a 
d a n ç a s t j a o ú n i c o 

d o s s p o r t s q u e se d e v e m c u l t i v a r , p o r q u e , s e n d o e x e r c i d o c o m o c 
g e r a l m e n t e , e m a m b i e n t e s f e c h a d o s á n o i t e , s a c r i f i c a , n ã o r a r o , a 
s a ú d e d o s p u l m õ e s . O i dea l s e r i a a d a n ç a ao a r l i v r e . 

A l g u m a s das a l u m t t a s da ce lebre d a n ç a r i n a I s a d o r a D u n c a n , d u r a n t e u m a fes ta co rcoRraph : ca 
110 " T h e a t r o d a N a t u r e z a " , d e W a s h i n g t o n . T o d a s estas a t t i t u d c s são d c u m a p l a s t i c i d a d e 

e v o c a d o r a . 

D I R E I T O E L I B E R D A D E 
" S e m e a e u m a c t o . c o l h e r e i s u m h a h i t o ; semeae u m h a b i t o , co -

l h e r e i s u m c a r a c t e r ; s e m e a e u m c a r a c t e r e c o l h e r e i s u m d e s t i n o . 
S m i l e s . " 

A r e i v i n d i c a ç ã o f e m i n i n a v a g u e i a a i n d a s e m d e s t i n o n a n o s s a 
d é b i l i m a g i n a ç ã o . 

X ã o p e n s e m o s e m d i s c u t i r d i r e i t o s , q u a n d o n ó s , b r a z i l e i r a s , t e -
m o l - o s n o s c o d i g o s i g u a e s aos h o m e n s . N e c e s s i t a m o s desses d i -
r e i t o s ? U s e m o l - o s c o m a m p l a l i b e r d a d e , q u e m n o l - o s n e g a r á ? 

O b o m f i m t e m p o r b a s e o b o m p r i n c i p i o , s e c u n d a d o pe la p e r s e -

A n o s s a e d u c a ç ã o d e f e i t u o s a , s u s t e n t a d a p o r v e l h o s p r e c o n c e i t o s , 
f o r m a a p o d e r o s a e ú n i c a b a r r e i r a q u e t e m o s de d e r r i b a r p e l a 
base . n ã o d e i x a n d o p e d r a sob re p e d r a , s i q u i z e r m o s a l c a n ç a r o 
s e r e s f o r t e c m i g u a l d a d e s o c i a l . 

O d e s p r e s o v o t a d o ao c a r a c t e r e ao d i r e i t o da m u l h e r , n ã o c a s -
s u m p t o de n o s s o s d i a s ; v e m de m u i t o l o n g e , desde os t e m p o s p a -
g ã o s . de r e m o t a s é r a s . 

A d e s p e i t o d i s t o , v e m o s p o r d u a s vezes c l a r e a r , c o m o u m a es-
t r e l l a c a d e n t e n a i m m e n s a a m p l i d ã o , o d i r e i t o e o c a r a c t e r f e m i -
n i n o , r e f l e c t i n d o n o e s p i r i t o d o s r o m a n o s á r e c o n q u i s t a d a l i b e r -
d a d e . 

E ' o s a n g u e de u m a h e r o i n a q u e f e c u n d a a r e v o l u ç ã o p o l i t i c a de 
R o m a , e s m a g a n d o o t h r o n o d o s T a r q u i n i o s ; e d o s e s c o m b r o s d e s s e 
r e i n o e r g u e - s e a s o m b r a de L u c r e c i a c o m o o b a l u a r t e da R e p u -
b l i c a R o m a n a . F o i o f i r m e c a r a c t e r dessa m u l h e r q u e d e v e a R o m a 
u m d e s t i n o v i c t o r i o s o ! 

V e m o s a i n d a , m a i s t a r d e , n a s c e r do c a r a c t e r de u m a m o ç a a 
r e f o r m a s o c i a l de R o m a e o f e l i z d e s t i n o de u m p o v o : — V i r g í n i a 
n ã o se m a t a c o m o L u c r e c i a ; m o r r e i n v i o l a d a , e o s e u s a n g u e i n -
n o c e n t e d e s t r ó e os t y r a n o s d e c i m v i r o s ! V o l t o c o m S m i l e s : 

C o m e c e m o s p e l o s a c t o s . p r e p a r a n d o - n o s p h y s i c a e m o r a l m e n t e 
p a r a a l u e t a d a v i d a e o s a g r a d o c u l t o do d e v e r . E s t e s a c t o s se-
g u i d o s a m a n s a r ? o a m t e l l i g e n c i a p a r a a c o m p r e l i e n s ã o d a g r a n -
d i o s a m i s s ã o q u e a n a t u r e z a , a soc iedade e a p a t r i a n o s c o n f i a m . 
Os a c t o s t o r n a r a - s e h á b i t o s , e es tes h á b i t o s a s s i m a d q u i r i d o s n a 
p r a t i c a d o d e v e r e n a p l e n a c o m p r e h e n s ã o d o d i r e i t o e d a l i b e r -

d a d e . a l l i a d o s á sã y i t t u d e e ao a m o r , t o r n a n d o - s e e m c a r a c t e r 
n o b r e , i n t e l l i g e n t e e l i v r e ; o q u a l , r e s p l a n d e s c e n t e de g l o r i a s a s c e n -
d e r á ás g r a d a ç õ e s ( a l ç a d a s de m a r t y r i o s desde o s t e m p o s p r e h i s -
t o r i c o s ) p a r a c o r o a r de l o u r o s o d e s t i n o t r i u m p h a n t e d o d i r e i t o 
d a m u l h e r ! 

N ã o s e r á p o r t a l q u e a c o m p a n h e i r a d o h o m e m d e i x e de e x e r c e r 
a s u a n o b i l i s s i m a m i s s ã o s o b r e a t e r r a . — M ã e , s e r á m e s t r a e o 
s o l q u e a q u e c e r e i l l u m i n a a v i d a . — F i l h a , o a r r i m o , a l u a c h e i a 
p a r a o v i a j a r n o c t u r n o . — E s p o s a , a f i e l m e d i a n e i r a , a e s t r e l l a d o 
m a r a o n a u t a p e r d i d o . A o p a s s o q u e a m u l h e r i n e s p e r i e n t e , c h e i a 
d e s a b e d o r i a e s t é r i l q u e de n a d a l h e s e r v i r á n a v i d a p r a t i c a , j a -
m a i s p n s s a r á de u m e n f a n d o n h o o h j e c t o de l u x o . O u t r a s s e n h o r a s 
v a i d o s a s e i g n o r a n t e s q u e l e v a m os seus m e l h o r e s a n n o s g a s t o s 
C m J 0 1 . . 6 8 ' P a s s e í o s » e s t a ç õ e s t b e r m a e s , e t c . s ã o os v e r d a d e i r o s 
p e s a d e l l o s d o s h o m e n s . E , a i n d a h a q u e m o p i n e q u e a m u l h e r j á -
m a i s p o d e r á e x e r c e r c a r g o s n a v i d a a c t i v a s e m v e r i f i c a r as o b r i -
g a ç õ e s d o l a r ! 

C o n t a n t o q u e t e n h a h a b i l i t a ç õ e s , p o r q u e n ã o ? N ã o s a c r i f i c a m , 
n a m a i o r i a , as s e n h o r a s , o s e u t e m p o e m p a l e s t r a s i n ú t e i s , v a i -
d a d e s , v i s i t a s e t r a b a l h o s e p h e m e r o s ? E m p r e g a r i a m m e l h o r o p r e -
c i o s o t e m p o , c u l t i v a n d o o e s p i r i t o , d e s e m p e n h a n d o u m c a r g o s e m 
d e s c u i d a r e m d o l a r . 

V e j a m o s u m e x e m p l o q u e n ó s d á o a u t o r d a " V i d a e T r a b a l h o " 
a r e s p e i t o d a a u t o r a d a o b r a — A s c l e n c t a m i c r o s c ó p i c a e m o l l e -
c u l a r : A s e n h o r a S o m e r v i l l e e s t u d o u b o t a n i c a q u a n d o c r i a v a o 
p r i m e i r o f i l h o . E n c o n t r a v a e l l a t a m b é m t e m p o p a r a o b s e r v a r os 
a s t r o s , c u j o s m y s t e r i o s d e v i a m a i s t a r d e r e v e l a r aos o u t r o s . E s -
t u d o u t a m b é m E n a l i d e s . N ã o p r i v a v a , e n t r e t a n t o a f a m i l i a d o s 
s e u s d e s v e l l o s m a t e r n a e s . S o m e n t e d a v a á s c i e n c i a as h o r a s q u e 
p o d e r i a d i s p e r d i ç a r e m d i v e r t i m e n t o s e p a l e s t r a s v a n s . F i n a l m e n -
t e , e s c r e v e u u r a l i v r o , ( i s t o c e r c a d a da t u r b u l ê n c i a d o s s e u s f i -
l h o s ) s o b r e o M e c h a n i s m o d o s C é u s . " 

A f o r ç a de v o n t a d e v e n c e m a i o r e s d i f f i c u l d a d e s d a v i d a . S ó r e s -
c o m e 3 ? i r S ° e r c a , l i m a r o c o r p o p a r a u s u f r u i r m o s 

• 6 d , r e ' t 0 . q U C t c m o s n a s m 5 o s e 1 u e n 5 ° « n t i -
^ m ò s i m m e n s u r a v e l m e n t e g r a n d e d i a n t e d o s o l h o s e n ã o 

M A T H I L D E U L S O N . 
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A M O D A 
A despeito da iminensa variedade de modelos que têm 

sido ultimamente lançados, e, o que mais é,do aspecto lu-
xuoso ou sumptuoso da maior parte, parece que a mo-
da, muito em breve, vae passar por uma radical trans-
formação E* possível que isso se nã > dê, é possivel que 
o luxo continue a campear com toda a sua feição af-
frontosa á miséria que assola o mundo no momento 

V e s t i d o p a r a s e n h o r a , e m t r i c o t i n a , 
c o m e n f e i t e de r e n d a n o p e i t o . A s m a n -
gas c u r t a s i m p o e m - s e n e s t e m o d e l o , 
m e s m o q u e e l l e s e j a i n t e r p r e t a d o e m 
lã . o q u e o t o r n a p r o p r i o p a r a a e s t a -
ção. P r e d o m i n a o d e c o t e s e m g o l a , 
m e s m o que se u s e m as g o l a s de e s t y l o 
B y r o n o u M e d i e i . O v e s t i d o é f e c h a d o 
PO l ado esquerdo d o d e a n t e i r o , sob a f a i -
x a q u e passa d e b a i x o d o c i n t o , d e s c e n d o 
a té ao l ado i n f e r i o r d a s a i a . F i l a s de 
r e n d a s a p p a r e c e m p e l a a b e r t u r a , e m 
o v a l , d a f r e n t e , d a n d o u m a n o t a v a -
r i a n t e d e c o r . U m a t ú n i c a p r e g a d a , de 
d u a s peças , f o r m a n d o u m c u r t o p e p l o 
n a c i n t u r a , cae s o b r e a s a i a , e m d u a s 
peças , u n i d a á b l u s a m p o u c o m a i s 
a c i m a d a l i n h a d a c i n t u r a . 

L i n d a j a q u e t a p a r a s e n h o r a , e m t r i c o -
t i n a . A sa i a é e m d u a s p e ç a s , i n t e r p r e -
t a d a e m fazenda l i s t r a d a c o m q u a d r a -
dos. E s t a c o m b i n a ç ã o d e u m a j a q u e t a 
e m i n e n t e m e n t e s i m p l e s c o m u m a sa ia 
de f a z e n d a e m l i s t r a s a c o r e s , d á a 
es te m o d e l o u m a g r a ç a m u i t o v i v a , 
t o r n a n d o - o p r o p r i o p a r a p a s s e i o o u 
s p o r t . 

actual. Tudo é possivel, porque o gosto pela ostenta-
ção não tem limite. Mas, a julgar pelo movimento de 
rcacção que se está operando na Europa e na America 
principalmente, contra o luxo da toilette masculina, tudo 
leva a crer que essa reacção se faça sentir reflexiva-
mente contra a indumentária feminina. E nem é para 
menos. Os tecidos de lã para homem estão tão caros, 

subiram a tal apogêo por carência de matéria prima, que só os mil-
lionarios é que podem mandar talhar em taes fazendas as suas an-
dainas de fato. Em vista disso, nos Estados-Unidos. já se está vul-
garisando o zuarte, que é dos mais baratos dos tecidos de algodão 
e com o qual se pôde confeccionar fatos bastante discretos e so-
bretudo hygienicos. Não se cuide que com o zuarte se não possa 

executar um fato elegante ou pelo menos distineto. Póde-se. 
A elegancia depende menos da roupa que do indivíduo que 
a usa. Assim, por exemplo, um indivíduo de hábitos villãos. 
de passo incerto ou sem estylo. de linhas plebéas, um indi-
v i d u o casca-grossa, 
n u n c a poderá ter 
uma apparencia de 
distineção e ele-
gancia, m e s m o 

que seja vestido por um 
alfaiate como Poole e 
que queira imitar to-
das as attitudes de um 
Brummel. Ao contrario, 
um homem natural-
mente elegante, ha-
bituado ao grande 
mundo, de compos-
tura e gestos dis-
tinetos, de hábitos 
finos, que sabe pi-
sar com desembara-
ço -e estylo, mesmo 
sob o zuarte gros-
seiro nunca deixará 
de ser um homem ele-
gante. Não ha nada co-

mo a sabedoria popular pa-
ra explicar essas coisas. 
Quando o povo diz que não 
é o habito que faz o mon-
ge, é porque sabe bem que 

uma cógula de esparto esfarra-
pada pôde esconder um santo, 
e uma lustrina nova e brilhan-
te disfarçar um máo vigário. 

O zuarte acaba de ser nclo-
ptado na America do Norte. 
Naquelle paiz maravilhoso já 
se vem pela rua, confundin-
do-se com o operário ie com os 
representantes das classes mais 
baixas da sociedade, cavalhei-
ros da élite, uniformisados pe-
lo azulão. Elles confundem-se 
na multidão, mas examinados 
de perto, já não ha confusão 
possível. Na Argentina ha um 
movimento de sympathia por 
essa fazenda, e em pouco terá 
ella ganho a adopção de todo 
o mundo. Isto é quasi fatal. O 
que vae acontecer é subir elle 
do preço, não sendo de admi-
rar que, mais tarde, sahido da 
sua humilde obscuridade, se 
imponha ás altas camadas so-
ciaes como fazenda nobre. E* 
assim que se valorisam as coi-
sas mais ínfimas. Mesmo que 
isso se dê, a alta do preço do 

T o i l e t t e e m t r i c o t i n a b r a n c a . N o n o v o es-
t y l o de b l u s a s o r cva !ece a t e n d e n c i a p a r a 
as l i n h a s j u v e n i s , p r e d o m i n a n d o , nes ta , as 
«luas b a n d a s d a f r e n t e reco lh idas pa ra d e n -
t r o . A sa ia , m u i t o s i m p l e s , de c o r t e t a i l -
l e u r , t e m a v a n t a g e m de fazer s o b r e s a l i i r 
o c f f e i t o . bas tan te estudado, da blusa. 

F o r m o s o casaco de i n v e r n o , de v e l l u d o 
e m q u a d r a d o s . Sa ia cíe u m a só peça. E s -
tes casacos c u r t o s es tão m u i t o e m v o g a . 
p o d e n d o ser confecc ionados com q u a l q u i r 
f a z e n d a de l ã , p r ó p r i a p a r a a es tação . A 
g o l a p ô d e s e r u s a d a a b e r t a , f o r m a n d o u m 
p e q u e n o deco te , o u fechada c o m as d u a s 
p a r t e s d a g o l a pa ra ab r iga r o pescoço. 
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zuarte nunca poderá trazer para os brasileiros incom-
modos de ordem economica, porque no Brasil ha ex-
cesso de matéria prima e o algodão medra abundante-
mente em todo o territorio do paiz. Se ha alguma coisa 

a temer, não é a lagarta rosada, 
mas o trust dos industriaes.. . 

A leitora, a esta altura, estará 
curiosa por saber a que vêm estas 
considerações sobre o zuarte e 
que tem a ver com elle a moda 
feminina. Tem tudo. E a razão 
disso é obvia. Se o homem adoptar 
o zuarte, a mulher, por um espi-
rito de solidariedade, talvez in-
consciente, começará a usar fa-
zendas baratas. Demais, se tal 
não se der, haverá o contraste 
chocante entre o luxo da mulher 
e a pobreza do homem. Além dis-
so. que são razões de ordem se-
cundaria, ainda podemos invocar 
o mesmo movimento de reacção 
contra o luxo feminino, movimen-
to que se está operando, com pro-
babilidades de êxito, em todas as 
grandes capitaes. Na Italia foi 
prohibida a importação dos arti-
gos de luxo, entre os quaes se 
contam, as sedas, as lãs e todos os 
demais elementos da toilette fe-
minina. Em França acaba de ser 
decretada a prohibição da expor-
tação das pelles argelinas. Com 
essa prohibição virão outras. D'a-
qui ha pouco tempo não teremos 
iiím lã. nem seda, nem pelles. nem 
nenhum dos elementos do luxo a 
que a nossa patrícia se habituou, 
a não ser por preços absoluta-
mente arruinadores. 

Mas não se espante a leitora 
elegante com esses noticiários. O 
diabo não é tão feio como se pin-
ta. Mesmo sem seda para os ves-
tidos, sem pellica para as luvas, 

sem zibelina para os abrigos, sem raposa para as boás, 
sem aigrette para os chapéos, sem fio metálico para as 
guarnições. sem nenhuma dessas coisas com que con-
tamos para compor as nossas toilettes, ainda assim nos 
podemos vestir com muita elegancia, com muito garbo, 
fazendo destacar a nova graça. Dispomos abundante-
mente do algodão, e com elle se fabricam fazendas 
muito lindas, sobretudo agora que, com os novos pro-
cessos de mercerisação, o algodão adquiriu um brilho 
que não tinha ant'e. Para substituir a seda, contamos 
com a seda vegetal, de fabricação americana, e princi-
palmente a que é fabricada da fibra da banana, que é 
uma seda leve, flexível, durável e brilhante. Para o fa-
brico de chapéos, dispomos de incontáveis variedades 
de palhas, entre as quaes sobresae. pela sua leveza, 
brilho notável, resistencia á acção do sol e ductilidade 
para todas as fôrmas e feitios, a palha de arroz. 

Para falar verdade, nós, á nossa parte, sentimos uma 
vivíssima curiosidade por essa era de simplicidade e 
modéstia que se nos antolha próxima. 

Mudemos agora de assumpto. O distincto escriptor 
sr. Fléxa Ribeiro escreveu umas lindas coisas a pro-
posito dos adornos femininos. Elle deu ao seu artigo o 
titulo "A moda como factor de virtudes". Nós não 
concordamos com muitas das affirmações que faz o es-
criptor. e nos rebiellamos mesmo contra a maior parte 
dellas. Mas o artigo é interessante e a titulo de curio-
sidade offerecemol-o á apreciação das nossas gentis 
leitoras. Eil-o: 

" R a r a m e n t e a m o d a f e m i n i n a t e m p r e o c c u p a d o o s m o r a l i s t a s 
c o m o n o s d i a s l u m i n o s o s q u e c o r r e m . A t é a p o n d e r a d a e p o d e r o s a 
i n t e r v e n ç ã o d a e g r e j a j á se fez s e n t i r , c o m a s o m m a v o l u m o s a d e 
s e u s e c u l a r p r e s t i g i o n a s c o n s c i ê n c i a s b e m f o r m a d a s . E o p r o p r i o 
c a r d e a l d e l f r a n ç a a n d o u a p e d i r ás g r a n d e s c o s t u r e i r a s de P a r i s , 

L i n d o casaco d e i 
v e r n o p a r a m e n i n a 
de o i t o a d e z ant i 
P ô d e s e r u s a d o c 
g o l a a b e r t a o u 
c h a d a , c o n f o r m e a s 
h o r a s d o d i a o u a i n -
t e n s i d a d e d o f r i o . 
N a s c o s t a s o casaco 
é s o l t o , u s a n d o o c i n -
t o a p e n a s n a f r e n t e . 

que p o r s i g n a l são h o m e n s , que m o d i f i c a s s e m o s t r a j e s d a s d a -
m a s 110 s e n t i d o de l hes a u g m e n t a r o c o m p r i m e n t o , t a n t o p a r a c i -
m a c o m o p a r a b a i x o . 

E m t a n t o , poucas vezes c o m o a g o r a os m o d e l o s f e m i n i s se t ê m 
a p p r o x i m a d o m a i s d a be l l e za n a t u r a l d o c o r p o h u m a n o . — O ves -
t i d o a c t u a l t e n d e , e m g e r a l , a t o r n a r - s e e s c u l p t u r a l , i s t o é , a p l a s -
m a r c ò m j u s t e z a os c o n t o r n o s , a s s i g n a l a n d o as s a l i ê n c i a s e a s 
r e e n t r a n c i z s das f ô r m a s f e m i n i n a s . 

D o ponto de v is ta (e a q u i e s t a p h r a s e f e i t a t e m t o d o o s a b o r 
d e s u a r i g o r o s a accepção) a r t í s t i c o , n ã o se p ô d e c o m p r e h e n d e r 
esse a l a r m e . E ' u m a i n j u s t i ç a e a n i m o s i d a d e q u e s ó d e n u n c i a m 
m a l i g n i d a d e e e s p i r i t o de i n d e c e n c i a , c r e a d o s t a l v e z p e l a s p e r v e r -
sões 11a i n t e l l i g e n c i a q u e p r o c u r a v e r n a b e l l e z a d o c o r p o e n o s 
s e u s d o n s n a t u r a e s u m a i m m o r a l i d a d e . 

O p r i m i t i v o s e n t i m e n t o — que d e s a b r o c h o u 11a e d a d e m a i s r u d i -
m e n t a r d a m u l h e r — n ã o f o i o de vest i r -se , e s i m o d e a d o r n a r - s e . 
E a n ã o s e r as e s q u i m ô a s , q u e pe la d e t e r m i n a n t e p h y s i c a p r e c i -
s a m p r o t e g e r - s e c o n t r a o f r i o , t o d a s as d e m a i s m u l h e r e s n ã o s e 
v e s t e m : e n f e i t a m - s e . E ' c l a r o q u e pôde a c o n t e c e r , c o m o á s v e z e s 
e n t r e n ó s c i v i l i z a d o s , que , e m a d a m a se q u e r e n d o a t a v i a r , s e 
v i s t a ; m a s n ã o e isso u m a r e g r a c o n s t a n t e . T o d o s a i n d a se l e m -
b r a m d e q u e q u a n d o o i l l u s t r e D a r w i n p r e s e n t e o u u m a v i r g e m dos 
lábios de mel, q u e e n c o n t r a r a e n t r e o s F u e g e a n o s , c o m u m p e -
d a ç o d e p a n n o v e r m e l h o , p a r a q u e e l l a se c o b r i s s e , f i c o u s u r p r e s o 
— a l i á s s e m r a z ã o — a o v e r i f i c a r q u e a s e l v a g e m o r a s g a v a ( a o 
p a n n o , e s t á v i s t o ) e m t i r a s e as d i s t r i b u i a aos c o m p a n h e i r o s , p a r a 
q u e t o d o s se o r n a s s e m c o m esses f a r r a p o s . 

A s s i m , desde os m a i s r e m o t o s t e m p o s , o I n s t i n c t o n ã o é p r o p r i a -
m e n t e de se c o b r i r p o r p u d o r o u v e r g o n h a ; m a s d e se a t a v i a r p a -
r a a g r a d a r , a u g m e n t a r o s a t t r a c t i v o s , c h a m a r a a t t e n ç ã o . s e r p r e -
f e r i d a . v a l o r i z a r as suas n a t u r a e s v a n t a g e n s , aos o l h o s d e s e u s se-
m e l h a n t e s . 

A f ô r m a r u d i m e n t a r p o r e x c e l l e n c i a desse Ins t inc to d e c h a m a r a 
a t t e n ç ã o v e i u , p r o v a v e l m e n t e , d a s d u a s espec ies d e a d o r n o s f i x o s 
d o h o m e m p r i m i t i v o , e a i n d a e m u s o e n t r e os s e ' v a g e n s c o n t e m -
p o r â n e o s e . . . os p r o p r i o s c i v i l i z a d o s , n o s s o s i r m ã o s ; a s a c r i f i c a ç ã o 
c a t a t u a g e m . C o m o n i n g u é m i g n o r a , é a c o r d o s p o v o s q u e de-

• t e r m i n a a d i s t r i b u i ç ã o e t h n i c a d o s d o i s 
met l io . - los . Desse f e i t i o , o s a u s t r a l i a n o s 
c o s m i n c o p i o s . q u e são n e g r o s , p r e f e -
r e m , e t pour cause , á t a t u a g e m , o s y s -
t e m a d e c i c a t r i z e s . 

A s a c r i f i c a ç ã o é u m p r o c e s s o i n d e l e v e l 
d e a d o r n o , e q u e t a l v e z n ã o se ja f a c i l -
m e n t e a d o p t a d o pe las nossas g e n t i s p a -
t r i c i a s , m a s q u e p r o d u z s e m p r e e x c e l -
l e n t e i m p r e s s ã o n o sexo o p p o s t o , e a t -
t e s t a a t é q u a l i d a d e s m o r a e s de seus 
p o r t a d o r e s , p o r m e i o de c o n c h a s o u f r a -
g m e n t o s d e s i l e x , a b r e m - s e i nc i sões n a 
p e l l e , e m v á r i o s l o g a r e s , m a s s e m p r e 
n o s m a i s v i s i v e i s ; as f e r i d a s , ao depo i s , 
c i c a t r i z a m , f i c a n d o apenas , pe los s u l c o s , 
p e q u e n a s sa l i ênc ias c l a r a s , t u i r as , n o 
f u n d o e s c u r o d a pe l le . E , s e g u n d o o s r . 
B r o u g h - S m y t h , c e r t a s t r i b u s , n a t u r a l -
m e n t e m a i s r e q u i n t a d a s , o b t ê m o a r r e -
g a n l i a m e n t o d a s l a n h a d u r a s , m e t t e n d o 
b a r r o n a s f e r i d a s f r e s c a s . . . 

A p i n t u r a d o c o r p o e n t f e a l g u n s s e l -
v a g e n s t e m a g r a n d e v a n t a g e m de i n d i -
c a r , c o m as t r e s c o r e s q u e u s a m , s i es -
t ã o d o e n t e s o u t r i s t e s , o u s i v ã o a a l -
g u m a f e s t a . A s m e l i n d r o s a s M i n c o p i a s , 
— p o i s q u e as h a e m t o d a a p a r t e — 
c o m o são u m p o u c o m o r e n a s e m d e m a -
s i a , u s a m , p o r e x e m p l o , s o b r e a tez m a -
c i a , o t a n t o q u a n t o n e g r a , m o s c a s b r a n -
c a s ; é p r e c i s a m e n t e o c o n t r a r i o d o q u e 
f a z e m as n o s s a s c o n t e m p o r â n e a s , q u e a s 
p r e f e r e m p r e t a s . 

A : i á s , essas oppos i ções , ás c o r e s e p i -
d é r m i c a s , são n a t u r a e s e a t é c u r i o s a s . 
E i n g e r a l , nessas t r i b u s , a s d a m a s n e -
g r a s n u n c a se j u l g a m assás r e t i n t a s — 
e b e s u n t a m o c o r p o c o m u m a m i s t u r a 
d e c a r v ã o e m p ó e g o r d u r a ; a o p a s s o 
q u e as d a m a s c i v i l i z a d a s " j a m a i s s e " j u l -

G r a c i o s i s s i m o m o -
d e l o e r a v e l l u d o d e 
a j g o d ã o o u t e c i d o de 
l ã , p a r a m e n i n a d e 
d e z a doz i : a n n o s . 
G o l a a b e r t a o u f e -
c h a d a . C i n t o f a n t a -
s ia d e m u i t o e f f e i c o . 
B o l s o s f u r a d o s £ 
p o s t i ç o s . D e c a d a l a -
d o d o p e i t o h a do i s 
o r n a t o s i m i t a n d o b o l -
sos. 
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g a m b a s t a n t e m e n t e n i v e a s — e se c a i a m c o m f o r t e a c c e n t o , n u m 
e x a g g e r o de p ó d e a r r o z e o u t r a s m a t é r i a s sebaceás, á la crême. 
A m b a s c o n s e g u e m , p o r esse f e i t i o , m a i o r i n t e n s i d a d e n a c o l o r a -
ção d a p e l l e ; a u g m e n t a m , a s s i m , o s seus r e s p e c t i v o s e n c a n t o s 

T o i l e t t e e m t r i c o t i n e , c o m c r e p o n G e o r g e t t e p a r a a 
a b e r t u r a d o p e i t o e o r g a n d i b o r d a d o e e n f e i t a d o d e r e n -
d a s a g o l a . 

T e c i d o f a n t a s i a e m c r e p e d e seda . N e s t e m o d e l o é de 
r i g o r a m a n g a k i m o n o , c u r t a , m u i t o a c i m a d o c o t o -
v e l o . e o d i a n t e i r o d i r e i t o c u z a n d o s o b r e o e s q u e r d o . 
A t ú n i c a , c o m o se v ê , é d e u m e f f e i t o m a r a v i l h o s o . 

p e r t u r b a d o r e s : c r ê a m d u a s v e r t i g e n s s e d u e t o r a s — a s e d u c ç ã o d o 
b r a n c o . A m b a s a m a m o s c o n t r a s t e s : n ã o h a , p o i s , g r a n d e s d i f f e -
r e n ç a s e n t r e e l l a s . 

Só , t a l v e z , n o t o c a n t e a o m e t h o d o o r n a m e n t a l de s a c r i f i c a ç ã o 
é q u e e x i s t a u m a p e q u e n a d i f f e r e n ç a d e a d o r n o e n t r e e l l a s , i s t o é , 
e n t r e as d a m a s d i t a s c i v i l i z a d a s ç a s d a m a s d i t a s p r i m i t i v a s : 
a q u e l l a s se e n f e i t a m de f ô r m a m a i s s u a v e . E b a s t a r á o u v i r - s e o 
t e s t e m u n h o d o s r . E y r e , q u e a s s i s t i u a u m a d o n z e l l a — p o i s a l i 
t u d o é v i r g e m , a c o m e ç a r p e l a floresta — s o f f r e r a o p e r a ç ã o sa -
c r i f i c a d o r a , e c o n t a : " A p e s a r d a s a t r o z e s t o r t u r a s , a s d o n z e l l a s 
d e s e j a m , s e m c x c e p ç ã o , q u e se l h e s f a ç a m esse d e s e n h o s ; po i s 
q u e u m d o r s o c o b e r t o d e c i c a t r i z e s é t i d o c o m o u m d o s m a i o r e s 
a t t r a c t i v o s " . 

N i s s o m e c o n f e s s o p l e n a m e n t e d e a c c ô r d o . D e s s e m o d o g e r a l de 
c o m p r e h e n d e r a s e d u c ç ã o f e m i n i n a , e m t o d a a face d o p l a n e t a , s ó 
a i n d a n ã o p o u d e e n t e n d e r a r a i v a d o j á m e n c i o n a d o s r . B r o u g h -
S m y t h — h o m e m p r a t i c o e a s s e n t a d o n i s s o de t r a t a r d e o r n a m e n -
tos s e l v a g e n s e m m u l h e r e s — q u a n d o a f f i r m a , c o m a r e s c a t h e d r a -
t i c o s ( c o m o a l i á s s u c c e d e a t o d o s o s e s p e c i a l i s t a s ) , — q u e e l l as , 
as d a m a s a u s t r a l i a n a s , s u p p o r t a m a s d ô r e s c i c a t r i c i a e s a n t e s p o r 
v a i d a d e q u e p o r o u t r o p r e c o n c e i t o m a i s e l e v a d o . 

E d i s c o r d o p o r q u e esse s e n t i m e n t o , o d a v a i d a d e , é o ú n i c o e 
m a i o r m o t i v o p a r a q u e as s e n h o r a s se e n f e i t e m . N ã o v e j o r a z ã o 
p a r a q u e , p o r i s s o , e l l a s s e j a m c o n d e m n a d a s ; a o c o n t r a r i o . 

A v a i d a d e é , v e r d a d e i r a m e n t e , m a i s d o q u e u m s en t imento ; é 
u m Ins t inc to . E l l a é p r o f u n d a e v a r i a v e l , c o n s t a n t e n a s u a sueces-
s i v a m u t a ç ã o , o q u e t e m f e i t o a g l o r i a d o m u n d o : v a i desde a se l -
v a g e m , q u e se s a c r i f i c a p o r e l e g a n c i a , a b r i n d o c h a g a s n o d o r s o e 
n o c o l l o , a t e aos p é s c h i n e z e s , ás a n q u i n h a s . a o s a l t o L u i z X V , á 
c i n t a d e v e s p a , a o e n t r a v é , c a t o d a s as m a r a v i l h a s d o n o s s o 
t e m p o . 

E e i s p o r q u e n ã o t ê m r a z ã o o s que se i n s u r g e m c o n t r a a 
M o d a . E l l a é o t e s t e m u n h o v i v o e a d m i r a v e l das v i r t u d e s n a t u -
r a e s d a m u l h e r . E * u m a p r o v a de s u a reacção c o n t r a os e l e m e n t o s 
c o r r u p t o r e s . S i a s d a m a s , a s s i m , se a t a v i a m — p i n t u r a s , m o s c a s , 
b r i n c o s ( p e r f u r a ç ã o d o s l o b u l o s das o r e l h a s ) , p o n c e a u nos l á b i o s 
s a n g r e n t o s , c h a p c o de p l u m a g e n s v a r i e g a d a s , c o m p r e d o m í n i o d o 
v e r m e l h o g u a r á e d o v e r d e p e r i q u i t o , e o u t r o s a d o r n o s — s i e l l a s 
c o n s e g u e m , p o r a b s t e n ç ã o , d a r ao c o r p o m a r f i n e o esse t o m sa-
b o r o s o d a c o u l e u r I s a b e l , é u n i c a m e n t e p o r u m a r e s i s t e n c i a c o n -
t r a os a b a s t a r d a m e n t o s d o p r o g r e s s o , c o n t r a o s h o r r o r e s a r t i f i c i a e s 
d a C i v i l i z a ç ã o . E s s a s f o r ç a s t e n t a m , p o r todos os me ios d i r e c t o s , 
e a t é p e l o s i n d i r e c t o s . a t i t u l o de u m a m o r a l a b s u r d a e i n c o n f e s -
s á v e l , d e s p i l - a s desses a t t r i -
h u t o s p r e c i o s o s q u e v ê m d a 
m a i s r e m o t a a n t i g ü i d a d e d a 

J á n ã o l h e s b j s t a o q u e e l -
l as t ê m s o f f r i d o c o m a i n v e n -
ção d a s v e s t e s : f o i o t r a j e 
q u e c r e o u o p u d o r e o dese jo , 
e n ã o o p u d o r q u e p e d i a a 
r o u p a ! E i s p o r q u e e l l a t e n t a 
a g o r a , e c o m t o d a a r a z ã o , i n -
v o l u i r p a r a as f o r m a s p r i m i t i v a s 
e m a i s p u r a s d a v e s t i m e n t a . . . " 

O auetor acaba por invo-
car as tangas, que não en-
ganavam ninguém, e confia 
que, com o advento do fe-
minismo, se possa chegar, 
q u e r e n d o Deus, até lá. 
Exaggeros de imaginação, 
como se vê, em que elle 
propric não acredita. 

E conclue: 

A m u l h e r é c o n s e r v a d o r a p o r 
e x c e l l e n c i a . B a s t a r á d i z e r que 
e l l a a i n d a m a n t é m h á b i t o s se l -
v a g e n s e m e s t a d o d a m a i s ab -
s o l u t a p u r e z a . . . 

V e r d a d e i r a m e n t e , o q u e o s m o -
r a l i s t a s c o n d e m n a m , s ó d e v e -
r i a m a p p l a u d i r : é a i n d a a ú n i c a 
c o u s a q u e n o s r e s t a , n e s t e s fe ios 
t e m p o s de e l e t r i c i d a d e , d e v i r -
t u d e s p r i m i t i v a s , d e s i m p l i c i d a d e 
n a t u r a l , — q u a l i d a d e s q u e f o r a m 
o a p a n a g i o d o s n o s s o s r e m o t í s -
s i m o s a v o e n g o s . 

S ó n a m o d a f e m i n i n a a i n d a so-
b r e v i v e m o s r e s t o s e s p a r s o s des-
sa n o b i l i t a n t e t r a d i ç ã o m o r a l . " 

Transcrevemos essa linda 
chronica do sr. Fléxa Ri-
beiro por mero espirito de 
curiosidade. O escriptor, de 
facto, defende com tal habi-
lidade a sua these,"que qua-
si nos convence das suas 
paradoxaes affirmações. E' 
provavelmente verdade que, 
se se desse redea á vaidade 
da mulher, ella se fosse 
despindo cadá vez mais, de 
modo qu'e a roupa deixaria 
de ser um abrigo do corpo para se tornar um simples 
elemento de a tavio . . . 

MARINETTE. 

V e s t i d o e m c r e p o n Geor -
g e t t e , e m t o m e s c u r o , c h o -
c o l a t e . c o m a d o r n o s dc 
G e o r g e t t e b r a n c o p a r a a 
f a i xa . E s t e v e s t i d o p rec io -
s o b o r d a - s e c o m seda g r o s -
sa e f i o m e t á l i c o f o r m a n d o 
rosas . U m a das n o t a s a t -
t r a h e n t e s des te m o d e l o re -
s i de n a s m a n g a s c u r t a s . 
A sa ia deve s e r u n i d a a o 
f o r r o , e m e s t y l o t u r c o o u 
d e h a r e m , o que d á ao 
c o n j u n c t o u m a g r a ç a l i n -
d í s s i m a . 
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Telephone» 45 Ceníral 
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Caixa Posfal, 1391 

Para Senhoritas e Meninas 
Acabamos de receber uma 

esplendida variedade de 

V E S T I D O S 

T A I L L E U R 8 

e M A N T E A U X 
proprios para o inverno. :-: Os estylos, 

as cores e os enfeites destes modelos, 

são de irresistível graça e originalidade. 

Convidamos V. Exa. a trazer suas 

gentis filhinhas para os a p r e c i a r na 

nossa sobre-loja: 

M A P P I N S T O R E S 
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REVISTA FEMININA 

V I R G I L I N A DE SOUZA: ;SALLES 
A 31 do mez proximo passado occoreu o segundo anniversario da morte da fundadora 

desta revista, de quem herdei, além do sangue e do nome que me legou, a difficil e sagrada 
tarefa de levar pela vida adeante a sua obra tão brilhantemente iniciada. O meu esforço, por 
maior que seja, por mais exhaustivo que me pareça, será muito menor que o delia, porque 
ella sempre esteve só, desajudada de todo auxilio. As suas victorias sem conta no campo, 
de luta que ella mesma traçou, ganhou-as e*la só por si, cuidando-se bem auxiliada apenas 
com os estímulos que de toda parte lhe chegavam, apenas com os applausos com que una-
nimente era recebida, apenas com as vozes d'e encorajamento que ouvia em torno de si, 
vozes que partiam não apenas dos seus amigos mais íntimos, mas até dos amigos desconhe-
cidos. Obstáculos encontrava-os ella a cada passo, difficies de afastar ou dolorosos de trans-
por, mas esses obstáculos, em vez de a convidarem a recuar, a animavam a seguir avante. 
Eu, então, apezar da minha pouca edade, já tinha o presentimento das responsabilidades 
futuras que me aguardavam, sobretudo quando ella, que me guiava a educação, me ia mos-
trando, dia a dia, cada um dos pormenoíes da luta em que eu haveria de me em-
penhar e cada um dos meios de que teria de lançar mão para vencel-os um a um. Eu 
ainda não tenho edade para assumir nenhuma responsabilidade na profissão que me foi des-
tinada. A despeito dos meus poucos annos, porém, sinto bem fundo o proposito que fiz de 
continuar as tradições de minha mãe. A' hora de sua morte, minutos antes de soltar o ulti-
mo suspiro, ella lembrou ao meu pae o dever que lhe cumpria de orientar a minha educa-
ção de maneira a poder assumir, de futuro a direcção desta revista. Disto se tem 
incumbido o meu querido pae com um carinho, com um amor, com uma dedicação que me 
commovem, guiando-me em tudo que é preciso saber para o exercício da ingrata profissão 
do periodismo, tornando-me familiar com todas as suas difficuldades e habituando-me a 
amal-a. 

Sei que o meu trabalho, a despeito da sua enormidade, não se poderá comparar ao delia, 
porque, ao substituil-a, não me comprirá outra coisa senão pisar os seus rastos, seguir o 
caminho já por ella corajosamente desbravado. Demais, ella, minha mãe e minha mestre, ao 
despedir-se da vida, deixou-me também, como um dos seus mais preciosos legados, um am-
biente de amizades puras e sympathias exportaneas, amizades e sympathias que me aco-
lhem também a mim com o mesmo calor com que a acolhiam; e dessa fôrma, sinto hoje 
bem livres os meus movimentos, bem seguro o meu passo e bem agradavel a minha tarefa. 

Não colhe para aqui dizer quanto a amei nem quanto ha de profundidade no respeito e na 
admiração que lhe consagro. 

Esta não é uma pagina intima, porque, se a fosse, não a destinaria eu á publicidade: é 
uma pagina de agradecimento commovido a todos quantos, na data do segundo anniversa-
rio da sua morte não se esqueceram de render-lhe o seu tributo de saudade. Empenho a 
todos a minha gratidão, gratidão immarcesvivel, gratidão sempre viva aos jornalistas da 
imprensa paulistana pelo gesto affectuoso com que recordaram a dolorosa data do seu falle-
cimento. 

AVELINA DE SOUZA SALLES 

Eis como o " Estado de S. Paulo de S. Paulo ", edição da 
noite, se referiu á data -de 31 de Maio: 

" D . V i r g i l i n a d e S o u z a . S a l t e s , c u j o p a s s a m e n t o c o m p l e t a h o j e 
o seu s e g u n d o a n n i v e r s a r i o , c o n s t i t u e u m a p r o v a f r i s a n t e d a ca-
pac idade , d a c o r a g e m e d o e s p i r i t o c o m b a t i v o d a m u l h e r b r a s i l e i r a . 
S u r g i n d o e m S. P a u l o n u m a é p o c a d e p r o f u n d a d e s c r e n ç a e a m a r g o 
p e s s i m i s m o , t r a z i a c o m s i g o essa s e n h o r a , d e t i o b e l l o e e l e v a d o 
e s p i r i t o , u m n o b r e i d e a l : l e v a n t a r o n i v e l i n t e l l e c t u a l d a m u l h e r 
b r a s i l e i r a , l i b e r t a l - a d a e s c r a v i d ã o de e s t ú p i d o s p r e c o n c e i t o s , e n -
c o r a j a l - a , e m s u r a m a , p a r a a l u t a d a v i d a . E f i r m e nesse i dea l , 
c o n v i c t a d a b e l l e z a d e s s a m i s s ã o , d . V i r g i l i n a Sa l les f u n d o u , n e s t a 
c a p i t a l , a " R e v i s t a F e m i n i n a " m a g n í f i c o m e n s a r i o , a t r a v é s 
d o q u a l e x e r c e u , c o m a fé d o s e v a n g e l i s a d o s s i n c e r o s , i n t e n s a 
p r o p a g a n d a a f a v o r d a s ú t e i s i d é a s q u e p r o f e s s a v a . 

L u t a n d o c o m t o d a a o r d e m d e d i f f i c u l d a d e s , l a b u t a n d o e m época 
p é s s i m a p a r a o c o r n m e t t i m e n t o q u e e l l a se p r o p u n h a r e a l i s a r , n ã o 
e s m o r e c e u a f u n d a d o r a d a " R e v i s t a F e m i n i n a " : d e s d o b r o u - s e e m 
a c t i v i d a d e , c o n s e g u i n d o , a s s i m , á f o r ç a d e t r a b a l h o de p e r s i s t ê n c i a , 
de a r d o r , f o r m a r á v o l t a d e s i u m n u m e r o s o n ú c l e o de l e i t o r a s . 
F i r m o u s o z i n h a , d e s a j u d a d a de t u d o e d e t o d o s , o c o n c e i t o d a 
" R e v i s t a F e m i n i n a " , q u e é a m e l h o r p r o v a q u e p o d e m o s o f f e r e c e r 
do v a l o r , d a t e n a c i d a d e , d o e s p i r i t o d e i n i c i a t i v a d a m u l h e r n a c i o -
n a l . P r o v a i n d i s c u t í v e l e p a l p a v e l p o r q u e a p u b l i c a ç ã o a q u e d . 
V i r g i l i n a d e S o u z a Sa l les d e u o m e l h o r do seu e s f o r ç o e d o seu 
e s p i r i t o a h i e s t á d e pé , c o m o u m a t t e s t a d o e l o q ü e n t e d o q u e é ca -
paz a m u l h e r b r a s i l e i r a q u a n d o n ã o a c o l h e m os t o l o s c o n v e n c i o -
n a l i s m o s s o c i a e s " . 

Expressões do "Jornal do Commercio" a proposito da 
data: 

N a h i s t o r i a d o f e m i n i s m o n a c i o n a l , — h i s t o r i a c u r t a m a s s o f -
f r i v e l m c n t e p o n t e a d a de f a c t o s i n t e r e s s a n t e s — t e v e s e m p r e l u g a r 
dc r e l e v o a S e n F o r a p a u l i s t a , D . V i r g i l i n a de Souza Sal les . I n i c i a n d o 
sua c r u z a d a e m f a v o r da e m a n c i p a ç ã o da m u l h e r , 'a d i s t i n c t a 
p a t r í c i a r e c o r r e u á i m p r e n s a , q u e l h e p a r e c e u — c o m r a z ã o — a 
a r m a m a i s e f f i c i e n t e p a r a f e r i r s e u n o b i l i s s i m o f i m . 

A educação i n t e l l e c t u a l d a m u l h e r c o m o base de s u a e m a n c i p a -
ção, t a l f o i o p r i n c i p i o p o r q u e n o r t e o u s u a c a m p a n h a s y s t e m a t i c a , 
i n i n t e r r u p t a . Ú n i c o f a c t o r , r e a l m e n t e , c o m b a t i v o d a e s c r a v i d ã o d o 

p e n s a m e n t o aos e x a g g e r o s p e r n i c i o s o s de u m c redo q u a l q u e r , pa re -
c e u - l h e s e m p r e , c o m s o b e j a r azão , a educação d o e s p i r i t o f e m i n i n o , 
d e m o d o a p o d e r t o m a r a m u l h e r a t t i t u d e c o n d i g n a n a l eg ião q u e 
esco lhesse c o n s c i e n t e m e n t e e n t r e as l eg iões d e s t a o u d a q u e l l a r e l i -
g i ã o . E s s a o r i e n t a ç ã o f e l i z se c o m b a t e excessos de c redo , não c o m -
b a t e c r e d o , n ã o c o m b a t e o c r e d o , a n t e s t e m a v i r t u d e de e n c a m i -
n h a r c o m s e g u r a n ç a , c a d a q u a l a u m a conv i cção que é r ea l e x p l i c á -
v e l p e l a r a z ã o e s c l a r e c i d a pe l o e s t u d o , c o n s o l i d a d a pe los c o n h e c i -
m e n t o s a d q u i r i d o s n o t e r r e n o da sc ienc ia—pois , e m v e r d a d e , é t h e o -
r i a v e n c e d o r a a de q u e , s e m p ô r e m r i s c o a sua fé , pôde a m u l h e r 
i l l u s t r a r - s e e m t o d o s o s r a m o s dos c o n h e c i m e n t o s h u m a n o s . 

S e m o p r e p a r o i n t e l l e c t u a l é r e a l m e n t e i n ú t i l a r e i v i n d i c a ç ã o p o l i -
t i c a . E d u c a ç ã o d e e s p i r i t o n o s m o l d e s m o d e r n o s , s e m e x c l u s ã o de 
r a m o s s c i e n t i f i c o s , c o m o p r i m e i r a e q u i p a r a ç ã o ao e s p i r i t o m a s -
c u l i n o , e i s o l e m m a da o p e r o s a f e m i n i s t a — q u e m a r a v i l h o s a m e n t e 
s a b i a c o n c i l i a r os s e u s ideaes c o m as e x i g e n c i a s da o r i e n t a ç ã o 
r e l i g i o s a d a m u l h e r p a t r í c i a . 

E s s a c r u z a d a i n t e n s a , i n t e l l i g c n t e , e r a u m v e r d a d e i r o f e m i n i s m o 
p o s s i b i l i s t a , s e m f r a q u e z a s , m a s t a m b é m s e m e x a g g e r o s . 

T a l f o i a acção de D . V i r g i l i n a de Souza Sa l les f u n d a d o r a <la 
" R e v i s t a F e m i n i n a " , o b e l l o p e r i o d i c o que é i n c o n t e s t a v e l m e n t e , o 
o r i e n t a d o r d a s d a m a s p a u l i s t a s n e s t a phase d i f f i c i l de nossa v i d a 
s o c i a l d i a n t e o s successos q u e v u l t u a m n a c o r r e n t e c reada pe la 
c o n f l a g r a ç ã o m u n d i a l . 

P o l e m i s t a b r i l h a n t e b r a ç o e c e r e b r o da r e v i s t a que c r e o u . 
d e s d o b r a n d o - s e h a r m o n i c a m e n t e e m todos os m i s t e r e s d o j o r n a -
l i s m o , D . V i r g i l i n a d e S o u z a Sa l les e r a o t y p o acabado da j o r n a -
l i s t a . E ' e x a c t a m e n t e p a r a c o m m e m o r a r o p a s s a m e n t o dessa i l l u s -
t r e d a m a n o d i a de h o j e , q u e a R e v i s t a F e m i n i n a " r e ú n e seus 
r e d a c t o r e s e seus l e i t o r e s n u m a g r a n d e h o m e n a g e m de saudade , 
n u m a e x p r e s s i v a h o m e n a g e m e s p i r i t u a l . 

N a " A s s o c i a ç ã o d a . I m p r e s s a " , n o R i o , seu r e t r a c t o occupa l u -
g a r d e h o n r a , e n a r e v i s t a , q u e é a i n d a u m r e t a l h o de sua a l m a . 
n o c o r a ç ã o d e q u a n t o s r e c e b e r a m os seus benef íc ios - que o seu 
a r d o r c o m b a t i v o , l o n g e de e x g o t a r a de l i cada sens ib i l i dade a r e f i -
n a r a s o b r e m a n e i r a — t e m a i n d a D . V i . g i l i n a de Souza Sa l les o 
l u g a r q u e s ó o s e s p i r i t o s s u p e r i o r e s c o n s e g u e m c o n q u i s t a r e m a n -
t e r . 

F o i , de r e s t o , e n t r e n ó s , u m a t a l e n t o s a e i m p a v i d a p r e c u r s o r a d o 
f e m i n i s m o , e i s s o , p o r s i s ó a i n s c r e v e c o m h o n r a r i a , n a h i s t o r i a 
s o c i a l p a u l i s t a " . * 



REVISTA FEMININA 

" O Estado de S. Paulo" presta-lhe esta homenagem: 
" F a z h o j e d o i s annos que fa l leceu d . V i r g i l i n a de Souza Sal les. 

N o m e b a s t a n t e conhec ido n a sociedade b ras i l e i r a , não é necessár io 
que a g o r a d i g a m o s q u e m f o i e l la . M e l h o r que quacsquer pa la -
v r a s , d i l - o a p r ó p r i a ob ra , que de ixou , c o m ca rac te r í s t i cos pessoas 
de m u i t o r e l e v o e m nosso me io . 

A l m a che ia de fé e de con f i ança , ideara u m dia conco r re r pa ra 
m a i o r l u s t r e dc sua t e r r a e da g rande f a m i l i a que a hab i t a . Da 
idé ia á acção fo i u m passo. D e n t r o e m pouco a l g u m a co isa n o v a , 
e levada e u t i l ao m e s m o t empo , f lo resc ia e m S. Pau lo pa ra es tende r 
ao pa iz a sua boa s o m b r a . O nosso l a r t eve , desde en tão , a sua 
pub l i cação o f f i c i a l . D e fac to , a " R e v i s t a F e m i n i n a " , c o m aque l le 
c u n h o de e levação e sobr iedade, que lhe e m p r e s t o u a sua f u n d a -
do ra , n ã o desmerece dessa qua l idade . M a n t e n d o u m a l i n h a supe-
r i o r de b o m senso e b o m gos to , sem enve reda r por t r i l h o s t e n t a -
do res dc nov idade e fa lsa e leganc ia , d. V i r g i l i n a l evou a todos os' 
lares u m i n e n s a r i o d i g n o de i les , e m que a l i t e r a t u r a e a a r t e p u -
d e r a m r e s p i r a r a m e s m a insp i ração m o r a l . 

X a h i s t o r i a do j o r n a l i s m o no B r a s i l ba pa ra e l la u m l o g a r a par -
t e : o de f u n d a d o r a da nossa imp resa f e m i n i n a . N a ga le r ia da A s s o -
c iação B r a s i l e i r a de i m p r e n s a f i g u r a , c o m j u s t i ç a , o seu re t ra to " * . 

Palavras da " Gazeta '*: 
" F a z ho je do is annos que fa l leceu d . V i r g i l i n a de Souza Sa l les , 

a m e l h o r das nossas pe r i od i s tas . A o f u n d a r a " R e v i s t a F e m i n i n a " , 
c u j o p r o g r a m m a e ra e l e v a r o n i v e l i n t e l l e c t u a l d a m u l h e r p a t r í -
c ia , e n c o r a j a i - a p a r a a l u t a d a v i d a , i nd i cando- lhe os e l e m e n t o s 
necessár ios p a r a isso, l i b e r t a ! - a dos m i l p reconce i tos que escra -
v i z a m , t o l h e n d o - l h e o m o v i m e n t o e a acção, não c o n t a v a d. V i r -
g i l i n a c o m o u t r o s me ios s inão a sua von tade e a sua capacidade 
de t r a b a l h o , que fo i v e r d a d e i r a m e n t e excepc iona l . E l l a e ra , ao 
mesmo t e m p o , agen te , p r o p a g a n d i s t a , r edac to ra e r e v i s o r a da r e -

t o m o p e r i o d i s t a , e ra d o t a d a de m ú l t i p l a s ap t idões , esc revendo 
c o m a b u n d a n c i a sobre os m a i s vá r i os assump tos . 

A i m p r e n s a do pa i z , p r i n c i p a l m e n t e a doRio, fez- lhe j u s t i ç a aos 
g randes m é r i t o s q u a n d o fo i da sua mor tÊ . N a g a l e r i a dos j o r n a -
" is tas . o r g a n i z a d a pe la Assoc iação da I m p r e n s a , f i g u r a o seu re -
t r a t o , e ao a c t o da i n a u g u r a ç ã o , que se r e a l i z o u c o m m u i t a so len-
n idade, f i z e r a m - s e o u v i r d i ve r sos o radores , que se o c c u p a r a m de l ia 
l o n g a m e n t e , ena l t ecendo - l he a o b r a e as g randes v i r t u d e s . 

D . V i r g i l i n a e ra d o t a d a de a l t o e s p i r i t o de p h i l a n t h r u p i a ; mes-
mo depois da s u a m o r t e , m u i t a s das pessoas que f o r a m bene f i -
c iadas p o r e l la t o r n a r a m p u b l i c a a sua g r a t i d ã o e p r e s t a r a m - ' h e 
r s ma i s c o m m o v i d a s homenagens . 

O seu t respasse fo i sen t ido , e m todo o paiz, de N o r t e a S u l , e 
não s o m e n t e pelas pessoas que, p r i v a n d o c o m e l l a , l h e conhece -
r a m a bondade , mas po r quan tos receberam o i n f l u x o da s u a f i n a 
e s p i r i t u a l i d a d e . 

Expressão com que a " Platea" recorda o vulto saudosa 
da Virgilina: 

" A d a t a dc h o j e evoca uma t r i s t e r e c o r d a ç ã o : o f a l l e c i m e n t o 
de d . V i r g i l i n a de Souza Sal 'es, senhora que. e n f r e n t a d o , c o m o 
seu e s p i r i t o i n d o m á v e l o i n d i f f e r c n t i s m o ge ra l que r o d e a v a t u d o 
q u a n t o se r e f e r i a á m e l h o r i a da mais l a r g a educaçao n i t e U c c t u a l 
da m u l h e r , a t i r o u co ra josamente á luz da pub l i c i dade A R e v i s t a 
F e m i n i n a " . Os preca lços numerosos que e n c o n t r a v a 110 i n i c i o de 
s u a o b r a só l he s e r v i r a m para a u g m e n t a r o a n i m o e p a r a v e h i -
c u l a r ma io res esperanças para vence r — e lemen tos esses q u e a 
t o r n a r a m u m a senhora sa l iente 110 me io socia l p a u l i s t a . 

A s u a acção logo se fez s e n t i r . O i n d i f f e r e n t i s m o f o i v i g o r o s a -
m e n t e b a t i d o , a " R e v i s t a F e m i n i n a " impoz-se de m a n e i r a g a l h a r -
da, sendo ho je a ind ispensáve l pub l icação das casas de f a m í l i a s . 

P o r occas ião do seu passamento a imp rensa b r a s i l e i r a , e m l o n -
gas aprec iações, poz em ev idenc ia as suas qua l i dades de i n t e l -
l e c t u a l e os p r i m o r o s o s dotes do seu coração. 

A Assoc iação da I m p r e n s a co l locou o seu r e t r a t o n a g a l e r i a 
dos j o r n a l i s t a s . Essa so lenn idade o f f c receu ensejo p a r a que v á r i o s 
o rado res exa l t assem os a t t r i b u t o s da i n o l v i d a v e l s e n h o r a . " 

" O Correio Paulistno' ' : 
" F a z h o j e do is annos que fa l leceu d. V i r g i l i n a de Souza Sa l les , 

nossa saudosa eol lega de imp rensa , f u n d a d o r a e d i r e c t o r a d a 
" R e v i s t a F e m i n i n a " . 

D. V i r g i l i n a , a lém do seu t a l e n t o de pe r i od i s ta , e ra d o t a d a de 
a l t o e s p i r i t o de p h i l a n t h r o p i a , e depois da sua m o r t e m u i t a s das 
pessoas que f o r a m benef ic iadas po r e l la t o r n a r a m p u b l i c a a sua 
g r a t i d ã o e p r e s t a r a m - l h e as ma i s c o m m o v i d a s h o m e n a g e n s . A s u a 
m o r t e f o i g r a n d e m e n t e sen t ida , não somente pelas pessoas q u e , 
p r i v a n d o c o m e l la , lhe conheceram a bondade, mas p o r q u a n t o s 
r e c e b e r a m o i n f l u x o da sua i n t e l l i g e n c i a " . 

" O Diário Popular" : 
" F a z e m h o j e do is annos que fa l leceu c m S. P a u l o d . V i r g i l i n a 

d s Souza Sal les, saudosa p a t r í c i a que f u n d o u a " R e v i s t a F e m i n i -
n a " . a q u e a m u l h e r b r a s i l e i r a deve i n n u m e r o s ben i f i c i os . 

C o m o desapparec imen to de d . V i r g i l i n a so f f r eu a i m p r e n s a pe-
r i ód i ca b r a s i l e i r a u m a perda i r r e p a r a v e l , que f o i s e n t i d a p o r 
t o d o s " . , . : j J Í s 

A A c t r i R é j a n e 
K m S. I ' au ' o o nome da Gab r i e l l a Ré jane a inda resoa, m e r c ê 

do ru idoso successo que a l cançou quando aqu i es teve po r d u a s 

A famosa a c t r i z fa l leceu , e m meados de j u n h o , e m Par íz . F o i 
u m dos nomes ma i s g lo r i osos do t h e a t r o f raucez , a despe i to de t e r 
t r aba lhado c o n t e m p o r a n c a m e n t e c o m a g rande S a r a h B e r -
u h a r d t , c u j a g randeza p a r c c i a a m e s q u i n h a r 
todas as a r t i s t a s do seu t empo . Po is apezar 
dessa compe t i ção f o r m i d á v e l , Ré jane t a m -
b e m se t o r n o u g l o r i osa , es tendendo o seu no -
me e a sua f a m a po r t o d o o m u n d o . A o s ses-
senta annos a inda d e s l u m b r a v a n a p la téa 
c o m a sua a r t e e c o m suas a t t i t u d e s . N ó s , 
em S. Pau lo , j á a conhecemos n a decadencia 
da sua moc idade . m a s n ã o da sua a r t e , p o r -
que. m e s m o nessa edade, a inda pudemos ad-
m i r a r os seus i m m c n s o s recu rsos e nos sen-
t i m o s seduz idos pe la sua g raça , pela sua 
" v e r v e " , pe la sua v o l u b i l i d a d e , pe la m a l i c i a 
f ina c o m que sab ia p o n t u a r as phrases , pe la 
m a l e a b i l i d a d e da sua " m a s c a r a " , pe la ele-
g a n c i a das suas a t t i t u d e s , pe la pu reza da 
sua d icção, pela m a n e i r a como sabia encar -
na r as suas pe rsonagens , p o r todas essas 
coisas e m f i m que f i z e r a m de l ia a a r t i s t a 
ma i s c o m p l e t a e m seu genero . Os grandes 
e s c r i p t o r e s t hea t raes de F r a n ç a da phase 
n a t u r a l i s t a r e s e r v a r a m p a r a e l la as suas me-
lho res ob ras . E l l a i n t e r p r e t o u peças de H e r -
v i e n , L a v e d a n , H a l e v y , C a i l l a v e t , R o b e r t de 
F l e r s , B e r t o n , D o n n a y , R i c h e p i n , Capus, L a -
m a i t r e , Sa rdou , M e i l h a c , e m u i t o s o u t r o s . 

A n a t o l e F r a n c e a d m i r a v a - a ; e d isse del ia 
e n t r e o u t r a s co isas, o s e g u i n t e : " I I y a v i n g t 
Ré janes e n Re jane , t o u t s d i f f e ren tes les 
unes des a u t r e s e t q u i cependant ne ressemb len t qu"a e l l e . " 

M u i t o s e s c r i p t o r e s f rancezes, e en t r e el les E m i l e F a g u e t , c o n -
s i d e r a m - n a c o m o a m a i o r a c t r i z da E u r o p a . 

L e i a - s e es te t r e c h o e m que Sardou se re fere a e l la* 
" L a M o n t a n s i e r e t D é j a z e t on t su l e u r t h é a t r e , S a r a h - B e r -

n h a r d t a le s ien . V o u s dev iez a v o i r le v ô t r e , m a c l i é re R é j a n e ! 
I I sera t o u j o u r s comhle s i t o u s c e u x q u i vous o n t a d i m r é e s u r 
d ' a u t r e s scénes v o n t vous app laud i r chez v o u s ! a r o n n e d i r a 
p lus . " J e va is ce so i r au V a d e v i l l e ou a u x V a r i e t é s v o i r R é j a n e " , 
ma i s " J e va is ce so i r chez R é j a n e ! " E t j ' a i m e b i e n f açon de d i r e 
amica le . E l e créc en t r e le spec ta teu r J t vous des r e l a t i o n s p l u s 

fami l i é res , p l u s i n t i m e s , p l u s a f f ec tueuses , 
p lus tendres , — et c ' es t c h a r m a n t . " 
Gabr ie l la Ca r lo ta R é j u , a Ré jane , n a s c e u e m 
Par is e m 1857, fa l leccndo p o r t a n t o aos 6 3 
annos de edade. F i l h a de u m a n t i g o come-
d ian te , ob teve o segundo p r ê m i o de c o m e d i a 
ao conse rva to r i o de Par i s e m 1874 e e s t r e o u 
no V a u d e v i l l e em 1875. T r a b a l h o u a s e g u i r 
no Var iedades , n o A t n b i g u , n o P a l a i s - R o y a l , 
110 Odeon, 110 Grande T h e a t r o . E m 1893 t r a -
b a l h o u 110 V a u d e v i l l e sob a d i r e c ç ã o de Po -
re i , c o m q u e m casou. 

Fez numerosas t emporadas n o e s t r a n g e i -
ro , ob tendo b r i l h a n t e s ê x i t o s a r t í s t i c o s . E s -
teve no B r a s i l , r e p r e s e n t a n d o n o R i o e e m 
S. Pau lo , onde de i xou i n n u m e r o s a d m i r a d o -
res do seu t a l e n t o de a c t r i z de a l t a c o m e d i a , 
que a fez occupar u m a pos ição s a l i e n t e n ã o 
só na scena f rancesa como n a scena m u n d i a l . 

E m 1895 fez a sua p r i m e i r a e x c u r s ã o á 
A m e r i c a , v i s i t a n d o o R io e São P a u l o , o n d e 
consegu iu enorme successo. 

Os seus ma io res ê x i t o s e m t h e a t r o f o r a m 
os que a l cançou desempenhando pape is n a s 
peças " S a p h o " , " M a d a m e Sans G e n e " , 
" M a i s o n de poupée " , " R o b e R o u g e " , " Z a z á " 
e " L a o u r s o d u F l a m b e a u " , " L a fe rame 
n u e " , " L e R é f u g e " , " P a s s e r e l l e " , " P a r i -
s i e n n e " , e t c . 

A g r a n d e a r t i s t a Réjane era o f f i c i a l da L e g i ã o de H o n r a , t e n d o 
receb ido essa d i s t i neção no começo deste anno . 

T 1 A T T T A T TOSSE, B R O N C H I T E S , ASTHMA , M O L É S T I A S D O P E I T O E 
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A p a l a v r a : f n a . i s t r i s t e 
Quem pensa em separação, se tudo, em redor, está indi-
cando élos ínt imos e laços que não se rompem? 

Elles contaram assistir á velhice do companheiro e á 
própria velhice, contaram ver-se cobertos de cãs e ru-
gas, mas nunca desunidos. Elles pensaram que sorri-
riam ás pr imei ras cãs do filho ou do neto, e pensaram 
que, apoiados um no outro, com mãos incertas e passo 
tropego, poder iam ad ia r o fim da existencia para um 
fu turo i l l imitado. 

E de repente, um lugubre rumor de azas veiu inter-
romper aquelle sonho, e a morte desapiedada e inexo-
rável veiu fe r i r o mais for te dos dois, aquelle compa-
nheiro, antes robusto, cheio de vida, que cae para sem-
pre, emquanto que ella permanece immovel, muda, sen-
tindo que as lagr imas ardentes que rolam dos seu olhos 

nada mais res ta senão a soledade, o isolamento, o vá-
cuo; e esta soledade, este isolamento e este vácuo são 
tão maiores quan to mais es t re i ta fô ra a intimidade, 
quanto mais aper tado o laço que os prendia. Quanto 
mais f i rme era o braço que a sust inha, mais querido 
o sêr que viveu ao seu lado. 

Juntos , haviam emprehendido a peregrinação a t r a -
vez da vida, desde os alvores da juventude, em que os 
beijos se crystalisain, a té aos gelos da velhice, em que 
não ha mais beijos, mas em que os carinhos têm uma 
mais p ro funda in tens idade e uma mais intelligente si-
gnificação; desde os annos juvenis , en t re felizes augu-
rios, sorrisos car inhosos e g ra t a s illusões, a té aos annos 
derradeiros em que um e out ro se sent i ram venturosos 
só com o recordar as ven tu ras passadas. Como viviam 
na embriaguez de ver-se unidos peran te Deus e perante 
os homens, não cu idaram nunca de saber se havia al-
guma força capaz d e os separar . 

De rosto, quem pensa na mor te? Quem lhe presente 
os passos, se, em torno, só ha alegrias e esperanças? 

Viuva! Eis aqui a ipalavra mais t r i s te quando se di-
r ige pela pr imei ra vez a u m a mulher , porque nella está 
synthetisada a dolorosa separação de dois sêres que o 
amor a t t rah iu docemente um p a r a o outro, prendendo-
os mais docemente com o seu élo, trazendo-os, desde 
então, na mais completa communhão de almas e de 
corpos, de alegrias e de vicissitudes, de sorrisos e de 
lagrimas, de esperanças ruidosas e de mudos desalen-
tos; de dois corações que pu l sa ram junt03, que bate-
ram com o mesmo compasso, ora apressado, na angus-
tia das noticias presagas, ora calmo, na realisação de 
uma dese jada ven tu r a ; de dois corações que haviam 
experimentado jun tos eguaes aspirações, desejos idên-
ticos, as mesmas inquietudes , acabando por fo rmar 
ambos um sêr único. P a r a a misera que sobreviveu 

e a dor immensa que enche o âmbito do seu coração, 
são impotentes para reánimal-o. 

Mas, nem siquer a deixam chorar em paz; onde quer 
que se feche, ba tem á por ta para lhe reclamar a pre-
sença; onde quer que se esconda, chegam vozes ur-
gentes que a c h a m a m . . . e ella é obrigada a enxugar 
a lagrima, a ouvir phrases de consolo que a desespe-
ram, a receber car inhos que não comprehende, e é for-
çada — a pobresinha, que nada sabe, que tudo ignora, 
porque sempre viveu sob a tutela do marido — a dar 
respostas a tudo, a in formar , a indicar, a dispor as 
coisas que dizem respeito ao seu f u t u r o . . . Ao seu fu-
tu ro! Que i ronia! Ella só vive da hora presente, que é 
amarga, e o fu tu ro , ago ra que tem de viver só, se lhe 
antolha mais amargo a inda! 

Com angust ia , com u m a expressão fie agonia que faz 
sulcos em seu rosto, com um certo terror na alma. 
assim vive ella. Só tem um pensamento: a ausência do 
homem amado, subs t i tu ída por~uma sombra invisível. 
Já não o vê, j á não lhe ouve a voz, aquella voz de tim-
bre meigo e ao mesmo tempo severo; já não lhe com-
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templa o sorriso, e, por desventura, tem de pronunciar 
a cada ins tante aquelle nome querido, aquelle nome 
que out ras boccas parecem profanar ao pronuncial-o, 
e que ella preferer ia balbuciar baixinho, quando esti-
vesse só, nas suas preces dolorosas. 

Tudo isso é terrível. Mas o mais penoso vem depois, 
é quando a vida se recompõe e quando cada um vem 
occupar o seu lugar á mesa. Alli estão todos, menos 
elle. Elle não voltará mais á cabeceira, não se lhe ou-
vi rá mais a voz, quando elle commentava os factos 
ephemeros da vida, nem o passo, quando chegava de 
fóra t razendo comsigo todos os borborinhos da rua . 
Delle nada mais resta que uma esculpfcura f r i a de már -
more, en t re duas casuarinas chorosas, e a lgumas flores, 

homenagem pósthuma, vicejando á beira do t u m u l o . . . 
A tranqüil idade ha de ser recobrada. E ' uma lei da 

vida. Mas, se foi grande o affecto, o vácuo não se en-
cherá nunca. O passado não pôde ser esquecido "e a re-
cordação não pôde ser apagada. O p ran to j á seccou, 
mas a alma continua a chorar . 

Passam os annos. A lousa j á se cobriu de limo negro, 
e a viuva não cessa de visi tar aquel le sanc tuar io . Os 
filhos cresceram, casaram-se, a fas t a ram-se . . . mas o 
logar que elle occupava nunca será occupado por nin-
guém . . . 

Viuva! que palavra t r i s te! é a mais t r i s t e de todas . 

Emína de Castilhana 

0 NOME DE VIRGIL INA DE SOUZA S A L L E S 
N U M A D A S R U A S D A C A P I T A L 

Quando foi do segundo anníversario da morte da sau-
dosa fundadora da "Revista Feminina", escrevemos que, 
dentre as homenagens pósthumas que lhe deviam ser pres-
tadas, a nossa Prefeitura lhe devia uma, que era baptisar 
uma das ruas da Capital com o seu nome, hoje tornado um 
nome nacional, mercê da sua obra em prol da mu her pa-
trícia. Escrevemos então, ao mesmo passo que púnhamos 
em relevo o seu alto valor moral, as suas virtudes positivas 
como cooperadora efficaz e assídua em muitas instituições 
de caridade desta Capital, os seus grandes méritos como 
escriptora e periodista, que, mais cedo ou mais tarde, o 
governo municipal lhe faria justiça, collocando o seu nome 
numa das ruas da cidade. Mal cuidavamos nós, ao escre-
ver isso e em que fomos secundados por muitos collegas 
da imprensa diaria, que a justiça lhe ia ser feita tão de 
prompto. Assim é que, na vigésima sessão ordinária da Ca-
mara Municipal, que se realisou a 12 de Junho, o illustre 
e operoso vereador sr. dr. Almeirindo Gonçalves indicou á 
Prefeitura, pelo requerimento numero 136, de 1920, a oppor-
tunidade de dar o nome de d. Virgilina de Souza Salles a 
uma das ruas de S. Paulo. 

Eis como o brilhante vereador justificou o seu requeri-
mento : 

" Sr. presidente, o nome de Virgilina de Sou-
za Salles recorda a precursora do feminismo 
no nosso paiz. 

Traçando um largo programma de acção, deu 
ella os primeiros passos em pról dos direitos 
e da educação da mulher brasileira, abrindo-
lhe novos horizontes á intelligencia e á acti-
vidade, em terreno não effeito a propagandas 
desse genero. Sem desanimar um só instante, 
luctou ella até ao fim da sua vida, guiada sem-
pre pelo seu adeantado ideal. O terreno foi 
desbravado, a semente lançada e os fructos 
começaram a apparecer. 

Sim, podemos considerar vasta a sua obra, 
tanto mais quanto, si nos collocarmos no pon-
to de partida para a campanha a que se pro-
poz, veremos ultrapassados os limites dos es-
forços que podem ser normalmente dispendi-
dos por uma pessoa do seu sexo, no nosso meio 
e no seu tempo, vencendo, sobretudo, a grande 
indifferença que até então existia pelas ques-
tões a que estão ligados os grandes interesses 
da mulher: — a sua educação pratica, garanti-
dora do êxito na concorrência do trabalho pro-
fissional, o voto feminino, a sua liberdade de 
acção na sociedade, sobrepondo-se uma infini-
dade de preconceitos musulmanos. 

Si ella caliiu cm meio da longa estrada por 
que ia seguindo, não terão certamente faltado 
outras patricias que, imbuídas dos mesmos sen-
timentos e impellidas para os mesmos alta-
neiros fins, seguindo-lhe o exemplo, hajam to-
mado a deanteira da meritoria pugna. 

O fim da sua vida, occorrido ha dois annos, 
em sua plena mocidade e ardor productivo, deu 
logar a que se fizessem, por todos os modos e 
em todos os logares do paiz, manifestações do 
mais arraigado pesar e se visse quão grande 
foi o espaço vazio por ella deixado. 

Recordemos, por um momento, sr. presidente, 
o seu papel de periodista, a pubiicaçio por ella 
lançada, hoje em pleno êxito, de leitura ame-
na, onde, no começo, eram, de fôrma velada, 
•mostrados á mulher ensinamentos práticos, ao 
mesmo tempo que lhe era dado preparo para a 
assimilação de idéas mais elevadas. 

Nesta phase, os seus escriptos se referem á 
hygiene domestica, á educação do gosto, a ta-
refas e lavores femininos, á profissão da 
mulher! 

Do conto á chronica, da novella ao simples 
artigo de phantasia, o seu estylo transparecia 
sempre muTto pessoal, muito limpido, muito 
gracioso. 

E agora, no transcorrer do seu segundo anni-
versario, lamentemos, mais uma vez, sr. presi-
dente, com a imprensa, com a opinião, o pesa-
roso acontecimento; lembremos que a Asso-
ciação Brasileira de Imprensa já collocou o re-
trato de Virgilina de Souza Salles na gale-
ria dos jornalistas mais notáveis do Brasil; e 
prestemos justa homenagem da cidade á me-
mória da morta illustre, indicando o seu nome 
ao sr. prefeito, para figurar em uma das ruas 
da nossa capital. 

Ao terminar a sua oração, onde ha tudo a admirar e so-
bretudo a correcção e belleza do estylo, as vozes de " muito 
b e m " ! "b ravo" ! fizeram-se ouvir por parte de quantos 
assistiram á memorável sessão. 

Estiveram presentes nessa sessão os seguintes: srs. 
Raymundo Duprat, Armando Prado, Anhaia Mello, Pe-
reira Netto, Luiz Fonceca, Heribaldo Siciliano, Mario do 
Amaral, Luciano Gualberto, Henrique Queiroz, Baptista da 
Costa, Almeirindo Gonçalves e Mario Graccho". 
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Historia de um frango 
Se a Providencia me consultasse, quando eu ainda estava 

no limbo á espera de nascer para a vida terrena, em que 
especie de sêr eu desejaria ser encarnado, por certo que não 
indicaria o envolucro humano. Ser homem é ser escravo, 
não escravo de um senhor único, mas escravo de tudo. 
Mesmo que se admittisse um homem tão poderoso, que se 

Nos primeiros tempos da sua existencia, nada distingue entre o 
macho e a femea. Os pintainhos são todos lindamente eguaes 

puzesse acima da lei, da 
vontade ambiente, do 
exemplo alheio, dos pre-
conceitos da sociedade, de 
tudo emfim que constitue 
o cárcere humano, esse ho-
mem ainda seria escravo 
de um sem numero de 
vontades cada qual mais 
exigente, porque viveria 
escravisado a uma attitu-
de, a uma linha de condu-
cta, á moda, ao receio da 
critica publica, á sua pró-
pria consciência, a mil ou-
tras cadeias emfim. O no-
me de rei só se pôde ap-
plicar ao tigre, que é sobe-
rano nos juncaes, ao leão, 
que é soberano no deser-
to, ao urso, que é sobera-
no nos gelos do Polo, e ao 
condor ou aguia que são 
soberanos nos pincaros. 
Todos os demais seres são 
escravos e mais que todos 
o homem. 

Eu, pois, se me fosse dado o arbítrio da escolha, queria 
ser a besta selvagem, o leão por exemplo. No seu antro, 
perdido no oásis quasi inaccessivel, quando deseja silencio e 
socego em torno de si para gosar as suas horas de repouso 
na enluarada noite africana, o leão arranca do fundo dos 
seus pulmões formidáveis um urro. A essa voz, que rebôa 
longamente como um trovão atravez das areias movediças, 
tudo se cala: o chacal, que andava farejando os restos do 
seu repasto, enfia a cauda entre as pernas e sae a correr; 
a hyena cae sobre as patas deanteiras e ímmobilisa-se nessa 
attitude de esphinge, inquirindo a sombra em sobresalto; 
todos os sêres se calam e o proprio grillo, que trilava num 
vão de arbusto secco, permanece por muito tempo calado. 
Assim, o leão, certo de que em torno de si, por léguas e 
léguas, não ha nem um sêr vivo que lhe venha perturbar o 
somno, escancara as fauces num enorme bocejo e dorme. 
Dorme até quando lhe apraz, dorme até quando lhe des-
perta o appetite. E' então que ruma para um certo ponto 
onde pasta um rebanho de antílopes... 

Esse é verdadeiramente um rei. E nunca morre sem com-
bate, e raramente combate sem deixar em volta de si algu-
mas victimas. 

Nunca, porém, eu consentiria, se a minha vontade fosse 
ouvida, em ser um animal doméstico. Antes eu não pensava 
assim. Houve uma phase da minha vida em que eu quiz ser 
um frango. Não quiz ser frango, no sentido generico indi-
cativo da ave destinada á panella ou ao forno, mas sim um 
certo e determinado frango. 

O caso é este. Eu vivia só, no meu tempo de bohemia des-
consolada, numa mansarda, não perto do céo como os passa-
sarinhos, como diz a canção, porque nas cidades não ha 
passarinhos, mas perto dos ventos e das chuvas, que cor-
riam ou cahiam livremente pelas frinchas do telhado e pelas 
gotteiras. 

Eu cuidava, a principio, que, habitando aquella mansarda, 
era o mesmo que habitasse uma crypta, inaccessivel á curio-
sidade humana, de que me envergonhava, e á vizita dos cre-
dores que tanto me assustava. Puro engano. Ahi mesmo, 
os meus credores, que eram tão numerosos quanto hostis, 
vinham exigir á minha fraqueza esforço de que ella era 
incapaz, e á minha miséria recursos que então não tinha. 
Foi nessa phase dolorosa da minha vida que, um dia, atra-
vessando uma praça onde, momentos antes, se realisara 
uma feira, encontrei um ovo. Até esta data foi essa a única 
coisa util que achei em meu caminho. A praça ainda não 
tinha sido varrida pelas vassouras municipaes. O ovo ficara 

alli esquecido em meio ao lixo. Era sem duvida 
uma casca de ovo, pensei. Mas abaixei-me e pal-
peio-o. Era realmente um ovo. Olhei-o contra 
a luz, pondo a mão em oculo para verificar-lhe 
a transparência. Estava empanado, sem luz. Era 
um ovo inútil, como em geral são todos os que 
se perdem nos mercados. Apezar disso, levei-o 
commigo. Ao entrar na minha mansarda, pul-o 
ao acaso a um canto. Quiz o acaso que nesse 
canto, onde havia um velho adredon de pennas, 
o ovo encontrasse o agasalho necessário á ges-
tação do pinto que estava dentro. 

No dia se- \ S S M ^ f e . í i ^ ^ 
ao 

ou- i v i ^ ^ ^ ^ ^ ^ M w m 
uns 

e s s e 
fundivel va- \ a 
gido dos gal- ^ f l 
línheiros. Era ^ J f c ^ f c ^ ' 
um p in t a i-
nho, amarei- Quando está sufficientemcntc gorda, a pobre 
lo como a ave é barbaramente sacrificada e deplumada 
g e m m a de sem remorso, 
que se for-
mou, redondinho, com muita vivacídade nos olhinhos pretos 
e redondos. Com que delicadeza, com que amor o apanhei 
para o aquecer entre as mãos! Criei-o com milho moido, 
migalhas de pão, areia e mil outras gulodices próprias de 
um pintaínho. Elle, cuidando-me gallinha, andava sempre 
atraz de mim, d'aqui p'ra alli, piando. 

Um pouco mais tarde, a franguinha e presa 
numa gaiola c subinettida a um processo de 

super-alimentação. 
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O frango não conhecia privações, nem aborrecimentos, 
nem credores. 

Eu invejava-o. 
Vendo todo dia aquella saúde bem nutrida e aquella feli-

cidade rodeando a minha miséria e a minha debilidade, quiz 
ser o meu frango. Trocava de bom grado a minha posição 

muito claro e os aromas de um jardim entravam por uma 
janella aberta. 

Ao cabo de alguns minutos de exame indaguei: 
— Onde estou? 
— Está em sua casa. Fique descançado. Não quer comer, 

alguma coisa? 

Era o meu único amigo. A minha miséria não me permit-
tia a vaidade de cultivar amigos de outra especie. Nos meus 
bons tempos de abastança não me faltavam amigos que be-
neficiei com os meus obséquios e com o meu dinheiro. Di-
nheiro e obséquios extrahiam elles de mim a cada passo, e 

de homem vencido por aquella humildade vencedora. Esse v 

estado d'alma decorrente da minha inveja, durou desde a 
infancia da ave até á sua adolescência mal emplumada. 

Mas o desconforto em que vivia, as privações de toda 
sorte acabaram por vencer o meu organismo já debilitado. 
Adoeci. Uma manhã não pude levantar-me da enxerga. 
Ardia em febre. O meu companheiro, do alto das suas 
pernas muito longas, olhava-me com olhos contemplativos, 
onde cri adivinhar uma ternura quasi humana. Depois que 
cresceu, já não piava. Tornou-se mudo. 

E' provável que eu tivesse alli morrido á mingua, se um 
dos meus credores, o mais tenaz de todos, não me fosse vi-
zitar naquelle dia, como de costume. O tal homem, por um 
sentimento de piedade incrível nessa classe de gente, não 
me falou na velha conta. Abaixou-se até a mim, que jazia 
110 catre rente ao chão, apalpou-me, olhou-me demorada-
mente e concluiu num tom de voz que ainda lhe não 
conhecia, voz quasi humana, quasi compadecida: 

— Você está doente. 
Disso estava eu certo. Contei-lhe das dores que sentia por 

todo o corpo, das visões que tivera á noite. 
O homem sahiu. Ha aqui uma lacuna na minha vida. Não 

me lembra o que então se passou. Só me lembra que, um 
dia, ao ter pela primeira vez consciência de mim mesmo, 
me vi deitado num leito alto, com cobertas de linho alvo e 
fresco, e, sentado á minha beira, o meu credor. Circumgyrei 
os olhos pelo aposento, sem nada comprehender. Um sol 

Depo i s de p reparada , o mesmo che fe , c o m suas mãos 
gen iaes, enche-a de t r u f a s e recheios che i rosos , cos-

t u rando - l he os co r t es p iedosamente . 

n ° f o r n j > ' c h e i a d e su lod i ces chei rosas n o b o j o , a l ou rada , tos tada de leve, com as pe rn i nhas 
estendidas, e l la aguarda o m o m e n t o de v i r p a r a a mesa, evapo rando aromas e vapores que p r o v o c a m o 

o r v a l h o n a b o c c a . . . 

K m segu ida passa pa ra as mãos do che fe de coz inha , 
que l i m p a , co r t a e a prepara conven ien temen te 

tanto extrahiram, que, por fim, fiquei exgottado. Com o 
ultimo vintém que se me foi, foi-se-me também o ultimo 
amigo. Os mais íntimos, os que prosperaram á minha som-
bra, desconheceram-me. Um ou outro ainda recalcitrou em 
manter-se em minha intimidade; mas cedo adverti que esses 
últimos camaradas o faziam menos por amizade do que 
pelo prazer perverso de assistir queda a queda á minha 
decadencia. Pul-os fóra do meu quarto num dia de máo 
humor. 

O homem é um animal sociavel. Eu não era apenas so-
ciavel, mas communicativo e affectuoso. Não podia viver 
só e sem affecto. Para condescender com as exigencias da 
minha indolc, adopteí o pintainho como socio e amigo. 
Falava com elle longamente, dizia-lhe as minhas maguas 
como a uma pessoa. Elle, como única resposta, piava, piava. 

O pintainho cresceu, tornou-se um frango, desgracioso 
mas sympathico. 

Na miséria em que vivia, ainda encontrava coragem para 
me dedicar a elle. Elle era feliz, emquanto o destino tei-
mava em fazer-me desgraçado. 
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De iacto, eu sentia fome. 
O homem fez-me sentar no leito. 
— Tome este caldo, que está apuradinho. 
Tinha nas mãos um prato onde fumegava uma canja 

aromatica. 
Tomei a canja. Reanimado, quiz saber por miúdo o que 

me acontecera. O homem contou-me tudo. Uma doença 
grave. Quinze dias desacordado a arder em febre. Por fim, 
graças a mil cuidados e á providencia, alli estava eu fóra 
de perigo. Mais dois ou tres dias de cama e um regimen 
tonico durante a convalescença, poderia novamente arcar 
com o peso desagradave! da minha existencia. 

Levantei-me, convalesci. O meu velho e bom credor offe-
receu-me o seu tecto, para viver alli com elle, incumbin-
do-me de fazer a sua correspondência particular e outras 
tarefas leves. 

Eu era, pois, feliz. O homem é tão egoista na sua felici-
dade, que só depois de muitos dias é que me lembrei do meu 
frango, e, por associação de idéas, da minha enxerga com 
seu bafio de humidade e da penumbra da minha mansarda. 

Sobresaltado, fui até lá. Estava fechada a porta. Ouvindo 
vozes dentro, bati. Appareceu-me uma mulher, que me en-
carou, desconfiada, pela porta entre-aberta, indagando-me 
o que eu queria. 

Era a nova moradora. Perguntei-lhe pelo meu frango. 
A mulher, cuidando talvez que tratava com um doido ou 
maniaco, resmungou umas palavras incomprehensiveis e fe-
chou a porta. 

Em casa, logo que o meu piedoso patrão chegou para o 
jantar, interroguei-o a respeito do destino do meu frango. 

O patrão sorriu. 
— Um bello frango 1 disse. Estava gordo que fazia gosto. 
— E então? 
— Foi com elle que se preparou o seu primeiro caldo. 
O meu ultimo amigo serviu portanto para o meu primeiro 

repasto. 
Até agora ainda não me consolei de o ter comido. 

CESARIO JULIÃO 

A N G É L I C A P A L M A 
Publicamos em numero passado o magnifico conto 

inédito "Socialismo infantil", da distincta escriptora 
peruana Angélica Palma (Marianela), para o qual cha-
mamos a attenção dos nossos homens de letras. Angé-
lica Palma é uma verdadeira escriptora, é uma novel-
lista <le real merecimento. O seu nome té hoje um nome 
consagrado, não só na America H-espanhola, mas tam-
bém na Hespanha. E' uma artista de .raça. E' filha do 
glorioso e velho poeta peruano Don Ricardo Palma, 
morto recentemente em Lima, e que é, sem duvida, 
um dos maiores poetas que escreveram em idioma cas-
telhano. 

Pelo conto "Socialismo infantil" os nossos críticos 
não poderão julgar, com justeza, dos méritos da sua 
autora, porque a traducção, feita por nós, a despeito do 
cuidado que puzemos em interpretar, com o máximo 
de fidelidade, o original castelhano, não conseguiu im-
primir relevo a certas intenções da autora, a certas 
subtilezas idiomaticas e a muitas bellezas de estylo, 
que dão tanto relevo ao original -e que, na versão, se 
apresentam lamentavelmente apagadas. Seja como for, 
o conto "Socialismo Infantil", apezar da traducção, é, 
cuidamos, um bello conto que as nossas leitoras lerão 
com prazer. 

Publicaremos brevemente da mesma autora outras 
novellas, entre as quaes uma que obteve o primeiro 
prêmio num concurso de contos iniciado pelo esplen-
dido magazine americano "Pictorial Review", na sua 
edição hespanhola. Angélica Palma, de resto, em carta 
que nos escreveu recentemente, datada de Miraflores 
(Lima), promtte-nos a sua preciosa collaboração sobre 
vários assumptos de interesse feminino. 

A L E I T U R A D U R A N T E A S V I A G E N S 

Soa influencia sobre a visão 

O habito muito commum de ler-se durante as via-
gens de estrada de ferro, desde a simples correspon-
dência particular, até jornaes e livros acarreta rapida-
mente a fadiga causada pela trepidação do vagão a qual 
imprime ao jornal, ou ao livro um tremor constante 
que obriga o leitor a empregar toda a attenção e von-
tade. 

Desde muito, Legrand du Saulle chamou a atten-
ção 3obre a influencia congestiva da leitura nos ca-
minhos de ferro, causas freqüentes de cephalalgias e 
até, quando ella se renova muitas vezes como no caso 
de pessoas que viajam diariamente, verdadeiras con-
gestões da retina com transtornos da visão. 

Este autor, de accôrdo vários médicos alienistas, ob-
servou em pessoas edosas, quando a leitura em taes 
condições se repete varias vezes ao dia, durante uma 
hora, verdadeiras congestões cerebraes. 

Diz o dr. Bénech que outra fadiga é a causada pela 
variedade das paisagens que se succedem rapidamente 
e cuja sensação poude notar em muitos viajantes e fa-
cilmente explicada pela successão rapida de accom-
modações visuaes differentes para os objectos e pelo 
numero infinito de impressões. 

Assim conclue o autor: 
1.° — Convém evitar, quanto possível, toda a lei-

tura de certa importancia durante as viagens de es-
trada de ferro. 

2. — Convém, durante as viagens, não fixar com 
excessiva attenção as numerosas paisagens que se suc-
cedem vertiginosamente á vista do viajante. 

T U R R I S E B U R N E A 
Alcança o olhar além, muito distante, 
Numa paizagem seductora e franca, 
Perto do mar, no seu gemer constante, 
As duas torres da egrejinha branca. 

Lembram azas de uma ave, azas de arminho 
Pelos espaços alto vôo alçando; 
Ou velas enfunadas de um barquinho 
O desejado porto — o Céo — buscando. 

Dão idéas variantes, movediças; 
Ao clarão do luar, se a noite desce, 
Parecem longos vultos de noviças 
Ajoelhados num extase de prece. 

Não foram testemunhas no passado 
De angustias ou de feitos immortaes; 
Nem guardam o ar monotono, pesado, 
Das antigas e graves Cathedraes. 

Quando Jesus nasceu, da Virgem doce 
Jorrou o pranto da ventura franca, 
E esse pranto, talvez, crystalisou-se 
Formando as torres da egrejinha branca 1 

Natal — 1920. 
CAROLINA WANDERLEY 
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A I N F L U E N C I A DA L I T E R A T U R A DIDACTICA 
SOBRE 0 DESTINO DOS POVOS 

A d is t inc ta educadora pau l is ta , cxm.» sr .» d . 
B ras í l i a S ique i ra , fez , ha dias, n a c idade dc 
Bar re tos , n u m espcctaculo o rgan isado pela 
Ba r raca Por tugueza e Gymnas io S y r i o Bras i -
le i ro cm bene f i c io d a Santa Casa de M i s e r i -
có rd i a daque l la c idade, u m a m e m o r á v e l con fe -
r ê n c i a pa ra a q u a l chamamos a a t tenção das 
nossas le i toras mães d e famí l i a . Poucos, d e n t r e 
os nossos educadores, abordaram com t a n t a 
segurança e la rgueza de v istas o assumpto de 
que se occupou a ta lentosa pro fessora . " A 
i n f l u e n c i a da l i t e r a t u r a d fda t i ca sobre o des t i no 
dos p o v o s " , que f o i o t h e m a esco lh ido , const i -
t ue u m a no táve l oração, que faz h o n r a ás 
nossas let ras. 

E i l -a . 

I 

A mulher, que se fez dona do seu lar e que soube sobre-
por a sua vontade á vontade do seu marido, é a única que 
pôde garantir uma prole de homens fortes e independentes. 
Aquella, porém, que se suhmetteu aos caprichos do esposo 
e que os acolhe como se fossem ordens emanadas de uma 
autoridade superior, não pôde dar ao mundo senão seres 
fracos, destituídos de volição. 

A matrona romana era senhora no seu gynecêu. O ma-
rido, tribuno ou guerreiro, só podia exercer a sua autori-
dade fóra daquelle ambiente. As escravas, destinadas ao 
serviço delia, só a ella deviam obediencia immediata. As 
conseqüências sociaes decorrentes dessa elevada organisação 
da família romana, tiveram, naquelles tempos, uma extraor-
dinaria repercussão e ainda hoje se fazem sentir poderosa-
mente nas raças oriundas do nobre tronco latino. A razão 
disso é fácil comprehender. A mulher romana; indepen-
dente e forte, ia transmittindo aos filhos os mesmos senti-
mentos de fortaleza e independencia. Porque, como é sabido, 
quem forma os homens não são os homens, mas as mulhe-
res. E se Roma foi grande, se dominou o mundo todo e se 
impòz ao mundo a sua cívilisação e a sua cultura, essa 
grandeza ella a deve á matrona patrícia. 

No Oriente, porém, a organisação da família obedece a 
um svstema inteiramente opposto. O homem é o senhor. A 
esposa é a escrava. A esposa, ou melhor, a concubina, vive 
encerrada no serralho, sob os olhos do eunucho, que a 
guarda e a fiscalisa. Se a mulher é pobre e necessita sahir 
á rua para ajudar o companheiro na conquista da subsis-
tência, ella o faz em condições humilhantes para o seu 
amor proprio: apparece em publico com o rosto velado sob 
uma mascara de panno. A mulher oriental não tem vontade 
própria, nem gostos, nem iniciativas, nem caprichos. O 
resultado dessa errada e injusta organisação familiar foi o 
mais desastrado de todos. A pobre mulher, turca, arabe, 
egvpcia, fellah ou persa, vivendo sob o terror que o marido 
lhe inspira, assustando-se ao menor dos seus gestos, enco-
Ihendo-sc, submissa, a todos os seus mandos, não pôde 
transmittir aos seus filhos senão os mesmos sentimentos 
de submissão e de terror. Mãe e filhos vivem, pois, como 
escravos. Esses filhos nunca poderão ser homens fortes, 
no sentido nobre da expressão. A ausência de energia elles 
substituem pela astucia, por essa astucia feminina que a 
mãe lhes ensinou. Essa organisação familiar teve, como 
resultado, o enfraquecimento dos povos orientaes. 

Mas, poderão objetar-me que o turco, em diversas phases 
da sua historia, tem-se mostrado também heroico, tão 
heroico como os descendentes do tronco romano. E' ver-
dade. Mas ha uma notável differença entre o heroísmo dos 
povos de cultura latina e o dos povos do Islam. O mahome-
tano é fanatico. E o fanatismo é uma modalidade da fra-
queza, é um novo sentimento de escravidão. 

Estas observações que acabo de fazer não pertencem pro-
priamente ao assumpto da palestra com que pretendo, neste 

momento, occupar a vossa attenção. Se nelle me demorei é 
porque cuido que vós, minhas companheiras de sexo e 
estado, e vós chefes de família, podereis extrahir das mi-
nhas palavras alguns ensinamentos úteis a adoptar, no vosso 
lar, uma attitude que antes talvez não tinheis. As minhas 
patrícias, felizmente, são dotadas de um certo espirito de 
independencia, e o marido brasileiro, salvo rarissimas exce-
pções, sabe respeitar, no lar, a independencia de sua esposa. 
Esse é o motivo porque o brasileiro é brioso e altivo. Mesmo 
nas classes mais ínfimas da sociedade, nessas em que o 
homem, devido á posição de inferioridade em que a fata-
lidade do destino o collocou. só deve mostrar sentimentos 
de obediencia e subserviência, vemol-o, não raro, quando 
tentam pôr á prova a sua dignidade, erguer-se, altear a 
fronte e ostentar com garbo, a altivez e o brio que sempre 
habitaram nelle. 

Mas se os chefes de família patrícios sabem prezar e 
estimular o espirito de independencia das suas esposas, 
garantindo, dessa fôrma, uma prole masculina de indole 
altiva, alguns ha, embora em menor numero, que assim não 
procedem, e que, censurando a esposa na presença dos 
filhos, desautorando-a a cada passo, impondo-lhe constan-
temente a sua vontade, acabam por preparar os filhos para 
escravos; escravos dos seus collegas, na vida collegial; 
escravos dos seus companheiros, na vida da mocidade; 
escravos dos preconceitos, na vida social; escravos dos 
seus patrões, na vida do trabalho. Serão sempre escravos, 
até ao momento em que encontram esposas. Nesse mo-
mento, para seguir o exemplo paterno, começam a ser 
senhores... 

E assim, de elo em elo, a corrente de erros vae-se per-
petuando atravez das gerações. 

I I 

. A literatura didáctica tem também uma influencia pode-
rosa sobre a indole das creanças. Essa influencia estende-se 
á organisação da família, á sociedade, e por ultimo, á na-
cionalidade. 

Tomemos como exemplo a Inglaterra. A Inglaterra pos-
sue o seu "Robinson Crusoé". E' o maior dos seus livros, 
é o seu livro máximo. 

O espirito de aventura dos inglezes nasceu depois do 
século XVII. Esse espirito foi-se formando aos poucos, á 
proporção que se ia vulgarisando a prodigiosa novella de 
Daniel de Foe, publicada em 1716. 

Nem todos, d'entre vós conhecerão o " Robinson Crusoé 
E* uma linda novella. Robinson naufraga. Todos perecem 
110 naufrágio. Elle salva-se. Encontra abrigo numa ilha 
desconhecida. Ahi, sósinho, sem ter ninguém que o guie, 
trata de installar-se nella, adaptando-se á sua nova exis-
tencia. Fazem-lhe mingua todos os recursos de vida. Mas 
não se desencoraja. Intelligente, paciente, tenaz, dotado de 
um agudo espirito de indagação e observação, estuda, re-
busca. . . Tudo o que vê em torno de si, tudo o que encon-
tra sob os seus passos, é objecto da sua curiosidade, e de 
tudo procura elle tirar a utilidade immediata de que pre-
cisa ou a utilidade provável de que irá precisar. Nada é 
supérfluo para o seu espirito pratico, ou melhor, para o seu 
espirito tornado pratico pelas novas condições de existencia 
a que o azar o arrastou. Constróe a sua cabana. Cultiva as 
sementes que se lhe deparam úteis para a sua subsistência. 
Domestica uma cabra sylvestre, que lhe fornece o leite 
Mas, precisando poetisar as suas horas naquelle ambiente 
quasi inhospito, adopta um amigo a quem dedica toda a 
sua affeição. Esse amigo é um papagaio. 

Outro qualquer homem que não tivesse a coragem, a pa-
ciência e o poder de adaptação do heroico marinheiro, não 
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poderia ter sobrevivido naquella ilha, que outra não é senão 
a ilha da Trindade, ao norte do Brasil. Outro qualquer, não 
encontrando logo ás mãos os meios de subsistência, ter-se-ia 
deixado morrer á fome. Mas Robinson, não. Resiste. Re-
siste e vence. Um dia, um navio inglez, aporta áquellas 
plagas, por acaso, e recolhe o valente naufrago. Taes são, 
em resumo, os episodios da extranha aventura de "Robin-
son Crusóe". 

A influencia que esse livro exerceu sobre o povo inglez 
é extraordinaria. Adoptado nas escolas, como livro de lei-
tura, elle despertou no espirito das creanças inglezas as 
mesmas qualidades de Robinson. A creança que lê essa 
novella, começa a sentir-se capaz de tentar a mesma aven-
tura. A paciência, a resignação, a coragem, o amor pela 
vida, o prazer das sensações novas e violentas, são quali-
dades que se installam definitivamente no animo das crean-
ças cuja curiosidade pervaga pelas paginas da encantadora 
novella de Daniel de Foe. A publicação desse livro constituiu 
para a Inglaterra, o seu mais glorioso advento. Porque, de-
pois delle, a mentalidade ingleza transformou-se. O inglez, 
desde então, tornou-se aventureiro, e, de aventureiro se fez 
imperialista. Insuflado de animo imperialista, penetrou na 
África onde fundou possessões; estendeu a sua mão avas-
saladora pelo continente asiatico, e dominou a índia; creou 
novas civilisações na Oceania. O inglez agglutinou á sua 
pequena ilha de origem os mais ricos e maiores domínios 
territoriaes com que, por certo, nunca sonhara. O inglez é 
o maior povo do globo, e o melhor colonisador de todos os 
povos. 

Mas se Daniel de Foe não existisse, ou se, existindo, não 
tivesse escripto aquella narração, é muito provável que o 
povo inglez, ainda hoje, estivesse recolhido á sua ilha, satis-
feito com ella, feliz na sua insulação, sem deixar que as 
suas ambições voassem alem do limite fechado pelo mar 
da Mancha. 

Desde " Robinson Crusoé", os descobrimentos, as via-
gens, a conquista dos sertões, a exploração dos novos con-
tinentes, a caçada do leão no deserto africano e do tigre 
nos juncaes-da índia, começaram a servir de assumpto para 
uma vasta e interessante literatura. O inglez foi-se saturando 
dessa literatura. Entrou a interessar-se, com um enthu-
siasmo cada vez mais crescente, pelas civilisações exóticas, 
pela ethnologia de todos os povos. Enriqueceu com essas 
observações apanhadas em todos os pontos do Globo, as 
suas letras. E hoje, é o povo inglez, d'entre todos os povos, 
o que mais vasta e mais importante literatura possue. 

Actualmente o maior dos seus romancistas é Rudyard 
Kipling. Este homem também não descurou das letras didá-
cticas. Atravez das suas obras encontram-se trechos que 
fazem parte das selectas escolares. A sua obra prima é, 
porém, aquella que corre mundo com o titulo "Nos jun-
caes". Trata-se de um menino, perdido nos juncaes da ín-
dia, perseguido por uin tigre real, e que encontra abrigo 
num antro de lobos. Os lobos o protegem e o adoptam. 
Esse menino cresce, faz-se homem, vivendo sempre entre 
as feras, acabando por aprender a linguagem de cada uma 
dellas. Elle chama-se Mowgli. A vida desse rapaz é uma 
successão de episodios heroicos. Aos quinze annos elle já 
procurava, para o seu regalo proprio, as sensações do pe-
rigo: "For he was fond of the Life and Death fun . . . he 
liked to pull Death's whiskers". 

A sensação do perigo, o prazer da aventura, o orgulho da 
força são sempre os " motivos", como se diz em estylo 
musical, que servem de base ás narrações escolares. Decorre 
d'ahi a tendencia do povo inglez para os sports athleticos, 
o foot-ball, o tennis, o rowing, o box, as incursões vena-
torias... 

O heróe do romance de Rudyard Kipling, que vive entre 
as feras, nu, em pleno juncal, tendo como socios, no mesmo 
antro, um urso, uma panthera e um lobo, tornando-se elle 
proprio uma fera, pelos hábitos, pela resistencia, pela força, 
pela linguagem, pela indole e pela astucia, teve também a 
sua repercussão na mentalidade ingleza. O inglez, desde o 
advento desse grande livro, começou a interessar-se pela 
vida natural. E esse interesse despertou nelle uma nova con-
cepção da hygiene individual. 

Vêde pois, meus senhores, a influencia que têm os livros 
didacticos sobre a indole dos povos. 

III 

Nas escolas de França, o livro predilecto das creanças é 
a historia de Carlos Magno. E' um livro de narração de 
batalhas. Não é improvável que essa novella tivesse coope-
rado para a formação do espirito bellico do povo francez, 
desse povo que, até ao século XVIII, foi o mais aguerrido 
e o mais forte do mundo, e que, ainda ha pouco, a despeito 
da errada politica pela qual enveredou, se manteve na 
guerra a que foi arrastado, digno das suas gloriosas 
tradições. 

Mas, em rigor, quem preside á formação da alma das 
creanças, em França, é a mãe franceza, a mais heróica das 
mulheres. A mulher franceza herdou todas as qualidades 
da matrona romana. E ella, ao crear os seus filhos, ao 
mesmo tempo que os traz cercados de carinhos, talvez ex-
cessivos, não se esquece de insuflar-lhes o animo de inde-
pendencia, de altivez, de orgulho pessoal, e, acima de tudo. 
despertar-lhes o amor pela patria. 

IV 

A Hespanha não possue um livro didactico. O seu " Don 
Quichote", porém, extrahidos os episodios de amor que 
não interessam á intelligencia infantil, foi adaptado para 
as escolas. Todos vós conheceis, por certo, essa obra prima 
de Cervantes. 

Cervantes creou nesse romance dois typos: Don Qui-
chote e Sancho Pança. O primeiro é feito de heroismo e 
temeridade, o segundo de reflexão e prudência. Emquanto 
D. Quichote, de lança em riste, de pé sobre os estribos do 
Roncinante, se dispõe a atacar o nimigo que tem em frente. 
Sancho Pança lhe adverte que aquelle inimigo é imaginario 
e que não passa de um moinho de vento. Sem embargo, o 
heróe manchego avança, e destróe, a lançaços, as azas do 
moinho. 

Esses dois typos, o cavalleiro andante e o seu escudeiro, 
são tão necessários um ao outro, como a alma é necessaria 
ao corpo. Um é a intelligencia desvairada, outro o bom 
senso reflectido. Esses dois typos, reunidos num só, com-
poriam, por ventura, um typo perfeito. 

Não tem faltado quem diga que em todo hespanhol re-
sidem, completamente, os dois typos estudados por Cer-
vantes. A verdade é que, em geral, o hespanhol tem algo de 
aventuroso e ponderado, de temerário e de prudente. O 
que resta saber é se Cervantes creou esses dois heróes dc 
ficção, tomando o hespanhol como modelo, ou se os creou 
para que servissem de modelo ao hespanhol. Neste caso, 
que não é improvável, a sua obra, que é uma das maiores 
creações do engenho humano, ainda se torna maior. 

Sabendo quanto o seu patrício é impulsivo, escravo das 
suas paixões e amante de riscos e perigos, Cervantes im-
pôz-lhe o typo opposto para lhe attenuar o excesso de brio... 

Seja como fôr a influencia desse livro sobre a indole das 
creanças hespanholas e, portanto, sobre o povo ibérico, é 
extraordinaria. 

V 

A Italia tem, como seu livro máximo, "II Cuore", de 
Edmundo de Amicis. E' um livro que está vulgarisado em 
todas as escolas italianas e muito acceito pelas creanças. 
E' um livro magnífico, por certo, é um dos melhores que 
ha para recreio e edificação do espirito infantil, mas ainda 
é muito novo, muito recente. A sua influencia ainda não 
teve tempo de se fazer fundamente sentir. Mas a Italia tem 
muito ainda que esperar dessa pequena e interessante 
obra-prima. 

VI 

A Allemanha não dispõe, no genero, de um grande livro. 
As obras de leitura e recreio espalhadas pelas suas escolas, 
são, entretanto, muito praticas sob o ponto de vista dida-
ctico. Mas a ausência desse grande livro foi supprida pelo 
esforço do mestre escola. Foi o mestre-escola quem fez 
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a Allemanha imperialista. Ao mesmo tempo que elle ia 
ensinando o alphabeto ás creanças, ia-lhe incutindo no espi-
rito a idca de que o amor pela Allemanha deve estar sobre-
posto a todas as outras affeições; que o allemão é o povo 
eleito de Deus, e, por isso, destinado a ser o conductor de 
todos os povos... O mestre-escola, com esforço, com te-
nacidade, com paciência, ia formando as almas, confor-
mando-as, retocando-as e aperfeiçoando-as de accordo com 
a política de Bismarck. Ao cabo de meio século de trabalho, 
fez com que todo aquelle povo, de norte a sul, desde a 
nobreza até ás camadas mais infimas da plebe, tivesse, 
relativamente á sua patria e ás patrias alheias, as mesmas 
idéas, os mesmos sentimentos, os mesmos preconceitos, a 
mesma mentalidade. O mestre-escola creou para todo o 
paiz uma alma uniforme. Dessa maneira não se podia es-
perar da Allemanha outro gesto senão a da recente tenta-
tiva de invasão do mundo... 

«VII 

O Brasil é, dentre todos os povos, o menos aquinhoado 
em elementos didacticos. Nós não temos um único livro, 
não temos mesmo esses livros de valor relativo, _ que, _ á 
falta de um livro máximo, concorram, com efficiencia, 
para a formação da alma da nossa nacionalidade. Os livros 
chamados de "educação civica" não realisam os fins a 
que se propõem. As creanças não se interessam por elles. 
Resignam-se a acceital-os como se se resignassem a acceitar 
uma droga amarga propinada pelo medico. Esses livros 
ou são exaggeradamente infantis ou excessivamente eleva-
dos. Ou contam, sem nenhum encanto anecdotico, a vida de 
um gatinho, ou contam, em suspeito estylo parlamentar, 
a historia da Republica atravez da vida dos seus heróes de 
ultima hora. As creanças não se interessam pelos primeiros, 
nem podem comprehender os segundos. E tanto os primeiros 
como os segundos têm uma desvirtude commum: é vulgari-

sar entre as creanças uma lingua suspeita, de syntaxe dia-
lectal e calão plebêu. 

Antigamente as creanças em edade escolar recreavam o 
seu espirito na " Historia da Carochinha " e da " Bella ador-
mecida no bosque". Essas novellas não são, por certo, edi-
ficantes, mas a sua leitura constituía para os petizes um 
prazer que elles não trocavam por nenhum outro, e tinham, 
ao menos, a virtude de habitual-os á leitura. Hoje, os nossos 
pequenos patrícios se desinteressam de tudo. E^ como são 
intelligentes e curiosos, toda vez que se lhes dá um novo 
livro, elles iniciam a leitura na ancia de encontrar a sur-
preza que buscam... Não encontrando-a, fecham o livro 
desencatados; ou, se continuam a leitura, o fazem somente 
por dever, obrigação e obediencia. 

O professor, em nosso paiz, o professor que fez da sua 
profissão um apostolado; o professor que não se contenta 
apenas de ensinar o alphabeto e as disciplinas essenciaes 
para a vida, e tenta accender uma luz mais forte no cerebro 
da creança; o professor que, cuidando ter um filho em 
cada alumno, se esforça por despertar nelle o amor da 
patria, da familia, do trabalho, da honra, do dever cum-
prido; o professor que, no desejo de elevar a mentalidade 
do pequeno sêr que lhe confiaram, procura insuflar-lhe o 
sentimento de amor proprio, de altivez, de independencia, 
de piedade, de bondade, de protecção aos humildes, de re-
pulsão contra os máos, de desprezo ao arrogante; o profes-
sor, emfim, que quer fazer dos seus discípulos homens 
moralmente perfeitos, não tem, em nosso paiz, um único 
livro.. . 

Mas não desesperemos. O Brasil é a terra dos poetas. 
Um dia, um delles realisará uma obra-prima para a offe-
recer ás creanças. Nesse dia, que ha de provavelmente 
chegar, o Brasil dará o seu primeiro passo para a sua pri-
meira tentativa de nacionalisação... 

BRASÍLIA SIQUEIRA 

A I N D E P E N D E N C I A D A M U L H E R E A 8 S U A S H Y P O T H E T I C A S D E S V A N T A G E N S 

E* o p i n i ã o c o r r e n t e e n t r e a s p e s s o a s 
q u e n ã o q u e r e m o u n ã o p o d e m r e f l e -
c t i r a f u n d o s o b r e c e r t o s p r o b l e m a s 
s o c i a e s , q u e a m u l h e r , o b t e n d o l i b e r -
d a d e d e a c ç ã o , a t é h o j e s ó p r i v a t i v a 
d o h o m e m , e , p o r t a n t o , a s v a n t a g e n s 
d e q u e e l l e g o s a , n ã o t e m p e n s a d o a 
s e r i o n a s d e s v a n t a g e n s d e c o r r e n t e s 
d e s s a l i b e r d a d e . A p r o p o s i t o d i s t o , u m 
e l e g a n t e c h r o n i s t a d e u m j o r n a l d e s t a 
c a p i t a l , b o r d a u n s c o m m e n t a r i o s , n o s 
q u a e s . c o m r a r a h a b i l i d a d e , e s t ã o s y n -
t h e t i s a d a s t o d a s a s o p i n i õ e s q u e c o r -
r e m e n t r e a s p e s s o a s q u e s e i n s u r g e m 
c o n t r a a i n d e p e n d e n c i a d a m u l h e r . A 
t i t u l o d e c u r i o s i d a d e , a q u i t r a n s c r e -
v e m o s u m a c h r o n i c a . p a r a a q u a l c h a -
m a m o s a a t t e n ç ã o d a s l e i t o r a s : 

" A m u l h e r , a b s o r v i d a p e l a r e i v i n -
d i c a ç ã o d a s i n n u m e r a s v a n t a g e n s a t é 
a g o r a a u t o r g a d a a o s e x o f e i o o u b a r -
b a d o , n ã o s e l e m b r ã r a a i n d a d e u m a 
c o i s a — c o i s a s i m p l e s , l ó g i c a e n a t u -
r a l : a s d e s v a n t a g e n s . N ã o s e r e c o r -
d o u a m u l h e r — e a g o r a é m u i t o t a r d e 
— q u e , o b t e n d o o s m e s m o s d i r e i t o s , 
a s m e s m a s r e g a l i a s , a s m e s m a s v a n -
t a g e n s d o h o m e m , a q u e m s e t o r n a v a 
a s s i m p e r f e i t a m e n t e i g u a l p e r a n t e a s 
l e i s q u e r e g e m o m u n d o , e l l a c h a m a r i a 
p a r a s i t o d o s o s i n c o n v e n i e n t e s , d i s -
s a b o r e s e a b o r r e c i m e n t o s q u e — q u a n -
t a s v e z e s ? — p u z e r a m n o s l á b i o s d e 
m u i t o m a r m a n j ã o v e n c i d o n a v i d a e s -
t e s u s p i r o a m a r g u r a d o e r i d í c u l o : — 
P o r q u e n ã o n a s c i e u m u l h e r ? 

E* q u e a m u l h e r c o m o s e r f r a c a e 
d e s p r o t e g i d a , g o s o u e m t o d o s o s t e m -

p o s e e m t o d o s o s p a i z e s . d e u m a e s -
p e c i a l b e n e v o l e n c i a : j u i z e s e t r i b u n a e s 
c u r v a m - s e d i a n t e d e s u a f r a q u e z a e 
s u a g r a ç a ; a l e i , s e v e r a e i m p l a c a v e l 
d i a n t e d o c r i m i n o s o , a b r a n d a v a - s e e 
h u m a n i s a v a - s e d i a n t e d a c r i m i n o s a . 
Q u a l o j u i z c a p a z d e c o n d e m n a r , s e m 
u m a d i l a c e r a n t e d o r d ' a l m a , u m a m u -
l h e r f o r m o s a ? M a i s a l t o d o q u e t u d o , 
s u p e r i o r a o e s p i r i t o s e v e r o d a l e i , a o s 
d i c t a m e s i m p l a c a v e i s d a j u s t i ç a , e s -
t a v a o s e n t l m e n t a l l s m o , a a r m a t e m í -
v e l d a m u l h e r ; o p o n t o v u l n e r á v e l d o 
h o m e m . . . 

M a s a m u l h e r n ã o e s t a v a s a t i s f e i t a : 
q u e r i a m a i s , m u i t o m a i s . Q u e r i a e l e -
g e r e s e r e l e i t a ; q u e r i a d i r i g i r , m a n -
d a r , l e g i s l a r ; q u e r i a e x e r c e r a s m e s -
m a s f u n e ç õ e s r e s e r v a d a s , a t é a g o r a , 
a p e n a s a o h o m e m . E o f e m i n i s m o 
v e n c e u , e p e r d e u : c o n q u i s t o u a s v a n -
t a g e n s q u e a m b i c i o n a v a ; p e r d e u a 
a r m a f o r m i d á v e l c o m q u e , d e s d e E v a , 
v i n h a a m u l h e r e x e r c e n d o s o b r e o 
h o m e m u m j u g o i r r e s i s t í v e l . 

A c o n d e m n a ç ã o d a l i n d a s e n h o r i t a 
M a r y B r a d y c o m m e r c l a n t e e m M a n -
c h e s t e r é u m a v i s o . A c c u s a d a d e t e r -
s e a p r o p r i a d o i n d e v i d a m e n t e d e c e r c a 
d e t r i n t a m i l l i b r a s n o s ú l t i m o s c i n c o 
a n n o s , o j u i z M a c - C a r d i e , a o p r o n u n -
c i a r a s e n t e n ç a c o n t r a M a r y B r a d y , 
d i s s e q u e , d e s t a d a t a e m d i a n t e a s 
m u l h e r e s d e v e m p a g a r t ã o c a r o a s 
t r a n s g r e s s õ e s ã s l e i s q u a n t o o s h o -
m e n s . 

u D ' o r a v a n t e — d i s s e e l l e — n e n h u -
m a d i s t f n c ç ã o p r t d e s e r f e i t a e n t r e o s 
h o m e n s e a s m u l h e r e s e m c a s o d e j u s -
• t i ç a , a g o r a q u e a s m u l h e r e s g o s a m 
d e d i r e i t o s a t é a q u i e x e r c i d o s u n i c a -
m e n t e p e l o s h o m e n s . D e s d e q u e t ê m 
fcaes d i r e i t o s , a s m u l h e r e s d e v e m t e r 

t a m b é m a s r e s p o n s a b i l i d a d s d o s h o -
m e n s " . 

O j u i z f e z r e f e r e n c i a d i r e c t a a e l e i -
ç ã o d e L a d y A s t o r e d e u a e n t e n d e r 
q u e a s m u l h e r e s c o n s e v a s s e m a i n d a 
o s e u " s t a t u s " d e a n t e d a g u e r r a n a 
I n g l a t e r r a , s e n t e n ç a s e r i a m u l t o m e -
n o s s e v e r a . 

A s m e s m a s v a n t a g e n s d o h o m e m ; 
m a s t a m b é m , o q u e é p e o r , a s m e s -
m i s s i m a s d e s v a n t a g e n s " . 

O r a a m u l h e r , d e s d e a s s u f f r a g l s t a s 
i n g l e z a s , q u e f o r a m a s p r e c u r s o r a s d o 
a c t u a l m o v i m e n t o , s e m p r e p e n s o u 
n e s s a s d e s v a n t a g e n s , s i é q u e h a m e s -
m o d e s v a n t a g e n s . N ó s , & n o s s a p a r t e , 
e , c o m n o s c o t o d a s a s p e s s o a s q u e 
q u e i r a m r e f l i c t i r s e r i a m e n t e s o b r e o 
a s s u m p t o . n ã o a c h a m o s d e s v a n t a j o s a 
a p o s i ç ã o d o i n d i v í d u o q u e s e t o r n a 
r e s p o n s á v e l p e l o s s e u s a c t o s . O q u e 
e x a c t a m e n t e q u e r a m u l h e r — e p o r -
I s s o a n d a , d e h a m u i t o s a n n o s , c o m -
b a t e n d o p a r a o o b t e r — *é t o r n a r - s e 
r e s p o n s á v e l , é s e r e g u a l a o h o m e m , 
n o l a r , n a s o c i e d a d e , n a p o l í t i c a , e 
n ã o s e r t r a t a d a c o m o c r e a n ç a o u 
c ã o s i n h o d e r e g a ç o , c u j a s f a l t a s n ã o 
m e r e c e m p e n a l i d a d e p o r q u e t ê m , a 
d e s c u l p a l - a s , a g r a ç a c o m q u e f o r a m 
c o m m e t t i d a s . 

E ' c o n t r a e s s a i r r e s p o n s a b i l i d a d e , 
q u e t a n t o n o s i n f e r i o r i s a e é u m a a f -
f r o n t a a o n o s s o a m o r p r o p r i o , q u e 
n o s i n s u r g i m o s . 
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M E N D I G O 
Era tanta a miséria... faltava tanta coisa cm casa... 

O trabalho dos paes, da irmã já moça e o delle, proprio 
não chegavam nunca para sustento da familia. Onze ir-
mãos, e só dois a ajudar I Os outros todos creanças, le-
vavam os dias a brincar na lama ou no pó; o mais novo 
não tinha ainda tres meses... Aquillo não era mais vida, 
era um inferno: Que elle não ajudava, que aquillo era 
uma perdição, que os rapazes de hoje não tinham cora-
gem nem brio. " O que ganhas não dá para o que comes, 
tu sósinho. Não 
tens vergonha 
de explorar o 
trabalho de teus 
paes, já ve-
lhos?" Era de-
mais aquillo; e 
ujn bello diato-
mára o trem 
nos suburbios e 
viera tentar a 
vida na capital. 
Foi em vão que 
o pae atirou-lhe 
em rosto a infa-
mia de furtar-
se assim ao tra-
balho, de fugir 
para não ajudar 
a familia. Esta-
va roubando os 
irmãos... Elle, 
único que já ti-
nha forças para 
trabalhar, par-
tir covardemen-
te 1 — Mas elle 
estava farto da-
quillo. Que se 
arranjassem . . . 
E partiu tra-
zendo nos ouvi-
dos, como uma 
maldição, a ul-
tima phrase pa-
terna:" Vae, que 
has de acabar 
mendigo 1 Has 
de pedir esmo-
Jas, covarde 1" 
E viaja, só com 
a passagem de 
2.\ e dez tos-
tões no bolso. 
Estes se tinham 
ido logo no pri-
meiro dia, e 
agora, trez dias 
já passados,mor-
to de fome, lou-
co de cansaço, 
levava as horas 
vagando pela ci-
dade, á procura de um emprfego que não apparecia. 

Nessa tarde, viera andando sem destino, até que exte-
nuado, deixára-se cair num banco, n'uma praça da cida-
de. A seu lado alguns mendigos imploravam a caridade 
publica. Esse facto enervou-o; ferindo-o como uma iro-
nia, mas. . . não teve forças para se afastar d'alli. O calor 
6uffocava. O asfalto do chão parecia derreter-se ao sol. O 
sol innundava a praça. A praça regorgitava. Automoveis 
cruzavam-se rápidos num fonfonar estridente e desafina-
do; corriam garotos, apregoando aos gritos os jornaes 
da tarde, que acabavam de sahir. Passavam abalando o 

solo e atordoando o ouvido, caminhões pesados como tan-
ks, que lá iam, rumo aos bairros, entregar as encomenda-
daquelle dia. As vozes dos pedestres, que ás centenas en-
chiam as calçadas largas, atropelando-se na faina de soc-
correr interesses divesos e oppostos, misturavam-se no 
ar formando uma algazarra ensurdecedora no meio da 
qual distingue-se ás vezes uma phrase, uma palavra solta, 
um nome, um grito, uma exclamação de surpreza ou de 
alegria. Esse vozerio vibrante e indiscriptivel, agudo e in-

cessante, pare-
cia ás vezes ter 
pausas, peque-
nos intervallos, 
de relativo si-
lencio, como o 
mar que depois 
do estrepido so-
noro das vagas 
que se quebram 
contra as ro-
chas, recua bran-
damente pare-
cendo acalmar-
se por instantes, 
para depois vol-
tar com novo 
impeto a fusti-
gar a terra fra-
gorosamente . . . 
E durante esses 
instantes, t ã o 
fugaces. as pa-
lavras aue ti-
nham sido ditas 
ficavam a vi-
brar na atmos-
phera ainda, os 
ruídos que ti-
nham já cessado 
resoavam ainda 
pelo ar, todo o 
alarido extincto 
parecia prolon-
gar-se dentro do 
proprio silencio. 

Esses momen-
tos assim, de 
calmaria, ator-
doavam-n'o mui-
to mais que 
aquelle barulho 
atroador, por-
quanto sentindo 
a vista turva e o 
cerebro enfra-
quecido pelo can-
saço e a fome, 
elle cuidava que 
aquelle zumbido 
extranho não vi-
nha mais do ex-
terior mas sim 

de dentro da sua pobre cabeça exhausta. Aquella trepir -
ção indistincta, que vinha do borborinho humano, confun-
dia-se aos seus ouvidos com o zumzum extranho e inin-
terrupto que o perseguia e que vinha, esse, de dentro do 
cerebro depauperado, pois, era o lugybre estribilho da fo-
me que conduz á loucura. 

Por muito tempo, tentára vencer o intimo escru-
pulo que o tolhia a estender a mão á caridade publica. 
Não pudera dominar a repugnancia que o acto lhe causa-
va e que a cólera do pae lhe predissera. Por duas vezes 
tivera a illusão de que ia ser soccorrido expontaneamente. 
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sem ter necessidade de recorrer a esse ultimo degrau da 
miséria. Da primeira, fora um senhor alto, distincto, bem 
trajado, que, ao passar por elle. parára, mettendo no bol-
so a mão fina e tratada. Por um momento esperou, tre-
mu!o, com toda a alma suspensa áquella mão... O ele-
gante senhor retirou de vagar um nickel reluzente, e fa-
zendo signal a um garoto, comprou um jornal da tarde.. . 
Da outra vez fora uma. fôrma feminina e graciosa, que 
encarnara por momentos a sua hesitante esperança. El a 
também parára perto delle e emquanto pelo ar se espalha-
va um perfume exotico da moda, abrira a bolsa peoucnr 
e, lentamente, tirára de dentro um pequenino espelho de 
prata e uma- minuscula caixinha de pó de arroz ! Oh ! 
ironia cruel das attitudes ! Quando daquella mão podia 
ter cahido o auxilio, o balsamo. o alento que tanto lhe 
faltavam, surgira o svmbolo da vaidade — inconsciente 
modalidade do egoísmo... Desde ahi, não esperára mais. 
E quando a seu lado via os mendigos, sentados no mesmo 
banco, receberem nas mãos ou no chapéu o obulo caridoso, 
eüe acolhia indifferente o olhar piedoso que o detalhava, 
cheio de bondade mas hesitante em soccorrer uma miséria 
que se não queixava... E passavam-se as horas, mornas, 
apathicas. intermináveis. O infeliz cahira agora num le-
tliargo invencível, que aos poucos o prostava em um meio 
somno inconsciente. Era uma sensação extranha essa, que 
succedera áquella agitação cruel que o martvrisára o dia 
todo. 

Agora parecia que o organismo, extenuado, perdera fi-
nalmente a ultima faculdade que conservava ainda, a de 
soffrer. Fome, cansaço, desespero, toda a angustia da si-
tuação real, parecia afastar-se, diluir-se. desapnarecer no 
espaço para deixal-o entregue a um indifferentismo abso-
luto, a um vácuo, um abysmo, um chãos povoado de ful-
gurações rapidas e vermelhas, que lhe bailavam deante 
dos olhos fechados. 

Era agradavel essa sensação exquisita de pairar assim 
nos ares, sem apoio, perdida por completo a noção de rea-
lidade. 

O faminto sentia-se feliz. Gozava a enganadora deli-
cia do delirio. Duae horas durou esse balsamico desfal-

lecimento. Quando tornou a abrir os olhos, tinha acaba-
do de morrer a tarde. A cidade começava a preparar-se 
para o movimento da vida nocturna que ia succeder, de-
pois de uma pequena pausa de tranzição, ao bulicio in-
tenso do dia que findára. Ascendiam-se as luzes. Passa-
vam grupos alegres. Do asfalto que ardera todo o dia sob 
a fornalha aberta dó céo castigado de sol, desprendia-se 
agora um bafo morno, ainda restos do calor durante 
tantas horas accumulado. O pobre olhou em volta, pas-
mo, com a expressão vacillante de quem se sente exte-
nuado. O olhar extagnado tinha-se tornado baço como 
o dos idiotas. Estremeceu com uma violência barbara, 
satanica, implacavel, a fome cravára-lhe de novo nas 
entranhas a sua garra adunca, como o gato que finge 
abandonar a presa por momentos, para melhor gozar a 
certeza do seu domínio, retomou de um salto a posse de 
sua victima. Em um só instante, o infeliz sentiu accu-
tnulados todos os soffrimentos que passára, e os que vi-
riam fatalmente, ainda mais cruéis, talvez. E como uma 
ironia suprema, a seu lado os mendigos contavam satis-
feitos a feria daquelle dia. O ruido metallico, vibrante 
das moedas tinindo nos chapéus resoava dentro da sua 
cabeça como si esta fosse uma galeria immensa, aboba-
dada, cheia, de echos e de acústicas. E, logo, como uma 
perseguição, aquelle zum-zum extranho recomeçou caus-
ticamente, partindo daquelle mesmo ponto do cerebro, 
a annunciar-lhe a loucura. Isso acabou de allucinal-o. 
Uma chama vermelha cor de sangue cobriu-lhe os olhos. 
A cabeça sentiu-se rolar por um abysmo sem f im. . . 

Passava alguém por elle. Num gesto inconsciente, a 
mão estendeu o chapéu, e a bocca pronunciou com uma 
nitidez que o espantou, as palavras fataes: "Uma es-
mola, pelo amor de Deus". 

Afastaram-se na distancia os ruidos cadenciados dos 
passos, dos que o soccorriam. E elle ficava hirto, immo-
vel, apavorado, sem comprehender como fizera aquillo. 
Depois a cabeça foi se inclinando, os olhos foram se en-
chendo de lagrimas, e o infeliz soluçou perdidamente, 
como um louco... 

MARGARIDA LAURA. 
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FiS M U L H E R E S 
U m a das observações ma is in teressantes, que sc pode fazer , na 

v i da socia l car ioca, é a c o n t i n u a separação d c homens e mu lhe res , no 
sarau, n a praça, nas recepções, nos thea t ros . N o s bai les, os homens 
só se a p p r o x i m a m das senhoras p a r a dançar . O resto do tempo passam 
f u m a n d o , nos co r redo res , o u , encostados 
ás hombre i ras das po r tas , e m g r u p o s , 
o lhando os pares q u e t a n g a m o u va l sam. 
Nas reun iões f a m i l i a r e s , as senhoras 
conversam e n t r e s i sobre modas ou cou-
sas do d ia , os homens d i s c u t e m j . u c r r a 
o u po l í t i ca , no seu can to . S i u m a dama 
i n t e r v é m n a sua pa les t ra , el les recebem 
a sua op in ião com u m desprezo de raça 
super io r . 

S i u m cava lhe i ro d á seu m o d o de 
v ê r a respei to dos novos ves t idos o u 
da c ô r das fazendas , e l las aco lhem 
suas pa lavras c o m r i s i n h o s de m o f a . 

N u n c a a i n t i m i d a d e se estabelece 
en t r e os dois g r u p o s . 

E ' u m a cousa imposs íve l vc l -os de 
accõrdo. P a r e c e m sempre r l vaes . 

N o f o o t i n g , os rapazes se a l i n h a m 
r e n í e aos c a n t e i r o s d o s passe ios , e m -
quan to as moças vão e v è m , aos pares 
c aos te rnos , sós inhas. N o M u n i c i p a l , 
quando u m casal v i s i t a o u t r o n o seu 
camaro te a senhora, fa la sempre c o m a 
o u t r a senhora e o m a r i d o c o m o o u t r o 
m a r i d o . N ã o h a m e i o d c o b t e r o c o n t r a -
r i o , sa lvo em ra r i ss imas excepções. 

D e q u e m a c u l p a dessa separação 
h o r r í v e l , que c r i a d o i s m u n d o s d i ve rsos 
n u m a h u m a n i d a d e só e i nsu la a v i d a 
do h o m e m , t a n t o q u a n t o t o r n a s o l i t a r i a 
e t r i s t e a d a m u l h e r ? D o s h o m e n s , 
mu lhe res? 

D e t u d o isso j u n t o . N o B r a s i l espec ia lmente do -iso aldeão dc 
fa la r m a l dos o u t r o s , d a cons tan te p reoccupação d a v i d a a lhe ia . A 
m e n o r conversa e n t r e u m m o ç o e u m a s e n h o r i n h a é n a r i õ r o . com-
p r o m e t t e , es t raga a q u e l l a 
cand ida ta ao casamento . A 
m e n o r pa les t ra , m a i s o u 
menos amave l e esp i r i t uosa , 
en t r e u m cava lhe i ro c u m a 
d r m a , é filrt e n t r e casados, 
quando não é cons ide rado 
cousa ma is g rave . I m a g i n e -
se que p roporções n ã o as-
sume essa separação dos se-
vos, nas capi taes das p ro -
vínc ias e nas c idades d o in -
t e r i o r , onde as l í n g u a s são 
mais venenosas, m e n o r o 
meio pa ra a c i r cu lação dos 
potins, nada ex i s te d o cos-
mopo l i t i smo , que d á ce r t a l i -
berdade, e a seve r i dade dos 
hábi tos pa t r ia rchaes da co-
l on ia c da f a z e n d a p e r d u r a ! 

A d e m a i s , a causa ma te r 
desse h o r r í v e l a f a s t a m e n t o , 
que p r e j u d i c a ambos os se-
xos, está n a p r ó p r i a evo lu -
ção da human idade . N ã o só-
men te n a nossa sociedade 
el le se faz n o t a r . U m g r a n d e 
c i c r i p t o r f r ancez , não ha 
m u i t o tempo, esc rev ia is to. 

" T o d o o m u n d o v ê , d i a r i a m e n t e como u m salão se separa ; m dois 
salões, u m de homens , o u t r o de m u l h e r e s . O que se não v ê , constan-
temen te ; m a s se p ô d e e x p e r i m e n t a r , é , n u m a reun ião i n t i m a de dez 
o u doze pessoas, r e i n a r o s i l enc io , m a t a n d o as conversas, s i a dona 
se a u s e n t a o u se se m a n t é m ca lada . 

S e n h o r i t a L o u r d e s L a m b e r t , d e I t a p o l i s , que a l l i a ás 
ma is encantadoras graças phys icas , u m a f i n í ss ima 
educação c u m r a r o ta jen to l i t e r á r i o . A senho r i t a 
L a m b e r t é u m a das ma is fe rvo rosas propagand : s tas 
desta rev is ta c u m a das suas ma is prec iosas col labo-
radoras , t endo est reado nestas c o l u m n a s m e r c ê do 
es t imu lo que l he desper tou V i r g i l i n a de Souza Sal les. 

das p róp r i as 

Salão d e Expos ição do Co l leg io M a n v a i l e r . de ens ino p r o f i s s i o n a l , de P o n t a 
P o r á , Es tado dc M a t t o Grosso. A d i r cc to ra , d . M a g d a l e n a M a n v a i l e r , q u e sc 
t em ded icado a rden temen te á propaganda desta rev i s t a , é u m a senhora 
s u p e r i o r m e n t e in te l l ec tua l , a quem m u i t o deve a sociedade de P o n t a P o r ã . 

E ' prec iso d i ze r f r a n c a m e n t e a cousa como é. E l les , homens e m u 
lheres, não t êe ma is idéas c o m m u n s , n e m l inguagem c o m m u m , mesmo 
n e m sabem como f a l a r sobre os p rop r ios assumptos que a ambos 
ú i tc rcssam. Perderam-se de v i s ta . D e n t r o em pouco, s i não 

t o m a r e m cu idado , apesar dos encont ros 
f o r t u i t o s , não serão mais do is sexos 
c s i m dois povos. 

A g rande causa está na p r ó p r i a evo-
lução da human idade , dissemos. S i m , c 
o esc r ip to r que c. íamos deu-nos a sua 
c h a v e : "perderam-se dc v i s t a " " . I s t o é : 
o l i omem caminhou m u i t o e, maldosa-

m e n t e , abusando de prerogat ivas c 
fo rças , d e i x o u a m u l h e r para t rás . 
c rcando através dos séculos a sua es-
c rav i dão , sob o p re tex to de fazel-a tão 
somen te o anjo do lar, esquecendo 
q: :e e l la f o i . nas cavernas das edades 
p r i m i t i v a s . mais a rchan jo Iuc tador que 

a n j ' i adocicado, combatendo, de macha-
d o d e s i lex c m punho , as feras que 
a tacavam a fam i l i a inc ip ien te . E essa 
t r ad i ção das luetas c m que t omou par te 
pev; ictuou-se na lenda c na h is to r ia com 
as Amazonas do T h e r m o d o n t c c aquel la* 
m u l h e r e s I r landezas . dos p r ime : ros sé-
cu los da c iv i l ização ce l t ica. que Dubo is 
de J a b a n v i l l c , nos seus " E ' t u d e s sur 
l e d r o i t c e l t i q u e " , a f f i r m a prestavam ao 
r e i serv iço m i l i t a r egual ao do? homen*. 

N e m devemos en t ra r em considera-
ções acerca das qual idades combativas 
o u de res is tencia das mulheres, que 
somen te os t rabalhos de mate rn idade 

impedem, d u r a n t e cer to t e m p o ; tan tos factos c observações demons-
t r a r a m sua adaptação a toda a casta de serviços até ho je reputados 
mascu l inos . 

Depo ; s d a época dos combates com os monst ros , as f cn i s c a 
p r ó p r i a na tu reza , q u a n d o as p r i m e i r a s c iv i l izações se ap rumavam. 

começou o homem a afas 
ta r a m u l h e r , p in tando-n 
pernic iosa. Os poetas mo-
ral istas da Gree :a e x p r i m i m 
bem essa an t iga concepção. 
S imon idc «le Amorgos aí-
i i r m a que a d i v indade , na 
or igem do m u n d o , fez a 
iu te i l i genc ia sem a mu lhe r . 
K dá os s e g u i n t e s nasce-
douros á gente f e m i n i n a : 
uma porca, para as desma 
zeladas: un ia cadel la. para 
as cur iosas; a lama. para a 
preguiçosa. Quan to ás ra-
r issimas. que são boas « 
amaveis. essas nasceram da 
branca espuma do mar 
como Venus . como The t i s 
dos pés de pra ta , como 
L e u c o t h é a , a vaga que 
t a n g i a o n a v i o de U l y s s e s . 
Ma is adeante. a inda o bel lo 
poeta assegura: " O maior 
f l agc l l o que D e u s c reou fo i 
a m u l h e r ! " 

Phocy l ide de M i l e t o i n d i 
ca desta sor te h u m i l h a n t e a 
o r i g e m das m u l h e r e s : a> 

•la casa, c o m doce v i o l e n c ; a , e x i g i r que os dois c í rcu los sc m i s t u r e m , 
robustas, d u m a égua ; as preguiçosas, duma po rca : as capr ichosa-
d u m a cade l l a ; e as boas, d u m a abelha. 

A t r ad i ção b i b l i c a é tão c r u e l quan to essas. E ' a mu lhe r quem faz 
sagrados e m f ó r a , p r e j u d i c a n d o a sor te do homem: a m u l h e r de P u t i -
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pha r , Jezabel , Bethsahé, as esposas ex t range i ras que es t raga ram Sa-
lomão. 

T o d a a o p i n i ã o d o O r i e n t e sob a femea se condensa neste pe r íodo 
d u m a v e l h a l e n d a arab ico-persa: 

" S i n u o s a , i n d i r e c t a , esp i r i to t o r t uoso , não f o i c reada c o m u m a 
cos te l la t o r c i d a de A d ã o ? E não pede pa ra ser v i o l a d a , apesar de 
todas as suas s i n u o s i d a d e s ? " 

D a h i a escrav idão d a m u l h e r , o ha rem c o m seus p e r f u m e s , o ser ra-
l ho c o m seus c u n u c h o s e a obr iga tor iedade da hypocr i s ia e d a s inuo-
s idade, p a r a e l l a pode r consegu i r a lguma cousa, va lendo-se do exag-
gero dos seus encantos , t u d o l he est ragando o caracter . D a h i a com-
p r a d a n o i v a e da concub ina , esse su jo t r i b u t o dc d i n h e i r o dado p r i -
m e i r a m e n t e á f a m í l i a da esposa, depois á p r ó p r i a esposa como as 
n r r h a s med ievaes o u compra dc corpo, que se t r a n s f o r m a r a m nas 
va r i as especies d o d o t e m o d e r n o , c o m o qua l ás vezes é a m u l h e r 
q u e m faz a compra dc corpo d o m a r i d o . 

O C h r i s t i a n i s m o v e i u l evan ta r a m u l h e r , como o suave R a b b i da 
Cial l i léa l e v a n t a r a d o chão M a g d a l e n a envergonhada e sa l va ra c o m o 
" q u e m n u n c a p e c c o u " a a d u l t e r a apedre jada. E ' m a r a v i l h o s a m e n t e 
doce a passagem d e Ch r i s t o pelo meio das mu lhe res , r i n d o e conso-
l a n d o do a l to d a sua cast idade i n tang íve l . Cada v u l t o f e m i n i n o que a 
sua l u z d o u r o u v i v e , e te rnamen te , na h i s t o r i a dos homens , c o m u m a 
]i<iesia c u m encan to cspeciaes: a Samar i t ana , M a r t h a e M a r i a , a v i u v a 
«le X a i m e, ac ima d c todas, a V i r g e m - M ã e , que é a p r ó p r i a redempção 
de todos os peccados m u l h e r i s aque l l a que se oppõc a E v a , — fa l t a 
• i r i g m a l , nos po r t i cos das cathedracs go ih ícas, das B íb l ias d e ped ra 
que en thus iasmam R u s k i n . 

A no i t e med ieva l t r o u x e p a r a a m u l h e r u m a s i tuação dc g r i l h e t a , 
que não co r respond ia ao sen t imen to cavalhei resco da a l m a d a época. 
K m q u a n t o a m u l h e r esp i r i t ua l era d i v i n i z a d a nos romances , nos v í l -

lanc icos , nas bai ladas, nas vo l t as de a m o r , nas r e d o n d i l h a s , nas can-
ções de a l e g r e - s a b e r , a m u l h e r m a t e r i a l , a m u l h e r c a r n e e r a a g r i -
I h o a d a nas c a m a r a s das a l t a s t o r r e s d e m e n a g e m , c e r c a d a de a i a s 
c o m o c o r u j a s escond idas dos o l h a r e s d o s é c u l o , o n d e s ó m e n t e a p -
p a r e c i a p a r a p r e s i d i r as j u s t a s e os t o r n e i o s , a m a r r a d a c o m c i n -
t o s de cas t i dade e cas t i dade p e l a bocca das s a n g u e s u s , o f e r r ã o 
das a b e l h a s , o b i co d o s fa lcões de caça , o d e n t e d o s l e b r é o s , a l a -
m a d o s p a n t a n a e s , o f e r r o e o f o g o q u a n d o se d e i x a v a e m b a h i r 
p e l a l a b i a a m o r o s a dos t r o v a d o r e s . 

Sob va r i as f o r m a s nos tempos poster io res a m u l h e r c o n t i u u o u es-
c rav i zada , h o j e menos, amanhã ma is , com a l t e r n a t i v a s ma io res p a r a 
a f e l i c i dade , porém, sempre j u n g i d a á bocca do munCo, o m a i o r 
t y r a n n o das mu lh rees . 

E * p rec iso l i b e r t a r a m u l h e r , como f o i p rec i so l i b e r t a r os escravos , 
d a r - l h e o que merece, egua lmen te comnosco, n a d u r a l u e t a d a v i d a . 
E ' necessár io fazel -a p r o g r e d i r , des imped indo- lhe o c a m i n h o . J á : l i a 
avança poderosamente nos paizes escand inavos e n o s E s t a d o s U n i d o s . 
D e i x e m o l - a cam inha r c o m desembaraço n a c o n q u i s t a d o s seus des t i -
nos . A g u e r r a ac tua l v e i u da r - l he ensanchas d e se a d e a n t a r , subs t i -
t u i n d o o homem, que p a r t i u pa ra a bata lha, e m t o d o s os seus t raba -
lhos , d a l a v o u r a á engenhar ia , do l abo ra to r io ao c o m m e r c i o , n o acci -
den te eu ropeu , co r rendo á pe le ja , dc a r m a s n a m ã o , e n c a b e ç a r ã o 
revo luções c pa r t i c ipando d a admin i s t ração , n a Rúss ia . 

A s m u l h e r e s são, ac tua lmen te , ma is ou m e n o s , companhe ; r .?s d o 
h o m e m , sa lvo cer tas excepções e uns res tos de p reconce i tos . P r e c i -
samos que el las se jam eguaes aos ho incns, tão bôas e c o m tan tos 
d i r e i t o s q u a n t o el les. pa ra que os dois c i r cu los apon tados p o r M i c h e -
le t se c o n f u n d a m e, ao envez dc f o r m a r do is povos , a h u m a n i d a d e 
se j a u n a c i nd i v i s í ve l . 

J O Ã O D O N O R T E . 

MARIA E AS M U L H E R E S BÍBLICAS 
A U n i v e r s i d a d e F e m i n i n a , de S. P a u l o o r a e m o r g n i s ç ã o p e l a s u a 

e s f o r ç a d a p r o p a g a n d i s t a , dona A l t i n a J a r d i m , t e m d a d o p e r i o d i -
c a m e n t e fes tas p u b l i c a s , nas quaes p r o c u r a ao m e s m o t e m p o q u e 
a n g a r i a r os f u n d o s necessá r i os á s u a d e f i n i t i v a i n s t a l l a ç ã o , co -
m e ç a r a c u m p r i r o seu p r o g r a m m a i n s t r u e t i v o . P a r a e s t e e f f e i t o 
a u m a p a r t e m u s i c a l a l i a e m seus p r o g r a m m a s u m a c o n f e r e n c i a 
d i t a p o r u m e s c r i p t o r de n o m e a d a sob re a s s u m p t o s h i s t o r i c o s , 
s c i e n t i f i c o s o u p u r a m e n t e l i t e r á r i o s . A p r i m e i r a de suas f e s t a s 
c o n s t o u d a r e p r e s e n t a ç ã o da c o m e d i a de J ú l i o D a n t a s , A ce l a d o s 
ca rdeaes , de que demos n o t i c i a , c de u m a c o n f e r e n c i a s o b r e s e u 
a u e t o r p o r C a r l o s M a l h e i r o s D i a s . o b e m c o n h e c i d o r o m a n c i s t a 
p o r t u g u e z . A s e g u i r , e m u m v e s p e r a l ( n o m e c o m q u e h o j e se e s t á 
t r a d u z i n d o p a r a o p o r t u g u ê s , o ga ' . l i c i smo m a t l n é e , e q u e f o i p r o -
p o s t o p o r C l á u d i o de Souza ) a p r e s e n t o u - n o s a U n i v e r s i d a d e , p e l a 
s ra . L i m a e C a s t r o , os m e l h o r e s t r e c h o s dos nossos p o e t a s . 

A u l t i m a de suas fes tas r ea l i sou - se e m f i n s de m a i o p r o x i m o 
f i n d o c o m u m a c o n f e r e n c i a de C l á u d i o de Souza , sob re o l i n d o t h e -
m a " M a r i a e as m u l h e r e s b í b l i c a s " , segu ida de i n t e r e s s a n t e p a r t e 
l i t e r a r i a e m u s i c a l . C l á u d i o de Souza f o i r eceb ido p e l a i m p r e n s a 
e pelo p u b l i c o de S. P a u l o c o m o c a r i n h o q u e a n o s s a soc iedade 
sabe d i s p e n s a r aos seus a r t i s t a s . N ã o e p r e c i s o a q u i r e p e t i r m o s 
o q u e p e n s a m o s sob re aque l l e e s c r i p t o r , c u j a s peças de t h e a t r o 
e s t ã o c o r r e n d o t o d o o B r a s i l , e que Coe lho N e t t o , d i r e c t o r d a E s -
co la D r a m a t i c a d o R i o de J a n e i r o , e t o d a a i m p r e n s a d a q u e l l a C a -
p i t a l t ê m m a i s de u m a vez d i s t i n g u i d o c o m o t i t u l o de nosso p r i -
m e i r o c o m e d i o g r a p h o . F l o r e s de S o m b r a , a de l i c i osa c o m e d i a b r a -
s i l e i r a , e b e m b r a s i l e i r a , que t e m o s e m v o l u m e á d i s p o s i ç ã o de 
n o s s o s l e i t o r e s , E u a r r a n j o t u d o , A r e n u n c i a , O T u r b i l h ã o , O u t o n o 
e p r i m a v e r a , A J a n g a d a , O h o m e m q u e d á aza r , O e x e m p l o d e 
pepae , e o u t r a s peças , m u i t a s das quaes j á c o n t a m a l g u n s c e n -
t e n a r e s de r e p r e s e n t a ç õ e s , sao a t t e s t a d o s d o v a l o r de s e u e s p i -
r i t o . T o d a s a q u e l l a s suas coméd ias t ê m a l é m d o m é r i t o l i t e r á r i o 
o i n c a l c u l á v e l p r e ç o de sua l i n g u a g e m e s c o r r e i t a e de u m a m o -
r a l p u r a , pe l o q u e a U n i ã o , o o r g ã o do p a r t i d o c a t h o l i c o b r a s i -
l e i r o , p o r m a i s de u m a vez as t ê m r e c o r a m e n d a d o a o nosso p u -
b l i c o , q u e se v i u o b r i g a d o a a f a s t a r - s e d o nosso t h e a t r o q u a n d o 
n e l l e p a s s o u a i m p e r a r a m a i s d e s b r a g a d a i m m o r a l i d a d e , e a m a i s 
d e s p r e z í v e l p o r n o g r a p h i a . 

O t h e a t r o M u n i c i p a l , o n d e se r e a l i z o u a fes ta , a c h a v a - s e r e -
p l e t o d o q u e S. P a u l o possúe de m a i s c u l t o , e f o i c o m g r a n d e a t -
t e n ç ã o q u e s oua p í a t e a o u v i u , d e l i c i a d a , a f o r m o s a c o n f e r e n c i a . 

E s t u d o u C l á u d i o de Souza o e s p i r i t o da m u l h e r b i b l i c a n a h i s -
t o r i a do p o v o de I s r a e l , d e s v e n d a n d o - n o s a s u a p s y c h o l o g i a e m 
s u a s d i f f e r e n t e s p h a s e s : a d o m e s t i c a , que v a e a t é M o y s c s , a r e -
l i g i o s a , a soc i a l , e a he ró i ca . D e cada u m a de l l as n o s a p r e s e n t o u 
u m o u m a i s e x e m p l o s . D e s f i l a r a m aos o l h o s d o a u d i t o r i o , p i n t a d o s 
c o m r i q u e z a e a b u n d a n c i a de c o l o r i d o , as f i g u r a s de M y r i a m , de 
D é b o r a , de R a c h e l , R u t h , d a esposa de N a b e l , d a e s p o s a de J e r o -
h o a m , e , f i n a l m e n t e d e J u d i t h , á q u a l t a n t o c o l o r i d o d e u q u e a 
p l a t e a a r r e b a t a d a p r o r o m p e u e m v i b r a n t e s a p p l a u s o s . N e s t e p o n t o 
a s r a . E s q u i l a r de E r r o i l l u s t r o u a c o n f e r e n c i a c o m o r e c i t a t i v o 
d e v e r s o s de E d m o n d R o s t a n d s o b r e m u l h e r e s b l i b l i c a s . P a s s o u - s e , 
e n t ã o , á s e g u n d a p a r t e d a c o n f e r e n c i a : a edade s a g r a d a . A f f i r m o u 
o c o n f c r e n c i s t a que a r e l i g i ã o c a t h o l i c a f o i o b r a d a s m u l h e r e s c o m 
s e u p r o s e l y t i s m o sem d e s f a l l e c i m e n t o s . E s t u d o u a f i g u r a de M a r i a 
S a n t í s s i m a , e n o l - a a p r e s e n t o u sob d i f f e r e n t e s aspec tos d e v i r g e m , 
de esposa e de mãe. L e v o u - n o s , n u m e s i y l o c o m m o v e d o r , c o m 
u m e s f u s i a r de i m a g e n s e de t r o p o s , e u m a d i c ç ã o c l a r a e t h e a -
t r a l , pe los c a m i n h o s que p e r c o r r e u , d o l o r o s a m e n t e , a V i r g e m M ã e 
d e B e t h l e m ao G o l g o t h a . E ao t e r m i n a r a s u a o r a ç ã o f o i c o r o a d o 
pe las p a l m a s da a s s i s t ê n c i a que , p o r d i v e r s a s vezes o fez v o l t a r 
á scena p a r a receber as suas m a n i f e s t a ç õ e s d e e n t h u s i a s m o . 

T a l f o i a i m p r e s s ã o q u e c a u s o u ao a u d i t o r i o o m a g n í f i c o t r a -
b a l h o de C l á u d i o de Souza q u e t r a t a m o s de l o g o o b t e r a s u a p e r -
m i s s ã o p a r a que se e n c a r r e g a s s e a nossa R e v i s t a d e e d i t a l - a e m 
v o l u m e que , b r e v e m e n t e e cora i l l u s t r a ç õ s p r i m o r o s a s , e s p e r a m o s 
p o d e r o f f e r e c e r aos nossos l e i t o r e s n u m a d i ç ã o e s p e c i a l e l i m i t a d a , 
c o m o é dese jo de seu a u e t o r . 

S e g u i u - s e u m a p a r t e de d e c l a m a ç ã o n a q u a l se f i z e r a m o u v i r o 
n o s s o q u e r i d o c o l l a b o r a d o r d r . René T h i o l l i e r q u e , c o m a m a e s t r i a 
de d i c ç ã o j á r e v e l a d a n o C o n t r a c t o r de Diamantes e n a Cela d o s 
C a r d e a e s , e n c a n t o u a p l a t é i a c o m u n s m a g n í f i c o s v e r s o s d a n o s s a 
p r i m e i r a poe t i sa , F r a n c i s c a J u l i a d a S i l v a , e a p ó s e l l e , a s e n h o -
r i t a M a t h i l d e A g u i a r d ' A n d r a d a , e , n o v a m e n t e , a s r a E s q u i l a r d e 
E r r o , a m b a s m u i t o a p p l a u d i d a s . F e c h o u a f e s t a u m a p a r t e m u s i -
c a l n a q u a l c o n q u i s t a r a m os a p p l a u s o s da s a l a as s e n h o r i t a s C e -
c í l i a M e n d e s e d a M a c c h i . 

F o i u m a l i n d a f es ta q u e d e i x o u g r a t a s r e c o r d a ç õ e s , e p o r e l l a 
f e l i c i t a m o s s u a o r g a n i z a d o r a , d o n a A l t i n a J a r d i m , a o m e s m o t e m p o 
q u e f azemos v o t o s p a r a q u e e m b r e v e se t o r n e r e a l i d a d e o p r o j e c t o 
d a i n s t a l l a ç ã o d a p r i m e i r a U n i v e r s i d a d e F e m i n i n a d a A m e r i c a d o 
S u l . 
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R E N D A DE I R L A N D A 
Começa-se este motivo por uma série de 9 filas de 

aberturas. 
Monta-se uma cadeiasinha de 16 malhas. 
1.a fila. — 1 m. s. na 6." m. cad., 5 m. no ar, 1 m. 

s. na 9.a m. cad., 5 m. no ar, 1 m. s. na 12 a malha 
cad., 5 m. s. no ar, 1 m. s. na 16.° m. cad. Volte-se. 

2.a fila. — 7 n no ar, 1 m. s. na abertura mais 
próxima da fila de baixo, 5 m. no ar, 1 m. s. na 2 a 

abertura. Repetir 5 vezes. Volte-se. 
3.a fila. — 7 m. no ar, 1 m. s. na abertura de 

baixo. Repetir 6 vezes. Volte-se. 
4° fila. — 7 m. no ar, 1 m. s. na abertura de 

baixo . Repetir 7 ve-
zes. Volte-se. 1 

5.® fila. — 7 m. no 
ar, 1 m. s. na aber- J 
tura de baixo. Re-
petir 8 vezes. Vol-
te-se. 

ó.a fila. — 7 m. no 
ar, 1 m. s. na aber-
tura de baixo. Re-
petir 7 vezes. Vol-
te-se. 

7.® fila. — 7 m. no 
ar, 1 m. s. na aber-
tura de baixo. Re-
petir 6 vezes. Vol-
te-se. 

8° fila. — 7 m. no 
ar, 1 m. s. na aber-
tura de baixo. Re-
petir 5 vezes. Vol-
te-se. 

ç a fuá. — 7 m . n o FIGU1 

ar, 1 m. s. na aber-
tura de baixo. Repetir 4 vezes. 

Quer isto dizer que até á 5.a fila, augmenta-se 
uma abertura em cada fila, e de 6.a á 9 a fila dimi-
nue-se uma abertura em cada fila para se obter, da 
mesma maneira, 4 pequenos dentes tanto no fim 
como no começo. 

Tomar o cordão duplo e fazer sobre este cordão 
5 m. s. em cada abertura que forma a gradesinha 
que se acaba de fazer e termina-se em redondo, resu-
mindo a ultima malha á primeira. Corte-se o cordão 
duplo. 

Tomar um outro cordão (pequeno), prendel-o 
por 1 m. s. sobre a fila de m. s. precedente, sobre 
este. cordão fazer -f- 1 m. s., 1 br. corrida, 7 br., 

1 br. cor., 1 m. s., voltar sobre esta fila fazendo 
m. s., 3 m. s. sobre a fila de m. s. do c. dup., reco-
meçar sobre c. simples desde o + e fazer assim, 
para a primeira volta, 20 pequenas folhas seme-
lhantes. Termine-se esta volta por 3 m. s. sobre as 
ultimas 3 m. s. do c. d.; 2 a volta. Fazer 5 m. no ar, 
1 br. em cada concavo formado pelas pequenas 
folhas que acabam de ser feitas. Pique-se cada na 
m. de traz e separem-se as br. por 5 m. no ar. 
Repetir isto 20 vezes. 

Volte-se. Façam-se, em cada 5 m. no ar, 9 m. s.; 
terminada esta volta reuna-se a ultima m. s. á 

primeira. 
Volte-se. 4 m. s. 

na 5.a m. s., tomar 
um cordão sobre o 
qual se fará -j- 1 m. 
s.,-1 br. cor., 11 br., 
1 br. cor., 1 m. s., 
voltar sobre esta fi-
la, fazendo, do mes-
mo modo, 1 m. s., 1 
br. cor., 11 br., 1 m. 
s., 5 m. s. sobre as 
de baixo, isto é, so-
bre o redondo, re-
tomar o cordão e 
recomeçar desde o 
signal -f-, isto por 
17 vezes na volta, 
terminando esta vol-
ta por 4 m. s. 

5 m. no ar, 1 br. 
picada atraz no ulti-

A 2 mo concavo das fo-
lhas de baixo. Vol-

te-se. Façam-se 5 m. s., em cada vez 5 m. no ar da 
fila anterior. 

Resta a fazer a 3.a e ultima volta de folhas; para 
isso, uma vez a fila de m. s. terminada, volte-se. 
tome-se 1 cordão, prenda-se a 1 m. s. da volta pre-
cedente e sobre este cordão faça-se 1 m. s., 1 br. 
cor., 11 br., 1 br. cor., 1 m. s.; voltar sobre esta fila 
fazendo m. s., 1 m. s. sobre a fila de m. s. de baixo, 
sobre o c. 6 m. s. presas a 6 m. s. da pequena folha 
que se achou de fazer, 1 br. cor., 15 br., 1 br. cor.. 
1 m. s., voltar fazendo o mesmo, depois descer 
fazendo m. s. sobre cada br. e m. s., 1 m. s. sobre 
1 m. s. de baixo, recomeçar sobre o c. 1 m. s., 1 br. 
cor., 11 br., 1 hr. cord., 1 m. s., voltar sobre esta fila 
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fazendo m. s., depois sobre a fila de baixo 9 m. 
simples. 

Assim está pois feito um grupo de 3 folhas, a 
do meio um pouco maior que as de cada lado. 

E' preciso fazer em toda a volta 10 grupos de 
3 folhas. Cada grupo de 3 folhas é preso ao outro 
por 1 m. s., por aquella que é feita logo em seguida 
após as bridas em cada folha. 

111 

O C A C H O D E U V A S 

Este motivo pôde ser executado em diversos ta-
manhos, com mais ou com menos bagos. assim 
como com bagos maiores ou menores. 

O gosto basta para dispor os bagos de modo a 
imitar o cacho de uvas. 

Em regra geral, é preciso fazer entrar no cacho 
bagos de diversos tamanhos. E' prudente já se ter 
em vista o numero de bagos com 
que se vae contar e collocal-os 
uns ao lado de outros em fôrma 
de cacho, pondo-os ou dispondo-
os até que se tenha obtido a for-
ma que satisfaça. E' então que se 
pôde prendel-os uns aos outros, 
com a agulha, de maneira a cons-
truir solidamente o cacho. 

Empregar linhas de duas gros-
suras e mesmo tres para fazer 
os bagos; isso é melhor do que 
fazer todos com a mesma linha. 
O ef feito geral é sensivelmente 
melhor quando são empregadas 
linhas de grossuras differentes. 

Uma palavra ainda a proposito 
deste modelo: se se quer empre-
gar genero passamanaria em vez 
que o montar sobre um fundo 
de picots de Irlanda, é mister fa-
zer a parte inferior dos bagos 
mais larga duas, tres ou quatro FIG1 

voltas afim de poder fechal-os 
completamente. Neste caso, antes de os fechar, põe-
se dentro um pouco de algodão. Os bagos então for-
mam pequenas bolinhas de um bonito ef feito. 

Eis como se fazem os bagos: Forma-se uma argola 
com a linha e deixa-se uma certa extensão na extre-
midade que fica em baixo. 

Montam-se 5 malhas simples sobre a argola, pren-
de-se a ultima á primeira malha e fecha-se tão estrei-
tamente que não fique nenhuma abertura. 2 m. s. em 
cada uma das 5 primeiras m.; 10 m. s. ponto por 
ponto. Isto faz 5 filas. Na 3.a fila faz-se uni aug-
mento nos 3 pontos. A 4." fila é feita sem augmen-
tar. A 5.a fila se faz com um augmento todos os 
tres pontos e assim até que o bago tenha a dimensão 

que se lhe queira dar. Faz-se então uma fila com 
uma diminuição todos os tres pontos e continúa-se a 
fazer filas unidas até que a inferior tenha a propor-
ção que convém. E' preciso sempre trabalhar fazendo 
seguir a linha que serve de cordão. Não fechar de 
todo quando se está fazendo a parte superior do 
bago, mas contel-a um ponco quando se faz a 

parte inferior. 
Terminada a parte infer ior , 

puxa-se o cordão para fechar, ora 
mais ora menos, conforme se faz 
um bago chato ou inchado. Pare-
se e corte-se a linha e cordão. 

Montar 5 m. s. sobre a argola. 
que é quanto convém para os ba-
gos médios; os mais grossos deste 
cacho não têm senão 5 m. s.; mas 
se o bago é mais grosso, pode-se 
montar 6 ou mesmo 7 m. s. De-
baixo do 7, fecha-se a argola. 
Quando os bagos são pequenos 
pode-se montar apenas 4 ou 3 
pontos sobre a argola, mas não se 
desça abaixo de 3, porque se aug-
mentariam as difficuldades sem 
proveito apreciavel. 

E' melhor tomar as malhas nas 
duas hastes, mas póde-se também 
pical-as somente na haste supe-

A 3 rior, o que torna mais fácil o tra-
balho. As primeiras voltas são 

bastante difficeis de fazer. 
Não nos resta a fazer senão o hastil, o cabo: 

executa-se á parte e prende-se em seguida ao cacho 
com agulha. 

Montam-se 45 m. s. sobre o cordão só. Volta-se. 
Volta-se o cabo com o cordão, fazendo, ponto por 
ponto. m. s. tomados na haste mais próxima. Os 
pontos devem ser muito regulares. Logo que se 
attinge a extremidade do cabo, volte-se, fazendo 
algumas m. s. para o arredondar. Remonta-se em 
seguida, sempre com o cordão e m. s. Tomam-se 
estas m. na haste que ficou livre, ponto por ponto. 

No 20.° ponto, pare-se e faça-se a grainha. 
Tome-se uma linha que vae servir de cordão 
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para a grainha, e montem-se 45 m. s. sobre esta 
linha. Deixe-se a linha e faça-se uma fila de m. s., 
que conduz ao cobo. Retome-se o cordão. Ajunte-se 
ao cordão a extremidade da linha que serviu de 
cordão para a grainha. Remonte-se até á extremi-
dade da grainha por m. s. Arredonde-se a ex-

tremidade, pare-se e corte-se a linha e o cordão. 
Pouse-se o cabo sob o cacho e cosa-se solidamente 
a dois ou tres grãos, dois pelo menos. O cabo deve 
apresentar uma ligeira curvatura que lhe dá graça, 
e a grainha deve-se achar sobre o lado exterior da 
curvatura. 

M E I A - M A R G A R I D A 

Tomar um c. sobre o qual se farão 90 m. s. Fechar 
de modo a dar ao hastil a fôrma representada pela 
gravura 4. 

Fecham-se em re- I 
dondo as 10 ultimas I 
m. s. Tomar um ou- I 
tro c. sobre o qual 
se farão 42 m. s., I 
tornar a descer es- . 
tas m. s., fazendo 8 I 
m. s., 20 br., 14 m. 
s., 1 m. s. sobre o I 
arredondado para 
que elle não tenha 
aberturas entre as 
pétalas, remontar 
fazendo 14 m. s., 3 
m. no ar, passar 2 
br. de baixo, fazer 
sobre a 3.R br. 3 br. 
que se terminam em 
uma só, 3 m. no ar, 
3 br. terminadas em 
uma só, sempre dei-
xando duas br. de 
baixo, 3 m. no ar, 3 
br. em uma só, 3 m. 
no ar, passar 2 br., 
3 br. em uma só. 
Terminar esta fila | 
por m. s., descer fa-
zendo m. s. sobre as FIGUH 
m. s. de baixo, e 5 

m. s. nos intervalos deixados livres entre as br., 
retomar o c. e envolver esta pétala de m. s., 1 m. s. 
sobre a m. s. a seguir do arredondado. 

Recomeçar sobre o c. 42 m. s. para fazer a 2." 
pétala. Faz-se da mesma maneira que a primeira, 
exceptuando a abertura do meio, que é substituído 
por um grupo de 5 br. Reupe-se a primeira á ultima 
por uma malha corrida de modo a formar uma bola. 
Ha 4 bolas nesta pétala, como ha quatro aberturas 
na primeira. 

Este motivo se compõe de sete pétalas, das quaes 
quatro "à jours", isto é, com aberturas, e tres com 

bolas, um hastil e 
I uma coroa em rele-

vo. As pétalas des-
criptas acima são li-
gadas entre si, a se-
gunda á primeira to-
mando as 14 m. s. 
da ultima fila da se-
gunda pétala ás 14 
m. s. da primeira. 

As terceiras e 
quartas pétalas se 
unem do mesmo mo-
do. A quitna se reú-
ne á quarta com 
esta differença, que. 
em logar de reunir 
14 m. s., reunem-se 
20. a sexta e a ulti-
ma reunindo-se co-
mo as primeiras. 

Terminadas as pé-
talas, contornai-as 
com o picot que for-
ma o ultimo arre-
dondado; para isso. 
começar na primei -

] ra pétala, 1 m. cor. 
sobre o arredondado 

v 4 do meio. 7 m. no 
ar, 1 m. s. na quin-

ta m. no ar para formar o primeiro picot, 2 m. no ar. 
1 m. s., passando 3 m. s. do bordo da pétala, sendo 
precisos 12 picots em torno de cada pétala. Uma vez 
que se chegou á ultima, tornar a descer sobre as 90 
m. s. do c. qeu forma o hastil, fazendo 5 m. s., 4 m. 
no ar, 5 m. s., das quaes uma naquella que se acaba de 
deixar, e repetir assim até á extremidade do hastil. 

A pequena coroa em relevo executa-se á parte e 
da seguinte maneira. Fazer um arredondado de 
linhas duplas, sobre o qual se farão 30 m. s., fechar 
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reunindo a ultima m. s. á primeira. Volta-se ao 
cordão, fazer uma argola cruzando a extremidade 
de baixo, fazer 15 m. s. nessa argola, 1 m. s. na 
mesma sobre o arredondado, fazer 3 m. s. sobre as 

malhas simples seguintes do arredondado. São preci-
sos ao todo 9 anéis. 

Esta pequena coroa fixa-se sobre o arredondado 
por pontos de agulha. 

V 

B O T Ã O 

Fazer sobre o c. s. 40 m. s., fechar este arredon-
dado, reunindo a ultima m. á primeira. (Primeira 
volta). 

Segunda volta de m. s. sobre cada 
uma de baixo. 

Terceira volta de m. s. sobre 3 m. 
s. de baixo, + 5 m. no ar para for-
mar um picot, 1 m. s. na malha s. que 
se acaba d£ deixar, 3 m. s. sobre as 
3 m. s. seguintes, 5 m. no ar, reto-
mar desde o signal -f-, isto por 8 
vezes. 

Fazer sobre o c. livre 32 m. s., 
prender por 1 br. sobre a segunda 
m. s. entre o quarto e o quinto picot 
do arredondado, tornar a fazer sobre 
o c. 32 m. s., prender por 1 br. entre FIG 
o oitavo e o nono picot de baixo. 

Voltar sobre estas m. s. por uma fila de br., 
voltar, vir de novo sobre esta fila de br. por uma 

fila de m. s. com o c., voltar sobre esta fila 
de m. s. tomando a linha por traz, -{- 5 m, s., 
4 m. no ar para formar picot, 5 m. s. das quaes 

duas na mesma m. .s. d e p o i s das 
m. no ar, repetir oito vezes desde o 
signal + , fazer sobre o c. 30 m. s. para 
formar o hastil, voltar sobre estas m. 
s. tomando a linha atraz e recomeçar 
sobre o arredondado + S m. s., 4 m. 
no ar para formar um picot, 5 m. s. 
das quaes duas na mesma m. s. depois 
das ni. no ar, 4 m. no ar, 5 m. s. + ; 
é preciso que haja de cada lado do 
hastil 8 picots, (16 ao todo). 

Terminar o arredondado do meio 
A s fazendo 3 m. s. sobre 3 m. s. de bai-

xo, 5 m. no ar para formar picot, 
3 m. s. repetir isto 7 vezes. 

Curvar o hastil, tal como se vê na gravura. 

V I 

C O N C H I N H A 

Fazer unia argola com c. duplo; nesta argola fazer 
a primeira filia, 45 m. s., prender a ultima á pri-
meira, segunda fila, 45 br. sobre as 45 m. s., prender 
a ultima á primeira. 

+ Sobre o c. livre fazer 1 m. s., 1 br. corrida, 
16 br., 1 br. cor., 1 m. s., voltar e fazer 20 m. s. 
sobre estas bridas, 3 m. s. sobre 
3 br. da argola. Recomeçar desde 
o signal prendendo a ultima 
malha sobre a quinta m. s., ramo 
de baixo. Fazer assim 3 outros ra-
mos, o que perfaz quatro. Tornar 
a fazer o mesmo trabalho, isto é, 
4 outros ramos, mas do lado op-
posto á argola, de modo que os 8 
ramos sejam quatro de um lado e 
quatro de outro. nor 

Sobre a parte da argola que 
ficou livre, f a z e r entre os r a m o s : 

1 f i l a — 15 m. s. sobre as bridas da argola, 

prender cada lado aos ramos por meio de malhas 
corridas. 

2." fila —• 3 m. no ar, picar na quarta m. r., isto 
5 vezes. 

3.a fila — Voltar. 3 m. no ar, 1 m. s. nas 3 m. no 
ar da fila precedente, isto 5 vezes. 

4." fila — Voltar. 3 m. no ar, 1 
m. s. nas 3 m. no ar da fila pre-
cedente. 

5." fila — Voltar. 3 m. s. nas 
3 m. no ar de baixo, isto 5 vezes; 
fazer, voltando, 5 m. no ar, picar 
na quarta m. s. de baixo, isto 4 
vezes, voltar, fazer nas 5 m. no ar 
de baixo 9 m. s., i s t o 4 v e z e s , 
voltar, 7 m. no ar, picar na nona 

• « m. s., repetir 4 vezes, voltar, 11 
m. s. nas 7 m. no ar de b a i x o , 

isto 4 vezes, de modo que haja no motivo, ao todo, 
4 pequenos dentes e 8 ramos. 
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F L O R E M L E Q U E 

Fazer sobre o c. 8 filas de m. s., a primeira fila 
a 9 m, s., dobrar as m. s. com o c. de modo que na 
oitava volta haja 72 
m. s. Fazer 10 m. no 
ar, picar uma m. s. na 
16 m. do arredondado. 
Voltar. Nestas 10 m. 
no ar, numero 1.°, fa-
zer uma m. s., 1 br. 
cor., 16 br., 1 br. cor., 
1 m. s., voltar, 3. m. no 
ar, 1 m. s. sobre a se-
gunda brida de baixo, 
3 malhas no a r + , repe-
tir 10 vezes, voltar, 3 m. 
no ar, 1 m. s. em cada 
abertura de baixo, fa-
zer assim quatro filas; 
a quarta fila feita, de 
cada vez 3 m. no ar. 
fazer 3 m., 3 m. s., 1 
m. s., 1 picot, 1 m. s.. 
3 m. s., 3 m. s., 1 m. s., 

1 picot, 1 m. s., 3 m. s., 
3 m. s.; achamo-nos, 
pois, na oitava abertu-
ra; fazer 8 m. no ar, 
voltar atraz, picar 1 m. 
s. nas 3 m. s., entre os 
2 picots; voltar; fazer 
14 br. nas oito m. no 
ar, - f 3 m . n o ar; vol- 1 1 0 1 3 

tar; 1 m. s. passando 
1 br. da fila de baixo, 3 m, no ar, repetir isto 7 
vezes desde o signal -f-, e assim durante 4 voltas. 

Na quinta volta fazer m. s., em cada 3 vezes 3 m. 
no ar, todas as 6 m. s., fazer 1 picot, descer ao longo 
das aberturas com m. s., acabar assim a segunda 

metade do primeiro circulo. Feito isto, voltar a fazer 
8 m. no ar, picar atraz na primeira m. s. que junta 

o meio-circulo, nestas 
8 m. no ar, 16 br., 3 
filas de aberturas, 1 
picot t odas as 6 m. 
s., fazer m. s. ao la-
do des te grupo de 3 
meios-circulos, de mo-
do a alcançar o arre-
dondado principal, fa-
zer 15 m. s., 10 m. no 
ar, picar atraz na pri-
meira das 15 m. s., fa-
zer 1 m. s., 1 br. cor., 
recomeçar desde o si-
gnal n. 1, fazer assim 
3 grupos de 3 meios-
circulos cada um. 

O grupo do meio li-
ga os do i s m e i o s -
circulos do alto por um 
pequeno ponto f e i t o 
com um c. sobre o qual 
se fazem 20 br., tornar 
sobre estar br. fazen-
do m. s. 

Para isso, consultar 
a gravura. 

No fim do terceiro 
JRA 7 grupo, junta-se o ar-

redondado pr inc ipa l 
sobre o qual se fazem 15 m. s. tomar um c. sobre o 
qual se fazem de um lado 60 br., voltar fazendo 60 
br. do lado opposto, e sobretudo fechar estas bridas 
afim de obter a forma do hastil. Prender este hastil 
ao arredondado principal por um ponto de agulha. 

(Continua no proximo numero) 

D. LÚCIA BEZERRA CYSNEIROS 
Es ta dist incta senhora , que, du ran t e mui to tempo 

foi nossa correspondente n a Pa rahyba do Norte o 
<1 qual a "Rovista F e m i n i n a " deve os mais fecundos 
serviços de propaganda , fal leceu em meados de Fe-
vereiro. E r a u m a senhora de a l tos dotes moraes, o 
a sua morte causou u m a dolorosa surpreza na soci-
edade parahybana, onde contava as melhores rela-
ções. O seu mar ido é o s r . Hemeter io Cysneiros, a -
üeantadc e intel l igente industr ia l , a quem nesta 
3 imp les noticia t r açada á pressa, apresentamos os 
nossos commovidos pesames. 

A extincta, que era dotada de qualidades nobres 
como esposa e como elemento social, contava ape-
nas vinte annos de edade e casara-se, ha cerca de 
quat ro annos, com o sr . Hemeterio Cysneiros, de 
cujo consorcio deixa um casal de robustos filhinhos; 
Neuza de 3 annos e Fernando de 1 anno. Era filha 

do sr . Antonio de A r a ú j o Bezerra e de d. Maria H. 
da Silva Bezerra, residentes egualmente naquella 
cidade. 

O sr . Hemeter io Cysneiros, em uubstituição á sua 
saudosa esposa, tomou a si a representação desta 
revista na Pa rahyba do Norte, cargo esse que se dis-
poz a desempenhar graciosamente. 
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Sexta-feira da Paixão em Goyaz 
( F R A G M E N T O ) 

A' LAURINDA G O M E S DA SILVA 

Nunca vi chegar o Natal ou a sexta-feira da Pai-
xão, indifferentemente. 

Estes dias de tão oppostas sensações o tão diversas 
solemnidades, trazem-me ao coração deliciosos sen-
timentos, nem todos alegres, mas sempre suaves, 
envoltos na melancólica sombra dessa "incerta sau-
dade" que Herculano chama — "a saudade de 
Deus". 

E não sei si illusão, si realidade, os nataes 
desta minha formosa terra são dias especiaes, em 
tudo dissemelhantes dos outros dias; em tudo me-
lhores e mais evocativos; —— faça embora rigoroso 
inverno e as brumas amortalhem a terra em triste-
za; — porque a alegria desponta victoriosa como um 
sol de primavera, inundando -de luz todas as almas, 
trinando crystallina nos lábios roseos das creanças 
e fulgindo um instante, um instante apenas, — mys-
teriosa abelha, esmeralda e oiro, esperança e sonho, 
poisada na pupilla triste das creaturas — 

Não sei si illusão, ei rea l idade, . . . mas chimera 
ou não, tem para minh'alma a nitida evidencia da 
mais palpavel realidade. 

E sempre as sexta-feiras santas da minha terra 
me deixam n'alma um sulco profundo de tristeza que 
os sinos festivos da alleluia não conseguem desva-
necer! . . . 

Sexta-feira da Paixão em Goyaz! Quem vos poderá 
esquecer? 

Dia claro e silencioso, scintillante de luz e pesado 
de silencio! 

Desde cedo, emmudecem os sinos e a cidade tem 
o aspecto triste que o silencio imprime, silencio pre-
sago de morte que as matracas accordam, estalando 
asperamente, de hora em h o r a . . . 

Desce a tarde com o seu crepusculo maravilhoso 
de abril em que céo e terra se rivalisam na apotheose 
dos mais bellos matizes e o occaso coruscante é como 
um thesouro das mil e uma noites, uma montanha 
encantada, cravejada de rubis e amethistas, faiscan-
do ao sol no horizonte longínquo e mys te r ioso . . . E 
o silencio peza; os sinos não choram agonia da tar-
de, e a terra bruscamente se esconde nas sombras. 

Com o Natal de Jesus despede-se o anno, vão-se 
os dias em que se vive mais intensamente porque 
mais emoções se sente; e o novo anno surge promis-
sor e risonho. espalhando as doiradas sementes das 
illusões frágeis que mal germinam para breve fene-
cer; abrolhando rosas entontecedoras, rosas des-
lumbrantes, as epliemeras rosas dos desejos irreali-
saveis e das esperanças v ã s . . . que duram um dia, 
talvez uma hora. . . 

E depo i s . . . muitos dias depois, vem a sexta-feira 
da Paixão, o dia mais triste do anno, aquelle em que 
a magua fluctua pesada no ambiente e com o ar pe-
netra todos os corações . . . 

E* o anverso da medalha. 
N a t a l ! . . . Natividade de Jesus, a aurora da re-

ilempção. o dia das festas e dos bons desejos, sinos 
cantando nos ares as consoladoras palavras do 
"Gloria a Deus nas al turas e paz na terra aos homens 
de boa vontade"; corações sonhando na terra com 
um futuro m e l h o r ; . . . e a sexta-feira luctuosa da 
Paixão, — a via sacra, o calvario, — o pensamento 
flagiciador da morte e da traição do homem. 

E no emtanto o Natal de Jesus é, quasi sempre, 
triste, porque Dezembro é a magua, o inverno, a me-
lancolia, o f r i o . . . 

Céo cor de cinza, sombras anoitecendo a t e r r a . . . 
Mas que importa o luto da natureza, si os corações 

noivam de felicidade? 
E a paixão de Jesus se desenrola num scenario de 

fadas, na moldura maravilhosa da primavera. A ale-
gria se derrama em ondas de luz e calor da cupola 
illuminada do céo sobre a terra florida; a alegria 
adeja e palpita no cálice das flores, na voz das aguas 
claras, na garganta das aves, no chilreio ds creanças; 
e a alegria vibra victoriosa na gloria triumphal do 
sol de ouro, na polychromia das corollas redolentes; 
a alegria enche a terra toda; mas esse esplendor ser-
ve apenas para tornar mais significativo e mais pe-
netrante o contraste entre as cousas e o coração dos 
homens. 

A cidade parece deserta, morta, abandonada; e no 
emtanto, mal desce a noite, o povo começa a aff lui r 
das ruas mais afastadas, das viellas mais humildes, 
caminho do Largo da Matriz, onde se reúne compa-
cto, á porta da Egreja da Boa Morte, á espera da 
procissão. 

E de longe em longe, na calada da noite, estalam 
matracas, como vozes remotas da consciência, vozes 
severas muito tempo adormecidas e que despertas-
sem subi tamente . . . 

Quasi sempre a procissão do Senhor tem um qua-
dro de magia, avivando-lhe a emocionante belleza. . . 

Quasi-sempre cae dos ceus a chuva luminosa do 
luar que transfigura a t e r r a . . . 

E a procissão se f ô r m a . . . 
Entre a luz afogueada dos arcliotes que homens 

do povo empunham, riscando o espaço de cabelleiras 
de chammas, afamosa inscripção latina S. P. Q. R. 
(Senatus Popollusque Romanas) , carregado hori-
zontalmente por tres irmãos da Confraria dos Pas-
sos, vestindo opas. 

As matracas rasgam o silencio da noite como gri-
tos de alarma, e o povo move-se lentamente, ondu-
lando, qual serpente mons t ruosa . . . 

Accendem-se ae velas, alinham-se as fileiras e a 
procissão immobiliza-se um momento. 

Desce o esquife do Senhor os degraus da escada 
e a um púlpito adrede preparado assoma a fugura ve-
neranda do sacerdote que, em palavras emocianodas 
e eloqüentes, revive o drama do Calvario. 

E depois, quando o orador emmudece, a Verônica, 
do cimo da escada, abre lentamente os braços e de-
senrolar o santo sudario com a sagrada effigie. E na 
noite branca, na noite languida, na noite triste a voz 
tremula de ternura e ungida de lagrimas, sobe, do-
lente e pura, mysteriosamente bella, infiltrando n'al-
ma a mórbida tristeza do i r reparave l . . . 

E a procissão se estende, marcado pelo funera l . 
Tremulam as luzes amarellas dos cirios dentro da 

claridade mais branca e mais suave do luar, agitam-
se as línguas vermelhas dos archotes phantasticos, e 
as matracas e s t a l a m . . . 

E o prestito desfila. . . 
Passam as longas alas de homens vestidos de preto, 

cabeças descobertas, empunhando grandes cirios ama-
rellos que se desfazem em grossas lagrimas; os an-
jinhos, vestidos de roxo, conduzem os instrumentos do 
supplicio, os rostinhos fatigados pendidos para a ter-
ra, que os seus pezinhos calcam á despeito das azas. . . 

1 
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— Eis o esqulíe. a cuja passagem se dobram os joe-
ihos e se enternecem as almas! 

E' a espantosa realidade da morte inelutavel que 
assoberba e magôa os corações com o presentimento 
doloroso de um dia, que virá com certeza, com as suas 
düacerantes dores e a eterna separação. 

Corações egoístas, corações fracos, corações huma-
nos, não choram-os os nossos erros, não lamentamos o 
nosso .passado; mas sangramos, mas choramos sobre 
nós mes(mos> sobre as nossas futuras dores e o nosso 
inevitável aniquilamento. 

Vozes veladas psalmodiam dolorosas e leg ias . . . 
São as figuras sacras, as tres Marias e João, o discípu-
lo amado, que acompanham á ultima morada o corpo 
Jo Senhor. 

fí depois vem a banda de musica, o tristíssimo fu-
neral; e em seguida, compacto, enchendo as ruas, se 
aperta o povo baixo, o povo pequeno e humilde; o 
povo soffredor, que faz verdadeiramente um acto de 
fé e de amor na commemoração da morte de Jesus; só 
elle, o -povo ignorante e crente não -macula a alma 
nesse dia com o orgulho e a vaidade, as rivalidades e 
cs ódios, as ambições e as invejas... 

E a procisão ondula e, lenta, percorre as ruas prin-
cipaes cumprindo votos ou penitencias, ferindo os pés 
descalços nas pedras das ruas, vergando as cabeças 
nuas ao peso de pedras e l u m i n a r i a s . . . 

E a procissão ondula, e, lenta, percorre as principaes 
ruas da cidade. 

De quando em quando, immobilisa-se o povo, e a 
figura frágil da Verônica se eleva dentre a multidão 
como uma apparição de outras éras, a cabelleira de-
sennastrada sobre os homhros, o rosto de marfim, o 
corpo aprisionado num estojo de ebaino, a voz lacrimo-
sa e pura, em gestos lentos e cançados, desdobra sobre 
as cabeças a sagrada efígie e chora as palavras sacras: 
— O vos omnes, qui t ransi t is per viarar, attoactíte, et 
vidête, si est dolor sicut dolor m e u s . . . 

É nas janellas, nas portas e esquinas das ruas, o 
povo, que se aggloonera, compacto, silencioso e triste, 
os'rostos que o luar torna lividos, as vestes negras do 
luto, — são bem os habitantes phantasticos de uma 
cidade morta, a qual por milagre revivesse uma noi-
te . . 

Dispersa a procissão — a visita ás egrejas . 
Aos pés do altar, envolto em alvos lenhos, repousa 

na morte, Jesus, e ao seu lado, o rosto formoso con-
traído de dor, os olhos maguados "céos espirituaes 
lavados em pranto", eis a Virgem Maria, Mãe de Mi-
sericórdia — 

Ella encarna a perfeição terrestre, a suprema bel-
le'za physica e moral, e é o mais bello, o mais perfeito 
exemplo de dôr que um coração humano poude jamais 
s o f f r e r . . . 

E a Niobe mythologica se apaga e desapparece, pe-
quenina e ridícula, junto dessa virgem, dessa mãe pu-
ríssima que teve o coração traspassado pelas sete es-
padas das dores mais cruéis e mais inconcebíveis. . . 

Maria! Ao pronunciar o teu nome cheio de graça, 
se desopprime o coração e iusensivelmente sobem aos 
lábios, docemente, as palavras glorificadoras do teu 
hyimno: "Salve Bainha! Mãe de misericórdia, vida e 
esperança nossa. . . 

O Natal de Jesus e a sua morte meu coração reúne 
amorosamente num só laço de piedosos recordações; 
— mas que distinctos são! 

Si o Natal de Jesus é como um clarim de esperança 
vibrando n'al>ma e despertando o alado rancho das il-
Lusões fagueiras e dos sonhos côr de rosa, a paixão de 
Jesus é a cruz, ó a morte; — não mais ó sonho, a ehi-

mera, — mas a eterna realidade do Dôr soberana que 
tudo avassala, que domina todos os corações plasman-
do-os no m-estmo molde, nivelando todas as vidas no 
mesmo fim! 

MARÍLDA PALINIA 
Goyaz, abril, 1920. 

O VOTO FEMININO 
Sobre tão elevado assumpto. muitos e brilhantes artigos 

tem sahido das primorosas pennas de nossas illustres es-
criptoras patrícias que os têm publicado nas melhores re 
vistas do paiz. Que, pois, poderei eu dizer que ellas já não 
tenham dito em bom portuguez e admiravelmente? Com 
tudo vou externar aqui o meu fraco modo de pensar, pe-
dindo ás minhas leitoras desculpas pela prosa insossa e má 
que a minha modesta penna rabiscou. 

Sendo a mulher a mais bella parte da humanidade, como 
gentilmente dizem os poetas, é evidente que o voto femi-
nino virá preencher uma lacuna existente no nosso orga-
nismo político-social. 

Si as garantias constitucionaes se extendem a todas 
nós, si a constituição federal declara serem todos os cida-
dãos brasileiros eguaes perante a lei. si os direitos indivi-
duaes, as penas criminaes são extensivas ao sexo femi-
nino, si a mulher teve sempre direitos a representar, en-
cargos a supportar, interesses que zelar e deveres a cum-
prir, porque negar-lhe os meios de concorrer com o seu 
voto para defender aquelles direitos e interesses? 

" O Estado, diz um eminente escriptor, não é uma so-
ciedade composta somente dos homens, dos fidalgos, dos 
ricos, dos sábios e empregados públicos, mas sim, de di-
versos elementos — ricos, pobres, sábios, ignorantes, ho-
mens e mulheres, porque todos concorrem para a vida 
do Paiz". 

Os membros do congresso legislativo são representan-
tes do povo, e o povo é a massa dos habitantes de uma 
Nação, portanto todos devem .votar, homens e mulheres, 
para que, na realidade, tenhamos representantes do povo 
no suffragio universal. A mulher votante, ao contrario 
do que affirmam os adversários do voto feminino, con-
correrá efficazmente para fortalecer em toda a linha os 
laços partidarios e o seu voto será "um estimulo para o 
homem que, em geral, se abstem de exercel-o, mostran-
do-se indifferente a esse direito, desinteressando-se da 
escolha dos delegados que têm de decidir dos destinos da 
nação. 

A mulher sendo, como é. zelosa pela boa ordem e mais 
temerosa em face do perigo do que o homem, não se 
afastará nunca das normas traçadas pela lei para fazer 
vingar sua opinião. O direito de voto deve ser concedido 
á mulher brasileira, completando, assim, a conquista de ci-
vilisação e de humanidade. Quasi todas as nações civili-
sadas estão adoptando em suas leis essa egualdade de di-
reitos. O Brasil deverá imital-as satisfazendo uma aspira-
ção ha muito acalentada. 

A mulher pode reclamar e exercer esse direito porque 
tem dado provas exuberantes de capacidade, de aptidão, 
de coragem e de patriotismo. 

Si a mulher tem intellecto, si tem uma cabeça pensante, 
e é capaz de desempenhar, com brilhantismo, todos os 
cargos e profissões por mais árduos que sejam, porque 
razão lhe criam obstáculos, negam-lhe os direitos que 
assistem ao homem? 

Isso não é justo. 
Quando poderemos gritar victoríosas, como as mulheres 

das outras nações: — "Nosso tempo chegou"? 
Ah! que no Brasil, berço glorioso dos grandes ideaes. 

muito breve se proclame, á face de tedo o mundo culto 
e civilisado, os direitos políticos da mulher brasileira! 

ODETTE DOXAH 
Pedra Branca, Minas, 20-4-1920. 
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Primeira imitação do ponto de Veneza 
Uma das imitações mais fieis de renda, 

mos tratar. 
As únicas partes para as quaes nos util: 

balho mechanico, são as feitas com 
ponto de teia, ou engradadas. O resto 
faremos á mão como na renda de "Ve-
neza" verdadeira. Esse ponto de teia 
é o que a machina pode imitar mais 
fielmente. Quando os motivos não são 
liem feitos será necessário observar 
bem de perto para descobrir o subter-
fúgio. Na renda de Veneza verdadeira, 
as partes mais fechadas apresentam, na 
maior parte das vezes, uma forma geo-
métrica: losango, quadrado, triângulo, 
são motivos symetricos que hoje en-
contramos feitas. Elles é que recla-
mam mais tempo para serem executa-
dos, de modo que esse trabalho me-
chanico simplifica muito a execução 
da renda, o que é muito util para as 

» a dc que va- prender nos motivos cada vez que se encontram. Ca-
seia-se depois essas linhas, com pontos de festão bem 

sumos do tra- unidos uns aos outros, dando-se no meio de cada brida 
um ponto com picot. Para se executar 
este trabalho, nunca se prende a tela; 
os pontos são dados só nas linhas. 

Quando todas as bridas estiverem 
promptas, o trabalho está completo. 
Corta-se então, pelo avesso os pontos 
dados na tela e o motivo se despren-
derá delia' solidamente executado. 

Estampamos aqui alguns motivos 
quadrados ou arredondados, destina-
dos á applicações sobre tecidos como 
os motivos de Veneza verdadeiros. 

Todos estes quadrados e círculos es-
tão somente principiados, afim de que 
as leitoras façam uma idéa exacta da 
marcha do trabalho. 

Nas gravuras -esses quadrados e cir-
Quadradinho. 4 centímetros. c u i o s e s tão collocados sobre a teia e 

senhoras muito oc-
cupadas. 

Isso não quer dizer 
que a imitação vale 
tanto quanto o origi-
nal.. 

O trabalho á mão 
será sempre o mais 
precioso, o mais bello 
para os entendidos 11a 
arte e o único admit-
tido; forçoso é reco-
nhecer que os traba-
lhos á mão, reclamam 
muito tempo e é uma 
grande cousa os po-
der simplificar; pode-
remos assim obter pa-
ra as nossas casas 
bellos enfeites sem 
que se tenha a pre-
tenção de os achar 
tão perfeitos quanto Kedo::do. ' 6 c e r t t m e t r o s de d i â m e t r o . 

os originaes. Para se 
executar a imitação da 
renda de V-eneza proce-
de-se do seguinte modo: 
passa-se para a tela de 
engenheiro todas as li-
nhas do desenho que se 
quer executar; represen-
ta-se somente por um 
traço todas as bridas e 
linhas de contorno. Co-
meça-se por recobrir es-
ses traços, com muitos 
fios, liso, que prendereis 
11a tela por pequenos 
pontos. 

Procura-se então mo-
tivos promptos que se 
adaptem perfeitamente 
ao lugar que lhes é des-
tinado, e, se os alinhava 
11a tela; nada mais resta 
á fazer que o trabalho 
das bridas; sobre cada 
linha traçada passa-se 
uma porção de fios de li-
nha de uma vez, os quaes 
são presos por ponti-
nhos, como 110 contorno. 
E essas linhas vem sc 

Q u a d r a d o . 8 c e n t í m e t r o s . 

as bridas estão começa-
das: em umas somente 
os feixes de linhas e 
n'outras os nontos de 
festão recobrindo. 

CENTRO DE MESA 

Eis um bello centro de 
mesa com bordado in-
glez sobre tecido anti-
go; elle mede 60 por 40 
cm. e é ornado por uma 
bainha á jour em toda a 
roda. No centro, 2 qua-
drados de 10 cm. exe-
cutados em ponto de Ve-
neza; em cada angulo 
um quadrado menor com 
o mesmo ponto, enfim, 
no centro de lado á la-
do, iima vainha formada 
5Ómerjte por motivos me-
chanicos, empregados na 
imitação do ponto de 
Veneza unidos por uma 
costura bem feita, uns 
aos outros. 

Todos os motivos em-
pregados, salvo as rosi-

Q u a d r a d o . 6 c e n t í m e t r o s . 
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nhas, são rodeados por uni cadarço e applicados na fa- conseguir, pela imitação, um ou alguns dos effeitos 
/.enda, medindo-se as distancias. que tem a legitima renda, os quaes têm sempre" uma 

Enfim, o centro de mesa é rodeado por uma renda de nota muito característica. De resto, como se sabe, a 

Renda . A l t u r a , 3 c e n t í m e t r o s . 

Veneza. As linhas principaes são executadas com o au-
xilio do "lacet princeza". Entre os dentes ha motivos 
executados mechanicanrente e rodeando-os em picot 
feito á mão. 

A renda de Veneza é tão bella, tão caracteristica-
mente inconfundível, tão elegante e distincta, que a 

renda legitima, na Europa, se obtém por um alto preço, 
por preço que só está ao alcance das pessoas ricas. Xo 
Brasil é difficil de se encontrar a renda verdadeira, e 
se é encontrada só pode ser adquirida por um preço ar-
ruinador. 

Contentemo-nos, pois, com as imitações, o que ainda 
têm a vantagem de proporcionar ás moças habilidades 

C e n t r o d » mesa . 

imitação, quando é executada com talento e esmero, 
pôde bem dar uma idéa da sua belleza. Mesmo com a 
imitação se obtêm os mais lindos effeitos, embora, es-
tudada e examinada de perto, o observador descubra 
a imitação. Mas isso pouco importa. O que se quer é 

o ensejo de occupar as suas horas dedicando-as a uma 
tarefa agradavel. 

Enviamos o desenho do centro de meza por 2$000 e o 
da renda por 1$000. 
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(POR DIOGO DE S. JOSÈ) 

Era um nobre fidalgo tão discreto, que nunca, por 
palavras suas ou por um gesto apenas esboçado, deu 
curso á maledicencia, e nunca, graças á sua urbani-
dade e cortezania, deixou que andasse por bocca alheia 
o deHcredito de quem quer que fosse. 

Para elle, qualquer acto, por mais desastrado que % 
fosse, tinha desculpa; toda falta era digna de perdão, 
pois pensava que ninguém podia cuidar-se perfeito nem 
limpo de toda culpa. 

Contam-se delle muitas coisas, muitas e notáveis, as 
quaes tenho para mim que em sua hora derradeira 
lhe serviram de degraus, ipara que, galgando a escada 
da boa ventura, tivesse o seu posto reservado á mão 
de Deus Padre. 

Dissimular elle as faltas usuaes que commettiam os 
seus criados e não tomar nota das descortezias e maus 
gestos dos seus amigos e devedores, era para elle coisa 
de tão pouca monta como beber alguém um copo dagua 
sem padecer muita sêde. 

Uma vez advertiu-lhe um mordomo que tivesse cui-
dado com o furto dos criados, porque estes, não se 
sentindo fiscalisados e não temendo castigos, fur ta-
vam aberta e descaradamente. O fidalgo, sorrindo, 
respondeu-lhe: 

— Pois furte você também, porque em minha casa 
ha logar para todos. 

Com ser muitas e notáveis as coisas que delle se di-
ziam em memória de sua discreção,-não quero recordar 
senão uma das ultimas que praticou em sua vida don 
José Miguel de Avendano, que era este r noniè do 
grande e espirituoso desculpador. 

Dava elle um magnífico banquete em sua cidade, 
que era Medina do Campo, sob pretexto de commemo-
rar o seu santo patrono, e convidou para ella a flor de 
quantos fidalgos indígenas e' forasteiros havia na ci-
dade. 

Dizem as chronicas que foi uma festa tão esplendo-
rosa, que com ella não gastou o amphitrião nem um 
um maravedi menos dos dez mil escudos em que foi 
orçada. 

Toda a baixella era de ouro. Os pannos de mesa 
eram de riquíssimo linho de Hollanda, enfeitados com 
finíssimas rendas almagrenas, mais brancas e cres-
pas, por ventura, que a própria espuma do mar. 

Os manjares eram variados e saborosos ao extremo. 
Muitos dos elementos que os compunham vieram de . 
terras longinquas, o que lhes augmentou o custo im-
mensamente. 

Mas isto era coisa de somenos nos avultados cabe-
daes de sua mercê, porque se elle houvera sido valido 
da Côrte e favorito del-rey, por certo que não teria 
tantas riquezas e tantas terras disseminadas por toda 
o vasto âmbito de que se compõe a nação hespanhola. 

Chegou por fim o dia do banquete, que, como ficou 
dito, foi o acontecimento mais solemne nas festas do 
patrono de Medina. 

Houve quem, dizem, não ousou provar boccado por-
que a admiração lhe suffocou a fome, forçando-o mais 
a abr i r os olhos para pasmar do que a bocca para 
comer. 

Os criados, com tanta riqueza exposta sobre a mesa, 
estavam a fiscalisal-a com os olhou, como dizem que 
fazia Argus, porque, embora os commensaes fossem 
gente recrutada dentre a melhor nobreza, aquella ex-
posição de riquezas podia bem despertar-lhes a cobiça... 

Don José Miguel não fazia outra coisa senão atten-
der o melhor possível aos seus convidados, tratando-os 
com solicitude e tornando-os, a cada instante, devedo-
res «de-gratidão. 

O ágape ia já tocando ò seu fim. 
Pouco-;restava já do ultimo' prato, que era uma torta 

gigantesca, que os proprios anjos do céu não fariam 
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melhor se entendessem de coisas de cozinha, quando um 
dos commeneaes, que, pelos modos, não era dos que 
tinham menos aproveitado das gulodices e "itualhas, 
apanhou uma das primorosas colherinhas, e, cuidando 
nesciamente que ninguém attentara no seu gesto, en-
fiou-a no bolso trazeiro da casaca. 

O gesto, porém, máu grado o cuidado com que o 
executou o fidalgo ratoneiro, não passou respercebido. 
Perceberam-no, de relance, o proprio don José Miguel 
e o mordomo. 

Este, como homem humilde, e, porisso, ignorante 
de etiquetas, fez o gesto de arrebatar-lh'a á força; mas 
o seu amo obstou-lhe o impulso, impondo-lhe, apenas 

Sobre uma grande mesa que havia junto, iam col-
locando as pegas, que, antes de ir á cozinha, eram con-
tadas uma a uma pelo criado incumbido de guardar as 
pratas. 

De repente começou o homem a olhar de um lado 
para outro, entre indeciso e apprehensivo, como quem 
procurava alguma cousa. 

— Não retirem mais nada ,disse elle. 
— Que é que ha, Santiago? perguntou-lhe don José 

Miguel. 
Ao que lhe respondeu o fâmulo: 
— Senhor, por muito que conte e reconte, falta-me 

uma colher. 

com um olhar, comedimento e discreção. O mordomo, 
pois, não sahiu do seu posto. 

Terminou o banquete. As boccas, fartas de mastigar, 
começaram a pairar com desembaraço. Concorriam 
para estimular o animo os bons vinhos, que se exgot-
taram. 

Como.é uso e costume, sem que isso pareça uma des-
cortezia, quando ha peças de muito valor no serviço, 
começaram os creados a recolher primeiramente a bai-
xella. 

Nem o fidalgo nem o criado tiravam os olhos do tal 
convidado. 

Poz-se a rir o fidalgo com mostras de exeellente hu-
mor, como se o seu riso fosse realmente expontâneo. 
Por fim, disse: 

— Pede ao senhor Fulano, que a tem comsigo. Elle 
escondeu-a a rogo meu, para pôr á prova a tua fide-
lidade. 

E o justador houve que ficar sem o justado. Mas foi 
tão subtil a discreção com que o espirituoso fidalgo 
logrou retomar o que era seu sem menoscabar a honra 
alheia, que todos pensaram certamente que era coisa 
entre elles convencionada. 

U M F I N O P R E S E N T E P A R A S E N H O R A S 
V e n d e - s e , n e s t a r e d a c ç ã o , p o r 2 5 $ 0 0 0 , a co l lecçao d a " R e v i s t a ' 
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* A p e l l e é o o r g ã o q u e o f f e r e c e m a i o r 
' e x t e n s ã o ; p e n e t r a e m t o d a s a s a b e r -

t u r a s d o c o r p o , a d a p t a - s e a o s i n t e r s t í -
c ios e é a s é d e d e v a r i a d a s e i m p o r t a n -
t e s f u n c ç õ e s . Os n e r v o s d o s s e n t i d o s e s -
p a l h a m - s e e m s u a s u p e r f í c i e . O h o m e m 
põe - se e m r e l a ç ã o p o r e l l a c o m t u d o o 
q u e o r o d e i a e é a p r i m e i r a e m r e c e b e r 
a s i m p r e s s õ e s d e p r a z e r ou d e d o r p e r -
c e b i d o s p e l o c e r e b r o . P o r é m , s e a p e l l e 
d e s e m p e n h a o p a p e l p r i n c i p a l n a v i d a 

e x t e r i o r , e m c o m m u n i c a ç ã o d i r e c t a c o m o a m b i e n t e 
q u e e n v o l v e o i n d i v í d u o , t e m o u t r o n ã o m e n o s i m p o r -
t a n t e c o m o o r g ã o d e s e c r e ç ã o , e x h a l a ç ã o e a b s o r p ç ã o . 
S o b e s t e p o n t o d e v i s t a , é o g r a n d e e m u n e t o r i o d o c o r -
po , i s to é , e l l i m i n a , p o r m e i o d a t r a n s p i r a ç ã o e d e o u -
t r a s exc reções , t u d o q u a n t o p o d e r i a s e r n o c i v o á eco -
n o m i a . e d e s e m b a r a ç a os o r g ã o s dos p r í n c i p i o s a c r e s , 
i r r i t a n t e s ou m o r b i d o s , r e s u l t a n t e s d a s d i v e r s a s d e c o m -
p o s i ç õ e s e s e c r e ç õ e s . A s s i m po i s , v e r i f i c a - s e e m s u a s u -
p e r f í c i e u m a v e r d a d e i r a p u r i f i c a ç ã o d o s a n g u e . P o r o u -
t r o l ado , a e x c r e ç ã o s e b a c e a e a t r a n s p i r a ç ã o i n s e n s í v e l , 
ou " p e r s p i r a ç ã o " , o p p o e m - s e a o d e s e c c a m e n t o d a ep i -
d e r m e e c o n s e r v a m o o d o r v i t a l e m p e r f e i t o e q u i l í b r i o . 
Ass im c o m o n o r e i n o v e g e t a l a c o r t i ç a p r o t e g e a s p a r -
t e s i n t e r i o r e s d a a r v o r e , a p e l l e p r o t e g e os o r g ã o s q u e 
c o b r e , d e s e m p e n h a f u n c ç õ e s r e l a t i v a s á s v í s c e r a s i n -
t e r n a s , e g o s a d e v i d a p r ó p r i a , c o m m u n i c a n d o - n o s , c o m 
a u g m e n t o ou d i m i n u i ç ã o d o s e u ca lo r , c o m a s u a m u -
d a n ç a d e côr , c o m a s u a h u m i d a d e ou s e q u i d ã o , a s d i -
v e r s a s a l t e r a ç õ e s q u e e x p e r i m e n t a a s a ú d e . 

A p e l l e t e m r e l a ç õ e s t ã o m ú l t i p l a s c o m os o r g ã o s 
i n t e r i o r e s , q u e a s a ú d e d e p e n d e e m g e r a l d a r e g u l a r i -
d a d e d a s s u a s f u n c ç õ e s , e a s u a i r r e g u l a r i d a d e o c c a -
s i o n a i n e v i t a v e l m e n t e u m a a l t e r a ç ã o m a i s o u m e n o s 
s e n s í v e l n a e c o n o m i a d o o r g a n i s m o . 

V á r i o s m é d i c o s e p h i l o s o p h o s t ê m s u s t e n t a d o q u e a 
s a ú d e e r a m a i s c o n s t a n t e e a l o n g e v i d a d e m a i s c o m -
m u m e n t r e os povos a n t i g o s d o q u e n o s m o d e r n o s , p o r -
q u e a q u e l l e s f a z i a m f r e q ü e n t e u s o d o b a n h o e d a s f r i c -
ç õ e s e c o n s e r v a r a m d e s t a s o r t e o a s s e i o e a v i t a l i d a d e 
d a p e l l e . A f a m o s a t h e o r i a do r e j u v e n e s c i m e n t o e r a 
e m g r a n d e p a r t e b a s e a d a n a a b s o r p ç ã o c u t a n e a d a s 
e m a n a ç õ e s v í v i f i c a n t e s . S e m e m b a r g o , é i n n e g a v e l q u e 
a s p e s s o a s q u e d i a r i a m e n t e s u b m e t t e m a p e l l e a b e m 
d i r i g i d o s c u i d a d o s h y g i e n i c o s , c o n s e r v a m a t é á a v a n -
ç a d a e d a d e u m a s p e c t o d e l o u ç a n i a e j u v e n t u d e . 

O a s s e i o d a p e l l e é p a r a a s s e n h o r a s u m a s d a s c o n -
d i ç õ e s e s s e n c i a e s d a c o n s e r v a ç ã o d o s s e u s a t t r a c t l v o s . 

Os c a r a c t e r e s p r i n c i p a e s d e u m a p e l l e f o r m o s a s ã o a 
f l e x i b i l i d a d e , a f i n e s a , o b r i l h o , a f r e s c u r a , a c ô r b r a n -
c a ou r o s a d a , s e g u n d o a s p a r t e s d o c o r p o , e h a - d e a p r e -
s e n t a r e m f i m a f i r m e s a , a t r a n s p a r ê n c i a e a r e s i s t e n c i a 
e l a s t i c a , q u e c o n s t i t u e m 03 a t t r í b u t o s d e u m a b r i l h a n t e 
c a r n a d u r a . E s t a s q u a l i d a d e s s ã o t ã o i n d i s p e n s á v e i s á 
b e l l e z a d a pe l l e , q u e a a r t e c o s m é t i c a p a r e c e n ã o t e r 
o u t r o f i m a l é m d e c o n s e r v a l - a s , q u a n d o e x i s t e m , o u 
d e s e n v o l v e l - a s , q u a n d o f a l t a m . 

Se s e m e d i t a r s o b r e e s t a s v e r d a d e s p h y s i o l o g i c a -
m e n t e d e m o n s t r a d a s ; s e se p r e s t a r a t t e n ç ã o á e x t e n s ã o 
d a pe l l e , á s u a s y m p a t h i a c o m os d e m a i s o r g ã o s , á i n -
n u m e r a v e l m u l t i d ã o d e v a s o s d e t o d o o g e n e r o , d e n e r -
vos e c a n a e s q u e a a t r a v e s s a m e d e g l a n d u l a z i n h a : ; 
q u e c o n t é m ; s e s e c o n s i d e r a r s u a i m p o r t a n c i a n a s a b -
s o r p ç õ e s e s ec r eções , e s e se a d m i t t i r q u e e s t á m a i s ex-
p o s t a d o q u e q u a l q u e r o u t r o s y s t e m a á s p e r n i c i o s a s 
i n f l u e n c i a s dos c o r p o s q u e n o s r o d e i a m ; s e s e t i v e r , 
f i n a l m e n t e , e m c o n t a a s n u m e r o s a s e n f e r m i d a d e s , t a n -
t o p o r c a u s a s e x t e r n a s c o m o i n t e r n a s , q u e p o d e m a f f e -
t a l - a , a d q u i r i r - s e - á e m b r e v e a c o n v i c ç ã o d e q u e é a l -
t a m e n t e e s s e n c i a l t r a t a r c o n s t a n t e m e n t e d e a f a s t a r d a 
p e l l e t u d o o q u e p o d e r i a p r e j u d i c a r o l i v r e e x e r c í c i o 
d e s u a s f u n c ç õ e s e p r e s t a r - l h e , p e l o c o n t r a r i o , t o d o s 
os c u i d a d o s q u e a s n o r m a s d e h y g i e n e p o e m á n o s s a 

' d i s p o s i ç ã o . 
A p e l l e é u m a m e m b r a n a c o m p o s t a d e q u a t r o e l e -

m e n t o s d i s t i n c t o s : a d e r m e , o t e c i d o p a p i l a r , a c a p a 
m u c o s a e a e p i d e r m e . P a r t i n d o d o i n t e r i o r p a r a o ex-
t e r i o r , o p r i m e i r o e l e m e n t o é a d e r m e , q u e - e p r e s e n t a 
a b a s e d o s y s t e m a c u t â n e o ; é de n a t u r e z a f i b r o - c e l l u l a r 
e c o n s t i t u e u m a r e d e m u i t o r e s i s t e n t e , d e m a l h a s b a s -
t a s e e n t r e l a ç a d a s e m t o d a s a s d i r e c ç õ e s p o r u m a p r o -
d i g i o s a q u a n t i d a d e d e n e r v o s , v a s o s s a n g ü í n e o s e l y m -
p h a t i c o s , p e q u e n o s c o n d u c t o s s e c r e t o r e s e e x c r e t o r e s , 
e d e u m a i n f i n i d a d e d e p o l l i c u l o s e g l a n d u l a s m i c r o s -
c ó p i c a s , q u e v ã o s u m i r - s e d e b a i x o d a e p i d e r m e . 

O " t e c i d o p a p i l a r " c o m p õ e - s e d e v a s o s c a p i l l a r e s e 
n e r v o s , q u e s e a n l a ç a m , f o r m a n d o p a r a b o l a s c o n c e n -
t r i c a s , e a s p a p i l a s q u e r e s u l t a m d e s t e c r u z a m e n t o s ã o 
m a i s n o t á v e i s n o e x t r e m o i n t e r n o d o s d e d o s d o q u e n o 
r e s t o d o co rpo , c o n s t i t u i n d o a s s i m o t a c t o . 

A " c a p a m u c o s a " é a q u e c o n t e m a m a t é r i a c o l o r a n t e 
c h a m a d a " p i g m e n t o " , d a q u a l d e p e n d e m a cor e o s 
d i v e r s o s m a t i z e s d a p e l l e e dos c a b e l l o s do h o m e m . A 
e s p e s s u r a e co r d o p i g m e n t o v a r i a m c o n s o a n t e á r a ç a . 
N a r a ç a b r a n c a é p o u c o e s p e s s o e b r a n c o , o u d e u m 
l e v e m a t i z r o s a d o ; n a r a ç a c ô r d e c o b r e é m a i s e s p e s s o 
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e amarellado, e nos negros é escuro, e sua espessura, 
muito notável, dá-lhe a apparencia de uma membrana. 

Esta descripção anatômica demonstra que todos os 
maravilhosos segredos para branquear a pelle natu-/ 
ralmente morena ou amarella, são invenções do maisj 
descarado charlatanismo, porque, para branquear a? 
pelle amarellenta de uma pessoa biliosa, seria precistí 
modificar o systema de secreção do pigmento, o que, 
até hoje, tem sido superior a todos os esforços da scien-
cia. 

A coloração da pelle, quando não se trata da acção . 
do sol ou de qualquer causa exterior, não pode ser mu-
dada. As nossas leitoras nunca deverão crer nos pre-
parados que se annunciam para branquear a pelle. To-
dos esses productos ou são nocivos ou são inocuos. Na 
maior parte são nocivos. 

A natureza, cujos segredos ignoramos pela maior 
parte, é a única que verifica ás vezes a descolora^ão da 
pelle morena ou negra, por meio da reabsorpção do 
pigmento, succedendo então que as partes do corpo em 
que se produz essa reabsopção, ficam completamente 
brancas. Em outros casos succede exactamente o con-
trario: o pigmento adquire maior densidade, torna-se 
escuro e a pelle mais branca converte-se em amarella 
ou moreno-escura. Estes phenomenos têm sido observa-
dos por muitos sábios naturalistas e repetem-se a miúdo. 

Bomare cita uma camponeza que, durante a época 
do embaraço, apresentava de cor negra a pelle do ven-
tre, que recobrava a brancura natural depois da "de-
livrance". 

Klinkosh publica em suas obras a observação de um 
negro, que, sem estar doente, perdeu a cor de ebano 
e adquiriu a de um branco que padece de ictericia, e 
Caldini menciona o curioso facto de um negro que che-
gou de tenra edade a Veneza e perdeu paulatinamente 
a sua cor natural a té aos vinte annos, apresentando 
então uma tez de cor amarellenta. 

A "epiderme" ou sobre-pelle é produzida pela capa 
mucosa, formando uma substancia cornea nos pés, nas 
mãos e em todas as partes do corpo expostas ao attricto. 

Não é demais repetir ás nossas leitoras que a maior 
parte dos preparados que se annunciam como excel-
lentes para a pelle são perigosos. Não raro, elles vêm 
acompanhados de um prospecto onde estão exaradas 
as suas superfinas e inimitáveis excellencias, apresen-
tando-se como conservador da cutis, prolongador da 
belleza, etc. As senhoras ingênuas, deixando-se ven-
cer por essas suggestões, compram o preparado e ha-
bituam-se a elle, usando-o como artificio para facili-
tar a adherencia do pó de arroz, ao mesmo tempo 
que espera que 
de futuro se fa-
ça sentir a sua 
acção regenera-
dora da belle-
za. Pura illu-
são. Ao cabo 
de alguns an-
nos de uso, não 
muitos, a pel-
le se vae rese-
cando, tornan-
do-se aspera, 
desagradavel ao 
tacto, ao mes-
mo passo que 
vae adquirindo, 
graduativamen-
te, uma côr 
pardacenta, ti-

rante ao amarello. E' a obstrução dos póros produzida 
pelo acetato de zinco que entra na composição de qua-
si todos os productos industriaes desta natureza. 

E' necessário, pois, que as senhoras tenham o má-
ximo escrupulo em usar dessas drogas. 

Melhor será pôr um pouco de glicerina ingleza no 
rosto, fazer uma leve massagem com a palma da mão 
para obter maior adherencia do pó de arroz. 

No decurso destes artigos, em que procuramos com-
pendiar tudo o que diz respeito á cultura e arte da bel-
leza, offereceremos fórmulas efficazes para a conser-
vação e belleza da pelle. As senhoras que queiram 
acompanhar as nossas lições, nada terão a perder. 

Toda a pelle está perfurada por uma infinidade de 
buraquinhos imperceptíveis á vista e que se designam 
pelo nome de póros e que são os orifícios dos vasos 
exhalantes e absorventes, os quaes fazem um papel 
importante nas funcções da pelle. Está calculado que 
o numero destes vasos em toda a superfície do corpo 
attinge a dois mil e sessenta milhões. 

A pelle exhala incessantemente pelos póros um hu-
mor mais ou menos abundante, segundo os climas, tem-
peramento individual ou as estações. 

A transpiração cutanea exhala um cheiro particular, 
mais ou menos pronunciado, segundo os sexos e as 
raças. O suor dos homens tem em geral um cheiro mais 
forte que o das mulheres, e a transpiração dos louros 
é ás vezes desagradavel. Certas raças exhalam um chei-
ro característico, como os negros, cujo suor trascende 
a cebola, a dos índios a alho, o dos povos que se ali-
mentam de lacticinios a leite azedo, e os povos ictio-
phagos, isto é, que comem exclusivamente peixe, exha-
lam um cheiro penetrante a maresia. 

Os suores apresentam egualmente cores distinctas: 
vermelho, laranja, azul, amarello, verde, etc. Billard 
publicou uma observação de suores azues, tanto mais 
notáveis porque tingiam a pelle, simulando uma enfer-
midade chamada "cyanosis". A mulher que apresenta-
va este phenomeno, punha-se azul em vez de corada 
quando recebia alguma das impressões que produzem o 
rubor. 

A pelle, além disso, é dotada de vasos absorventes, 
até ao ponto de poder introduzir-se por elles no orga-
nismo as substancias venenosas, e isto explica o perigo 
que ha em servirem-se as damas de aguas, oleo, poma-
das, pós e outros ingredientes cuja composição se 
ignora. 

A prudência exige que só se empreguem para o tou-
cador as preparações reconhecidas e approvadas pelas 
academias de medicina ou indicadas por um medico 
especialista. 

Tenham, pois, o máximo cuidado com os preparados 
industriaes que se annunciam para conservação da pel-
le. Em geral elles têm effeito contrario. 
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O MENU' DE MEU MARIDO 
prio molho. Enfeita-se o prato com fatias de pão tor-
rado, ovos cosidos e azeitonas. 

COELHO A' BAHIÀNA 

Depois de limpo e partido em pedaços, deita-se o 
coelho em uma cassarola com quatro colheres dè gor-
dura e logo que tenha tomado côr, t i ra-se e passa-se 
cada pedaço em farinha de trigo e to rna-se a collocar 
na cassarola. com uma chicara de caldo, uma de caldo 
de la ranja azeda, algumas pimentas, dois pimentões, 
salsa, chatnpignons, um pouco de gengibre e a banha em 
que se frigio o coelho. Deixa-se ferver um pouco e ser-
ve-se. 

SALADA JAPONEZA 

Cosinha-se batatas, cenouras, vagens, couve-flôr pal-
mito, petit-pois, e outros legumes que sirvam para sa-
lada e corta-se em pequenos pedaços, faz-se um molho 
com vinagre, azeite com duas gemas cosidas e desman-
chadas, mostarda ou molho inglez, conservas cortadas 
em pedacinhos, azeitonas e rodas de ovos cosidos. Ar-
ruma-se os legumes num prato, de modo que fiquem 
com bonito aspecto rega-se com o molho. Serve-se 
esta salada com sardinhas de latas, foie-grais, carne 
fria ou frango. 

PUDIM REPUBLICANO 

Deite-se numa vasilha 600 grammas de assucar, 150 
grammas de farinha de trigo e metade de uma noz 
moscada: mistura-se bem, depois vae-se-ihe juntando 
doze gemas e seis claras uma a uma, mexendoas no 
assucar com uma colher de páu. listo feito, junta-se- lhe 
um litro de leite, seis cálices de vinho branco e mistu-
ra-se bem. Ferra-se as formas com caldo grosso e co-
sinha-se em Banho-Maria. Ao encher a fo rma é preciso 
mecher bem para a farinha não ficar depositada no fun-
do da vasilha em que foi batido o creme. 

COUVE FLOR COM CAMARÕES 

AferVenta-se segundo areceita-se "Modo de aíerven-
tar a couve f lò r " uma couve flor cortada em pedaços 
e deixa-se esfriar . Depois de frios, arruma-se num 
prato todos os pedaços, cobre-se com molho de mayo-
naise. (vermelho mayonaise). e enfeita—se a volta com 
camarões cosidos e descascados, mas com as cabeças 
e os rabinhos. 

FRANCO EM CASSAROLA DE BARRO 

Depena-se c limpa-se um frango. Numa cassarola de 
barro, põe-se tres colheres de manteiga e ivella faz-se 
corar ligeiramente o frango, a fogo brando. Depois de 
coiado. temp'era-se com sal, pimenta e tampa-se a cas-
sarola hernieticairíente. para que o frango cosinhc com 
o suor e devagar. Toma-se 125 grammas de toucinho 
inglez, passa-se nagua quente, corta-se em tiras e f re-
ge-se na manteiga, para corár. com umas quinze cebo-
linhas inteiras. Abre-se a cassarola onde está o f rango 
põe-se as tiras de toucinho e as ceboliuh&s, á volta. 
Cosinha-se a parte umas batatas pequenas, passa-se na 
manteiga e vão depois a volta do frango, no prato. 

PERDIZ ASSADA NO FORNO 
V S M f W » - -

Pica-se os miúdos da perdiz juntamente com uma ce-
bolinha, salsa, sal, um pouco de presunto, dois ovos co-
sidos, um tomate grande, sem casca c o miolo de um 
pãosinho embebido em leite. Enche-se a perdiz com 
este recheio, cose-se a abertura e põe-se depois numa 
cassarola com o fundo guarnecido com lascas de tou-
cinho. uns tomates, umas cebolinhas, um cálice de vi-
nho do Por to e umas redas, de limão, descascadas; 
tampa-se muito bem a cassarola e deixa-se cosinhar 
no fo rno ; estando cosida a perdiz, serve-se com o pro-
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L I V R O S N O V O S 
RYTHIMOS E I D E ' A S por Cláudio de 

Souza, Rio de Janei ro , edição do "JornaJ 
do Commerclo" , 1920. 

' O s r . C l á u d i o dè S o u z a é v e r d a d e i r a m e n t e u m p o l y g r a p h o . A sua 
o b r a c o n s t a j á de u m a m e i a d ú z i a de v o l u m e s sob re m e d i c i n a , de 
do i s r o m a n c e s , de u m l i v r o d e p o l e m i c a e m f a v o r d a m u l h e r e de 
u m a s dez ob ras t h e a t r a e s . A g o r a r e v e l a - s e - n o s e l le c o m o c r i t i c o , 
p u b l i c a n d o " R y t h m o s e i d e a e s " , a p r o p o s i t o d o u l t i m o t r a b a l h o 
d o s r . L u i z M u r a t , q u e é, d e c e r t o , u m dos m a i s i n t e l l e c t u a e s dos 
nossos poe tas . O s r . C l á u d i o de S o u z a n ã o é s o m e n t e u m e s c r i p t o r 
t h e a t r a l de a l t o v a l o r , c o n s a g r a d o pe las nossas p l a t é a s , não é 
s o m e n t e u m p o l e m i s t a a r d o r o s o , u m e s t u d i o s o de co isas m é d i c a s , 
n ã o é s o m e n t e u m n o v e l l i s t a m a g n í f i c o e u m m a g n í f i c o r o m a n -
c i s t a , é t a m b é m u m c r i t i c o de l a r g a e n v e r g a d u r a . O t r a b a l h o poé-
t i c o do s r . L u i z M u r a t f o r n e c e u - l h e , ao c o n t r a r i o do que faz a 
c r i t i c a m e u d a e e s p i o l h e n t a , t ã o e m v o g a e m nossa t e r r a , p r e -
t e x t o p a r a d i v a g a r e m t o r n o d a o b r a d o a r t i s t a , e n c a r a n d o - a e m 
seu c o n j u n c t o . C o m o a r t i g o de c r i t i c a , é m a g i s t r a l . 

P a r a b é n s ao s r . C l á u d i o d e S o u z a p o r m a i s essa r e v e l a ç ã o d o 
seu t a l e n t o . 

G r a t o s pe lo e x e m p l a r . 
• • 

A L M A C A B O C L A , v e r s o s do P a u l o Se-
t ú b a l . E d i ç ã o d a R e v i s t a d o B r a s i l , S. 
S. P a u l o , 1 9 2 0 

l 5 ' e n t r e os n u m e r o s o s l i v r o s de v e r s o s q u e se t ê m p u b l i c a d o 
nes tes ú l t i m o s a n n o s , u m dos q u e e s t ã o d e s t i n a d o s a u m f r a n c o 
ê x i t o de l i v r a r i a , é , c r e m o s , a " A l m a C a b o c l a " d o s r . P a u l o 
Se túba l . N ã o é u m l i v r o c o m o os q u e v u l g a r m e n t e se v ê m e que 
são s e m p r e a f i n a d o s pe lo m e s m o d i a p a s ã o . E ' u m l i v r o á p a r t e 
e m nossa l e t r a s . O s r . P a u l o S e t ú b a l , n ã o t e m a p r e o c c u p a ç ã o d a 
r i m a cus tosa , d a s y n t a x i d i f f i c i l , d o v o c a b u l a r i o r a r o , não t e m a 
m a n i a de o b t e r , p o r m e i o de e l i ções a s p e r a s . e f f e i t o s d e " a m p l i -
t u d e " n o v e r s o , n ã o b u s c a d i f f i c u l d a d e s a v e n c e r , não p r o c u r a en -
v o l v e r o p e n s a m e n t o e m o b s c u r i d a d e , p a r a o f i m , que q u a s i s e m p r e 
f a l ha , de c r i a r s u g g e s t õ e s . A sua p o e s i a é s i m p l e s , de u m a s i m -
p l i c i d a d e que não d e g e n e r a n a m e s q u i n h e z a , p o r q u e t e m , a d a r - l h e 
r e l e v o , o s a d o r n o s n e c e s s á r i o s . O seu m e t r o p r e f e r i d o é o s e p t i -
s y l l a b o , que e l le m a n e j a c o m m u i t a d e s e n v o l t u r a . Esse v e r s o de 
r e s t o , é b a s t a n t e c u l t i v a d o pe los n o s s o s p o e t a s ; m a s es tes , p a r a 
l h e d a r n o b r e z a , e s f o r ç a m - s e p o r l h e t i r a r o r y t h r a o e x c e s s i v a -
m e n t e a c c e n t u a d o , t r a n s f o r m a n d o - o n u m v e r s o d u r o e onde as 
p r ó p r i a s r i m a s p a r e c e m r e c u a d a s á d i s t a n c i a o u m a l soam, apezar 
d a e s t r e i t a v i z i n h a n ç a . O s e p t i s y l l a b o d o s r . S e t ú b a l é s o n o r o , 
c o r r e n t i o , l í m p i d o . E l l e t i r a e f f e i t o s s u r p r e h e n d e n t e s d a s u a s i m -
p l i c i dade . 

" A l m a C a b o c l a " é u m l i v r o e x c e l l e n t e , q u e se lê de u m fo -
l e g o e c o m i m m e n s o p r a z e r . 

L e i a - s e , p o r e x e m p l o , e s t a p o e s i a : 

DE VOLTA 

M i n h a t e r r a . . . A i c o m q u e aba lo , 
C o m q u e s i n c e r a e m o ç ã o , 
E u , d a n d o r e d e a a o c a v a l l o , 
M a r g e i o e s t e f u n d o v a l l o 
— C a m i n h o d o m e u t o r r ã o ! 

Q u e s o l ! Q u e e s p l e n d i d o b r i l h o ! 
C o m a a l m a a n c i o s a , a v i b r a r , 
E u c o r t o a s r o ç a s de m i l h o . 
P o r es te s i n u o s o t r i l h o 
Q u e á m i n h a t e r r a v a e d a r . 

• N i n h o s . . . F l o r e s . . . Q u e t h e s o u r o ! 
Q u e a l e g r i a v e g e t a l 1 
A ' l u z do so l , q u e n t e e l o u r a , 
C o m seus - p e n n a c h o s c ô r - d e o u r o , 
C o m o e s p l e n d e o m i l h a r a l l 
E a b e l h a s , azas e s p e r t a s , c 

C o m s e u v ô o z u m b i d o r , . 
. P o i s a m t r é f e g a s , i n c e r t a s . 

P e l a s c o r o l a s j i b e r t a s 
D a s p a r a s i t a s e m f l o r . . . 

• N a m a t a , de q u a n d o e m quando , 
Sôa o t r i l o dos n a m b ú s ; 
E os p i n t a s i l g o s e m b a n d o , 
A s f r o n d e s s o n o r i s a n d ç , 
G o r g e i a m e m p l e n a l u z ! 

V E e m q u a n t o e u s i g o , e n l e v a d o 
N e s t a poes ia s e m f i m . 
B e m s i n t o , de l ado a l ado , 
Q u e u m t r e c h o d o m e u passado 
E m t u d o r i p a r a m i m ! 

N e m h a t a l v e z q u e m c o m p r e h e n d a 
A m i n h a b r u s c a emoção . 
A o v e r a v e l h a fazenda , 
Q u e , t o d a a r i r , se desvenda 
N o c i m o a z u l d o e s p i g ã o . . . 

E c o m o a q u i , n e s t a roça , 
São todos a m i g o s m e u s , 
A ' p o r t a d o cada choça 
T o d a g e n t e se a l v o r o ç a 
P a r a v i r d i z e r - m e adeus . 

E ' o Q u i n c a s ! E ' o Zé Co l l aço ! 
O J u c a E l i a s , " n h o " J o ã o . . . . 
T o d o s e l les , q u a n d o eu passo, 
N u m l o n g o , n u m r u d e abraço 
M e a p p e r t a m n o coração 1 
E e u n o t o , ao v e r " s e u C l a u d i n o , 
Q u e o o l h a r e m p r a n t o e l le t r a z ; 
E ' u m v e l h o , m e i g o e f r a n z i n o , 
Q u e o u t r ' o r a m e v i u m e n i n o 
E q u e h o j e m e v ê rapaz . 

C h e g o . . . Q u e f e s t a i n f i n i t a l 
C o m o el les m e q u e r e m b e m ! 
A t é a p o b r e de " n h á " R i t a , 
C o m seu v e s t i d o de c h i t a , 
Q u e r a b r a ç a r - m e t a m b é m ! 

E e m q u à n t o , s e m m a i s d e m o r a . 
V ã o m e s e r v i r d o o café, 
R e v e j o a sa l a de o u t r ' o r a , 
C o m a m e s m a N o s s a Senho ra 
A o l ado de São J o s é . . . 

E a s s i m , e m m e i o a isso t u d o , 
E u — que i r o n i a c r u e l ! — 
T e n h o o dese jo s a n h u d o 
De espedaçar o canudo 
C o m a c a r t a de b a c h a r e l , 

E , n a d o ç u r a que ence r ra 
E s t a s i m p l e z a d ' a q u i , 
V i v e r de n o v o , n a s e r r a , 
E n t r e as g e n t e s d e s t a t e r r a 
A v i d a q u e e u j á v i v i . . . 

a a 

N e v r o s e , ve rsos de M u r l I I o A r a n h a . L i -
v r a r i a L e i t e R i b e i r o e M u r i l l o , R i o de J a -
n e i r o , 1 9 1 9 . 

M a i s u m n o v o poe ta . E s t e é r e a l m e n t e n o v o , não pela edade, 
p o r q u e , a j u l g a r p e l o r e t r a t o que o r n a a p r i m e i r a pag ina , é u m 
h o m e m j á , u m b e l l o h o m e m de l i n h a s v a r o n i s e f a r t o b igode , 
m a s pe los v e r s o s q u e são b a l b u c i a n t e s . O s r . M u r i l l o a inda t e m a 
a l m a c o n d o r e i r a . E ' u m a m i s t u r a de Cas t ro A l v e s c o m la i vos de 
G u e r r a J u n q u e i r o . N o seu l i v r o es tão compend iados todos os l oga res 
c o m m u n s d a v e l h a poes ia p a l a v r o s a e vas ia . N a compos ição c o m que 
ab re o v o l u m e , " A p o t h e o s e d a D o r " , d iz o poe ta , que , n u m a 
n o i t e , era que a l u a e r a u m p h a n t a s m a e r r a n t e l e m b r a n d o u m 
g r a n d e c y s n e , o u u m p ê n d u l o o u u m d r a g ã o , , l he appa receu a D o r . 
E ' de e x t r a n h a r q u e o p o e t a , t ã o a t e r r o r i s a d b como e s t a v a a n t e o 
h o r r e n d o a v a n t e s m a q u e l h e apparecera", *.ivesse t e m p o de r e p a r a r 
que a l u a se a s s e m e l h a v a a t a n t a co isa ao m e s m o t e m p o . E t e v e 
t e m p o p a r a t u d o i sso apeza r de con fessar que e s t a v a a b s o r t o , 
i s t o c , s e m r e f l e c t i r . A v i s ã o , q u e e r a c y c l o p i c a , t a m a n h a , que t i n h a 
azas nas cos tas e s c e p t r o e s e t t a n a s mãos , b e i j o u - o n a f r o n t e . 
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F o i p o r v e n t u r a esse b e i j o q u e o s a g r o u poe ta . D ' a h i p o r d e a n t e 
o p o e t a cáe n u m l e t h a r g o d u r a n t e o q u a l s o n h a as co isas m a i s 
e s q u i s i t a s d o m u n d o . A p p a r e c c m - l h e o u t r o s a v a n t e s m a s , e g u a l -
m e n t e t e r r í v e i s . P o i s t o d a essa poes ia , q u e c o n t a m a i s de c e m 
v e r s o s , t o d a s essas evocações a b s t r u s a s , t o d o esse a c e r v o d e v e r -
sos o r a d u r o s , o r a f r o u x o s , c o n t e m apenas u m a idéa q u e r e s i d e 
n o s e g u n d o h e m i s t i c h i o d o u l t i m o a l e x a n d r i n o : " C a m õ e s m o r r e u 
d e f o m e " . P a r a d i z e r t ã o p o u c o não e r a necessá r io t a n t o t r a b a l h o 
e t a n t o espaço. Q u e Camões m o r r i u de f o m e é u m a v e r d a d e t ã o 
c o r r e n t e , que se t o r n a m oc iosas tc-das as p r o v a s que se q u e i r a m 

' i n v o c a r p a r a d e m o n s t r a l - a . 
De r e s t o , o s r . M u r i l l o a i n d a v e r s i í i c a m a l . 
H a n o seu l i v r o " a l e x a n d r i n o s " e s m o e s t e s : 

" E s p e c t r o s dos que f o r a m as gerações p a s s a d a s " 
" D o s poe tas e l i e róes i m m o r t a e s n o P a n t h e o n da G l o r i a " 
" W a s h i n g t o n p r e g a n d o a s a n t a u n i ã o dos p o v o s " 
" Q u a n d o u m o l h a r n o s t r a d u z b a n h a n d o e m t e r n o p r a n t o " 
" A s s o m a o p l e n i l ú n i o — c a l m o d r a g ã o p r a t e a d o " . 

São a b u n d a n t e s , i n c o n t á v e i s os de fe i t os de p o é t i c a q u e se e n -
c o n t r a m nas " N e v r o s e s " , c o m o h o m o p h o n i a s , asperezas , h i a t o s , 
r i m a s i m p e r f e i t a s , s e m f a l a r nos l o g a r e s c o m m u n s , nas o b s c u r i d a -
des , nos e r r o s de s y n t a x e , nos p r o n o m e s m a l co l l ocados , e t c . 

A c r e d i t a m o s q u e o s r . M u r i l l o A r a n h a t e n h a t a l e n t o e m e s m o 
que t e n h a t a l e n t o p o é t i c o . O que l he m i n g u a a b s o l u t a m e n t e ê 
c u l t u r a l i t e r a r i a e p r i n c i p a l m e n t e c u l t u r a d a l i n g u a . 

P O E S I A S C O M P L E T A S , de R i c a r d o P a l -
m a , Casa E d i t o r a l M a u c c i , B a r c e l o n a . 

D . A n g é l i c a P a l m a , a d i s t i n e t a c s c r i p t o r a p e r u a n a e u m dos n o -
mes m a i s e m e v i d e n c i a nas l e t r a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s , e q u e n o s 
d i s t i n g u e c o m a s u a p rec iosa c o l l a b o r a ç ã o , e n v i o u - n o s as " P o e s i a s 
C o m p l e t a s " de D o u R i c a r d o Pa lma , seu g l o r i o s o pae. R i c a r d o P a l m a 
f o i o m e l h o r d i s c í p u l o de C a m p o a m o r . Poussue a m e s m a d e l i c a -
deza. a m e s m a s u a v i d a d e , o m e s m o e n c a n t o . C o m o C a m p o a m o r , 
t e m c o n c e i t o s p r o f u n d o s , q u e fazem p e n s a r , e u m h u m o r i s m o l e v e , 
que faz s o r r i r . E ' u m dos poe tas m a i s c o m p l e t o s d a l i n g u a . D e s s a 
co l l ccção de poes ias f a z e m p a r t e t o d a s as compos ições d o g r a n d e 
poe ta p e r u a n o : " J u v e n i l i a " , de 1850 a 1 8 6 0 ; " A r m o n i a s " , de 1 8 6 1 
a 1 8 6 5 ; P a s i o n a r i a s " , de 1865 a 1870 ; " V e r b o s y G e r u n d i o s " , de 
1S70 a 1 8 7 8 ; " N i o b a s " , de 1830 a 1906 , e " F i l i g r a n a s " , de 
1890 a 1908 . 

E ' u m l i v r o p r e c i o s í s s i m o , que d e v i a ser l i d o e m e d i t a d o pe los 
nossos poe tas . Pena é, p o r i m , que o n o m e de R i c a r d o P a l m a , h o j e 
t o r n a d o c láss i co nas l e t r a s h e s p a n h o ' a s , se ja t ã o p o u c o c o n h e c i d o 
e : i t r e í ós. 

Q u e r e m os l e i t o res fazer u m a i l é a do seu h u m o r i s m o ? L e i a m : 

C u e s t i o n de s a n t i d a d 
S a n t o s d e l a c i n t u r a p a r a a r r i b a 
l os conc i l i e m i m e n t e s : n t r a b a j o ; 
m a s Io d i f í c i l és que e l l a c o n c i b a 
s a n t o s de la c i n t u r a p a r a aba jo . 

Cu r lDs Idad 

N o p o r f o r m a de e s t r i c t a g a l a n t e r i a 
de h o m b r e co r t es 

te d i j e , h á poucas t a r d e s : — seno ra m i a , 
beso sus piés — 

pues te los v i , a l descu ido , c i e r t a m a n a m a 
s i n la b o t i n a , 

y de d e c i r á g r i t o s m e e n t r o u m a gana 
cosa d i v i n a ! 

Desde e n t o n c e s , c u r i o s o , pues D i o s l o q u i a o , 
d e s c u b r i r q u i e r o 

s i t i e n e s a l g ú m á n g e l d e i Pa ra i so 
p o r z a p a t e r o . 

S ic s e m p e r 
U n a e s t a t u a de c o r c h o y o t r a de o r o 
d e i m a r c a y e r a m er. e l h o n d o a b i s m o ; 
se h u n d i ó l a que v a l i a g r a n t e s o r o 

y l a o t r a se s a l v o d t ! c a t a c l i s m o . 

D e la s a n t a j u s t i c i a con d e s d o r o 
e n t r e los h o m b r e s v i p a s a r lo m i a m o : 

a q u e l q u e va l e se h u n d e e m m a r i g n o t a , 
p e r o e l h o m b r e d e c o r c h o s i e m p r e f l o t a . 

E n i g m á t i c a 

A q u e l l a n i f i a de t a l l e l eve , 
d e p u r p u r i n a , r i s u e n a boca , 
es, q u a n d o la h a b l a n de i v e r b o " a m a r " ; 

m á s f r i a que l a n i e v e , 
m á s d u r a que la r o c a , 
m á s fa lsa q u e i a m a r . 

N i n a , que a m o r e s i n s p i r a n d o v i v e s , 
c o m o s i f ue ras à n g e l de r e t a b l o , 
p u e s p o r resmas ep ís to las rec ihcs , 
v q u a n d o te l l e ç a r á l a de San P a b l o ? 

N o g e n e r o h u m o r í s t i c o , a m i n a de D o n R i c a r d o P a l m ? é i n e x -
g o t t a v c l , é o i r o p u r o sem g a n g a i n ú t i l . 

A * d . A n g é l i c a P a l m a os nossos a g r a d e c i m e n t o s p e l a o f f e r t a 
das " P o e s i a s C o m p l e t a s " . 

I R M Ã O S , P A R A O I D E A L ! v e r s o s de 
Á l v a r o de C a m p o s , P o c a i & C o m p . , S. P a u l o , 
1920 . 

O s r Á l v a r o de C a m p o s r e u n i u e m e l e g a n t ç " p l a q u e t t e " a s s t a s 
poes ias p a t r i ó t i c a s , s e r v i n d o - l h e de t h e m a os ú l t i m o s d i s c u r s o s 
de p r o p a g a n d a n a c i o n a l i s t a p r o n u n c i a d o s p o r O l a v o B i l a c e q u e 
t a n t a r e p e r c u s s ã o t i v e r a m e m t o d o o p a i z . O a u t o r é u m p a t r i o t a 
ás d i r e i t a s , e põe, ao s e r v i ç o desse p a t r i o t i s m o , a s u a i m a g i n a -
ção, q u e é a r d e n t e . 

O v e r s o n ã o é u m b o m v c h i c u l o p a r a a p r o p a g a n d a d e s s a s idéas . 
A p r o s a s e r i a p r e f e r í v e l . O p r o p r i o B i l a c , c o m s e r o m a i o r d o s 

• n o s s o s p o e t a s , q u a n d o p r e c i s o u fazer a c a m p a n h a d e n a c i o n a l i s m o , 
d e i x o u d e p a r t e a l y r a , que l he t o l h i a os m o v i m e n t o s , e v e i u d e 
m ã o s l i v r e s p a r a a p r a ç a p u b l i c a . Se ja c o m o f o r , o s r . Á l v a r o d e 
C a m p o s t a m b é m q u i z c o n c o r r e r c o m o seu c o n t i g e n t e p a r a f o r -
m a r ao l a d o dos n a c i o n l i s t a s . A s u a c o n t r i b u i ç ã o n ã o é d e s t i t u í d a 
d e v a l o r . N o seu l i v r o h a c o m p o s i ç õ e s i n t e r e s s a n t e s . 

O P A N - S E X U A L I S M O . D R . F R A N C O D A R O C H A . 1 9 2 0 

E n t r e as m u i t a s t h e o r i a s c o m que c e r t a s c i e n c i a m o d e r n a t e m 
p r o c u r a d o d e s t r u i r os m e l h o r e s s e n t i m e n t o s d a m o r a l h u m a n a , 
s u r g i a , e n ã o m u i t o r e c e n t e m e n t e , a ce leb re t h e o r i a d e F r e u d 
que , f e l i z m e n t e , n ã o t e v e e n t r e nós , r e p e r c u r s ã o a l g u m a , e n e m 
m e s m o e n t r e o u t r o s p o v o s t e n d o f i cado l i m i t a d a á s d i s c u s s õ e s d o s 
c i r c u l o s s c i e n t i f i c o s a que f ô r a a p r e s e n t a d a . 

O r a , p o r i n f e l i c i d a d e nossa , u m dos p r o f e s s o r e s de n o s s a F a c u l d a d e 
de M e d i c i n a , o s r . d r . F r a n c o d a R o c h a , t e v e a p é s s i m a i d e a de ' 
p r e t e n d e r p o p u l a r i z a l - a c o m a p u b l i c a ç ã o de u m v o l u m e q u e t e m 
s i do a n n u n c i a d o c o m g r a n d e i n t e n s i d a d e aos q u a t r o v e n t o s , n o i n -
t u i t o " d e t r a n s m i t t i r u m a noção e x a c t a d a q u e l l a d o u t r i n a q u e é 
m u i t o f a l ada e b e m p o u c o c o n h e c i d a " . 

A n t e s desses l i v r o s , c o n f o r m e d e c l a r a e a u e t o r , j á h a v i a e l l e es-
c r i p t o d i v e r s a s p re lecções sob re a q u e l l a d o u t r i n a , " s o m e n t e p a r a 
seus a l u m n o s da F a c u l d a d e de M e d i c i n a " . 

S i a h i t i v e s s e f i cado nada se l he p o d e r i a o p p ô r . O s r d r . F r a n c o 
d a R o c h a a c h o u , p o r e m , t ã o r e c o m m e n d a v e i s a q u e l l a s d o u t r i n a s 
p o r e n t e n d e r que c i l as s ã o " u m c o n j u n c t o b e m t r a v a d o , i n t e r e s -
s a n t e , e que merece as suas s y m p a t h i a s ( p a g . 1 6 8 ) . 
e n t e n d e u de v u l g a r i z a l - a s , e m ed ição p o p u l a r , j á f o r a d o s c í r c u l o s 
s c i e n t i f i c o s , a n n u n c i a d a d i f f u s a m e n t e pela i m p r e n s a d i a r i a . E ' a q u i 
que cabe a c r i t i c a , e u m p r e v e n t i v o ao d e s c u i d a d o e s p i r i t o de 
nossos l e i t o r e s q u e , a t t r a i d o s pe l o n o m e s c i e n t i f i c o de s e u p r e -
p a g a d o r , p o d e m i r bebe r u m a t h e o r i a a b e r r a n t e d e t o d o s o s b o n « 
s e n t i m e n t o s , e m e s m o m o n s t r u o s a q u a n d o , e s c a p u l i n d o d o c a m p o 
p u r a m e n t e s c i e n t i f i c o , p r e t e n t e i n v a d i r os d o m i n i o s d a m o r a l . 

E * b e m v e r d a d e que a s s i m t e r m i n a o p r e f a c i o q u e o p r o f e s s o r 
R o c h a poz á sua o b r a : " P r e v e n i d o s n o p r e f a c i o , o s q u e t i v e r e m 
m e d o d e v e r s u a b e l l a m o r a l e s t r a g a d a , f e c h e m e s t e l i v r o , n ã o 
l e i a m " . 

V 

m n w 



REVISTA FEMININA 

E s t a a d v e r t e n c i a , p o r é m , s a b e m o s o v a l o r c o n t r a p r o d u c e n t e que 
t e m , e s e m a a r g ú c i a p s y c h o l o g i c a dos s c í e n t i s t a s m u i t o s c o m m e r -
c i a n t e s h a que ao a l t o d e seus a n n u n c i o s l a n ç a m a e p i g r a f e : " N ã o 
l e i a m " ! . . . p a r a a s s i m c o n q u i s t a r p e l a c u r i o s i d a d e , m a i o r n u m e r o 
de l e i t o r e s . 

P a r a se sabe r l ogo de i n i c i o o que se ja a m a l f a d a d a d o u t r i n a 
que o p r o f e s s o r de u m a de nossa F a c u l d a d e e n t e n d e u d i v u l g a r , 
b a s t a c o l h e r as s e g u i n t e s p h r a s e s de u m de seus d e f e n s o r e s : o 
p r o f e s s o r B l e u l e r . 

" A d o u t r i n a d c F r e u d v a e de e n c o n t r o a a l g u m a cousa m a i s d o 
que ao s i m p l e s m i s o t : e i s m o ; e l l a a g i t a e r e v o l v e n ã o s o m e n t e 
d o g m a s s c i e n t i f i c o s p r o f u n d a m e n t e i n c r u s t a d o s n a a l m a , c o m o t a m -
b é m S E N T I M E N T O S Q U E N O S S A O C A R O S E S A G R A D O S , q u e se 
a c h a m e m i n t i m a l i g a ç ã o c o m a C O M P R E H E N S Â O A C T U A L d a 
M O R A L " 

O r a , sendo a s s i m , s i i n t e r e s s e e l l a p u d e s s e m e r e c e r dos s n o b s 
d a s c i e n c i a c u j o s e s p i r i t o s i r r e q u e t o s se p a s c e m de n o v i d a d e s , o u 
m e s m o , s i e l l a va lesse c o m o u m a d o u t r i n a s c i e n t i c a f i r m a d a e i n c o n . 
t e s t e , que i n t e r e s s e h a v i a , desde q u e seus p r i n c í p i o s c o l l i d e m c o m a 
m o r a l p u b l i c a , e m t e n t a r d e s v i r t u a r os m e l h o r e s d i t a m e s d e s t a 
m o r a l , c o m o l a n ç a r n o e s p i r i t o p u b l i c o a p e r t u r b a ç ã o no t o c a n t e a 
s e n t i m e n t o s n o b r e s e e l evados c u j o c u l t o t e m fe i t o a g r a n d e z a 
d a s c i v i l i z a ç õ e s ? P o i s não e r a m u i t o m e l h o r q u e c o n t i n u a s s e e l l a 
v e l a d a n o s c í r c u l o s s c i e n t i f i c o s e n t r e os e s t u d o s de I a b o r a t o r i o 
o u de h o s p i t a l que o p u d o r m a n d a f e c h a r aos o lhos do g r a n d e p u -
b l i c o ? E v i d e n t e m e n t e q u e s i m . P o r q u e s i n a t h e o r i a de F r e u d — 
q u e v a e b u s c a r u m a o r i g e m s e x u a l e m t o d o s os s e n t i m e n t o s h u m a -
n o s . . . — h a a l g u m a c o i s a que possa t e r v a l i m e n t o s c í e n t i f i c o e m 
c e r t a s e d e t e r m i n a d a s a n o m a l i a s e n e v r o s e s , a s u a g e n e r a l i z a ç ã o , 
c o m o d e f e i t o e s s e n c i a l de t o d a s as g e n e r a l i z a ç õ e s , t o r n a - a i n -
a d m i s s í v e l e a b s u r d a , q u a n d o n ã o v e r d a d e i r a m e n t e b a r b a r a e m o n s -
t r u o s a . O r i g i n a l i d a d e n ã o t e m e l l a . Q u e é o p a n - s e x u a l i s m o senão 
o c h e r c h e z l a f e m m e t ã o v e l h o q u a n t o a p r ó p r i a h u m a n i d a d e ? 
N a q u e l l a f o r m u l a s e x u a l m e n t e u n i l a t e r a l o e s p i r i t o p u b l i c o i n c l u i u 
u m a idea g e r a l q u e vae b u s c a r n a s m i l c o n t e n d a s h u m a n a s u m a 
c o u s a e m q u e p a r t i c i p a m as i n f u e n c i a s sexuaes . S i o r i g i n a l i d a d e 
e x i s t e n a ce leb re t h e o r i a d e F r e u d é u m a o r i g i n a l i d a d e t e r a t o -
l o g i c a : u m a l e i j ã o . E * q u e e l ' e q u i z l e v a r a t o d o o c a m p o do sen- , 
t i m e n t o a q u e l l a f o r m u l a v a g a de g e n e r a l i z a ç ã o . T o d o s os s e n t i -
m e n t o s , desde o m a i s i n f a n t i l a t é o m a i s -seni l , desde o m a i s i n -
g ê n u o a té o m a i s d e p r a v a d o , t o d o s os m o v i m e n t o s q u e nos pa re -
c i a m de c a n d u r a , de i n n o c e n c i a , de p u r e z a são p a r a F r e u d , e p a r a 
seu p r o p a g a n d i s t a b r a s i l e i r o , de o r i g e m s e x u a l . . . E q u e r e m v ê r a t é 
q u e m o n s t r u o s i d a d e , , a té que b a r b a r i d a d e , a t é q u e a b e r r a ç ã o r e -
v o l t a n t e vae a q u c l ' a g e n e r a l i z a ç ã o ? 0 a m o r dos paes pe los seus 
f i l h o s é " u m a a t t r a c ç ã o s e n t i m e n t a l i n c e s t u o s a , s i b e m q u e i n -
c o n s c i e n t e . . . " L e i a m e p a s m e m a t é o n d e p o d e m i r as g e n e r a l i -
zações, e l e i a m e p a s m e m que u m p r o f e s s o r de u m a F a c u l d a d e , e 
u m chefe dc f a m i l i a , a l i á s e x e m p l a r , possa a c l i a r que taes t h e o r i a s 
d e v e m s a i r dos l a b o r a t o r i o s p a r a as v i a s p u b l i c a s ! 

D o c u m e n t a r í a m o s m e l h o r aqueUa d e f i n i ç ã o s i as c o l u m n a s d e s t a 
R e v i s t a , e s c r i p t a s c o m - o e s c r u p u l o de u m a l e i t u r a que se d e s t i n a 
aos la res , p u d e s s e m t r a n s c r e v e r as p h r a s e s que a a n t e c e d e m " no 
v o l u m e e m q u e s t ã o , e nas quaes se" f a l a " n o a m o r p h y s i c o e b r u t a l 
d a c r i a n ç a p o r s u a p r ó p r i a m ã e . . . " ! 

E n e s t a esca la c r e s c e n t e de g e n e r a l i z a ç ã o p e r i g o s a v a m o s c a i r 
n a c o n c l u s ã o s o b r e os s a p a t o s , q u e f i g u r a á p a g i n a 6 3 , e q u e 
se chega a p e r g u n t a r s i é u m t r e c h o de l i v r o de s c i e n c i a que se 
e s t á a l e r , o u s i u m a a l l u s ã o g r o s s e i r a de ura l i v r o de p o r n o g r a -
f i a . 

N ã o p r e t e n d e m o s f aze r a q u i u m a c r i t i c a do l i v r o d o s r . d r . 
F r a n c o da R o c h a , e n e m o p o d e r í a m o s faze r , não s o m e n t e p o r -
q u e não o c o m p o r t a r i a ,a índo le a p e n a s ' n o t i c i o s a d e s t a secção, 
c o m o a i n d a , p o r q u e , p o r s u a n a t u r e z a , s e r i a i m p o s s í v e l d i s c u t i l - o 
p o r es tas c o l u m n a s sem o f f e n d e r m o s o p u d o r de nossos l e i t o r e s . 
N o s s o f i t o é u n i c a m e n t e p r e m u n i r o nosso p u b l i c o c o n t r a u m a le i -
t u r a que v e m o s a n n u n c i a d a c o m g r a n d e p r e c o n i c i o e m m u i t o s 

j o r n a e s , e c o n t r a a q u a l se i n s u r j e m todos os nossos b o n s p r i n c í -
p ios de s a n m o r a l , sem q u e c o m i s t o se p r e s t e se r v i ço a l g u m á 
sc ienc ia , que d e s t e passo, é , t a m b é m , sac r i f i cada p o r u m a gene ra -
l i zação a b s u r d a c o m o t o d a s as genera l i zações . 

Q u e nos pe rdoe seu a u e t o r a d i v e r g e n c i a e m que nos achamos . A 
m i s s ã o d e s t a R e v i s t a t e m s i do a de o r i e n t a d o r a do e s p i r i t o f e m i -
n i n o e do l a r b r a s i l e i r o , e t e m o s que c u m p r i r m u i t a s vezes a nossa 
t a r e f a c o m a l g u m s a c r i f í c i o c o m o nes te m o m e n t o . 

C A N T O S D E L U Z 
A Livraria Francisco Alves acaba de reunir num 

grosso e luxuoso volume algumas composições poé-
ticas do sr. Luiz Guimarães Filho, musicadas pelo 
sr. Carlos de Campos. Da collaboração destes dois 
artistas nasceu uma verdadeira obra d'arte. O s r . 
Luiz Guimarães Filho é um dos melhores poetas da 
moderna geração, e o sr . Carlos de Campos é um 
musicista de valor. A obra resultou, pois, como era 
de prever, magnifica, tanto mais quanto ella se nos 
apresenta alindada por uns formosos e suggestivos 
desenhos de Corrêa Dias. Junte-se a isto a belleza da 
edição, um grande volume in-quarto," em esplendido 
papel, com composição a duas cores, vermelho e pre-
to, com numerosas illustrações e vinhetas artisticas 
em cada pagina. Metade do volume é occupado pelas 
poesias de Guimarães Filho e outra metade pelas 
composições musicaes de Carlos de Campos. 

As poesias musicadas levam os seguintes titulos: 
"Pérola", "Topazio", "Amethystas", "Agua-mari-
nha", "Rubi", "Esmeralda", "Saphiras", "Opa-
las", "Turquezas", "Coral" e "Diamantes. 

Eis o que o poeta diz a proposito da "Pérola": 
Lúcida pérola encarcerada 
Na rosea concha de um débil sêr, 
Teu berço dança como a jangada 
Que nos recifes se vae perder . . . 
Um dia aneeias por livres ares, 
Queres a vida longe de algemas, 
E ã terra sobes para os collares! 
Para os thesouros! para os diademas! 
Mas, ai, de súbito eis que te eanças, 
Perdes o brilho do teu o lha r . . . 
Da antiga concha talvez lembranças! 
Talvez saudades do velho mar! 

Pena é que não possamos também transcrever a 
linda romanza, em tempo de minueto, que compoz 
Carlos de Campos, inspirada nesses lindos versos. 

Como obra typographica, é uma das mais ricas, 
das mais artisticas e das mais luxuosas que têm sa-
bido dos prelos nacionaes. 

As nossas patricias que se dedicam á arte do canto, 
não podem prescindir de enriquecer a sua estante de 
musica com os "Cantos de Luz". Como mimo de an-
niversario para unia moça ou para uma senhora, não 
ha nada mais opportuno nem mais elegante. 

Os "Cantos de Luz" encontram-se á venda nesta 
redacção pelo preço de 21§000. 

ARTE CULINARIA 
A c h a - s e e x p o s t a á v e n d a , n e s t a redacção, a t e r c e i r a ed ição do 

" A d a l i u s " , q u e é o m e l h o r é o m a i s prec ioso l i v r o p a r a uso das 
donas de casa . 

T o d a s as suas r e c e i t a s são e x p e r i m e n t a d a s e todas el las são de 
fác i l execução . P r e ç o , 2Ç000. 

E n v i e m po i s o sen ende reço e a q u a n t i a de do is m i l re i s e m 
sel lo, e r e c e b e r ã o pe lo c o r r e i o o p rec ioso e u t i l i s s i m o l i v r o . 

A . ^ J j i Este é o melhor livro de contos que ha para creanças. E' um grosso e 
grande volume, nitidamente impresso, em finíssimo papel e ornado de 

varias centenas de illustrações, onde se bem magnificos contos, instruetivos, moraes e interessantíssimos 
como enredo, que farão a delícia das creanças e das pessoas adultas. Edição de luxo, própria para presente 
de anniversario. Vende-se nesta redacção. Preço: 5$000. Pelo correio, registrado, 6$000 em vale postal. 
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REVISTA F E M I N I N A 

JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos pequenos communicações de nossas leitoras, bem 

como producgões i l t terarias que não excedam de 60 linhas em prosa e de 14 
em verso. 

E ' nosso Intuito desenvolver assim o gosto litterario ent re as leitoras e facili-
tar-lhes uma correspondência util e interessante. As producgões I l t terar ias de-
verão ser assignadas, sem o que não serão publicadas). 

Sertaneja 
Em que consiste a felicidade? Em julgar-se a gente feliz. 
S a n t o s . Marianinlia 

o a 
Sertaneja 

Escreveu M. P. F. C., de Goyaz, (que, provave'mente, 
é a conhecida escriptora iMarilda Palinia, uma das mais 

-Brilhantes collaboradoras da "Revista Feminina") que a 
pergunta que Sertaneja fez ás collaboradoras do "Jardim 
Fechado" a proposito da felicidade e em que ella consiste, 
é de difficil resposta. Eu- sinceramente, não acho a res-
posta difficil. 

Todos nós sabemos o que é a felicidade e em que ella 
consiste. Todo mundo tem, acerca da questão, uma opinião 
mais ou menos segura segundo o critério de cada um. Para 
um rei ameaçado de ser desthronado, a felicidade consiste 
em ser firmado no throno; para o agiota, fazer bons ne-
gocios, isto é, arrancar couro e cabello de quem lhe cahiu 
nas garras; para o jogador, "acertar a mão", termo da 
gyria que significa "ganhar ao jogo; para o namorador, 
encontrar conquistas fáceis; para o preguiçoso, dormir; 

• para o mendigo, ganhar esmolas gordas; para o poeta, rea-
lizar a obra de arte: para-o astronomo descobrir uma es-
trella; para a mocinha futil,. estrear umá linda toilette; 
para o actor. receber applausos; para o athleta, ganhar 
uma victoria sportiva: rara o guloso, comer; para o beber-
rão. beber; para o valeutaço, provocar a briga e vencer; 
para o vicioso- a satisfação do seu vicio; para o philan-
thropo. ver publicada a sua esmola; para o caritativo, dar 
a esmola; para o egoista, recusar um obséquio; para o 
tolo. rir: para o vaidoso, ser Hsonieado: para o calumnia-
dor, ver propagada a sua calumnia; para o humorista, 
achar uma " charge"; para o sportman. realisar uma 
"performance"; para o mathematico, descobrir um pro-
blema: para o erudito, ganhar uma nova noção; para o ca-
çador, acertar o tiro: para o andarilho, vencer a distancia; 
para o colíeccionador. achar um objecto raro; para o me-
dico, observar um raro caso clinico: para o'seleccionador, 
obter o typo desejado; para o h^pdido, recordar os seus 
crimes: para o gaúcho, lançar bem o laço: para a noiva, 
casar: para o ambicioso, tirar a sorte grande; para o com-
merciante. vender muito: para o pacato ter. socego: para o 
chefe político, verificar que tem "prestigio"; para o lin-
guareiro. falar mal de alguém: para o indiscreto, falar; 
para o teimoso, manter a sua teima; para o bajulador, ba-
jular; para o discreto, calar; para os estadistas, em nosso 
paiz. ser louvados pelos seus proprios erros... 

Mas a lista n"io teria fim. 
Bem sei que tudo isso são felicidades transitórias; mas 

o que caracterisa a felicidade é a sua própria transitorie-
dade. Assim, por exemplo, se a minha felicidade, neste 
momento, consiste em responder ao questionário de Serta-
neja amanhã ella consistirá em outra cousa. 

Machado de Assis, com muito mais talento e estylo, disse 
que a felicidade consiste num par de botas curtas. Quando 
sentimos, em passeio, uma grande dor nos callos, que é 
que mais desejamos, acima da saúde, da fortuna e da 
gloria? Desejamos uma cousa bem mesquinha: tirar as 
botas que nos apertam os callos. 

Não me venha, portanto, Marilda Palinia, dizer que a 
resposta é difficil... 

Clotilde — S. Paulo. 

Mineira 

Essa questão do peso do cerebro acho que não tem im-
portância, a despeito da opinião contraria da sciencia. Não 
te rias de eu» ter uma opinião contraria á sciencia e a co-
ragem, ou melhor, a petulancia de emittil-a. As affirma-
ções da sciencia nunca são absolutas e nem podiam ser, 
são sempre relativas. Em sciencia não ha leis, senão postu-
lados, isto é, affirmações de verdades que quasi sempre são 
transitórias. A verdade de hontem é hoje uma mentira, e 
a de hoje será uma mentira amanhã. A miin não me im-
porta, pois. a opinião dos physio'ogistas nessa matéria. O 
senso da nossa observação vale mais talvez que a do in-
divíduo que estudou a questão 110 laboratorio. 

Quer um exemplo? Admitta. como hypolhese, que um 
physiologo, que não conheceu Ruy Barbosa, lhe pesa a 
massa encephalica e acha excessivamente pesada. Que con-
cilie elle dahi? Conclue naturalmente que aquelle cerebro, 
sendo anormal, devia pertencer a um cretino, a um imbecil. 

Essa é a conclusão do laboratorio. Mas nós, que não 
pesámos o cerebro de Ruy Barbosa, sabemos, apezar disso, 
que elle é um homem de gênio. 

Quer outro exemplo? Coelho Netto tem um cerebro pe-
quenino. e c provável que a massa encephalica que contem 
tenha menos peso que o cerebro de uma mulher. A conclu-
são do labortorio será: massa encephalica escassa, por-
tanto, ausência de imaginação, memória ephemcra, intel-
ligencia rudimentar. Contra essa conc'usno protestam to-
dos, affirmando que Coelho Netto tem uma imaginação 
poderosa, uma portentosa memória e uma intelligencia 
extraordinaria. E' um cerebro creador, e que armazena 
o mais vasto vocabulario da lingua e uma immensa cultura 
esthetica. 

Quer outros exemplos? Admittido o antigo typo grego 
como typo de belleza perfeita, fica, ipso facto, admittido 
que a cabeça grande é um elemento de fealdadc. O cerebro 
do grego era pequeno, o que fazia um bello contraste com 

"os seus hombros largos de ath eta. Pois o grego foi o pri-
meiro povo do mundo, o mais intellectual e o mais bello. 

Verdade é que o negro tem o cerebro pequeno e a sua 
intelligencia é pouco desenvolvida; mas o australiano, o 
pelle vermelha têm o cerebro maior e são intellectualmente 
muito menos desenvolvidos. 

Não me venham também os phrenologos e physiogno-
monos dizer que um nariz alto é indicativo de coragem e 
que o nariz achatado é signal de timidez. O contrario disso 
é que tenho observado. Conheço muitos homens de nariz 
proeminente que são medrosos como mulheres, e muitos de 
nariz chato ou rombo que são heróes. Os negros africanos 
são guerreiros de primeira ordem, apezar do chato nariz. 
Da mesma forma os japonezes- que são um dos maiores 
povos do globo. Os chinezes, durante millenios, resisti-
ram a todas 55 tentativas de invas":o com uma tenacidade 
de ferro, apezar do pouco relevo dos seus appendices na-
saes.. . . 

Não se ria, pois, Mineira amiga, se eu me insurjo, desta 
fôrma, contra as affirmações da sciencia. 

Da amiga 

S. Paulo. 
Clotilde. 



REVISTA FEMININA 

O pequeno cantor das palmeiras 
Elle devia ser mais tarde o herdeiro do velho sabiá; de-

via substituil-o no gorgear sonoro, ao nascer das madru-
gadas floridas e perfumadas da primavera, Mas, um dia, 
ainda implume, rouba-lhe mão perversa, a mãesinha cari-
nhosa, que sahira em procura do alimento para elle. 
. E ella não mais vo tou 1 O pobresinho, no seu pipilar 
muito afflictivo, com o mimoso biquinho entreaberto, em 
vão esperava. Assim passou aquelle dia. A' tarde, já elle 
gemia sentido e quasi morto de fome, quando uma alma 
piedosa o ouviu, e o acolheu como filhinho adoptivo. Em 
improvisado e quente ninho, elle encontrou agasalho e ali-
mentação adequada também lhe foi dada. Já não gemia. 
Comia com gosto e em poucos dias indas pennas come-
çaram a cobril-o e a embeílezal-o. Alegresinho- ensaiou, 
muito em surdina, um melodioso trino, como se quizesse 
agradecer ao generoso protector. Mil projectos foram en-
tão formados; elle teria uma linda gaiola dourada e come-
ria muita cousa bôa! Como havia de cantar então 1 

Dia para dia, mais encantador se tornava a mágico can-
.tor das nossas mattas. Uma semana mais tarde, porém, 
numa fresca e linda manhã, encontraram-no muito encoihi-
dinho. Estava morto! Foi um alarme geral. Todos o fita-
vam com profunda' magoa, sem poder descobrir a causa 
daque le desenlace súbito. 

Entretanto, era bem simples. O pobresinho, .sem poder 
explical-o, sem paienteal-o, sentia falta do aconchego ma-
terno ; tinha saudade do macio ninho onde nascera! Aquelle 
único trinado fôra apenas um suspiro de seu pequenino e 
grato coração! - ; 

Maio — 1920. Niny — Porto Alegre. 

U M APPELLO 
* S o b r e o a r t i g o , " U m A p p e l t o " d o u l t i m o n u m e r o d a R e -
v i s t a F e m i n i n a , a p r e s e n t o a q u i o m e u f r a c o p a r e c e r : 

S o u l e i t o r a d e s d e a f u n d a ç ã o . d e s t e J o r n a l , e m b o r a n ã o 
t e n h a s i d o a s s i g n a n t e s o m e n t e d u n s t r e s a n n o s p ' r a c á . 
T e n h o n o t a d o e m e s m o s e g u i d o o i m p u l s o q u e e l l e t e m 
t o m a d o , p o d e n d o , s e m r e c e i o d e c o n t e s t a ç ã o d i z e r q u e é 
a m e l h o r R e v i s t a d o B r a z i l . E s t a a f f i r m a ç ã o n o s é p e r -
d o a v e l , s a b e n d o t r a t a r - s e d u m j o r n a l , q u e é t o d o n o s s o , 
o n d e t a n t a s a l m a s f e m i n i n a s t ê m rece<biâo o b a p t i s m o e s -
p i r i t u a l , o u a n t e s , o v e r n i z d a i l l u s t r a ç ã o . 

S e t o d a s a s m u l h e r e s c o m p r e h e n d e s s e m o v a l O r m o r a l 
q u e a s u a l e i t u r a n o s p r o p o r c i o n a , o s ú t e i s c o n s e l h o s q u e 
n o s d á p a r a a d i r e c ç ã o d o n o s s o l a r . j a m a i s s e r i a p r e c i s o 
a q u e l l e A p p e l l o , t ã o v i b r a n t e , c o m o p a r a i n c i t a r os n o s s o s 
b r i o s p a t r i o t i c o s ! 

P a t r i o t i s m o é t u d o a q u i l l o q u e e n g r a n d e c e a n o s s a P á -
t r i a , c o m o p o r e x e m p l o : c o m b a t e r o a n a l p h a b e t i s m o , p r e -
p a r a n d o a s c r i a n ç a s p a r a a s l u e t a s d a v i d a . d i f f u n d i n d o 
e n t r e « l i a s u m a l e i t u r a s ã ; e i s o p r ó d r o m o d o g r a n d e a p e r -
f e i ç o a m e n t o m o r a l d a r a ç a . P o i s , a h i e s t á a R e v i s t a , a p e -
t e n t e a r o n o s s o d e s e n v o l v i m e n t o m o r a l e m i i t a l , e a c o m -
p e t i r c o m a s o u t r a s p u b l i c a ç õ e s d o m e s m o g e n e r o d o s 
p a i z e s p r o g r e s s i s t a s . 

T ã o p e r t o e s t á o n o s s o C e n t e n á r i o . F o r a n e s s e b e l l o 
t o r r ã o P a u l i s t a , q u e , a s o r t e f i z e r a s e r o b e r ç o d a I n d e -
p e n d e n c i a , m a r c a n d o a s s i m u m a n o v a p h a s e p a r a o B r a -
z i l . Q u e s e j a t a m b é m n ' e s s a é p o c a c e l e b r a d a a n o s s a g l o -
r i f i c a ç ã o , a p r e s e n t a n d o u m a r e v i s t a d i g n a d o n o s s o 
a d e a n t a n t e n t o e c u l t u r a ; m o s t r a r e m o s a o s n o s s o s h o s p e -
d e s o q u a n t o é c a p a z a m u l h e r b r a s i l e i r a , q u e e m n a d a é 

A' Nair Veiga 

A' graciosa colleccionadora de sonetos, envio um do 
poeta Raul Machado, intitulado 

LAGRIMAS DE CÊRA 

Quando Alice morreu, choraram tanto. 
Chovia tanto nessa madrugada, 
Era o pranto dos ceus casado ao pranto 
Da Natureza, mãe desconsolada. 

Quando Alice morreu, sentiram tanto, 
Que ella foi- nivea, pallida; gelada, 
Num caixão de velludo, ao campo santo 
Entre «beijos e lagrimas levada. 

Ai! não credes, bem sei, porque não vistes 
Mas quando ella morreu, chorava tudo 
E até dois cirios languidos e tristes 

Accendidos na sua cabeceira, 
Iam chorando no seu pranto mudo, 

* Um rosário de lagrimas de ccra. 

Da admiradora sincera 
Rosalia T. Caposso'i (Leda) 

Capivary — Maio —1920. 

i n f e r i o r á s s u a s i r m ã s do e s t r a n g e i r o ; q u e a l g u m a c o u s a 
t e m o s f e i t o , c o o p e r a n d o p a r a o m a g n o p r o b l e m a s o c i a l . 

P e r m a n e c e r m o s i n e r t e s é c o m p r o v a r - l h e s a n o s s a i n c a -
p a c i d a d e . Q u e a n o s s a r a ç a é d o t a d a d a m a i s a l t a c o m -
p r e h e n s ã o d e s e u s d i r e i t o s , a h i t e m o s a p r o v a f l a g r a n t e : 
s e n d o o B r a z i l a i n d a t ã o n o v o e t e r j á c o n q u i s t a d o a s u a 
a u t o n o m i a p o l i t i c a ; a h i e s t ã o o s m a r t y r e s d a L i b e r d a d e 
l e g a n d o - m o s c o m o s e u s a n g u e o va lOr c ív ico , a a l t i v e z d o 
c a r a c t e r . Q u a n d o a i d é a d a e m a n c i p a ç ã o f e m i n i n a s u r g i r a 
n ' a l g u n s p a i z e s e q u e m u i t o s c e r e b r o s e x a l t a d o s e x c e -

d e r a m - s e e m s u a s b r à v u r a s , l o g o t a m b é m a q u i s u r g i r a , a i n -
d a m a i s u m a v e z c a b e n d o a s o r t e p a r a S. P a u l o , a " R e -
v i s t a F e m i n i n a " : o p r i m e i r o p a s s o p a r a a i n d e p e n d e n c i a 
s o c i a l d a M u l h e r , e, c o m o o b a l u a r t e d a n o s s a fé . e n c o r a -
jando-<nos. n ã o c o m p a l a v r a s c o r r o s i v a s , m a s . s im c o m a 
m e i g u j c e e p r o c e d i m e n t o e v a n g e l i c o ; p r e p a r a n d o o f e m i -
n i s m o p a r a a a u r o r a d a s u a e m a n c i p a ç ã o . 

F O r a e s t e o i d e a l d a s u a f u n d a d o r a a s a u d o s a d . V i r -
g i l i n a d e S o u z a S a l l e s . a p r i m e i r a a p a t e n t e a r os d o t e s i n . 
t e l l e c t u a e s , n i v e l a n d o - s e c o m a s r o b u s t a s i n t e l l i g e n c i a s . 
s e g u i n d o a a r d u a c a r r e i r a j o r n a l í s t i c a . E n n o b r e c e r a s s i m 
o f e m i n i s m o , t r a ç a n d o o c a m i n h o d o t r a b a l h o , p e l o q u a l 
d e v e r e m o s p e r c o r r e r , s e q u i - e r m o s c o n q u i s t a r a i n t e g r i d a -
d e p e s s o a l . 

A j u d e m o s , c a r a s p a t r í c i a s , a e l e v a r e s t a a r d u a t a r e f a , 
q u e o e s m o r e c i m e n t o n ã o s e j a a c a u s a d o d e s m o r o n a m e n -
t o d e t ã o g i g a n t e s c a e m i p r e z a . 

Q u e s e j a c a d a e s f o r ç o u m a r e f u l g e n t e p é r o l a a i r e n -
c a s t o a r n o r i c o d i a d e m a c o n q u i s t a d o p e l o v a l O r f e m i n i n o . 

C a d a a s s l g n a t u r a s e r á m a i s u m p a s s o p a r a o p i n a c u l o 
d a n o s s a a m b i ç ã o . 

P E X E L O P E 

A*S M Ã E S — As mães não podem prescindir da "NOVA SEIVA'*, o magnífico livro de contos 
para creanças, devem compral-o para offerecer aos filhos. E' um presente encantador. 

Tem centenas de gravuras lindíssimas. E' uma edição de luxo que custa apenas 5$000. A* venda nesta 
redacção. Pelo correio sob registo enviamos por Rs. 6$000. Pedidos á redacção da "Revista Feminina", 
Avenida São João, 87 — S. Paulo. 



E N T R E D U n S P Í L M R S 
do r . smí ro «nfe r io r 

ja i e a m a d r a s t a , c o r r e r a 
g r i d o a g u d o : a c r i a n ç a 
so lo . 

: e V a l d e r e z . e d o o u t r o 
a m e n i n a , c u j o s j o e l h o s 
r.ta d o s a i b r o d o a r r u a -
a n t o V a l d e r e z p r o c u r a v a 
as f e r i d a s . E m s e g u i d a , 
í n i h e r m i n a s e m p r e c a r r e -
m i m a n d o - a . e l i m p a n d o -

REVISTA FEMININA 

>a?tar,'e a m o : : n a d a . c o m o d i z . M e u pai a c a b o u a g o r a 

— : ' ' . M a s tudo: i sso j á se a c c o m m o d o u . 
j — h . m . g r a ç a a sua^ g e n e r o s i d a d e ! e x c i a m o p e l la c o m 

V&itrzz. b a i x a n d o a v o z e icórando d e p e j o . m u r m u r o u : 
— Q u a r e n t a m i s f r a n c o s ! 
— Está b e m . V a m o s v e r a : r .da si o s a l v a m o s . X ã o i h e 

— O h 1 s .m. e s t o u m u i t o a b o r r e c i d a p o r ve r q u e m e u 
pa : r e t o m a os ~_us a n t i g o s háb i tos , vo l ta a e s sa t e r r í v e l 
p a - x a o que to : a c a u s a d a sua r u i n a . . . E dema i s , m u i t o 
m e d o e v e r q u e o s e n h o r depo is d e t e r f e i t o t a n t o pe los 

E l i a s c o r t o u - l h é em ipe io a p h r a s e : 
— P e ç o - l h e q u e n ã o f a l e m o s ma i s n i s s o ! O que eu f a ç o 

é m u i t o n a t u r a l , po i s q u e a sua f a m i l i a t o r n o u - s e m i n h a 
t a m b é m . C o m p r e h e n d o , todav ia , os seus c u i d a d o s r e l a t i -
v a m e n t e a seu pai . E ' d e m i s t é r que eu lhe f a l e s e r i a m e n t e 
sob re i s s o . . . O l h e . 14 e s t á o nos so d i a b r è t e ! 

E i n d i g i t a v a a lém, n o f im d o a r r u a m e n t o p o r o n d e ca -
m i n h a v a m . G u i i h e r m i n a , q u e c o r r i a , p e r s e g u i d a p e l o s 
p r i m o s . 

— . . . C o m o e s t á o u t r a ! T o r n a - s e m a i s f o r t e d e dia p a r a 
d i a . Q u a i é, pois , o seu s eg redo , V a l d e r e z ? 

— T r a t o - a c o m t o d o o c a r i n h o , e is a h i ; e, p r i n c i p a l -
m e n t e , g a n h e i - l h e m u i t o a m o r , a p o b r e z i n h a ! 

— S i m , p r i n c i p a l m e n t e . . . >."o c o r a ç ã o é que e s t á a c e n -
t e l h a t o d a - p o d e r o s a q u e o p e r a m i l a g r e s d e r e n o v a ç ã o m o -
ral , ne l le é q u e e s t á a f o n t e das g r a n d e s revo luções d a a l m a . 
E* a m a n d o p u r a m e n t e , f o r t e m e n t e , que o h o m e m se t o r n a 
e m v e r d a d e d i g n o d e s s e nome . 

P r o n u n c i a r a e s t a s p a l a v r a s c o m o si f a l a s se d e si p a r a 
c o m s i g o . A v o z t i n h a v ib rações p r o f u n d a s , n a s quaes p a s -
s a v a u m f r ê m i t o d e c o m m o ç ã o in t ensa . 

V a l d e r e z n ã o r e s p o n d e u . I n v a d i r a - a d e r e p e n t e u m a a l e -
g r i a m y s t e r i c s a . q u e l h e faz ia d e s c o m p a s s a r o c o r a ç ã o . 

X V I I I 

V a l d e r e z . d e p é d e a n t e d o g r a n d e e s p e l h o - p s v c h e , l a n -
ç a v a u m u l t i m o o l h a r á toilette que a c a b a v a d e v e s t i r . 
H a v i a n e s s a no i t e , n o cas te l lo da V o g l e r i e , u m j a n t a r d e 
c e r i m o n i a , s egu indO-se - ihe u m s a r a u , 110 c u r s o d o q y a l 
se r ia r e p r e s e n t a d a u m a peça d o s e n h o r d e G h i l i a c . P a r a 
e s sa c o m e d i a z i n h a . g r a c i o s a .e de l i c io samen te e s c r i p t a , c o m o 
s e m p r e . el le q u i z e r a que V a l d e r e z lhe de s se a s u a op in i ão , 
1/ie s u g e r i s s e idéas . d e m o d o que a m o ç a f ô r a , e m v e r d a d e , 
a c o l l a b o r a d o r a d o e sc r ip to r a t é en t ão e x t r e m a m e n t e c i o s o 
de s u a a b s o l u t a i n d e p e n d ê n c i a . 

O v e s t i d o d e m e l á n i a b r a n c a c o m r e f l e x o s p r a t e a d o s 
e n v o l v i a e m p r e g a s s o b e r b a s o copo e s c u l p t u r a l d a m o ç a . 
V e l a v a m - l h e a s e s p a d u a s r e n d a s m a g n i f i c a s , e o c o l l a r d e 
p é r o l a s , e n v o l v e n d o - l h e a b r a n c u r a d e n e v e d o p e s c o ç o , 

A o c h e g a r e m á v i s t a d o t e r r a ç o , v i r a m a s e n h o r a d e 
B r a y ' â s r.restes a sub i r os d e g r a u s , a qual , p e r c e b e n d o - o s . 
t o m o u s o b r e os pas -os . d i r i g i n d o - s e p a r a el les . 

G h i l i a c n l o p ô d e c o n t e r u m a r r u g a r d a s s o b r a n c e l h a s . 
E . n u m t o m sècco e á spe ro , p e r g u n t o u : 

r w h a . R o b e r t a ? E s q u e c e u - l h e h o n t e m a l g u m a c o i s a ? 
C> ' ' . ^ i e a p e r g u n t a f ^ r r o g a v a m e m p a r t e os h á b i t o s d e 

c o r t e z i a d o m a r - r : e . . R o b e r t a có rou , e u m a l ige i ra c r i s p a -
ç ã o c : r r e u - l h e a o h y s i o n o m i a . M a s rep l icou , s o r r i n d o : 

— A b s o r t a m e n t e . V e n h o a l m o ç a r , a t t e n d e n d o a o c o n -
v i t e q u e m e fez h o n t e m s u a m ã i . 

— A h ! n ã o o s a b i a ! vo lveu el le f r i a m e n t e , a p e n a s t o c a n -
d o c o m c s d e d : s a m ã o q u e eila ihe e s t e n d e u . 

— Q u e t e m a m e n i n a ? i n t e r r o g o u R o b e r t a . s e m se d a r 

— C a h i u e r a l o u os j o e l h o s ! r e s p o n d e u V a l d e r e z . que , 
i n c o n s c i e n t e m e n t e , a s s u m i a t a m b é m u m a a t t i t u d e g r a c i a l . 

— S i m ? A h ! M a s é u m a s imples e s c o r i a ç ã o . . . E a d m i -
r a - m e q u e você , El ias , e s t e j a - a a s s i m a c a l e n t a n d o . . . 

— P o d e a d m i r a r - s e . R o b e r t a , n i n g u é m l h e i r á á m ã o 
p o r i s s o . . . Mas . a i n d a ass im, n ã o t e r á a c a b a d o d e m e 
d e c i f r a r , p o r q u e n ã o é d e b a l d e que m e d e n o m i n a m " a 
e s p h i n g e " . r e s p o s t o u elle, c o m u m s o r r i s o s a r c a s t i c o . D e s -
c u l p e - n o s d e i x á - l a só, m a s u r g e t r a t a r m o s d e s t e s p o b r e s 
j o e l h i n h o s . 

E . q u a n d o se d i r i g i a m p a r a u m a d a s e n t r a d a s d o cas te l lo , 
o s e n h o r d e Ghi i i ac d i s se á m u l h e r : 

— V o u p e d i r a m i n h a m ã i que espace e s s e s c o n v i t e s á 
s e n h o r a d e B r a v l e s . A g o r a , t o d o s os d ias . a q u i t e m o s a 
R o b e r t a . E p a r e c e - m e que a s e n h o r a t a m b é m n ã o v o t a 
g r a n d e s y m p a t h i a a esse c é r e b r o f u t i l . . . 

— M a s si sua mã i g o s t a de a v e r a m i u d o ? 
O s l áb ios d e E l i a s c o a r a m u m s o r r i s o b r e v e e i r o n i c o . 
— A h i e s t á u m a a m i z a d e q u e t e r á c r e sc ido m u i t o e s p o n -

t a n e a m e n t e ! M i n h a mãi . a l g u n s mezes a t r a z . n ã o a t o l e r a v a . 
M u d o u d e u m d ia p a r a o u t r o . . . e eu sei p o r q u ê , — c o n -
c iu io elle, p o r e n t r e os d e n t e s . 



despedia um brilho doce e casto. Nos cabellos, nenhuma 
joia, mas esses eram, aliás, o mais rico diadema que pôde 
desejar uma mulher. A elegancia sóbria e1 mangnifica dessa 
toilcttc fazia-lhe realçar, como nunca, a deslumbrante 
belleza. 

— E' um sonho o contemplar-se a senhora marqueza! 
exclamava, com enthusiasmo, a camareira. 

Valderez, sorrindo distrahidamente, voltou ao quarto 
para tomar o leque. O olhar cahiu-^lhe sobre o botão de 
ròsa colhido, nessa manhã por Elias, e que ella depuzera 
sobre uma mesinha ao começar a despir-se. Tomou-o entre 
os dedos, contemplando-o demoradamente. 

Elle o tinha colhido "para ella". A acreditar nas appa-
rencias, elle não pensava sinão nella, buscando todas as 
occasiões de lhe ser agradavel afastando delia todos os 
cuidados. E tudo nelle, os actos, as palavras, o olhar diziam-
lhe que era extremecida por elle. 

Porque temia ainda ? Porque lhe viria á lembrança, nesse 
momento, o queixume doloroso do poeta? 

Seu olhar? Doce e terno, em mim sempre está fito. 
Mas sua alma! Talvez que seja fria e muda? 

Oh! quem penetrará o pensamento occulto ? 
Quem o decifrará? Meu Deus, que desespero! 
Não ha terra quém o possa adivinhar! 

— Não, na terr. não! dizia. ella entre si. Mas vós, ó 
Deus, vós o conheceis, essa ser estranho em que não ouso 
ainda acreditar! Não permittaes, si elle é sincero, que eu 
continue ainda a braços com esta descofiança. Esta 
manhã, ele foi realmente tão bom! 

Approximou-se de tima columnazinha que suportava uma 
virgem de mármore, enfiou a rosa entre outras flores que 
estavam num vaso de crystal, e uma ardente invocação es-
capou-se-lhe dos lábios, ou antes do coração. Depois, di-
rigiu-se ao quarto de Guilhermina, a quem a queda con-
demnava á immobilidade por alguns dias. 

— Oh! mamãe, como -estás linda! exclamou a criança 
juntando as mãos. Não ha mulher tão bella como a minha 
querida mamãi, não é verdade, miss Ebville? 

— Oh! De certo! assentiu espontaneamente a jovem in-
gãeza, muito amiga de Valderez, que se mostrava sempre 
muito delicada e amavel para ella. 

— Eu quizera, mamai, que ficasses aqui muito 
tempo, ao pé de mim! exclamou com meiguice a criança, 
beijando a mão da madrasta. 

— Que «xigentezinha, que és! Preciso ao contrario ,ir-
me quanto antes para não fazer esperar o teu papá. 

— Oh! papai não te dirá nada,"mamãi! Ainda outro dia 
disse a vovó á tia Leonor, falando a teu respeito: "Ella 
poderia fazêl-o esperar bem duas horas que elle não lhe 
dirigiria jámais uma palavra de censura!" E dizia isto 
zangada, a vovó! Porque, mamãi? 

— Não é da tua conta, e eu já te disse que só as meninas 
mal educadas é que repetem o que ouvem dizer á avó ou as 
tias. Vamos! Quero ouvir-te dizer a tua oração para ir-me 
logo embora. 
Curvou-se sobre o leito da criança, que não podia ajoelhar 
nessa noite, como de costume, e passou-lhe o braço por 
baixo da cabecinha castanha. Guilhermina, juntando as 
mãos, recitou de vagar a oração costumeira, os olhos fixos 
no anjo que estendia as azas por cima da piazinha de agua-
benta. A luz velada de côr-de-Yosa da lampada e1ectrica 
•Iluminava suavemente o rostinho concentrado da criança 
e o semblante grave e attento de Valderez. 

— Meu Deus, recebe lá nó ceu a mamãi Fernanda, e faze 
que o meu bom papai te conheça e te ame, accrescentou a 
menina ao terminar. 

Mas logo exclamou: 
— Olha elle ahi, o papai! 
A porta, que ficara entreaberta e que, havia alguns mo-

mentos, oscilava ligeiramente, acabava de abrir-se de todo, 
dando passagem ao senhor de Ghiliac -em traje de sarau. 

— Estou atrazada, Elias? perguntou Valderez. 
— Um pouquinho, mas o automovel terá tempo de re-

cuperar esses minutos. E a nossa feridazinha, como vai 
ella? 
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— Muito bem. Com um pouco de repouso, espero que não 
haverá náda de maior. 

— Alguns dias de repoussó, ouviu, menina louquinha? 
Ahi tem um duro castigo... Agora, bôa noite, filhinha, e 
sonha com os anjos! 

Inclinou-se para o leito; a criança lançou-lhe os braços 
ao redor do pescoço: 

— Vou sonhar com a mamãi! Está tão linda! Os anjos 
não podem ser melhores do que ella! 

— Minha filha, a verdade fala por tua bocca! E, Valde-
rez, por mais que se furte aos cumprimentos, é força que 
que acceite os da Guilhermina. 

E envolveu a moça num olhar de profunda e terna ad-
miração. Ella córou ligeiramente, inclinando-se para tomar 
a "sahida de baile", que depuzera, ao entrar, sobre uma 
poltrona. Ghiliac ajudou-a a vesti-la, retirando-se ambos, 
depois de Valderez ter ainda uma vez beijado a criança. 

O trajiecto, aliás muito curto, foi feito em silencio. Val-
derez sentia um ameaço de enxaqueca, que a tornava som-
nolenta. Entretanto, já não havia, no interior da carruagem, 
o menor traço do perfume que. outróra tão drsagradavel-
mente a impressionara. Ghiliac banira-o de toda parte, subs-
tituindo-o pelo fino aroma de iris, discreto e são, prefe-
rido pela jovem marqueza. 

Si Valderez houvesse algum dia almejado as satisfações 
do amor-proprio, ella teria attingido, nessa noite, o cumulo 
da felicidade. No sentir de todos, ella nunca fôra tão ideal-
mente bella. E ninguém ignorava — o senhor de Ghiliac 
fizera questão que o soubessem — que ella fóra a collabo-
radora do marido na pequena obra-prima que se repre-
sentava no theatro da Vogleric. 

Foi um triumphante êxito para a jovem castellã de Arnel-
las. Com tudo, não parecia absolutamente enebriada por 
isso, e acolhia com uma graça simples e discreta os en-
thusiasticos cumprimentos,-o incenso subtil das admirações e 
louvores que queimavam deante delia e do marido. 

A senhora de Ghiliac mordia-se de raiva com o trium-
pho da nora. Realizava-se o que ella tanto receara: a jo-

0 primeiro dever de mãe: 
criar seu filho ao proprio seio 
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vem marqueza deixava na sombra aquella que por tão 
longo tempo sustivera o sceptro da elegancia e da belleza. 
De que lhe serviam, pois, o esplendor de sua toillette, os 
sábios artificios destinados a entreter-lhe a apparente mo-
cidade, os diamantes com que se ella adereçava? — os ce-
lebres diamantes de famiiia, que ella nunca tivera a idea de 
offerecer á nora, e que Elias, por deferencia, nunca lhos pe-
dira. Sim, para que lhe servia tudo isso, ao pé dessa Val-
dercz, que trazia também sobre si adereços reaes; que pos-
suía a belleza sem rival, o discreto encanto deante do qual 
todos se inclinavam, e, demais disso, recebia agora um 
como reflxo da celebridade literaria do marido? 

Valderez tinha, porém, ainda alguma coisa de mais pre-
cioso e mais raro que todas as suas jóias, — o amor dc 
Elias. 

A affeição coisa da mãi frivola e idolatra não podia 
supportar similhante pensamento. A deferente do 
filho parecera-lhe até então inherente ao caracter de Elias. 
Agora porém, ella entrava-se da duvida de que elle pode-
ria ser outro mui diverso, — e sabia que Valderez seria 
feliz. 

A todo instante, pessoas mais ou menos bem intencio-
nadas vinham trazer-lhc os cumprimentos acerca da nora. 
Dentro em pouco, a velha senhora, já cansada, fi coraçao 
a transbordar de odio, rctirou-se, a pretexto do calor, para 
um saião menos illuminado, e destinado ás pessoas que 
desejassem descançar um pouco. 

Esta peça estava deserta. Alas apenas decorridos cinco 
minutos, t-m rumor de sedas annunciou a presença de al-
guém cjue lhe vinha periubar a solidão E ruborizaram-se-
ihe as faces de cólera ao ver surgir Valderez pelo braço do 
conde Serbeck. . 

— Ah! está aqui, mamãi? Buscou também este refugio 
de relativa frescura?... Muito obrigado, Carlos; agora pode 
ir- Vou ver si descanso um pouco, porque realmente a mi-
nha cephalalgia augmenta e torna-me indisposta. 

(Contimia no próximo numero) 

D a n t e R a u s s e 

Travessa do Quartel, 9-B 

P R O F E S S O R 
- DE — 

V I O L O N C E L I O 
Recem-chegado 
- da Italia * 

Dá Lições de violon-
cello, violino e de-
mais instrumentos 
de corda. ===== 

Uiplouiádo pelo Conscrva-
lorio de Florença. £x-
alumna dos celebres pro-
fessores: Artur o Cucioli 
de Padua e Luiyi Broylio 

I de Florença. 

H Y G I E N E D A C U T I S 
Tratamento e Embellezamento do Rosto 

E l i m i n a ç ã o r a p i d a d e s a í d a s , m a n c h a s , e s p i n h a s , e t c . — S c i e n t i f i c a a l i m e n t a ç ã o d a p e l l e e d e s a p p a r e -
c i m e n t o d a s r u g u s . 

iL POLLAH" 
D A A M E R I C A N B E A U T Y A C A D E M Y — 1 7 1 8 , M E L V I L L E A V . N . Y . C I T Y V . S . A . 

Cutis feia - Espinhas e erupções 
C o n f e s s o q u e d e i x e i d e s a h i r e a p n a r e c e r a v i s i t a s , d u r a n t e b a s t a n t e t e m p o , p e l o i n a u e s t a d o d e 
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q u e m e r e c o m m e n d a r a m e t u d o q u e i m a g i n e i m e f i z e s s e b e m , s e m o b t e r o m e n o r r e s u l t a d o R e c e b e n -
d o u l t i m a m e n t e , s e u f o l h e t o A R T E D A B E L L E Z A , c o m e c e i a u s a r o s e u a d m i r a v e l p r o d u e t o " P O L -
L A H " , e , c o m e x t r a o r d i n á r i a a l e g r i a , v i d e s a p p a r e c e r e m r a p i d a m e n t e e s p i n h a s , m a n c h a s e r u p ç õ e s -
f o r a m t a o a d m i r a v e i s o s r e s u l t a d o s e f i q u e i c o m a c u t i s t ã o b e l l a , q u e c u s t a v a a c r e d i t a r e m r e s u l t a d o 
t a o b r i l h a n t e . P o s s o g a r a n t i r - l h e , c o m g r a n d e s a t i s f a c ç ã o , q u e p o s s u o h o j e a c u t i s e m e s t a d o d e p r i -
m e i r a j u v e n t u d e . A u t o r i z o a p u b l i c a ç ã o — M a n u e l a M o n t e i r o . M o n t e v i d é o , 4 d e j u l h o d e 1 9 1 8 " 
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( R e v i s t a F e m i n i n a ) 

Srs. Rep, da American Beauty Academy - Rua 1,° de Marco, 151, sob. - Rio de Janeiro 
v m r w ' ' S O M E 
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DA "REVISTA FEMININA" 

D.a M. L. B. As rachaduras do seio além de 
constituírem um soffrimento horrivel tem graves 
inconvenientes e são passíveis de complicações 
desagradaveis como sejam a erysipela, formação 
de abcessos do seio que podem destruil-o por 
completo. 

Para evitar o apparecimento de - rágadas do 
mammillo é conveniente nos últimos mezes*da 
gravidez laval-o diariamen-
te com sabonete e friccio-
nal-o com agua de Colonia. 

Para as rágadas o trata-
mento mais conveniente 
pois é inoffensivo á creança 
que se aleita é usar a solu-
ção seguinte: 

Azul de raethyleno . 020 cg. 
Agua distillada . . . 15 cc. 
Pincelar 3 vezes por dia. 

Si fôr possível dar uma 
uma por alguns dias a cura 
se obterá mais depressa ap-
plicando: 

Balsamo do Perú . . 3 gr. 
Estovaina . . . . 0,20 cg. 
Oxido de zinco . . . 5 gr. 
Vaselina 20 gr. 
O leite pôde s>er extrahido por 
um tira leite. 

Uma asssgnante. Quanto 
aos tumores que V. S. deno-
mina de polypos do utero 
não ha medicamento que os 
possa fazer desapparecer. 
Entretanto sua carta não 
me convence de que a se-
nhora tenha feito esse dia-
gnostico em si mesma, pois viria se queixando de 
alguns signaes proprios desses tugiores e que com 
certesa a alarmariam. 

Si é verdade que tem polynos só uma interven-
ção cirúrgica ou applicação tle radium poderá fa-
zel-os desapparecer sendo necessário pôr de parte 
esse recato excessivo que apezar de respeitável é 
até certo ponto desarrazoado. 

Quanto ás manchas do rosto podem desappare-
cer usando á noite a pomada seguinte: 

Solímão 0,20 cg. 
Oxido de zinco .10 gr. 
Lanolina 15 gr. 

Retire com agua morna e sabonete de manhã e 
durante o dia use Agua da Belleza. 

Jurity-Limoeiro. A po-
mada e modo de applicar 
indicado a Uma assignante, 
tem indicação no caso de 
sua mana e do seu uso co-
lherá resultados beneficos. 
Quanto ás outras suas per-
guntas : Como dissolvente e 
eliminador do ácido urico, 
aconselho-lhe: 

Lycetol 0,50 cg. 
8 caps. n. 20. 
Tome 2 por dia. 

C o m o tonico nervino 
aconselho-lhe comprimidos 
de Nucleatol, Tome 4 por 
dia. Si entretanto fôr anê-
mica pôde usar Guderin. 

O P. S. Recife. Aconse-
lharam-lhe banhos sulfuro-
sos e V. S. pede-me um mo-
do de evitar de fazer uma 
estação em Caldas. 

O remedio é fácil basta 
dissolver num banheiro de 
agua morna 1/2 vidro de 
Sulgurol e terá em sua ca-
sa um verdadeiro banho de 
Caldas. 



A Escola Normal , do Rio e as "agen tes 

s e c r e t a s " 

A q u i , c o m o 110 R i o de J a n e i r o , as m o ç a s 
q u e f a z e m o c u r s o d a E s c o l a N o r m a l n e m 
s e m p r e g u a r d a m u m a c o m p o s t u r a d i s c r e t a 
q u a n d o saem e m g r u p o das au las . H a c s -
ccpções, j i se vê . h a m u i t a m o ç a educada 
q u e faz h o n r a á c l asse ; m a s g r a n d e p a r t e 
• ie l las . c o m o é n o t o r - o . g o s t a m d e p a i r a r e m 
voz a l t a q u a n d o t o m a m o h o n d , g o s t a m de 
c o m m e n t a r os ep iso i l i os que sc d e r a m nas 
au las , de c r i t i c a r u m a s ás o u t r a s , p ô r á 
h u l h a os r i d í c u l o s dos p r o f e s s o r e s , e r i e m , 
r i e m s o n o r o s a m c n t e c o m o s t e s t i v e s s e m de 
p o r t a s a d e n t r o , s e m a d v e r t i r que es tão e m 
pubHco . E m S. P a u l o t e m h a v i d o , c r e m o s , 
a l g u m a s p r o v i d e n c i a s r.o s e n t i d o dc p ô r 
c o b r o a i sso . N ã o s a b e m o s se essas p r o v i -
denc ias t ê m o b t i d o o ê x i t o que e r a dc es-
p e r a r . ! £ 

N o R i o . p o r e m , as n o r m a l i s t a s j á não po-
d e m . como as suas c o ' l e g a s p a u l i s t a s , p i -
s a r e m r a m o v e r d e . D . E s t h e r P e r e i r a de 
M e lo . ao a s s u m i r a d i r e c ç ã o da Esco la , t i -
n h a e m m i r a a sua m o r a l i s a ç ã o . U r g i a t o -
m a r as m e d i d a s m a i s v i o l e n t a s e c o e r c i t i -
v a s , p o r q u e a m á f ama d n q u e l l a E s c o l a se 
p r o p a g a v a p o r t o d a a c idade , de u m a f ô r m a 
a s s u s t a d o r a . D . E s t h e r P e r e i r a de M e l l o , 
que é u m a s e n h o r a e x t r e m a m e n t e e n e r g i e a , 
poz h o m b r o s á p r o d i g i o s a e m p r e z a de g u i a r 
as t r e f e g a s m o c i n h a s pe lo b o m c a m i n h o , 
r e s o l v e n d o e x t e r m i n a r c o m os " f l i r t s " , 
que se t o r n a r a m c o m m u n s t a n t o na r u a co-
m o nas p r ó p r i a s salas dc au la , as c o r r e r i a s 
s e m p r e a c o m p a n h a d a s de r i sadas , g r i t i n h o s 
e a l a r m e , p a r a u m a l e i t e r i a f r o n t e i r a c ou -
t r o s e s t a b e l e c i m e n t o s onde c i l a s f a z e m o 
seu " l u n c h " e as d e m o r a d a s t e l e p h o n a d a s 
nas casas c o m m e r c i a c s das a d j a c ê n c i a s , e 
o u t r o s abusos e escanda los que e r a u r g e n t e 
c o h i b i r . 

P a r a l e v a r a e i f e i t o essa t a r e f a , e r a p r e -
c i so q u e d . E s t h e r P e r e i r a se a r m a s e de 
u m a i m m e n s a c o r a g e m . E fo i o q u e e l la fez. 
E i s c o m o o " R i o J o r n a l " c o m m e n t a o f a c t o : 

" E s t a b e l e c e u u m a p o l i c i a i n t e r n a e . . . e x -
t e r n a d i r i g i d a p o r p ro fesso ras das esco las 
p r i m a r i a s . 

A s a d j u n t a s d o " C o r p o de S e g u r a n ç i " 
q u e t r a b a l h a m n o t u r n o d a m a n h ã , e x e r c e -
rão a v i g i l a n c i a das a l u m n a s da E s c o l a 
N o r m a l do c u r s o n o c t u r n o e a s s i m v i c e -
v e r s a . D e m o d o q u e as a l u m n a s e s t a r ã o 
s e m p r e d e b a i x o dos o l h o s po l i c i aes das 
" a g e n t e s " . E a r o n d a n ã o se l i m i t a s ó m e n -
te ao i n t e r i o r d a E s c o l a . 

T a m b é m n o p o n t o dos bondes d a p r a ç a 
da B a n d e i r a , d i s c r e t a s "dec te t i% - es " o b s e r -
v a m os passos das n o r m a l i s t a s , a c o m p a -
riham-n"as a té aos b o n d e s . 

E a i ! d a q u e l l a que f ô r p i l h a d a e m pa les -
t r a c o m a s i r a o a z e m t r a j e s m a i s o u m e -
nos ' " a l m o f a d i n h a s " . 

N o d i a s e g u i n t e á e n t r a d a n o p o r t ã o a 
" p o l i c i a l " a p o n t a r á i n e x o r a v e l m e n t e á d i -
r e c t o r a a t r a n s g r e s s o r ^ a f i m de ser a p p l i -
cado o r e s p e c t i v o c o r r e c t i v o . C o m o n a E s -
co la n ã o e x i s t e " x a d r e z " a " i n s p e c t o r a d o 
C o r n o d e S e g u r a n ç a f e m i n i n o " ' que é a p r ó -
p r i a D . E s t h e r , c e n s u r a - a a c r e m e n t e , m o s -
t r a n d o o i n c o n v e n i e n t e dos n a m o r o s e m 
v i a p u b l i c a . 

— N ã o se t r a t a de n a m o r o , a r r i s c a t r e m u l a 
a i n f r a c t o r a ; u m p r i m o . . . 

— B e m s e i — i n t e r r o m p e a s r a . E s t h e r . — 

T o d a s ao s e r e m c o l h i d a s c m . f l a g r a n t e , i n -
v o c a m o p a r e n t e s c o . N ã o a c r e d i t o . Caso se 
t o r n e r e i n c i d e n t e p a g a r á c o m a sua sus -
pensão . 

E q u a n d o p o r acaso e n c o n t r a m u m pa-
r e n t e v e r d a d e i r o , f o g e m e s p a v o r i d a s c o m o 
aves a o p r e s e n t i r e m a a p p r o x i m a ç ã o d c u m 
e x t r a n h o . . . 

A m e d i d a n ã o d e i x a d e t e r a s u a p a r t e 
r a z o a v e l — d i z o a l l u d i d o colleg^a c a r i o c a 
— m a s c o m o e s t á s e n d o a p p l i c a d a é u m t a n -
t o e x e g g e r a d a . N ã o f o r a m p o u p a d a s a t é as 
pob res m ã e s q u e a c o m p a n h a m as suas f i -
' h a s c u j a s e n t r a d a s f o r a m v e d a d a s . 

O r e c i n t o da esco la a f i g u r a - s e - n o s u m 
c l a u s t r o i n t r a n s p o n í v e l a q u a l q u e r m o r t a l . 

E a " p o l i c i a " das n o r m a l i s t a s , c o m o t o -
d a r e p a r t i ç ã o q u e se p r e z a , vae t e r t a m b é m 
sua s e c r e t a r i a , t l i c s o u r e i r a , g a b i n e t e e as 
secções i n t e r m i n á v e i s r e p l e t a s de b u r o c r a -
t as . P o r esse t e m p o , j á a f o r ç a de succes-
s i vas r e f o r m a s " s e m a u g m e n t o de despe-
s a " . t e r á u m a p p a r e l h a m e n t o c o m p l e t o . 

A s a l u m n a s d e i x a r ã o s u a s r e s i d e n c i a s , 
sob as v i s t a s de u m a " a g e n t e - a d j u n t a " , 
d u r a n t e a v i a g e m d o b o n d e a té a chegada 
ao e d i f i c i o d a esco la , s ó f i c a n d o i s e n t a s '< la 
f i s c a l i s a ç ã o ( c o n t r a a v o n t a d e d a s ra . E s -
t h e r ) . q u a n d o t e r m i n a r e m o c u r s o . . . " 

A mulher e a s indus t r i a s ru raes 

O s r . L u i z S i l v e i r a t e v e ense jo de de-
B c l g i c a onde vae c h c í i a r o c o m m i s s a r i a d o 
e c o n o m i c o a l i c r e a d o pe lo E s t a d o de S. 
P a u l o , r e a l i z o u , d i as a n t e s de s u a p a r t i d a , 
n a c a p i t a l p a u l i s t a , u m a i n t e r e s s a n t e con-
f e rênc i a s o b r e as o b s e r v a ç õ e s ' e e s t u d o s a 
que p r o c e d e u n o h e r o i c o p a i z d o r e i A l b e r -
t o , r e l a t i v a m e n t e ás a c t i v i d a d e s d a m u l h e r 
nas i n d u s t r i a s r u r a e s . 

O s r . L u i z i l v e i r a t e v e e n s e j o dc de-
m o n s t r a r , c o m d i v e r s o s f a c t o s d o c u m e n t a -
dos e c l a r a m e n t e e x p o s t o s , qu.e a m u l h e r 
b e l g a e x e r c e u m a i n f l u e n c i a d e c i s i v a n o 
a p p a r e l h o e c o n o m i c o d o p a i z , n ã o p o r q u e o 
b r a ç o f e m i n i n o se j a g r a n d e m e n t e a p r o v e i t a -
d o 11a l a v o u r a e n a s p e q u e n a s i n d u s t r i a s 
do c a m p o — o que . a l i á s , succedc e m t o d a 
a E u r o p a , e é u m f a c t o v u l g a r — m a s p o r -
que a m u l h e r b e l g a , pe l o seu e x e m p l o á 
f r e n t e dc e m p r e h e n d i m e n t o s - r u r a e s , conse-
gue a t t r a h i r p a r a esse g e n e r o de a c t i v i d a -
de, o- ú n i c o que p r o p o r c i o n a a v e r d a d e i r a 
i n d e p e n d e n c i a i n d i v i d u a l , u m n u m e r o s e m -
p r e c r e s c e n t e de m o ç a s d e t o d a s as c o n d i -
ções soc iaes , que n ã o d e s d e n h a m de a b a n -
n a r a v i d a f á t u a , o c i o s a o u m e d í o c r e q u e as 

' c i d a d e s r e s e r v a m ao p r o f i s s i o n a l i s m o fe-
m e n i n o . 

C o m o r e s u l t a d o p r a t i c o desse p h e n o m e n o 
u m a c o n c l u s ã o f i c a : e é nue cada vez m a i s , 
na B é l g i c a , se e l e v a o n i v e l de d i g n i d a d e d a 
m u l h e r , d i g n i d a d e q u e sc c o m p r e h e n d e co-
m o s e n d o n ã o s ó a p u r e z a d a s u a h o n r a 
p e c u l i a r , m a s a c o n s c i ê n c i a de e x e r c e r l i -
v r e m e n t e - u m a a c t i v i d a d e q u e a co l l oca a 
s a l v o de q u a e s q u e r dependeu c ias dc c a r a -
c t e r m a t e r i a l , o q u e c o n c o r r e g r a n d e m e n t e 
p a r a a so l i dez dos v í n c u l o s d a f a m i l i a , onde 
t o d o s t r a b a l h a m pe lo pão c o m m u m , e p a r a 
a m a i o r e s t a b i l i d a d e d a soc iedade , baseada, 
a s s i m , e m e l e m e n t o s c f f i c i e n t e s de acção 
p r o d u e t i v a , t ã o n e c e s s a r i a á v e r d a d e i r a 
g r a n d e z a dos E s t a d o s m o d e r n o s . 

O e x e m p l o da m u l h e r b e l g a , a u x i l i a d a , 
a l i ás , p e l o E s t a d o , q u e f u n d a es tabe lec i -
m e n t o s t e c h n i c o s — esco las , f a z e n d a s , 

campos e x p e r i m e n t a e s , c t c . — p a r a q u e e l l a 
os d i r i j a e a t t r a i a s e m c e s s a r o l a b o r f e m i -
n i n o a i n d a d e s v i a d o , p o r v e n t u r a , p a r a as 
i n d u s t r i a s e o u t r o s s e r v i ç o s u r b a n o s m a i s 
o u m e n o s p r e c á r i o s — o e x e m p l o da m u -
l h e r be lga , d i z í a m o s — d e v i a d c s e r a p r o -
v e i t a d o pe la m u l h e r b r a s i l e i r a , e m c u j o a m -
b i e n t e t u d o se faz p a r a c r e a r r e p u g n a c i a e 
m e s m o h o r r o r p e l a v i d a d o c a m p o . 

Oe nossos cães 

S u b o r d i n a d o a esse t i t u l o , a s r a . G e o r g e t -
te L e h l a n c , que p o s s u e u m e s t y l o o r i g i n a -
l í s s i m o e m u i t a o b s e r v a ç ã o , a c a b a d e p u -
b l i c a r u m i n t e r e s s a n t e e o r i g i n a l í s s i m o 
t r a b a l h o , e d i t a d o p e l a casa F a s q u e l l e de 
P a r i s . E* u m e s t u d o d á v i d a desses a n i -
rnaes,, ú n i c o s e f ie is c o m p a n h e i r o s d o h o -
m e m , n a r r a n d o as s u a s d i v e r s a s p a r t i c u l a -
r i d a d e s e m o c i o n a n t e s o u c ô m i c a s , m o s t r a n -
do as razões q u e t i n h a u m dos p l i i l o s o p h o s 
m a i s e m i n e n t e s , e m d e p o s i t a r n o s cães 
g r a n d e a m i z a d e . 

Esse v o l u m e , q u e é i t i u s t r a d o p e l a p r ó -
p r i a a u t o r a , a l c a n ç o u g r a n d e s u c c c s s o , p e l o 
e s t y l o e c u i d a d o c o m q u e f o i f e i t o . 

E m S. P a u l o , o n d e , g r a ç a s ao p r o g r e s s o 
m o r a l que j á se vae n o t a n d o n a p o p u l a ç ã o , o 
c a r i n h o pe los a n i m a e s se e s t á a c c e n t u a n d o 
cada vez m a i s , esse l i v r o e s t a r i a d e s t i n a d o 
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a g rande successo se os nossos l i v r e i r o s o 
puzessem á venda . 

Essa i n t e r e s s a n t í s s i m a l i t e r a t u r a em que 
são personagens os an imaes domést icos e 
p r i n c i p a l m e n t e os cães, não t e m t i do cu l -
t i vado res no B r a s i l . E ' pena. Só na " R e v i s -
ta F e m i n i n a " c que se p u b l i c a m contos 
desse gêne ro , e são sempre aco lh idos c o m 
s y m p a t h i a p o r p a r t e dos nossos le i tores. 

S e n h o r a condecorada 

E n t r e « s senhoras condecoradas pelo go-
v e r n o f rar .cez, condecoradas c o m j u s t i ç a , 
f i g u r a a s e n h o r i t a L u i s a T h u l i e z , res iden te 
c m M a u b e u g e . 

A c c u s a d a de h a v e r p r a t i c a d o a espiona-
gem a f a v o r da F r a n ç a , d u r a n t e a occupa-
ção a l l e m ã , c , m a i s t a rde h a v e r escondido 
soidados f rancczcs , depois da cap i tu lação , 
i o i f e i t a p r i s i o n e i r a e l evada a conselho de 
g u e r r a q u e a c o n d e m n o u á pena dc fuz i la -
men to . D i a n t e d a i n t e r v e n ç ã o da E m b a i -
xada de H c s p a n h a e ma i s t a rde do r e i A í -
ionso X i l l , o g o v e r n o da A r i e m a n h a com-
m u t o u essa pena e m t r a b a l h o s forçados por 
t oda a v i d a , d e t e r m i n a n d o a sua i n te rnação 
c m u m a das p r o v í n c i a s do N o r t e . 

F e l i z m e n t e a s e n l i o r i t a T h u l i e z não fo i 
t r a n s p o r t a d a p a r a longe e logo após as 
p r i m e i r a s negoc iações p a r a o a r m i s t í c i o , 
consegu iu r e c o b r a r a s u a l iberdade e vo l -
t a r a M a u b e u g e . A sua chegada i o i m u i t o 
fes te jada pe la popu lação que sabia dos 
m a r t y r i o s p o r que passou, i n f l i n g i d o s po r 
d e t e r m i n a ç ã o da " c o m m a i u í a t u r " ' . 

Os p r i m o s r i cos 

A s l e i t o ras não conhecem t a l v e z os i n t e -
ressantes t r a b a l h o s l i t e r á r i o s de Co lc t te 
I v e r . Po is é pena . C o l c t t e I v c r é u m a escr i -
p t o r a de g r a n d e b r i l h o . Os seus l i v r o s são 
dos que se leem c o m p razer , t a l é o i n t e r e - ' 
se que d e s p e r t a m logo ás p r i m e i r a s pag i -
nas. U m n o v o romance v e m e l la de lançar 
ao p u b l i c o p o r i n t e r m é d i o dos ed i to res Cal-
m a t i - L e v y de P a r i s . 

De que t r a t a ' C o l c t t e I v c r ? . . . Dos i i -
mos r i cos . 

E , quaes são el les ? Q u e r saber ? Só 
mesmo lendo o bel ío l i v r o que v e m obten-
do u m g r a n d e successo nas rodas f rance-
zas, pe lo encan to como nos m o s t r a a au to -
ra , de u m lado ce r tos f rancezcs de antes da 
g u e r r a , c o m a sua m a n e i r a de v e r e a g i r 
u m pouco e s t r e i t a , c os " p r i m o s r i c o s " 
que c o r r e m c m seu soccor ro c o m seus me-
thodos modernos e ind ispensáve is para 
vence r as d i f f i cu ldades actuaes. 

R o m a n c i s t a ing leza 

. F a l l c c e u c o m quas i se ten ta annos - ' a cs-
c r i p t o r a H u m p h r y W a r d , que ná l i t e r a t u r a 
da I n g l a t e r r a mode rna , se sa l i en tava i n -
J c l l c c t u a l m e n t e . 

A s ra . H u m p h r y W a r d fo i e log iada pelo 
es tad i s ta G lads tone e pe lo pensador da 
Rúss ia , conde T o l s t o i . 

Com toda a sua i n t e l e c t u a l i d a d e de ro -
m a n c i s t a dos cos tumes sociaes, e l ia fo i 
comba ten te in fa t igav.c l e i n o v a d o r a auda-
ciosa. 

Os seus . romances desenvo lvem-se n u m a 
época de ag i tação das idéas e debates de 
p r i nc íp i os , c o m exuberanc ia de v ida , colo-
r idos l u m i n o s o s e von tade ardente_ de re -
fo rmas que m e l h o r e m as condições dos 
paizes do m u n d o . 

" R o b e r t o E l s m e r e " c o n s t i t u i u u m dos 
seus g randes successos l i t e r á r i o s , na I n -
g l a t e r r a e nos Es tados U n i d o s , n ã o obs tan -
te a f f i r m a r a a u t o r a que esc reveu ou t ros 
me lho res romances de in te resse social . 

Ne l l e occupou-se a sra. W a r d com os d i -
versos aspectos do p r o b l e m a re l ig ioso . 

T o d a v i a desse romance f i cou a f í i rmação 
n o t á v e l de u m a c r i se e de u m m u n d o e m 
que se p r e s a g i a v a m ma io res ca tas t rophes 
m o r a e s . . . . . 

A a u t o r a p r o c u r o u sempre a t t m g i r a 
comprehensão das real idades t e r r enas e da 
c u l t u r a , evocando personagens h i s tó r i cas e 
i n te l l ec tuaes como B y r o n e A m i e l , M l l e . 
de Lesp inasse ou l ady L a m b , que lhe d e r a m 
insp i ração . . 

M a s , a e s c r i p t o r a W a r d não fo i u n i c a m e n -
t e l i t e r a t a de u m a p h a n t a s i a b r i l h a n t e e 
ao m e s m o t e m p o do tada de re f l exão ; e l la 
fo i , t a m b é m , dedicada ao "apos to l ado ph i -
l a n t r o p i c o e p e d a g o g i c o " . 

Devem-se- Ihe d iversas i n s t i t u i ç õ e s de as-
s is tênc ia popu la r , de c u l t u r a i n f a n t i l c de 
preparação para a m u l h e r bem compre -
hc t idc r os seus d i re i t os na sociedade. P o r 
i s to a f f r o n t o u com a l t i v e z l u t a s vehemen-
tes em favo r da causa da m u l h e r mode rna 
c o n t r a o pensamento dos a n t i - f e m i n i s t a s . E 
«{uando j á a t t i n g i a á ve lh ice , podendo con-
s iderar -se t r a n q u i l l a e super io r com o nome 
que a d q u i r i u , a sra. I l u m p h r y W a r d não 
vac i l í ou 11a oceasião da g u e r r a em p e n e t r a r 
nas oí f -c inas c nos arsonp.es a n i m a n d o e re-
con fartando a coragem de todos pela causa 
dos a l l iados. 

A sua imag inação era i nc l i nada á I t a l i a , 
como o paiz da A r t e e da Be l leza ; e l la a m o u 
a an t igü idade i t a l i ana c o p resen te da pa-
t r i a de Leopa rd i e Carducc i . 

E m 1900 el la pub l i cou o romance " E l e a -
n o r " , esc r i p to nas co l l inas de A l b a m e 
o f f e r t c i do á I t a l i a , c o m estas expressões: 

" A * I t a l i a , amada e be l la , m e s t r a do 
nosso passado, j o i a do nosso presente , 
companhe i ra do nosso f u t u r o , o f f e r t a - I h e 
este l i v r o o coração de uma dama i n g l e z a . " 

A ex t i ne ta esc r i p to ra t i n h a o nome dc 
M a r i a A u g u s t a A r n o l d , e era n a t u r a l da 
possessão da Tasman ia . Seu t i o d r . M a -
theus A r n o l d , t a m b é m e s c r i p t o r , desde 
m u i t o cedo conheceu o t a l e n t o l i t e r á r i o da 
sobr inha , que aos v i n t e annos se consor -
c iou c o m o i n te l l ec tua l H u m p h r y W a r d , 
c r i t i c o de a r te no " T i m e s " . 

E l l a fo i a u t o r a de nove l l as e peças de 
t h e a t r o . en t r e as quaes c i t a m - s e : a " I r -
m a n s i n h a dc J o s é " ; " D i s í r a c ç ã o do po-
b r e " : " A ca r re i ra de F e m v i c l c " , e dos ro -
m a n c e s : " F i l h a de lady Rosa ; " C a s a m e n t o 
de W . Ashe . c de co l laboração c o m o espo-
so: "Poe tas Tng l czes " ; " O re inado da r a i -
n h a V i c t o r i a " ; " O s homens do r e i n a d o " . 

T o d a a imprensa ing leza e x a l t o u os m é -
r i t o s e o v a l o r m o r a l des ta n o t á v e l " a u -
t h o r e s s " . 

T ra fego das esc ravas b rancas 

Segundo u m t e l c g r a m m a dc Roma . sabe-
se que u m a pa r t e do r e l a t o r i o . sobre o t r a -
ba lho das mu lhe res e das c r i anças , apre -
sentado. con fo rme fo i no t i c i ado á con fe rên -
cia da L i g a das Nações. pe 'o d r . Gastão da 
Cunha, delegado do B r a s i l , re fere-se ao 
t r a f e g o das escravas b rancas . 

O i l l u s t r e d i p l o m a t a b r a s i l e i r o , após u m 
h i s to r i co da l u t a que, desde annos , as na-
ções c iv i l i sadas e m p r e h c n d e r a m c o n t r a esse 
t ra fego , embora sem resu l t ados sa t i s fac to -
r ios . passa a exam ina r a s i t uação a c t u a l do 
p rob lema e os me ios pa ra reso l vc l - o . 

D iz que d u r a n t e a g u e r r a a e m i g r ç ã o i n -
t e r c o n t i n e n t a l e t r a n s a t l a n t i c a das m u l h e r e s 
foi p r a t i c a m e n t e s u p p r i m i d a , e m conse-
qüência das res t r i cções i m p o s t a s por todas 
as nações no que d i z respe i to ás v i agens e 
aos passapor tes. Não ac red i ta , po rém, t e r 
chegado o m o m e n t o pa ra a L i g a assen ta r 
uma acção d e f i n i t i v a nesse a s s u m p t o , a 
respei to do m e l h o r me io pa ra s u p p r i m i r o 
l amen tado t r a f e g o c r i m i n a l , s u g g e r i n d o a 
cr iação de u m a repa r t i ção especia l , annexa 
á L i g a e sob a d i recção de u m a au to r i dade 
competente , cu jo se rv i ço c o n s i s t i r á em co-
lhe r t oda a i n fo rmação a respe i to do t r a -
fego, para , em seguida, se rem tomadas as 
medidas ma i s acer tadas a f i m dc comba te i - o 
rad ica lmen te . 

A conferenc ia a p p r o v o u a p ropos ta do d r . 
Gastão da Cunha , reso lvendo t a m b é m es-
pera r a conclusão da con fe rênc ia i n t e r n a -
c iona l para a suppressão do t ra fego das 
escravas b rancas , antes de t o m a r u l t e r i o r e s 
p rov idenc ias a respe i to . 

A canonisnção dc Joanna d ' A r c 

A s festas c o m m e m o r a t i v a s da canon isa-
ção de Joanna d ' A r c , rea l isadas em Roma , 
f o r a m h r i l h a n t i s i m a s , c a el las ass i s t i u u m a 
m u l t i d ã o tão numerosa , como não h a 
exemplo e m n e n h u m a o u t r a festa. 

N o co r t e j o f i g u r o u o es tanda r te h i s t o r i c o 
da san ta , e ma is de 150 descendentes d a 
fami l i a da Donze l la dc Or l cans a s s i s t i r a m , 
dc u m a t r i b u n a especial , ao desenro lar das 
ceremonias . 

De d i ve rsas o u t r a s t r i b u n a s v i am-se o s r . 
H a n o t a u x , emba ixador espec ia l do g o v e r n o 
f rancez , m e m b r o s da m e s m a emba ixada, do 
p a r l a m e n t o d a F rança e da delegação f r a n -
ceza á L i g a das Nações. 

O co r t e j o papal , ass im como todas as o u -
t r a s ceremonias , desen ro la ram-se como as 

da canonisação dos beatos Gabr ie l d e l l - A d -
d o l o r a t a e M a r g a r i d a A lacoque, rea l isadas 
h a pouco. 

O t empo esteve magn i f i co d u r a n t e todas 
as fes t iv idades. 

Can to ra negra 

Fez m u i t o successo, no Rio. n u m a aud ição 
de can to , uma cantora negra. E is o que, a 
p r o p o s i t o del ia. escreve o s r . A n t o n i o T o r -
res. j i u m a chron ica publ icada em " A N o -

" E x c e p t o o " J o r n a l do C o m m e r c i o " t . 
sa lvo engano. " O P a i z " . n i n g u é m se fci-
commodon com reg i s ta r o successo s u r -
p rehenden te ob t ido pela senhor i ta Za i r a de 
O l i v e i r a 110 concer to symphon ico do d ia 2 2 
n o M u n i c i p a l . Sala quasi i n t e i r a m e n t e 
che ia , do que ha dc me lho r no Rio. Grande 
an imação . Pub l i co bem d isposto pela o r -
ches t ra , sob a rcgencia do maest ro F r a n -
c isco B raga , a p r ime i r a b a t u t a nac iona l . 
T a r d e be l l i ss ima. 

O p r o g r a m m a annunc iava , en t re o u t r o s 
n ú m e r o s , a a r ia " O ciei d i P a r a h y b a " , . de 
Car los Gomes, pela senhor i ta Za i r a de O l i -
v e i r a , dc quem não hav ia quem désse n o t i -
c ias , po is n i nguém a conhec ia . . . Grande 
fo i , p o r t a n t o a surpresa do pub l ico , vendo 
apparecer no proscênio uma senhor i ta b e m 
t r a j a d a , esbelta. bem penteada, e legante, 
m a s . . . neg ra ! O s i lencio com que a rece-
b e u o pub l i co fo i de s y m p a t h i c a especta t i -
v a . A o rches t ra . e n t r e t a n t o , a tacava a p r i -
m e i r a phrase que p re lud ia o canto. E 
logo que a senhor i ta Za i ra a r t i cu lou , c o m 
cxcelieTite acccntuação i ta l i ana , as p r i m e i -
ras phrases da ar ia , conqu is tou i m m c d i a t a -
m e n t e o seu publ ico. A sua voz é do ma i s 
ag radave l t i m b r e ; a sua a r t i cu lação i r r e -
p r e h e n s i v e l ; g raves magn i f i cos , e agudos 
de uma l imp idez dc c r y s t a ! b run ido . E m 
r e s u m o : comparando-a com ou t ras can to -
ras que j á tenho ouv ido can ta r essa l ie i 
a r ia , devo. po r j us t i ça , apenas, sem favo r 
n e n h u m nem qua lquer esp i r i to de p a r t i d o , 
p r o c l a m a r a no táve l super ior idade de voz 
e de execução da senho r i t a Za i r a de O l i ve i -
r a . E ' pena que a sua côr não lhe dê g r a - -
des possib i l idades c m thea t ro . E m todo o 
caso, a adm i rave l g rauna t e m t res operas 
pa ra c a n t a r : o " S c h i a v o " . de Carlos G o m e i , 
a " A f r i c a n a " e a " A i d a " . Com a voz que 
possue, pensava eu. e com a sua côr . c o m a 
esbel teza do seu corpo e esses l indos b r a -
ços. que del ic iosa A ida e que es tupenda 
Selifca não nos dar ia el la ! Resta saber se 
t e r i a folego para t a n t o . . . Mas. seja como 
íõ r , o pub l i co fez- lhe j us t i ça . Os applausos 
que es t rondavam quando el la t e r m i n o u 
deve t e l - a con ten tado ; e t res chamadas ao 
proscên io , e tão en thus ias t i cos como as te -
ve , não são communs cm estréas. mesmo de 
brancas e p r o t e g i d a s . . . Ago ra app , audo-a 
eu t a m b é m daqu i , e ap rove i to o ensejo pa ra 
b a t e r ou t ras t an tas pa lmas á " c r a n e r i e " 
c o m que F ranc i sco B r a g a e Franc isco N u -
nes , desaf iando preconcei tos ho je r id icu lo- : . 
f i ' e r a m sub i r pela p r i m e i r a vez ao pa lco *'• 
M u n i c i p a l u m a be l la can to ra negra, l e g i t i -
m a e can to ra g rauna do Bras i l . A essa se 
pôde app l i car l i ndamen te o vers ícu lo do 
Cân t i co dos Cân t i cos : " N i g r a s u m sed fo r -

S y n d i c a t o tlc* o p e r a r i a s c a t h o l i c a s 

E m F r a n ç a , a F e d e r a ç ã o d o s S y n -
d i c a t o s p r o f i s s i o n a e s c a t h o l i c o s f e m i -
n i n o s , q u e t ê m a s u a s é d e c e n t r a l n a 
r u a d e Séze ( h a a i n d a o s d a r u a d a 
A b b a d i a ) , r e u n i u - s e h a d i a s e m C o n -
g r e s s o . A e l l e a s s i s t i r a m d e l e g a d o s 
d a s o r s a n i s a ç õ e s c o n g e n e r e s h e s p a -
n h o l a . b e l g a , i t a l i a n a e s u i s s a ( a i n -
t e r n a c i o n a l c a t l i o l i c a o p e r a ; i a e m 
m a r c h a ! ) e n e l l e s e f e z r e p r e s e n t a r 
o m i n i s t r o d o T r a b a l h o , o q u e d e m o n s -
t r a a a l t a i m p o r t a n c i a q u e e m F r a n ç a 
o s y n d i c a t o c a t h o l i c o v a e a s s u m i n d o . 

P r e s i d i d o p o r u m i l l u s t r e p r o p a g a n -
d i s t a d o m o v i m e n t o s o c i a l c a t u o l i c o . 
M . Z a m a n s h I . t e n d o o b t i d o a c o o p e -
r a ç ã o n ã o s ó d o p e s s o a l d i r i g e n t e d a 
F e d e r a ç ã o , m a s a i n d a d e m e m b r o s d o 
c l e r o e d o l a i c a t o c a t h o l i c o . e n t r e 
e l l e s o s e n a d o " c a t h o l i c o c o n d e d e L a s 
C a s a s , o c o n g r e s s o r e s u l t o u n o t a b i l i s -
s i m o . 

N a s s u a s s e s s õ e s d e e s t u d o ' — o n d e 
f o r a m d e b a t i d a s a l g u m a s d a s q u e s t õ e s 
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m a i s v i t a e s p a r a o m e l h o r a m e n t o so -
c i a l e e c o n o m i c o d a s c l a s s e s t r a b a l h a -
d o r a s , c o m o a q u e s t ã o do s o b r e - s a l a r i o 
d a s f a m í l i a s n u m e r o s a s , d e i m p o r t â n -
c i a p r i m a c i a l p a r a a d e b e l a ç ã o d a 
c r i s e d a n a t a l i d a d e — c o m o n o c o m í -
c io p u b l i c o q u e r e m a t o u os t r a b a l h o s 
d o c o n g r e s s o , n ã o s ó ev idenc iou o 
p o d e r d a o r g a n i s a ç ã o p r o f i s s i o n a l 
f e m i n i n a n o c a m p o c a t h o l i c o f r a n c e z , 
m a s c o n f i r m o u - s e o q u e d e a l g u m 
t e m p o p a r a c á s e h a v i a r e v e l a d o : a 
e x c e l l e n t e f o r m a ç ã o s o c i a l d a s d i r e -
c t o r a s d o m o v i m e n t o s y n d i c a l i s t a 
c a t h o l i c o e m F r a n ç a . Ml les . L a p e n i l l e , 
C ó l a n g e , D e b r a j - , D a n g u y , B r i t i l l a r d , 
s y n d i c a l i s t a s c a t l i o l i c a s , t a e s s ã o o s 
n o m e s c o m q u e d e p á r a q u e m l ê r os 
r e l a t o s do c o n g r e s s o t o m a n d o p a r t e 
n o s d e b a t e s a o l a d o d e d i s t i n c t o s s o -
c i ó l o g o s e c c l e s i a s t i c o s e l e igos , u s a n d o 
d a p a l a v r a n a s s e s s õ e s p u b l i c a s , p r o -
j e e t a n d o Iu-í s o b r e o s d i v e r s o s p r o -
b l e m a s a s o l u c i o n a r c o m o s e u s a b e r , 
h a u r i n d o d e u m a p a r t e n a e x p e r i e n c i a 
p e s s o a l . d e o u t r a p a r t e n o e s t u d o d a s 
e n c y c l i c a s s o c i a e s p o n t i f í c i a s . 

E* d e pspoc ia l i s s i r o n o m e <1e Mil a. 
D e b r a y , s e c r e t a r i a g e r a l d a F e d e r a ç ã o , 
u m a c o s t u r e i r a q u e , i n i c i a n d o - s e q u a s i 
s e m i n s t r u c ç ã o d e e s p é c i e a l g u m a n a 
c a m p a n h a s y n d i c a l i s t a , c h e g o u a p e -
n e t r a r - s e a t a l p o n t o n o e s p i r i t o s o -
c ia l c h r i s t ã o . q u e s e t o r n o u a a l m a e 
v i d a d a F e d e r a ç ã o - , o s e l o a l l i a d o ú 
i n t e l l i g e n c i a . u m a m e s t r a n a a r t e d e 
d i r i g i r a s d i s c u s s õ e s , d i c ç ã o f á c i l , c a -
t l i o l i c i smo a r r a i g a d o . 

E r a b a i x a t r S z a s s y r i a 

A c h a - s e a c t u a l m e n t e e m L o n d r e s , 
s e g u n d o n o t i c i a q u e l e m o s r.o * D a i l y 
N e w s " , a s r a . S u r m a de B i t l i M a r 
S h i m a u n , c u j a s v i d a e p e r i p e c i a s cêm 
f o r n e c i d o s l a r g o s a s s u m p t o s a c h r o -
n i s c a s e p o e t a s , a m a n t e s d a s co s a s 
e p e r s o n a l i d a d e s e x ó t i c a s . 

V i a j a n d o p o r rna r . e m t r e m . a c a -
va l lo . a t r a v e s s o u c e r c a d e S.000 m i l h a s . 
Vinda d e u m a c i d a d e e l ê m d e B a g d a d 
500 m i l h a s , p a r a a d v o g a r n a E u r o p a , 
como r e p r e s e n t a n t e d e s e u p o v o . a 
r e s t a u r a ç ã o dsis s u a s t e r r a s n e r d - d a a 
p o r e l le , q u a n d o e m d e f e s a d o s a l l i a -
d o s to rnou a r m a s c o n t r a os t u r c o s o 
k u r d o s . 

E ' e l l a a s r a . S u r m a d e B i t h M a r 
S h i m a u n . i r m ã do i l l u s t r e p a t r i a r c h a 
d o s A s s y r i o s , d e s c e n d e n t e s da p o d e r o -
s a t r i b u n o m e a d a que h a b i t o u o v a l l e 
d a M e s o p o t a m i a , a n t e s d a s i n c u r s õ e s 
dos a r a b e s . 

O b r i g a d o s a e n t r a n l i a r - s e c a d a v e z 
m a i s p e l a s f l o r e s t a s e m o n t a n h a s , p e -
l a s p e r s e g u i ç õ e s e m a s s a c r e s c o n t r a 
e l l e s m o v i d o s , os r e s t a n t e s 22.000 i n -
d i v í d u o s d e s s a t r i b u v i v e m e m B a k u -
b a , s o b a p r o t e c ç ã o c iv i l e m i l i t a r d o 
g o v e r n o i n g l e z . 

" V i m á I n g l a t e r r a , m u i t o c o n t r a a 
m i n h a v o n t a d e , d i s s e e l l a a o r e p r e s e n -
t a n t e d o " D a i l y N e w s " , f a l a n d o u m 
p e r f e i t o i n g l e z , p o i s n u n c a t i n h a e s -
t a d o na- E u r o p a . N ã o h o u v e , p o r é m , 
o u t r a p e s s o a c a p a z d e v i r . 

Meu i r m ã o , o u l t i m o p a t r i a r c h a r e i -
n a n t e , f o i a s s a s s i n a d o p e l o s k u r d o s ; 
m e u i r m ã o m a i s m o ç o , q u e o s u c c e d e u , 
e s t á d o e n t e , e m e u o u t r o i r m ã o e s t á 
n a s f i l e i r a s . 

O p o v o n ã o e n c o n t r o u p e s s o a capaz , 
s e n ã o a m i m . 

H a d e p a r e c e r - l h e e s t r a n h o q u e e u 
t e n h a s i d o e s c o l h i d a p a r a u m a t a r e f a 
t â o d i f f i c i l , m a s é t r a d i ç ã o do n o s s o 
p a i z q u e a . i rmã , do h e r d e i r o d o p a -
t r i a r c h a f a ç a v o t o d e c e l i b a t o e a u x i l i e 
o s e u i r m ã o d u r a n t e o s e u r e i n a d o " . 

O t e r r i t o r i o p e l o q u a l v e i o e l l a p e -
d i r a o g o v e r n o i n g l e z é o m a i s a n t i g o 
c o n h e c i d o p e l o s h i s t o r i a d o r e s . 

E s t á s i t u a d o a o s u l do C a u c a s o e 
a o n o r t e d o E u p h r a t e s , t e n d o s i d o o 
s e e n a r i o de m u i t o s a c o n t e c i m e n t o s 
n a r r a d o s p e l o v e l h o T e s t a m e n t o . 

P e l a s u a s u r p r e h e n d e n t e b e l l e z a , 
e s t e p a i z t e m s i d o m u i t a s v e z e s d e -
s i g n a d o c o m o o P a r a í s o t e r r e s t r e . 

A v i d a d e s t e povo , q u e é c h r i s t ã o , 
d e s d e os d i a s d o s p r i m e i r o s e v a n g e l i -
s a d o r e s ô u m a , l o n g a h i s t o r i a de p e r -
s e g u i ç õ e s q u e c u l m i n a c o m a - s u a r e t i -
r a d a p a r a a s m o n t a n h a s , e m 1917-1918. 

" A s n o s s a s c i d a d e s f o r a m d e s t r u í -
d a s " — d i s s e a s e n h o r a S o r m a — n o s -
s o s r e b a n h o s f o r a m d i s p e r s o s , n o s s o 
d i n h e i r o r o u b a d o , n o s s o s l i v r o s e d o -
c u m e n t o s q u e i m a d o s . S o m o s h o j e u m 
i n f e l i z povo , e x p u l s o do n o s s o pa iz , 
e r r a n t e s c o m o o s j u d e u s d a m a l d i ç ã o " . 

U m g e s t o d a p r i c e z a I z a b e l 
S e m p r e a m i g a do J i r a s i t 

Os j o r n a e s d e r a m p u b l i c i d a d e á c a r -
t a , d i r i g i d a r e c e n t e m e n t e p e l a p r i n c c z a 
I s a b e l a o d r . S i l v a C o s t a , p r o c u r a d o r 
d a f a « i i l i a i m p e r i a l d o B r a s i l , a p r o -
p o s i t o d e u n s t e r r e n o s q u e s u a a l t e z a 
p o s s u e e m P e t r o p o l i s . 

N e s s a m i s s i v a , a n o b r e s e n h o r a r e -
c u s a v e n d e r p o r 5 m i l c o n t o s d e r é i s 
o p a r q u e d e s u a p r o p r i e d a d e , e m P e -
t r o p o l i s , e q u e o s c o m p r a d o r e s p r o p u -
r . h n m - s e a d i v i d i r e m l o t e s , p a r a a 
c o r . s t r u c ç ã o d e p r é d i o s . 

D e c l a r a a r e d e m p t o r a d o s e s c r a v o s 
q u e é s e u i n t u i t o d o a r e s s e p a r q u e á 
f o r m o s a c i d a d e s e r r a n a , b e r ç o de s e u s 
f i l h o s , r a z ã o p o r q u e se o p p õ e a v e n -
de l -o . p r e f e r i n d o c o n t i n u a r o p a g a -
m e n t o d o s i m p o s t o s c o m q u e e s t á 
o n e r a d a a p r o p r i e d a d e . 

E s e s i m p o s t o s a t t i n g e m u m a s o m -
ir.it e l e v a d a . N ã o s a b e m o s - s i a e x -
c e l s a p r i n c e z a p o s s u e b a j t a n t o s m e i o s 
d e f o r t u n a p a r a a r c a r , s e m e s f o r ç o , 
c o m os p e s a d o s i m p o s t o s . E" p o s s í v e l 
q u e e l la , p a r a o s p a g a r , s e v e j a f o r -
ç a d a a p r i v a r - s e d e n j u i l o s c o n f o r t o s 
a q u e s e h a b i t u o u e a q u e a s u a v e -
l h i c e t e m d i r e i t o . M a s n ã o i m p o r t a . 
E l l a f e z o s a c r i f í c i o q u e l h e d i t a r a m 
o c o r a ç ã o e o i m m e n s o a m o r á s u a 
p a t r i a . 

Vma m i n i s t r a p l e n i p o t e n c i a r i a 

D e p o i s do a d v e n t o d o b o l c h e v i s m o , 
q u e e s t á e n s a n g ü e n t a n d o a R ú s s i a e 
a m e a ç a a f o g a r a E u r o p a n a s u a or .da 
de s a n g u e , o n o m e de A n g é l i c a B a l a -
b a n o f f p o z - s e m u i t o e m e v i d e n c i a . E ' 
u i ç a m u l h e r d e c o n v i c ç õ e s d e f e r r o e 
d e u m e s p i r i t o i m m e n s a m e r . t e c o m b a -
t ivo . . N ã o i n c u m b e a n õ s , n e s t a s e c -
c«n. c r l t i c i r ov oonderr>«fir a o r i e n t a -
ç ã o q u e e l l a d e u a s s u a s i d é a s e o m o -
do como . d e u n s a n n o s a e s t a p a r t e , 
a s e s t á p o n d o , e m p r a t i c a . A d m i r a m o s 
a m u l h e r , e i s t u d o . 

S e g u n d o u m d e s p a c h o d a C e n t r a l 
N e w s A g e n c y , d e L o n d r e s , d a t a d o d e 
26 d e J a n e i r o , o g o v e r n o d a R e p u b l i c a 
do S o v i e t c o m m u n i c o u a o M i n i s t é r i o 
do E x t e r i o r d a I t a l i a q u e a s e n h o r a 
A n g é l i c a A l a b a n o f f i a s e r n o m e a d a p a -
r a r e p r e s e n t a r d i p l o m a t i c a m e n t e a 
R ú s s i a b o l c l i e v í s t a j u n t o a o g o v e r n o 
i t a l i a n o . 

A n g é l i c a A J a b a n o f f , f o r a g i d a d a 
R ú s s i a d u r a n t e o i m p é r i o , r e s i d i u m u i -
t o s a n n o s n a I t a l i a , c h e g a n d o a s e r 
m e m b r o do " c o m i t ê " e x e c u t i v o do p a r -
t ido s o c i a l i s t a i t a l i a n o . C o m o d e l e g a -
d a d e s t e , t o m o u p a r t e , e m S e t e m b r o 
de 1915 e e m A b r i l de 1916, n a s r e u -
n i õ e s d e Z i m m e r w a l d e. K i e n t h a l . e m 
q u e os s o c i a l i s t a s d o s p a i z e s b e l l i g e -
r a n t e s c h e g a r a m a u m a c c ô r d o s o b r e 
a m a n e i r a d e f a z e r a p r o p a g a n d a p a -
c i f i s t a , a n t e s " d e r r o t i s t a " . E m 1917 
fo i a S t o c k o l m o , s e m p r e c o m o r e p r e -
s e n t a n t e do p a r t i d o s o c i a l i s t a i t a l i a n o , 
p a r a t o m a r p a r t e n a c o n f e r e n c i a i n -
t e r n a c i o n a l i s t a , p r o m o v i d a p e l o " c o -
m i t ê " h o l l a n d e z p r e s i d i d o p e l o f a m i -
g e r a d o g e r m a n o p h i l o T r o e l s t r a . A 
c o n f e r e n c i a a b o r t o u , p o r q u e o s a l l i a -
d o s r e c u s a r a m os p a s s a p o r t e s a o s d e -
l e g a d o s s o c i a l i s t a s d o s r e s p e c t i v o s 
p a i z e s ; m a s A n g é l i c a B a l a b a n o f f , c o n -
t r a a q u a l a p r o m o t o r l a p u b l i c a do 
t r i b u n a l de M i i a o h a v i a r e c e b i d o m u i -
t a s d e n u n c i a s , a c h o u m a i s s e g u r o n ã o 
v o l t a r á I t a l i a . O g o v e r n o do S o v i e t 
u t i l i s o u a a c t i v i d a d e r e v o l u c i o n a r i a 
d a s r a . B a l a b a n o f f p a r a a p r o p a g a n d a 

b o l c h e v l s t a n a R ú s s i a e n a I t a l i a , o n -
de m a n t i n h a s e m p r e a s s u a s r e l a ç õ e s 
p o l í t i c a s , t a n t o q u e o s e u l o g a r n a 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d o p a r t i d o s o -
c i a l i s t a n u n c a f o i p r e e n c h i d o a t é a 
r e u n i ã o do c o n g r e s s o s o c i a l i s t a I t a -
l i a n o de O u t u b r o u l t i m o 

U m a e n g e n h e i r a p a t r í c i a 

E m M i n a s , a p ó s u m c u r s o b r i l h a n -
te , f o r m o u - s e e m e n g e n h a r i a c i v i l a 
s e n h o r i t a E d w l g e s M a r i a B e c k e r , n o s -
sa d l s t i n c t a c t a l e n t o s a p a t r í c i a . A 
p r o p o s i t o de l ia , u m a c o l l a b o r a d o r a d a 
" U n i ã o " , e n v i o u a q u e l l a r e d a c ç ã o u m a 
c a r t a , n a q u a l se l ê e s t e t r e c h o : 

" S o b a e p i g r a p h e " U m a a d v o g a d a 
n o J u r y " A " U n i ã o " , r e f e r i n d o - s e á 
D r a . E v a n g e l i n a d e C a r v a l h o , d iz q u e 
" s e n t i r á m u i t o si a i l l u s t r e d o u t o r a 
e n v e r e d a r p e l o e r r o e i n g r a t i d ã o d e 
a l g u m a s l e t r a d a s q u e j u l g a m c o n v e -
n i e n t e e m a n c i p a r - s e t a m b é m d a F é 
r e l i g i o s a q u a n d o s e i l l u s t r a m p o r 

q u a l q u e r t i t u l o p a r a p a r e c e r e m m a i s 
i n d e p e n d e n t e s . " 

Si con t r i s t e z a sou f o r ç a d a a c o n s -
t a t a r a v e r a c i d a d e d i s s . o a c õ d e - m e 
l o g o o c o n s o l o d a s h o n r o s a s e x c e p ç õ e s , 
como, p o r e x e m p l o , a s e n h o r i t a E d w i -
g e s M a r i a B e c k e r , q u e t e n d o c o m 
g r a n d e b r i l h o t e r m i n a d o a g o r a o s e u 
c u r s o d e E n g e n h a r i a Civ i l ( é a 1.» e m 
n o s s a t e r r a ) n ã o se p e j a d e a s s i m s e 
c -xpr imir em c a r t a a u m a a m i g a : 

" P e ç o a D e u s c o r a g e m p a r a s u p p o r -
t a r t o d a s a s a m a r g u r a s e r e v e z e s q u e 
m e s ã o d e s t i n a d o s n e s t e m u n d o , v i s t o 
t e r p o r ú n i c a f o r t u n a a m i n h a g r a n d e 
e i n v e n c í v e l F ê . . . e e s s e g r a n d e m i -
l a g r e d e v o - o á R e l i g i ã o , o s e g u r o e 
m i s e r i c o r d i o s o a s y l o p a r a o s d e s p r o -
t e g i d o s N ã o m e f a z e s n e n h u m a i n -
j u r i a d u v i d a n d o d o s m u s s e n t i m e n t o 
r e l i g i o s o s , p o i s t e n s t o d o o d i r e i t o d e 
q u e r e r c e r t i f i c a r - t e d e u m a c o u s a q u e 
t ã o a l t a m e n t e t e i n t e r e s s a , a t i c o m o 
a m i m : 

Sou, c o m a g r a ç a d e D e u s , c a t h o l i c a 
e m u i t o f e l i z m e n t e c r e n t e " . 

A m u l h e r n o s e m p r e g o s p ú b l i c o s 

D i a a d i a a r . o s sa p a t r í c i a s e v a e 
e n c h e n d o d e c o r a g e m , e, a d q u i r i d a s 
com o e s t u d o a s a p t i d õ e s n e c e s s a r i a s , 
e n t r a a c o n c o r r e r v a n t a j o s a m e n t e c o m 
o h o m e m n o d e s e m p e n h o d e f u n e ç o e s 
q u e s ó a e l l e s e r a m p e r m i t t i d a s . A g o r a 
é u m a s e n h o r a q u e p r e t e n d e s e r d e s p a -
c h a n t e n a R e c e b e d o r i a F e d e r a l . 

K s t a - s e n h o r a ê a v i u v a d . C a r o l i n a 
M a r i a w i C o s t a V i l l a ç a , q u e r e q u e r e u 
a o d i r e c t o r d a R e c e b e d o r i a a s u a n o -
m e a ç ã S p a r a o l o g a r d e d e s p a c h a n t e 
p e r a n t e a m e s m a r e p a r t i ç ã o . 

O d i r e c t o r a n t e s d e d e c i d i r s o b r e a 
p r e t e n ç ã o . m a n d o u q u o a I n t e r e s s a d a 
p r o v e o s e u a l l e g a d o e s t a d o d e v i u v e z . 

O v o t o f e m i n i n o n o B r a s i l 

" A N o i t e " , o s c i n t i l a n t e j o r n a l c a -
r ioca , o b t e v e a o p i n i ã o d e m u i t o s s e -
n a d o r e s s o b r e c e r t a emendaft a s e r 
a p r e s e n t a d a a u m p r o j e c t o d e r e f o r m a 
e l e i t o r a l , no s e n t i d o d e s e r c o n c e d i d o 
d d i r e i t o d e v o t o á m u l h e r . 

T a l i n q u é r i t o r e v e l o u q u e a m a i o r i a 
dos j l l u s t r e s r e p r e s e n t a n t e s d a N a ç ã o , 
com a s s e n t o n a C a m a r a A l t a . ê f a v o -
r a v e l a i n n o v a ç ã o , o q u e ê m u i t o .lisor?.-
g e i r o p a r a o s e x o f e m i n i n o , p o i s q u e 
os p a r e c e r e s c o l h i d o s s ã o i s e n t o s d e 
s u s p e i ç ã o . E ' q u e o s s e n a d o r e s s ã o , 
T>elo m e n o s eir» n m ? s r r a n d e n o r e ã o . 
h o m e n s do i d a d e m a d u r a e, p o r t a n t o 
s e m v e l l e i d a d e s de p r o c u r a r a s y m p a -
t h i a d a s d a m a s . 

A s o p i n i õ e s f o r a m a s s e g u i n t e s : 
A l f r e d o E l i s , s i m ; J o ã o L y r a , n ã o ; 
C u n h a P e d r o s a , n ã o ; B e n j a m i n B a r r o -
so, s i m ; A d o l p h o G o r d o , s i m ; G o n z a -
g a J a y m e , s i m ; F r a n c i s c o S á , s i m ; 
R a y m u n d o M i r a n d a , n ã o ; A n t o n i o M a s -
sa, n ã o ; P e d r o C e l e s t i n o , s i m ; S i q u e i r a 
de M e n e z e s , s i m ; F e l i p p e S c h m i d t , n ã o ; 
í n d i o d o B r a s i l , s i m ; V i c t o r l n o M o n -
t e i r o , a i m ; M e t e l l o J ú n i o r , s i m ; a l g u n a 
S e n a d o r e s n ã o q u i z e r a m e m l t t i r o p i -
n i ã o a r e s p e i t o , m a s a m a i o r i a d e l l e s 
é f a v o r a v e l a i dé i a . 
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C A P I T U L O I V 

Q U A L I D A D E S M O R A E S E I N T E L L E C T U A E S 

A i n t e l l i g e n c i a d a m u l h e r b r a z i l e i r a , q u a n d o s a e d a 
l i n h a c o m m u m , c o m o e m t o d o s o s p o v o s , a p r e s e n t a c a r a -
c t e r e s e s p e c i a e s . P r e d o m i n a m e m g e r a l a s q u a l i d a d e s d e 
b r i l h o e d e a r t e . H a p a r t i c u l a r t e n d e n c i a a o e s t y l o e p i s -
t o l a r , q u e e m c e r t a s d a m a s e m o ç o i l a s , c o s t u m a s e r I m -
p e o c a v e l e e l e g a n t e . M u i t a s , p o r é m , e x a g g e r a m a s m e t a -
p h o r a s e f l o r e i o s n a s c a r t a s , d a n l o - l h e s p r o l i x i d a d e . 
c e r t o p r r f l o d e e m p h a s e o u r o m a n t i s m o . T ^ n h o l i d o m u i t a s 
e p i s t o í a s d e m o ç a s p a t r í c i a s . A l g u m a s , f e i t a s s e m p r o p o -
s i t o . s ã o a d m i r a v e i s d e c o r r g c q ã o è e l e g a n c i a . A d m i r o -
m e , v a r i a s v e z e s , c o m o a s n e n n a s c o r r e m n o p a p e l s e m 
d u v i d a s , e m e n d a s e o s c i l l a ç õ e s . N ã o s e i s e p o r e f f e i t o d o 
e d u c a ç ã o o u t a l e n t o e s p e c i a l , a s c a r t a s d a s s e n h o r i t a s o u 
s e n h o r a s b r a z i l e i r a s s o f f r e m m u i t o ' p o u c a s e m e n d a s . 
C r e i o m a i s t r a t a r - s e d e t a l e n t o e p i s t o l a r , c o n s e c u t i v o a o 
a p u r o d a s q u a l i d a d e s b r i l h a n t e s d o e s p i r i t o d a s n o s s a s 
p a t r i c i a s . H a a i n d a n e i l a s o g e i t o a p u r a d o p a r a a b o a 
p r o s a , s i n g e l a , c o r r e n t e , a m a v e l e v i v a z . A s m u l h e r e s , é 
s a b i d o , f a l a m m a i s d o q u e o s h o m e n s . E n t r e n ó s . o p e r a -
s e a m e s m a c o i s a q u e n a F r a n ç a : a s d a m a s e x p r i m e m - s e 
c o m m a i s f a c i l i d a d e e c l a r e z a q u e o s s e n h o r e s ; t ê m m u l -
t o m a i s a p t i d ã o p a r a o a p r e n d i z a d o d o s i d i o m a s q u e o s 
h o m e n s . 

J u l g o i s t o l e i g e r a l . E m p a l e s t r a s f a m i l i a r e s o u e m a l -
t a s r o d a s o d e s e m b a r a ç o f e m i n i n o , n o B r a z i l , ê m u i t o 
m a i o r d o q u e o m a s c u l i n o . O s a s s u m p t o s d a s c o n v e r s a s 
f e m i n i s s ã o n a t u r a l m e n t e m a i s t r i v i a e s , p o r é m , s e m p r e 
m a i s e n c a n t a d o r e s . O j u i z o p o n d e r a d o e p h i l o s o p h i c o 
ã c e r c a d o s p r o b l e m a s s o c i a e s . p o l í t i c o s , r e l i g i o s o s l o c a e s 
o u u n i v e r s a e s t e m c a r ê n c i a d e j u s t e z a e i m p a r c i a l i d a d e . 
J u l g a m m a i s c o m a s y m p a t h i a . q u e r d i z e r , c o m o c o r a ç ã o . 
O a f f e c t o ê a n o b r e z a d a a l m a f e m i n i n a b r a z i l e i r a . I s t o 
ê c o r r e n t e . L o u v o - m e , p o r é m , n a p a l a v r a d e u m a b r a z i -
l e i r a d i s t i n c t i s s i m a e m o d e s t a S e n h o r a J a c o b i n a R e -
b e l l o , q u e e m N o v a Y o r k , n o S o r o r i C l u b , f e z u m a c o n f e -
r e n c i a a c e r c a d a s n o s s a s p a t r i c i a s , e m c o n f r o n t o c o m a s 
n o r t e - a m e r i c a n a s . 

C o n s e r v o o o r i g i n a l i n g l e z : 
" T h e c h a r a c t e r i s t e . o f t h e B r a z i l l a n w o m a n , I a m n o t 

a s h a m e d o f s t a t i n g h e n i s t s e n t i m e n t a l i s m . T h e w h o l e 
w o r k , a l i e f f o r t s o f B r a z i l í a n i v o m a n r e s t s o l i d d l y o n t h e 
f o u n d a t i o n s o f t h e h e a r t . " 

E i s p o r q u e p o r l á b i o s d a p a t r í c i a v a e o m e u j u i z o . O 
c o r a ç ã o g o v e r n a e m t o d a a p a r t e o e s p i r i t o ; n a b r a z i l e i r a , 
á s v e z e s , c e g a - a . N ã o e x i s t e d a m i n h a p a r t e i r r e v e r e j i c i a 
e c e n s u r a ; m a s q u a n t a v e z , p e l o e x a g g e r o d o c o r a ç ã o é 
s a c r i f i c a d a a j u s t i ç a , a m a i s b e l l a e x p r e s s ã o d a m o r a l 
h u m a n a ! 

O e s c r i p t o r e p h i l o s o p h o f r a n c e z j á d i s s e q u e o c o r a ç ã o 
t e m r a z õ e s e s p e c i a e s q u e o e n t e n d i m e n t o n ã o " a t t i n g e . 
P u r a v e r d a d e ; m a s o c a s o d o s s e n t i m e n t o s n ã o ' d e v e t e r 
s e m p r e , e c o m t u d o , p r e d o m i n â n c i a s o b r e o e s p i r i t o . A 
j u s t i ç a ê t r i v i a l m e n t e m u t i l a d a n o B r a z i l . p o r c a u s a d o 
e x a g g e r a d o s e n t i m e n t a l i s m o n a c i o n a l , t ã o g r a n d e m e n t e 
i r f l u e n c i a d o p e l a e d u c a ç ã o q u e r e c e b e m o s d a m u l h e r . A 
j u s t i ç a é m u i t o n a m o r a l d o s p o v o s , n a e d u c a ç ã o , e n a s 
f o r m u l a s d o c a r a c t e r . 

M i r e m o s a p a l a v r a e s c o r r e i t a e f i d a l g a d e G a r r e t t a c e r -
c a d e s t e t h e m a : 

D e v e m o s c u i d a r d a p e r f e c t i b i l i d a d e f e m i n i n a , e t r a z e r a m u -
l h e r m a i s á f r e n t e das l u t a s s o c i a e s ; e m p e n h a l - a s nas l i des 
d i r e c t a s d o p r o g r e s s o ; f aze l -a s a h i r u m p o u c o d o l a r , p a r a o 
a c o t o v c l a m e n t o s o c i a l : c h a m a l - a á a c ç ã o ; e n s i n a r - l h e a v i d a 
i n t e n s a , p o r q u e o p r o b l e m a d a s e x u a l i d a d e , do a m o r são t r a n s i -
t ó r i o s , o p a p e l f e m i n i n o n ã o é só o de p r o c r e a r e z e l a r o f o g o 
d o m é s t i c o ; - é i s t o e m a i s a i n d a ; E v a deve ser i n t e l l e c t u a l , m o r a l 
e m a t e r i a l m e n t e a c o s t e l l a d e A d ã o , cos te l l a q u e s y n t h e t i z a * a 
p e r s o n a l i d a d e ; c o s t e l l a que é a b l a s t o g e n e s e s y m b o l i c a d a m u -
l h e r , e que , apeza r d a s u a i n d i v i d u a l i d a d e , d e v e g u a r d a r os la -
ços h a s p i o n i c o s co ra o t y p o de o r i g e m . 

Os s o n h o s p l i i l o s o p h i c o s p e r p r e t a d o s pe los e s c r i p t o r c s de t a -
l e n t o , c o m o A n a t o l e F r a n c e e m " S u r la p i e r r e b l a n c h e " , c o m o 
as o p i n i õ e s dos f e m i n i s t a s s o c i a l i s t a s , F a g u e t , N o v o c o v , p o d e m 
ser c e r t o s o u e r r a d í s s i m o s . 

A p r e v i s ã o do f u t u r o s o c i a l d a m u l h e r é d i f f i c i l . T u d o depen -
d e r á t a l v e z de o p p o r t u n i d a d e . O p r o g r e s s o dá -se ás vezes p o r 

e v o l u ç ã o , o u t r a s pe las r e v o l u ç õ e s . O t e r r e m o t o m o r a l g u e r r e i r o 
e u r o p e u das épocas de h o j e v e m p r o v a r a capac idade f e m i n i n a 
p a r a m i s t e r e s , de que j a m a i s pensair . >s s e r i a m capazes as m o -
ço i l as e d a m a s . E s t ã o e l l as co l l abo rado ras assíduas do h o m e m 
n o o d i o e n a g u e r r a , g u a r d a m a d o r da o r p h a n d a d e , d a v i u v e z e 
d e s e n v o l v e m o t r a b a l h o f e c u n d o , penoso, i n i n t e r r u p t o das f a b r i -
cas , dos c a m p o s , d a v i d a i n t e n s a das co lme ias h u m a n a s . Q u e m 
esc revesse u m l i v r o d o i s a n n o s an tes des ta g u e r r a , não t r a ç a r i a 
t a l v e z u m a l i n h a á r e s p e i t o d a acção f o r m i d a n d a da m u l h e r e u -
ropéa n o m o m e n t o de a p e r t u r a s e sangue i r as que a t r a v e s s a m o s . 

A l g u n s e s c r i p t o r e s e s t r a n g e i r o s e nac ionaes t ê m - s e occupado d o 
p e r f i l p h y s i c o , m o r a l e i n t e l l e c t u a l da m u l h e r p a t r í c i a . 

N a o b r a , v a r i a s vezes c i t a d a , de J . X o r b e r t o e n c o n t r a m - s e a l -
g u n s j u i z o s e b o s q u e j o s áce rca do t y p o f e m i n i n o b r a z i l e i r o . D r . 
V a l d e z e P a l l a c i o ( 1 8 4 6 ) j u l g a que a m u l h e r p a t r í c i a não p o s -
sue a be l l e za q u e a s s o m b r a , m a s s i m a g r a ç a que e n t e r n e c e a 
a l m a . " A s m u l h e r e s , e m g e r a l , se m a n t ê m a fas tadas , d e n t r o dos 
casas. Seu t y p o é f r a n z i n o e de lgado . Os m o v i m e n t o s de u m a 
b r a z i l e i r a são che ios de a b a n d o n o , seu a n d a r l e n t o e b r a n d o ; 
s u a v o z doce e m e l a n c ó l i c a , os gestos m e l i n d r o s o s , a exp ressão 
s e n t i m e n t a l , e c o n f o r m a m - s e c o m o c l i m a e m que v i v e m , c o m 
o a r s u a v e que r e s p i r a m , c o m a t e r r a poé t i ca que h a b i t a m . " 

M a x R a d i g u e t ( 1 8 4 2 ) d e f i n e as case i ras , e as f l u m i n e n s e s que 
se só m o s t r a m nas j a n e l l a s . P o s s u e m g r a c i o s a indo lênc ia . E u -
g ê n i o D e l e s s e r t ( 1 8 3 9 ) " q u e pe la p r e p o t e n c i a d o h o m e m a 
m u l h e r v i v a r e t r a h i d a n o l a r , conserva -se i g n o r a n t e dos usos 
soc i aes ; não c o n m p r c h e n d e a v i d a d a soc iedade, t í m i d a , p a r e -
cendo p o r i sso i n a p t a i n t e l e c t u a l m e n t e . São as b r a z i l e i r a s en -
c a n t a d o r a s e p o s s u e m o l h o s e x p r e s s i v o s . Se t i v e s s e m c o n v í v i o 
soc i a l , a d q u i r i a m o s e n t i m e n t o d a n o b r e d i g n i d a d e , da g rac iosa 
f a c i l i d a d e que l hes f a l l e c e . " 

A r s é n e I s a b e l ( 1 8 3 4 ) d i z q u e " o c a r a c t e r s o m b r i o e c i u m e n t o 
dos b r a z i l e i r o s faz o i n s u l a m e n t o d a m u l h e r . V i m u i t a s d e n t r e 
e l l as , j o v i a e s , b o n i t a s , a m a v e i s , e a i n d a g rac iosas que p o d e r i a m 
f i g u r a r nos passe ios e n a soc iedade, q u e ' - p o d e r i a m e n c a n t a r e 
a n i m a r c o m a s u a p r e s e n ç a as reun iões f o r m a d a s u n i c a m e n t e 
p o r h o m e n s t ã o t r i s t e s e t ã o i ns i p i dos c o m o i n s u p p o r t a v e i s . " 

O s v i a j o r e s c i t a d o s r e p r o d u z e m os ca rac te res d a m u l h e r b r a -
z i l e i r a a n t i g a , que r e s u m e a i n d a h o j e a h a b i t a d o r a nas f a m í -
l ias d o i n t e r i o r . N a s c idades m o d e r n a s , os p rog ressos f e m i n i n o s 
são - m u i t o g r a n d e s , n ã o t a n t o c o m o d e v e r i a m ser , p o r q u e e n t r e 
n ó s a m u l h e r é o b j e c t o de l u x o , ou a inda e m m u i t o s casos, 
p l a n t a d e e s t u f a . 

H a m e l i n d r e s n a a l m a f e m i n i n a b r a z i l e i r a que l he dão u m 
aspec to " s u i g e n e r i s " . 

N ã o q u e r o a n a l y z a r a be l l eza p h y s i c a d a b r a z i l e i r a , v a r i a v e l 
e m t y p o s d o n o r t e ao s u l , c o m o se fosse de r a ç a a n t i p o d a s . Os 
t r a ç o s p h y s i o n o m i c o s d a a l m a e do e s p i r i t o f e m i n i n o i nd ígenas 
m o s t r a m - s c c h e i o s d e n o t a s especiaes. A m u l h e r do R i o , de 
São P a u l o , d o R i o G r a n d e d o S u l , das g r a n d e » c idades d o N o r t e , 
c o m o Rec i f e , B a h i a , são m a i s o u menos pa rec idas e d e n o t a m c m 
suas f l o r e s c e n c i a s de c u l t i v o os a p u r o s das c i v i l i sações f i n a s ; 
é o q u e j á d isse , o " p a r i s i n i s m o " de gos to . A a l m a d a m u l h e r 
n a c i o n a l é c h e i a d e r e l i g i ã o , e as vezes c a n d i d a ; possue a s a n t a 
i n g e n u i d a d e q u e a c o l l o c a n o a b a n d o n o das co isas ú t e i s da 
v i d a e a c o n d u z p a r a o aspec to i d e a l i s t i c o d a e x i s t e n c i a . 

A b o n d a d e , a c a r i d a d e , a comp lascenc ia , as pa ixões ás vezes 
i n t e n s a s e s o p i t a d a s , a m o d é s t i a , a ded icação f a m i l i a r , a p o n t o 
de e x t r e m o s s a c r i f í c i o s , a v o l u n t a r i a esc rav idão , dão a n o t a de 
u m i m p r e s s i o n i s t a áce rca de r e t r a t o d a a l m a b r a z i l e i r a . 

A g r a n d e s e n s i b i l i d a d e , o f á c i l pe rdão , os e n t h u s i a s m o s passa-
g e i r o s , as i n t i m i d a d e s e n t r e as a m i g a s , o g r a n d e p u d o r , s o b r e -
t u d o , o p u d o r , o r e c a t o m o r a l , a va i dade precoce pa ra o a d o r n o , 
dão n o t a s m u i t o f i r m e s á i ndo le b r a z i l e i r a n a m u l h e r . 

N e m se e n c o n t r a r a os g r a n d e s v í c i os n a m u l h e r p a t r í c i a , n e m 
o a l c o o l i s m o , n e m ò j o g o i m p e r i o s o das c idades c u l t a s . H ^ , ape-
nas , o p e q u e n o j o g o de aza r , que c o n s t i t u e fe io e n t r e t e n i m e n t o , 
m a s q u e n ã o é t e n d e n c i a a v i c i o . 
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" E u q u i z e r a q u e c o m o b a s e . d e t o d a a m o r a l s e e s t a b e -
l e c e s s e e f i r m a s s e rio c o r a ç ã o d o e d u c a n d o u m a ú n i c a 
v i r t u d e p r i m o d i a l e m q u e t o d a s a s o u t r a s s e c o n t i v e s s e m 
e d a q u a l e l l a f o r m a s s e n o ç ã o p e r f e i t a e c l a r a . 

" E s t a v i r t u d e n ã o p ô d e s e r s i n ã o a " j u s t i ç a " . 

J u s t i ç a 6 t u d o , j u s t i ç a ô a s v i r t u d e s t o d a s , j u s t i ç a é 
r e l i g i ã o , j u s t i ç a é c a r i d a d e , j u s t i ç a ê s o c i a b i l i d a d e , ê 
r e s p e i t o fis l e i s , é l e a l d a d e , é h o n r a , 6 t u d o e m f i m . 

A m u l h e r b r a z i l e i r a d e v e a p e r f e i ç o a r - s e p a r a a p e r f e i -
ç o a r - n o s . 

D e u m a e s c r i p t o r a l a u r e a d a p o r t u g u e z a . M a r i a A m a l i a 
V a z d e C a r v a l h o , t r a n s m i t t í r e i v á r i o s c o n s e l h o s ã s m i -
n h a s p a t r í c i a s . 

A a u t o r i d a d e d a e s c r i p t o r a n ã o p r e c i s a s e r a p u r a d a . 
N o l i v r o " M u l h e r e s e c r i a n ç a s " , a s s i m f a l a a i l l u s t r e 

( p u b l i c i s t a : 

O q u e n ó s d e s e j a r í a m o s e r a v e r n a m u l h e r u m a p e r -
s o n a l i d a d e r o b u s t a e c o n s c i e n t e , i n a c c e s s i v e l á s c h i m ê -
ras**cía s e n t i m e n t a l i d a d e . s o l i d a m e n t e e d c s p r e t e n c i o s a -
m e n t e i n s t r u í d a , t e n d o t o d a s a s n o ç õ e s p r a t i c a s n e c e s -
s á r i a s p á r a s u b o r d i n a r e m o s e u d e s t i n o ã s i e i s d o b o m 
s e n s o , a o a l c a n c e d e t o d o s o s d e s c o b r i m e n t o s e d e t o d a s 
a s c o n q u i s t a s d o s e u t e m p o , c o m p r e h c n d e n d o o b e l l o d e -
b a i x o d e t o d o s o s s e u s a s p e c t o s , p r o m p t a s p a r a p e r d o a r 
o m a l m a s n ã o t r a n s i g i r c o m e l l e : s a b e n d o r e s i s t i r - l h e 
m a s s a b e n d o e x p l i c a r - l h e a s c i r c u m s t a n c i a s q u e o a t -
t e n u a m íis v e z e s . T e n d o a c i m a d e t o d a s a s r e l i g i õ e s a 
r e l i g i ã o d o B e m , s a c r i f i c a n d o - s e a o s s e u s a f f e c t o s m a s 
s a c r i f i c a n d o - s e p r i n c i p a l m e n t e a o s s e u s d e v e r e s . L a b o -
r i o s a c o m o c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l d a p r ó p r i a d i g n i d a d e . " 

" O t r a b a l h o é a r e d u c ç ã o " . " N ã o h a m u l h e r q u e n ã o 
t e n h a c o n h e c i d o , m a i s ou m e n o s f u g i t i v a s , m a i s o u m e -
n o s t r a i ç o e i r a s , m a i s o u m e n o s p e r i g o s a s , e s s a s h o r a s 
m á s . c h a m a d a s t e n t a ç õ e s . O t r a b a l h o é a s a l v a g u a r d a 
p a r a e s s a s h o r a s . O s e s p í r i t o s o c i o s o s s ã o o s e s p í r i t o s , 
a c e e s s i v e i s . " 

F a l o u u m a m u l h e r i l l u t r e . A g o r a p o s s o e u t a m b é m 
f a l a r . 

O oc io ê o v e n e n o f e m i n i n o d a f a m i l i a b r a z i l e i r a ; t ã o 
c a p i ' t o s o q u ã o p r e j u d i c i a l . A t y r a n n i z a ç ã o d o p a e e d o 
i m a r i d o b r a z i l e i r o s v e m d a f r a q u e z a e d a i n é r c i a d a m u -
l h e r . I n e x p e r i e n t e , b o n d o s a , v i v e n d o d o a f f e c t o , s e m 
• rdêaes m a i o r e s q u e o a m o r a o m a r i d o , f i l h o o u p a e , a 
b r a z i l e i r a v i v e p r e s a ü. . p a s s i v i d a d e d o c e o u a m a r g a d o 
q i r o t e c t o r a d o m a s c u l i n o . C a r e c e d e e n e r g i a , i n d e p e n d e n -
icia. p e r s o n a l i d a d e s o c i a l e a c o n s e q u e n c i a é q u e e n t r e -
igue a o a m o r , n i s s o v i v e c n l e i a d a . 

A a s p i r a ç ã o f e m i n i n a 6 o c a s a m e n t o ; q u a s i q u e p a r a 
i s s o s e e d u c a m e s e a d o r n a m ; c o m o t o d a s a s E v a s d o 

i m u n d o , m a x i m e a s q u e n a s c e r a m n o p a r a i z o b r a z l l e i r o . 
S ã o b o a s d e m a i s . p a r a a l m e j a r e m i n d e p e n d e n c i a s o c i a l . 
O s p r o g r a m m a s d o f e m i n i s m o n ã o a t t i n g i r ã o t ã o c e d o a s 
• n o s s a s . p a t r í c i a s , p o i s h a u m g r i l h ã o q u e a s p r e n d e a o 
i l i o m e m — o e x t r e m o s o a f f e c t o . O s i d e a e s f e m i n i n o s n o 
E r a z i l . ( h a . ê c e r t o , m u i t a s e l o u v a b i l i s s i m a s e x c e p ç õ e s ) 
s ã o c o n s t i t u í d o s p e l o c a s a m e n t o . C a s a r é a s u p r e m a a s -
p i r a ç ã o ; a m a t e r n i d a d e g e n t i l e a m o r o s a , o s o n h o e m 
' q u e s e f i n d a o h o r i z o n t e d a a l m a f e m i n i l b r a z i l e i r a . 

Q u a n t a s , a p ó s o p r i m e i r o a n n o d e c o n s o r c i o a b a n d o -
n a m c o m p l e t a m e n t e a s j ó i a s d a e d u c a ç ã o q u e r e c e b e r a m , 
ipois d e i x a m o l i v r o , a p i n t u r a , a m u s i c a , a e s c u l p t u r a , 
t o d a s a s p r e n d a s p i n g u e m e n t e r e c e b i d a s , p a r a t u d o c o n -
c e n t r a r e m e m t o r n o d o f o g ã o d o m é s t i c o . R a r a s , s ã o a s 
q u e c o n t i n u a m a c u l t i v a r o j a r d i m e s p i r i t u a l q u e t r o u -
x e r a m p a r a o h y m e n e u ; e a s s i s t i m o s a o e s t i o l a r d a s 
p l a n t a s e f l o r e s v i ç o s a s a g r i c u l t a d a s e m a l m a s f i n a s , 
a s t i s t i c a s e d e l i c a d a s e q u e m u i t o p o d e r i a m f a z e r , p r o -
d u z i r . c o n t i n u a r a o b r a u t i l d o s f r u t o s d a . i n s t r u c ç ã o . -

" C o n s t i t u e i s t o b e l l a e h o n r o s a r e n u n c i a , d i r ã o a s b r a -
z i l e í r a s . " E ' o n o s s o p r a z e r , o n o s s o d e v e r " , - r e p e t i r ã o 
m u i t a s . A l g u m a s j u s t i f i c a m - s e c o m a f a l t a d e m e i o s 
• p a r a a c o n t i n u i d a d e d a s p r e n d a s r e c e b i d a s n o l a r p a -
i t e r n o . 

(Continua no proximo numero). 

A p r o s t i t u i ç ã o e n t r e a s n a c i o n a e s e m u i t o m a i s r a r a d o q u e 
c m o u t r o s g r a n d e s pa izes e s t r a n g e i r o s ; o a l c o o l i s m o n ã o c f r e -
q ü e n t e . q u a s i que não e x i s t e e n t r e nós , n o sexo f e m i n i n o . 

A boa f é , resva lan tc para a i ngenu idade , v i v e m o r m e n t e n o 
f ô f o n i n h o d a a l m a da m u l h e r n a c i o n a l . E s t a b o a fé e x c e s s i v a r e -
d u n d a na e x t r e m a bondade, q u e não é u m m a l , ás vezes, não 
cons t i t uc u m bem p r o p r i a m e n t e d i t o , po rque o carac te r d o ho-
m e m . c m c o n t a d o p c r c n n e com esta doçu ra i n g ê n u a , t e r m i n a p o r 
abusar d a f r aqueza f e m i n i n a , e o consequenc ia c a esc rav idão 
c o m m o v c n t e das nossas be l las e car inhosas pat r íc ias. 

E x c e p t u a n d o as c a m a d a s m a i s a l t a s d a soc iedade, o b r a z i l e i r o , 
e m g e r a l , e como sequencia, a sua donosa metade , não a m a m a 
o r d e m , o c o n f o r t o . C o m p a r a n d o o l a r dos colonos es t range i ros e 
dos t raba lhadores nac ionaes, a e i ra do advena e o f o g o do operá-
r i o p a t r i c i o . vemos f l a g r a n t e d i f f e r e n ç a . 

O esp i r i t o d e o r d e m , asseio, economia , c o n f o r t o , n o ' m e i o pouco 
a b a s t a d o n a c i o n a l e n o b r e t ê m s e r i a s c a r ê n c i a s . O desacaso d o s 
exerc íc ios phys icos . e o p reparo e apu ro do " d o n a i r e " e da g ra -
c i l i d a d e p r e d o m i n a m n a i ndo le f e m i n i l n a c i o n a l . São r a r a s as que 
c u l t i v a m despor tos , as que a m a m a cqui tação, o jogo c o t r e i na -
m e n t o phys ico . e m f i m a acção f ó r a do l a r e d o passeio u r b a n o . 
N ã o l ia en t r e e l las o a m o r ao campo, á v i d a l i v r e , e m p leno céo 
aber to , " s u b t c g m i n e f a g i " . A precoc idade das modas, o s u p e r l u x o 
do gosto para o a d o r n o , pa ra o " c h i c " , como d i r i a m os f r a n c c -
zes, é no táve l e m nossas pat r íc ias. I s t o é u m bem, po is o a t t i c i s m o 
m o d e r n o f e m i n i n o v e m do apu ro e do r e q u i n t e dos ado rnos e ves-
tuá r ios . 

O m i m e t i s m o exaggerado da m u l h e r l a t i n a deante das coisas pa-
r i s i e n s e s c f a t a l . X a s nações m e n o s ca ldeadas , e s s a - i m i t a ç ã o é e le -
vada a f o r t e e abusante coe f f i c i en te . Bas ta l e m b r a r m o s que m e n i -
notas e moçoi las usam c a r m i m . pó dc a r r o z , re toques de o lhos , 
co l locam rosas a r t i f i c i a e s nos láb ios, como se lhes não bastasse o 

j a r d i m e n c a n t a d o r e o d o r i f e r o d a época f e l i z d a m e n i n i c e á n u b i -
l i d a d e , o m a i o r e n c a n t o d a v i d a , onde passa o c o r t e j o dos s o n h o s 
e das f o r m o s u r a s de corpo e de esp i r i to . A m u l h e r desconhece, de 
c e r t o , a sua f o r ç a po rque a r c c o l b e dc ma is ao recesso do coração 
ignora , ta lvez o ga l van i smo m o r a l que de l i a emana c q u e f a z c r i a r 
até re l ig iões . 

C lo t i l de de Y a u x d e u o r i g e m a u m a d o u t r i n a , senão v i c t o r i o s a , 
ao menos cheia de gên io . A s damas i g n o r a m que .são pó lo d i f f e r e n -
te da acção m o r a l e social , o ca tod io imper ioso dos t u r b i l h õ e s da 
v i da e dos remansos da fe l i c i dade . E el las não se apercebem de sua 
g r a n d e z a , p o r q u e , p e n s a m que o d o m í n i o d o seu co ração é o seu 
senhor . 

O coração f e m i n i n o é sempre vaso e s p i r i t u a l ; ne l l e está encer ra -
da a essencia da bondade, que por qua lque r f r i n c h a se evo la , con-
tag iona o me io e r e d u n d a sempre em t ransbordamentos de pe r -
dões. A m u l h e r pe rdoa por i ns t i ne to , p o r qu in tessênc ia de a m o r , 
pelo c a r i n h o m a t e r n a l e pela f o r m o s u r a de sua a lma, que na m u -
lhe r pa t r í c ia é o symbolo do perdão. X ã o ha dores e c r i m e s , pa i -
xões e endoenças que não se jam perdoados pela b r a z i l e i r a ; d a l i i 
o excesso da bondade o r a s imp lesmente a f íec tuosa , o r a i n t e l l i g e n t e 
que l he serve de empreza. O p e r d o a i é g randeza de a n i m o , mas 
nem sempre bene f i c i a o carac ter E ' nob re que a mãe perdoe os f i -
lhos pelas fa l tas , como Ch r i s t o pe rdoou aos homens pelos e r r o s ; é 
nob re que a esposa desculpe o c ô n j u g e pelos e r ros que l he o f f e n d a 
o a m o r p r o p r i o ; é nob re que a i r m ã se não r e v o l t e c o n t r a as f r a -
quezas f r a t e r n a e s ; e m t u d o , ás vezes, prec isa o esp i r i to de j u s t i ç a 
e u t i l i d a d e 

A e x t r e m a bondade é m u i t o f e : iz expressão de f r anqueza . N ã o 
me f i l i o ás bru tezas N ie tschn iana» , ás iuc lemenc ias espar tanas de 
a n t a n h o , ao appare lho r u d e • da c u l t u r a a l l cmã . 

N ã o . L a t i n o que sou, tenho de revo l ta r -me c o n t r a as f r i ezas de 
a n i m o , as asperas conductas tudescas, c o n t r a a seren idade d u r a dos 
matadores p ro f i ss ionaes , c o n t r a a teza i nv io l ab i l i dade dos j u i z e s 
b r i t ân i cos . 

P o r é m , e n t r e i s t o e a c o m p l a c ê n c i a e x a g g e r a d a . as d e s c u l p a s p r e -
coces e sem ana lyses ; en t r e a r i queza da a l m a , e o a m o l l e c i m e n t o 
de a n i m o , en t r e a c rueza ju lgador?, e a f l ac idez dos perdões, cum-
p r e escolher o me io t e r m o , que a boa pedagogia psychica, a u t i l o r -
t hoped ia do coração, p o d e m dar o estado meio áspero e m e i o suave 
da j u s t i ç a ^ c o m p l a c e n t e , q u e não deve j a m a i s decah i r n a cega b o n -
dade da s e n t i m e n t a l i d a d e f e m i n i l , m a x i m é b r a z i l e i r a . C r e i o , m i -
nhas bon iss imas e donosas pat r íc ias , não ha de m i n h a par te ne-
n h u m a i n tenção o f f e n s i v a . senão, conse lho u t i l a v ó s , que sois os 
nossos p r ó p r i o s sen t imen tos , a nossas mães, esposas, i rmãs e f i l h a s , 
q u e r d i z e r ; sois nós mesmos e c o n s t i t u i r i a m isé r ia de a l m a o f a l a r 
m a l de n ó s mesmos p a r a n ó s p rop r i os . 



REVISTA FEMININA 

H Y G I E N E I N F A N T I L 
A G U A A ' S C R I A N Ç A S 

O interesse que me inspira o assumpto • venceu minha 
aversão 3 coisas escriptas na cacographia medeirense, feliz-
mente em pleno descredito, e fez-me ler um artigo do 
do de minas assignado por Salles Pereira e epigraphado 
—Pela EujenicaçÕo da Infancia. 

(Nem o g da origem-latina, nem o gamma da grega li-
vraram a pobre Eugenia do sambenito da cacographia do-
minante em todo o artigo, e ás vezes irritante pela anti-
esthetica,'como v. g. hijiene, fidolojia...) 

íüas, si a gr^>hia é detestável, em compensação as idéas 
são boas. Não tendo espaço para reproduzil-as, apenas ve-
nho fazer uma reflexão de grande importancia sobre a mor-
talidade dos lactantes. (No artigo lê-se lactantes, prova-
velmente por descuido da revisão). 

Transcreve o sr. Salles Pereira esta estatística sugges-
tiva: Morrem dos lactantes de 0 a 15 dias 73 por cento. De 
15 a 30 dias 12 por cento. De 30 a 60 dias 6 por cento. De 
60 a 90 dias 4 por cento. De 90 a 120 dias 3 por cento. 
De 120 a 160 dias, 1,8 por cento. 

Attribue, com razão, a grande proporção dos recem-nas-
cidos, na cifra da mortalidade, á fraqueza congênita, ás mo-
léstias da gestação, a heranças mórbidas, a má alimentação, 
etc. E accrescenta: 

"Muitos morrem de frio, seu maior inimigo". 
Depois, apreciando a mortalidade segundo as estações, 

diz: "Um facto certo e reconhecido por todos 
os pediatras e hygienistas é que o máximo da 
mortalidade se verifica no verão 

Não é, pois, o frio a causa principal sinão 
nos recem-nascidos. 

Como age o verão, o calor, explica bem o es-
criptor. Faltou, porém, mencionar uma das cau-
sas de morbidez e de morte que se aggrava no 
verão, ainda que influa mais ou menos mesmo 
no tempo frio. E' o que vamos expôr. 

Essa causa é a falta de agua na alimentação 
das crianças. E esse descuido é muito commum. 

*A necessidade da agua, a sêde, é manifestada 
pela criança chorando: as mães attendem dando 
o seio ou o leite preparado. 

Si a criança tem fome, dão leite, si tem sêde, 
dão leite. Mas, no verão principalmente, o leite 
provoca mais sêde e o resultado da inadver-
tencia das mães, é excesso de alimentação, donde 
procedem as desordens e moléstias do apparelho 
diggestivo. 

Muito freqüentemente tenho visto crianças la-
ctantes soffrendo de enterites catarrhaes, cau-
sadas por esse excesso de leite quando á criança 
deveriam dar agua. E que assim é, prova o tra-
tamento que invariavelmente aconselho nesses 
casos: agua apenas, si não ha alguma indicação 
especial. 

E' incontestável que os lactantes doentes tra-
tados homoeopathicamente curam-se mais facil-
mente do que usando de xaropes, purgativos e 
outras preparações galenicas. O segredo do suc-
cesso está, em grande parte, na administração 
das colheradas d'agua pura. . . 

Muitos médicos não indagam si as crianças 

bebem ou não: suppõem que as mães são bastante atiladas 
para fazerem um bom regimen dietctico. E' um engano: 
não só 11a gente do povo, mas ainda na alta classe é com-
mum pensar que os lactantes não precisam de outra ali-
mentação além do leite. Quando a criança adoece não se 
pensa noutra coisa sinão em mudar dc ama. Si, como acon-
tece tantas vezes, a causa do mal é a falia d"agua as mu-
danças de ama, de vacca ou de cabra, em nada melhoram 
a situação. Xão 'raro, tenho aconselhado que, em vez de 
mudar de ama, dêem algumas colheradas d'agua á criança, e 
logo cessam os choros. 

Que a falta d'agua na alimentação dos pequeninos é 
mais geral do que se pensa, é coisa que verifico diaria-
mente. Muitas mães admiram-se quando lhes pergunto 
sobre isso. 

— Pois menino de mamma precisa de beber agua? — 
dizem ellas. 

Abafam as crianças, fazem-nas transpirar e suppliciam-
nas com a sêde! E' muito commum este disparate em res-
posta á minha pergunta: 

— Sim, dou agua, na mão, um gole da agua do banho!!! 
Creio que com estes tres pontos de admiração posso ter-

terminar. Emfim, é preciso fazer uma forte propaganda de 
saciar a sêde dos lactantes, si queremos diminuir a morta-
lidade delles. 

£ o preparado ipropnado paia ts » t o preparado apropriado para o se. 
j]horas que têm a peüa do rosto hunu- nhora cyja pelle do rtsto nâo é húmi-
da ou gordurosa, pelle uncíuoj» cota da ou unetuosa, para pelle nsecadt c 
póres multo abettot. com póros fechado* 
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L IVROS A ' V E N D A N E S T A R E D A C Ç Ã O 
As nossas leitoras e assignantes não podem prescin-
dir de Um certo numero de obras que são necessarias 
na estante de uma senhora. Todas as que temos á 
venda, nesta redacção, são úteis, interessantes, curio-
sas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados em cada um dos volumes es-
tá incluído o registro do correio. 

Acceitamos, pois, pedidos das seguintes obras: 
ESCRAVA OU RAINHA, lindo romance publicado 

nas paginas da "Revista Feminina", um grosso vo-
lume nitidamente impresso. — Preço 4$000. 

ENTRE DUAS ALMAS, romance sensacional que 
se está publicando nesta revista e que tanto êxito tem 
alcançado. Um grosso volume. — Preço 4Ç000. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA "REVISTA 
FEMININA", referentes aos annos de 1917, 1918 e 
1919. As pessoas que não colleccionaram a nossa re-
vista ou aquellas que têm curiosidade de conliecel-a, 
devem adquirir as nossas collecções, que formam gros-
sos e luxuosíssimos volumes encadernados em perca-
line a cores diversas, com dizeres a letras douradas. 
Volumes proprios para presentes de anniversario e 
que devem ser conservados como livros de consulta, 
mercê da sua variada e interessantíssima leitura. — 
Preço 25$000 cada collecção. 

LES ROMANESQUES, comedia em verso do Ed. 
Rostand. Edição de luxo. com numerosas e lindíssi-
mas (Ilustrações e em fino papel glacê. Volume enca-
dernado proprio para presente. — Preço 15ÇOOO. 

FLORES DE SOMBRA, comedia de Cláudio de 
Souza, uma das obras de maior êxito do theatro na-
cional. — Preço 3S000. 

MANUAL PRATICO DE DACTYLOGRAPHIA, por 
Emma Constantino. A obra mais pratica para os que 
desejam aprender e aperfeiçoar-se-na escripta á ma-
china. com quadros e desenhos elucidativos, conse-
lhos sobre exercicios e dedilhagem e tudo mais que 
diz respeito a essa arte. Ninguém se pôde julgar um 
perfeito dactylographo se não conhece essa obra, que 
é a mais util de todas e a que maiores aperfeiçoa-
mentos introduziu na maneira de manejar o appare-
lho. — Preço 7ÇOOO. 

ALBUN DE BRODERIE AU POINT DO CROIX, 
obra utilissima para as senhoras que se dedicam á ar-
te do bordado. Edição elegante, com numerosas e mi-
nuciosas illustrações explicativas de cada phase do 
trabalho. — Preço 4$000. 

LE TRICOT, obra indispensável para as moças 
prendadas, onde se ensina o tricot e todas as varie-
dades de peças que se podem executar com esse pon-
to. Edição elegante, com gravuras elucidativas. — 
Preço 4S000. 

LA BRODERIE AU PASSE', lições deste bordado. 
Bonita edição, cheia de gravuras e texto claro. — 
Preço 4$000. 

NOVA SEIVA, o melhor livro de contos que ha para 
creanças. Contos instructivos, interessantes pelo en-
redo, e escriptos em linguagem simples, correcta, ao 
alcance das intelligencias infantis. Grande volume 
in-quarto, encadernado, com vaiyas centenas de ní-
tidas e graciosas gravuras. Edição luxuosa própria 
para presente ou para prêmio ás creanças estudiosas. 
— Preço 6$000. 

MADRE MARIA THEODORA, elegante e luxuo-
síssima polyanthéa offerecída á Superiora Provincial 
das "Irmãs de S. José de Chambery". Precioso volu-
me, de cerca de seiscentas paginas, cheias de lindas 
gravuras e impresso em finíssimo papel glacê. — Pre-
ço 15$000. 

CANTOS DE LUZ, grosso e luxuosíssimo volume de 
poesia t musica, de collaboração de Luiz Guimarães 
Filho e Carlos de Campos. Uma das obras mais ricas, 
mais elegantes e mais artistícas que têm sahido dos 
prelos nacionaes. Edição de luxo em magnífico papel, 
com composição a duas cores, vinhetas de arte e de-
senhos encantadores de Corrêa Dias. Fina encaderna-
ção. Obra própria para presente. — Preço, 21Ç000. 

R E C E I T A S D E B E L L E Z A 
PARA C O L O R I R OS C A B E L L O S 

Desde os tempos mytliologicos — com a mágica Me-
dea — o homem procura resistir, por meios artificiaes, 
aos estragos da edáÚe, visando principalmente os cabel-
los brancos, que são os primeiros e os mais evidontes 
signaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim figuram as de 
saes de chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, de 
cal, de bismutho, de estanho e outras, que produzem 
sobre o organismo inteiro graves desordens que só 
muito tarde são percebidas. As tinturas americanas são 
a base de sulfato de camium e sulphidrato de ammo-
niaco. São menos tóxicas, mas irritam o couro cabel-
ludo e nrovoca a calvice rapida. As tinturas a base de 
nitrato de prata, tão espalhadas, são de acção tóxica, 
lente e fatal. Ha, porém, alguns productos vegetaes in-
ofensivos que infelizmente, dão uma coloração muito 
fraca e pouco durável. A única que se pôde recommen-
dar sem receio e que dá resultados admiraveis, é a 
Petalina, com a qual se pôde obter, graduando as do-
ses. todos os tons.do castanho claro ao negro azeviche. 
Infelizmente esse producto é raro em nosso meio, sendo 
oriundo da Pérsia, de onde actualmente só pôde vir 
com grandé difficuldade. 

A Eir.preza Feminina Basileira acaba de receber uma 
pequena quantidade. 

Podeis obtel-a por intermedio da nossa Revista, en-
viando a impotanciar de 10$000 e mais $500 para a 
remessa. 

B E L L E Z A D A S U N H A S 
Um dos peores sestros que se adquire na infancia 

é o de roer as unhas. E' um vicio que o indivíduo dif-
ficilmer.te se corrige. O menor dos seus incovenientes 
é o de deformar a ponta dos dedos trazel-os sempre 
sangrados. Esse é o menor, porque o maior dos seus 
inconvenientes é affectar a economia geral do orga-
nismo. 

Corrigir-se alguém desse vicio pela força da vontade 
é tão penoso, ou mais, como deixar de fumar. 

O único meio, q único processo é usar a Onichopha-
gina, .que se applica com um pincel debaixo das unhas 
e se deixa seccar. Se se trata de corrigir a creança 
desse vicio, deve-se renovar a applicação toda a vez 
que ella lavar as mãos. 
• A Onichophfiíiina vende-se a 5?000 o frasco. Pedidos 
na Revista Feminina. 

N O S T O U C A D O R E S E L E G A N T E S 
Entre os productos que devem figarar no tocador de 

uma mulher elegante recommendamos muito especial-
mente o creme DERMINA, ultima palavra, em matéria 
de creme para amaciar a pelle e para curar INFAL-
IÍIYELMENTE todas as erupções de pellç, as espi-
nhas, os cravos, as manchas vermelhas do nariz e 
mesmo o eezema, e todas as erupções. 

Chegam-nos diariamente attestados enthusiasticos 
de sua efficacia. — Podemos enviar ás nossas leitoras, 
por 5$000 um pote. Os pedidos deverão vir acompa-
nhados da respectiva importancia, accrescida de 500 
réis para o porte do Correio. 

Avenida São João N.° 87 — São Paulo. 

" M A R A V I L H A D A T O I L E T T E " 
Recebemos do Laboratorio Paulista de Homeopathia, dirigido Pelo 

dr. Alberto Seabra, esse preparado, que aconselhamos ás nossas leito-
ras. E' o que lia de maíj fino e hygier.ico para a pelle, e tem a pro-
priedade de afinar e aformoscar a cutis, fazendo desapparecer as aspe-
rezas e má coloração. 

> -Vao se trata de pintura, própria para artificio, mas de um producto 
hygienico. São duas as suas formulas; a n. v 6 apropriada para as 
senhoras que tem a pelle do rosto humida ou gordurosa, com póros 
muito abertos, e a n. B é destinada, ao contrario, ás senhoras cuja 
pelle ó sceca e ter.i os póros fechado«. 

Na nossa sala de exposição vendemos a "Maravilha da Toilette" 
a 4$500; pelo correio, registrado, 5Ç500. 







A s p a r t i l h a s A m e r i c a n a s T r i c a l c i n a s do Dr . M a l c o l m n ã o s ã o 
u m a p a n a c é a . T r a t a - s e de u m p r o d u c t o c h i m l c o d e f i n i d o c u j o s 
e l e m e n t o s p r i u c i p a e s a s s i m s e decom!)õem (Pli H2 02) Ca x ( P h 
04 2 Ca 3 a d d i c i o n a d o s d e s e i v a s v e g e t a e s , e s t i m u l a n t e s d a f u n -
cção l i i s t o l o g i c a e q u e l h e f o r n e c e m em o u t r o e l e m e n t o ( F e C|3 
x 4 H 2 0) v e g e t a l e f a c i l m e n t e a s s i m i l v e l . c o n s t i t u í d o a f ô r m a 
g loba l , a l é m de p r i n c í p i o s a r o m a t i c o s e f i h r i n o s o s c o m ( P h H2 
02) Ca x ( P h 04) 2 Ca 3 x ( F e C|3 x H2 O) . 

E ' u m a f ú r m a d e c a l c i f i c a ç ã o i n t e n s a do o r g a n i s m o com 
a b s o r p ç ã o f a c i l i t a d a pe l a v e l i i c u l a ç ã o d a s s e i v a s v e g e t a e s . Tra -
t a - s e p o r t a n t o d e u m m e d i c a m e n t o d e r e a s r e s u l t a d o s e m t o d o s 
os v i c i o s d a n u t r i ç ã o . 

_ _ _ _ _ ( R e l a t o r i o d o s D r s . F O X e C H A M P B E L L ) _ 

Ac u r a t r i c a l c i a d o D r . M a l c o m d e v e d u r a r p e l o m e n o s d o i s m e -
z e s e p o r e s t e m o t i v o q u e a s s u a s p a s t i l h a s s ã o e n t r e g u e s a o 
p u b l i c o e m t u b o s d e 5 0 o u 1 0 0 , o q u e n a t u r a l m e n t e l h e e l e -

v a u m p o u c o o p r e ç o , m a s e m c o m p e n s a ç ã o f a z - s e a c u r a s e m 
n e c e s s i d a d e d e e s t a r r e p e t i n d o o s p e d i d o s d e m e d i c a m e n t o s . 

H a o u t r o s p r e p a r a d o s q u e c u s t a m a p p a r e n t e m e n t e m e n o s ; s ã o 
p o r é m v e n d i d o s m u i t o d e i n d u s t r i a e m p e q u e n o s v i d r o s , q u e o b r i -
g a m o d o e n t e a r e p e t i r a d e s p e z a c a d a s e m a n a . D e m a i s a s P a s r i -
I h n s M a l c o l m n ã o s ã o u m p r o d u c t o c o m m e r c i a l n o q u a l s e s a c r i f i -
c a m a s v e z e s c e r t a s e x i g e n c i a s d e t e c h n i c a , p a r a d i m u i r o p r e ç o . 

T r a t a - s e d e u m p r o d u c t o m c d i c o , p r e p a r a d o c o m t o d o o e s -
c r u n u l o c q u e d a r e s u l t a d o . 

E m t o d a s a s m o l é s t i a s d e n u t r i ç ã o a s n o s s a s p a s t i l h a s d e v e -
r ã o s e r e m p r e g a d a s : R a c h i t i s m o . m á d e n t i ç ã o d e c r e a n ç a s , p e r n a s 
t o r t a s ( d a s c r e a n ç a s ) q u a s i s e m p r e d e v i d o a f r a q u e z a d o s o s s o s , 
e s c r u p h u l a s , l y m p h a t i s m o , e t c . 

P a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s s e i o s a s P A S T I L H A S M A L C O L M 
s ã o e x t r a o r d i n á r i a s e t e m o s c m n o s s o p o d e r c e n t e n a s d e a t t e s t a r 
d o s d e s e n h o r a s q u e a o c a b o d e d o i s m e z e s d e t r a t a m e n t o t i v e r a m 
r e s u l t a d o s c o m p l e t o . 

M u i t o ú t e i s n a c o n v a l e s c e n ç a d a s m o l é s t i a s d e b i l i t a n t e s e 
p a r a u s o c o n t i n u o d a s p e s s o a s q u e s e e n t r e g a m a t r a b a l h o s c e r e -

b r a e s e x h a u r i e n t e s e q u » n e c e s s i t a m d e p h o s p h o r o , b e m c o m o , p a r a 
á f r a q u e z a d e q u a l q u e r o r g ã o . 

D u r a n t e o a l e i t a m e n t o a s P a s t i l h a s M a l c o l m s ã o i n d i s p e n s á -
v e i s . F o r n e c e m a o l e i t e m a t p r n o t o d o s o s e l e m e n t o s , c a l c i c o s n e c e s -
s á r i o s á f o r m a ç ã o d o e s q u e l e t o d a c r e a n ç a . 

P r e ç o : T u b o d e 1 0 0 p a s t i l h a s 2 0 $ 0 0 0 

D O S E : — P A R A A D U L U T O S . C o m e ç a r p o r d u a s p a s t i l h a s e r a c a d a r e -

f e i ç ã o d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u g m e n t a r e m s e g u i d a p a r a t r e s . P a r a c a s o s s i m -

p l e s t a e s c o m o c a n s a ç o c e r e b r a l , f r a q u e z a d o s m o ç o s é b a s t a n t e m e t a d e d a d o s e a c i m a . 

P A R A C R E A N Ç A S . U m a p a s t i l h a c a l a r e f e i ç ã o ; a u g m e n t a r p a r a d u a s a o f i m d e u m a 

s e m a n a . 
P a r a c r e a n ç a d e m e n o s d e 4 a n n o s c o m e ç a r p o r 1 | 2 p a s t i l h a e c o n t i n u a r p o r u m a . 

Pedidos á Revista Feminina 

Praça Antonio Pradò ~ S. Paulo 



Kxma. Sra. D. Maria Emilia Dias. curada com "A Satide da Mulher". 

S r s . D a m & O l i v e i r a . 

D e c l a r o q u e . p a d e c e n d o h a t e m p o s , d e m a l e s n t e r i u o s . m a n d e i c o m p r a r p o r m e u e s p o s o , e m L i -
v r a m e n t o . a l g u n s f r a s c o s d o s e u p o d e r o s o p r e p a r a r l o . " A - S a ú d e d a M u l h e r " , c o m a s q u a e s f i q u e ; 
c o m p l e t a m e n t e r e s t a b e l e c i d a . E m a g r a d e c i m e n t o . d i r i j o - I h e s a p r e s e n t e p a r a q u e f a ç a m d e l i a o u s o 
q u e c o n v i e r . 

M A R I A MM I L I A D I A S . 

R i v e r a ( U r u g u a y ) J a n e i r o d e 1917. (Firma reconhecida) 

I r ^ í m m m n n i H H i m M i m u ü r ^ i . n n i m m f m u M f t n m w 
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